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ESTADOS UNIDOS -Dó MIL

ACTOS DO PODEtt LEGISLATIVO!
Veereto a. 3.3/5", que'autoriza ó Presidente da .P.epubliea rt

c. credito de 10:000$, para a modificação da inseripção das
• moedas-divisionarias de prata e nlekel 	 euntnizern de ROV0.3

moedas cle nickel de 50 e 20 relS.

• ACTOS DO PODER E-XEGOTIVof	
•

Decreto a. 13.192, que 'approva as . clausulas do contracto de coa,
• solidaerta que tem de ser firmado com a Companhia Brasileira
• Carbonlfra. de Ararangud, de •acceirdo com o art. Á° do decrete!

a. 12.933, de 20 de março do corrente anuo.
Decreto n. 13.211, klle auganenta de mais quatro o numero do
- agentes fiscaes dos impostos de consumo do interior do Estado).

de Minas Geraes.
Decreto a. 13.214. tine abre ao Ministerio da Fazenda, o Credito de

.10:000$, papel, mira a modificação da inseripção das moedas di-
visionarias d prafa e nickel e cunhagem dc novas moedas do
nickel de CO e de 20 reis.

351MS:cr3a da Agricultura, Industria e Commerelo	 Decretos (hl
• 2 do corrente.

Ilesoluções do Conunissariado da 411mentação Publica.

Si:et:munas nu :ESTADO:
• INILnisterio da Justiça e ger;oclos Interiores — Expediente das Dl..

reatarias tio J astiça, Interior e Geral de Sande Publica.
Winisterio da Fazenda — 'lautos — Expediente — das Directorias

do Gabinete do Thesouro Nacional, cht Receita e da Despeza
Yublica e do Patrimonio Nacional, da Procuradoria Geral da
Vazenda. Publica, da Recebedoria do Distrieto Federal, da
Caixa do Amortização, da Imprensa Nacional e Diario ~cie!,
quadro demonstrativa dos valores, importancia e quantidade
das notas do papel-moeda existente em circulação cm 30 de
setembro ultimo e .balancete do fundo de amortização dos em-
prestimos Internes, Pa pel , do mcz cadente.

Zlinisterio da Marinha	 Expediente.
31inlsterio da Guerra — Despacho — Expediente,
Zlinisterio da 'Viação e Obras Publicas — Portaria — Expedienté

das Directorias (lemes de Contabilidade, Correios e Telegra-^
phos e Correios.

llinisterio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Portaria --e
Expediente da Directoria Geral de Agricultura.

Tribunal de Contas — DDrio dos Tribunaes •— Termos de coa.
• tractos — Instituto Historie() — Noticiaria — Parte cornmer-

dial — Junta Comtnercial 	 Rendas publicas — Ectitacs e
avisos — Sociedades anon:/mas — Sociedades civig
nunclos;

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.5i5	 DE 2 LlE oi..-ruoito ou 1918

utoriza o Presidente da Republica -a abrir o credito de 10;000V.,00,
. para a moilifictição da inscripção das moedas (1:visionarias do

y..rata e nickel e cunhagem de novas moedas de alck4 de	 O,
ris

• O Presidente da fieftlibliCR -dos Estados ;Unidos do Dra.

.• -	 saber que o Congresso Nacional decretou e	 S5n-
0i0110 a Seguinte resolução:	 -

Art. 1,° Fica o Presidente da Republica . autorizado 3
)1)1, ic o credito da 10 :000$, , papol, para

a) modificar a inseripeao das moedas ti ivisionarlas
prata o nick,rf çyvv"rykulr, Q. peio	 . Oakrker LIAS• • •V't••
AC I	 ;

b) cunhar moedas do . nIckel rêis, com os pa i
-Us respectivamente de 1res o duas grammas c. os modelos d¡

ja., c 15,5 millimetros.:
• Paragrapho unico. O Presidente dá Republica fica ttfi-
forizado a recolher as moedas de nickel cunhadas sob regi-
RICO dos decretos ns. 1.817, de 3 de seternbro do 1870; a
4.822, de 18 de novembro de 1871, e bem assim as moeda
de bronzç-tlr4.0,4n(f réis;- fixando Djp Prazo para spn çir.T.: •

•
111.

Art. 2...° Revogam-se ás diSpoS	
. •

ter,e3 em 'contrario,
• Rio de Janeiro, 2 do outubro d .1918, 97.° da Indeperi,
'clencia e 30' da Il ..epublica,	 •

,	 NVENer.siXtf Diaz P, CioxtEs.,„
a.n.on.io. Carlos Ilibeir,o. de :indralk

	il•MINNE~.11111.411ffiln

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N, 13.19.2	 DE .11 DÉ .SE7rÉ..:-.•sfsno Df: 1018 fy,..

Approva. as clausulas da contracto de consolidacao Que tem &é
firmado com a Companhia Brasileira Carbonifera de Ararangu:I,
de accôrdo com ç art. 4" do decret0 n. 12.933, de 20. de puxo
de 191.3

. O Presidente da Republica dos Estados Urdira Uo Brasil;
f" ara execução do estipulado no item 4' do termo cle accaribe
d i de maio do corrente anuo, lavrado na conformidade de-
çiectetp n. 12:933,-de - 20-de março do mesma (Ione, decreta

.Acligo unieo.. Ficam approvadu as -clausulas do corf-
tracto de consolidação previsto no art. 4' do decreta
moro 12.-033, de 20 de março do corrente atino, as quites toai
este baixam. assignadas pelo ministro de Estado da :Viação ci

• 0bras Publicas.
.	 Rio cie Janeiro, 1.1 de setembro de 1918; 970 da 'Ind,.!.;"

Pendei:eia c 30' cia 'Republica. 	 •
atka:NVENGEsLX(f BaTk.z P... COMEgi,:

Anou_slo 7:«t.!arcs de 4yra.

• CIau,syles a que Ée referê	 itecretu a, 1,3.192, desta 4'af",x.

PARTE I

DO AltlIENDbIENTO b ESTILkDA E PEMA() D,
gIthiSTIN•

Po objecto 'a P'azO•2o aiirendavten(o

i" 1. -- A Estrada de Ferro D. Thereza Christina, de Pd.
triedade da União, fica arrendada á Companhia Brasileira
Carbonifera de Ararangtá até ai) dia 31 de dezembeki do
èSfüv3.

O arrendamento tem por objecto as linhas actue
da estrada, com as respectivas es,taVies, esc,riptorios, ar-
nuvens. depositei mais edtficios e dependenclas, beto coma
t) material fixo e rodante.
• Paragrapho unico.,. A linha de Tubarão a Árarangn4;

!leu ramal para as cabeeàras do rio Ufussanga e o prolpn"-.

. ,(*) R.epr,Rdtiz	 ,por tex	 gem i.usonsecc5e.4,,:

.UIVIMARTO.•	 _
--	 •	 - •
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gamento da linha actual da estrada, até Treviso, constantes
da clausula 39 deste contracto, bem asssjm as novas linhas
da estrada que foram construidas á. custa da companhias
(clausula Ga, Mira b, e 20 § 1°), serão incorporados nesta
arrendansente á medida que forem eritreaues ao trafego pu..i

¡e°

Dõ p-fe -ço lC arrendanicNO.

O -Preço do arrendamento será COnstitUidin
_.. a) atá 31 de dezembro de 1920, pela quota de 2 112 Ts n
'dá renda bruta annual de- todas as linhas que Se aeharena
pra trafego em cada anno deste prazo;

b) durante o resto do prazo do asrenclamento', Pela (posa
ta de 5 % da referida renda.

4. O preço do arrendamento será pago por semestre
Vèneiclos dentro dos 20 dias seguintes ás respectivas
das de contas.

Paragrapho unico. Si 'a êompanbiã deixar do fazer •oã
referidos pagamentos dentro desse Prazo, ficará constituida
em móra, ipso' jure, e como tal obrigada ao juro cle O eit, ao
ánno, cabendo ao Governo o direito de cobrar executivammta
avena quantia e seus juross

Da C.011SCrellÇa é .;í1Ci7iciPme -á1a kta - esIsadsi.

5. A Companhia manterá a Propriedade arrendada em
feito estado de conservação, a juizo do Governo, e não

, podera alterar as condições technieas das estradas sem ex-
pressa autorização deite e prévia approvação da respectiva
planta e perfil, por cila apresentado.
• Paragrapho • unico. Sempre que o Governe entender, ex-
traordinariamente, mandará inspeccionar o estado das linhas;
suas dependencias e material rodante.
• O representante do Governo será acompanhado pelo da

SToinpanhia; estes escolherão desde- logo um desempatados,
decidindo a sorte entre os dons nomes indicados, um pelo
representante do Governo- e outro pelo da companhia, caso
não cheguem a accôrdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um
termo, consignando-se os serviços a fazer, afim de assegurar
a boa conservação da estrada e regularidade do trafego, bem
como fixando os prazos em que enes devem ser executados.-
' A companhia fica obrigada a dar : cumprimento ao que
lhe for determinado neste termo e nos prazos estatuidos. Não
o fazendo, será multada e novos prazos . serão marcados pelo
Governo: a falta de cumprimento dentro desses novos pratos
será r.unida com a rescisão do contracto, nos termos da clau=
.sula 3-1 e seu paragrapho, unico.

0. — A companhia poderá, mediante prévia aPprovação
dó Governo S	 •

:5ubstituir s trilho-g ctüa	 avéstradti por outras
Mais pesados;
"	 0) construis' "n-rwas	 ott dob-rar ãs actuaes por toda
-ti extensão da estrada, nas zonas em que taes obras se tor.s
narem necessarias;

1') transferir as officinaS para bnde melhor convier
d) mudar o systema de (sução, substituindo-o pelo de

T'racção electrica,' ideventio ser observada4 as preacripções
administrativas e technieas approvadas pela portaria de
de março de 1918, do ministró da Viação e Obras Publica
relativas a tal systemas

vo 111:-Árrod ré.k

1- .	 Dõ in-ateriefl rodante.:
	 •

O trem rodante compor-se-lia de /cieOmotivaS, alimetià
TO-dores (ienders), carros de primoira e segunda classes para
passageiro:3, .carros. dormitorios, carros restaurantes, carros
especiaes para o servil . ° do Correio, vagões tle mercadorias;
Mein:tive os de gado e lastro, vagões frigorificos e finalmente
vagões para conducção de ferro, carvão, etc., indicados no
orçamento ai) provado pelo Governo.

§ 1.0 rodo material será construidd tom O§ melhora=
'bentos e eommodidades que houver o progresso introduzido
no' serviço de transportes por estradas de ferro c segundo
o typo que for adoptado, de aeMrdo com o Governo. podendo
'este prollibir o emprego de material que não preencha estas
çond ições.
• § 2.° :5"companhia 'deverá, nas linhas construidas soa
custa, fornecer o trem rodante proporrionalmente á extensão
de cada uma das secções em que se dividir a estrada e que,
a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico.

.§. 3.° A companhia fica obri gada, em qualquer época,
durante o prazo do arrendamento, a augmentar, na propor.,
cão jul gada conveniente e necessaria pelo Governo,' o numerei,
de locoMoVvas 'carrosde passa'eirOs vaões comprelicog ,-,:- 2

:desenvolvimento e exigencias do trafego, sendo levadas i.ta-
respectivas despezas á conta de, capital nos lermos da clau,,

transporte do gado em pé, e mais material, desde que este

sula 20.

se torne insufficiente, a juizo do Governo, para attencler

didos os vagea frigorificos, os destinados exclusivamente a0

§ 4.0 A companhia incorrerá ha multa de 2:000$ 'a
5:000$ por mez de demora, além dos seis mezes que lhe,
forem concedidos para o augmento do trem rodante referidO
no paragrapho precedente; e si, passados mais seis inezes,
o dito augmento não tiver sido feito, o Goyeeruo fornecei
auelle material por. conta da companhia,	 •

• Vos
;

Todas as indemnizações e despesas motivadas pela
construcção das linhas á custa da companhia, conservação,
trafego é reparação de todas as estradas de ferro, correrão
sxclusiyamente, sem excepção, por conta da dita conspanisio.

Preços *a. condiçiies dos t2'anspreteà

9. 'companhia será obrigada a transportar Constan.s'
temente em suas estradas, com cuidado, exactidão e , presteza,:
os passageiros e suas bagagens, mercadorias, animaes e va-
lores , que Para esse fim lhe forem entregues, mediante os
preços e condições respectivamente fixados nas tarifas e re-.
gulamentos dos transportes propostos pela companhia 'e
approvados pelo Governo.

§ 1.° As tarifas serão differenciaes e revistas de . Ires em:
Ires annos, pelo menos, no podendo os respectivos preços
exceder os que, ao tempo da revisão, corresponderem aos
transportes pelos meios matinados.	 .

§ 2." As tarifas approvadas serão affixadas, sou postas si:
'disposição do publico, devidamente impressas, em todas as
estações, devendo entrar em vigor dentro dos 60 dias se-
guintes á publicação official da sua approvaç 5o, sendo o'
primeiro dia da sua execução annundado criei oito dias,.
pelo menos, de antecedencia, por meio de aes'es expostos
nas estações e publicados em jornaes de gralgti circulais:tis -
nas regiões servidas pelas estradas.

§ 3.° Continuarão provisoriamente em vigor as actuaea.
tarifas. pautss e condições regulamentares.

§ 4.° Dependerão igualmente de approvação do GovernO
os horarios dos • trens orilinarios de passageiros e mixtos,
cuja vigencia será annunciada com oito • dias de anlece-
deneia

10. --,, A estrada poderá fazer todos os transportes por
preços inferiores aos das tarifas approvadas, mas de modo
geral e sem excepção, quer em prejuizo, quer em favor do
guern quer que soja. •

§ 1. 0 Esta baixa de preços se fará effectiva com prévio-
consentimento do Governo, sendo o publico avisado pela.
fórma prescripta no § 2° da clausula 9.

§ 2.° A proposta da companhia sobre reducção dos pre-s
ços considerar-se-ha sapprovada por omissão, si o Govesno,
deixar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias
seguintes á entrega da respectiva petição á fiscalização.

§ 3.° Si a estrada rebaixar os preços das tarifas, sem.
aquene prévio consentimento, poderá o Governo tornar a
mesma reducc,:ão extensiva a todos os transportes pertencen-
tes á mesma classe de tarifa.

§ `4.° Os preços assim reduzidns não tornarão, em caso
algum, a ser elevados, sem autorização expressa do Governo,
avisando-se o publico pela fórma estabelecida no § 2 0 da
clausula 9.

it 1. — Em casos especiaes, taes como falta ou carestia
de generos alimentieios, o Governo poderá determinar a re-
ducção temporada das tarifas que julgar conveniente; mas
a companhia será indemnizada da differonça dos fretes, a
qual será deduzida da contribuição de cada semestre em que
tiver vigorado aquella reducção, levando-se em conta no
respectivo calculo a porcentagem que, nos termos da
sula 3, deveria pertencer ao Governo na relida não recebida;

12.	 A contractante obriga-se a transportar::
".§ 1. 0 Gratuitamente:
(1) Os colonos e immigranfes. suas Isseasens, ferramensi

Ias, ulensilios e instrumentos asrieolas;
b) as sementes, os adubos ebbnivos e as plantas enVia-d

das por autoridades federaes 'si aduaes e munir ipaes ou so-
ciedades a gTieolas, para serem gra tu ii uneul e dis tribu idos
pelos lavradores e os ai' imaes reproduc fores, bem como os
(abjectos destinados a exposições e feiras 'de interesse pu-
blico;

e) as malas do Correio e seus condw 1 im,s, os fume
sias postaes cm serviço da repartição, o pessoal enearresados
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por parte do Ctoverno, do ervio da linha telographieN
e o respectivo material, bem como quaesquer sommas de di-
nheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado, sena
do os transportes effectuados cai carros especialmente aria.a.
'atados para esse fim;

d) o pessoal da fisealizacrio do Governo, quando em ser-
iro na estrada, sua bagagem e objectos do mesmo serviço.,

§	 Com abatimento de 5,0 ra'r sobre os preços das taa
rifaS:

n) s autoridades e escoltas policiaes, quando forem erra
diligencia, e suas respectivas bagagens:

b) munição de guerra e qualquer numero de aoldadnS
do Exercito e da Guarda Nacional ou da Policia com seus (tad.
IfIciaes, respectivas bagagens e mantimentos, quando manda-,
dos a serviço do Governo a qualquer parte da linha, dada
ordena para tal fim, pelo mesmo Gaverno, pelo governador
tilo Estado ou outras autoridades que para isso forem auto
rizadas;

e) Iodos os generos de qualquer natureza que sejam RIO
jelorerno ou pelo governador do Estado enviados para atten-
der a soecorros publicos exigidos pela seeea, inundações,
peste, guerra, ou outra calamidade publica; bem como ma-
terians destinados a serviços publieos de aguas e esgotos,
installações hydro=eleetricas e apparelhos aperfeiçoados para
• industria agricola, pecuaria e mineira.,

§ V' Com abatimento de 15 Ve sobre os preços das tti-
rifas:

o) todos os mais passageiroa e cargas do Governo Fe-.
deral ou dos Estados não especificados acima:

1,) os transportes de materiaes que se destinarem '15S
obras publicas dos municipios servidos pela estrada e os des-
tinados ft consfrucção e custeio de ramos e prolongamentos
da propria estrada, com excepção das linhas cuja eanstru-
cção constitue objecto do presente contracto, que terão
transporte gratuito.

§ 4.° A contractante poderá conceder, a juizo de sua
administração, transporte gratuito ou a preço reduzido ao
pessoal da eatrada e suas familias, bem como aos indigentes,
o em outros casos estabelecidos no regulamento respectivo
approvado pelo (abrem°.

g 5.'' Além dos casos provistos nesta clausula, não haa
verá transporte gratuito na estrada.

— A companhia obriga-se a manter ou admiltir Ira..
'rego mutuo com as estradas de ferro a que for applicarel,
e bem assim coro a Repartição Geral dos Telegraphos,
16rma das leis e regulamentos respectivos e mediante bases
sujeitas á approvação cio Governo.

— salvo caso de força maior, no qual se comprehertÀ
dará a arifve do operarins, o trai'ego da est toda ou da qual-
quer dos seus trechos não poderá ser interrompido por mais
de 15 dias consecutivos, sob pena da companhia incorrer na
multa de 1:000 $ P or d ia de in terrupção , nos primeiros la
dias, e de 2:0008 nos 15 dias seguintes, passados os mines, ai
a interrupção continuar, será :mancava' a disposição da
clausula al e seu .paragrapho

15. — Salvo autorização especial do Governo. concedida
sempre a titulo provisorio, não poderá a companhia (amare t
Gar lenha, como combustivel, na ast cada arrendada.

Da fisralizlo do Coveeno

10. — A fiscalização das estrada e dos sara-içara será feita
pel6 Governo, por intermedio dos competentes funcrionarios,
de conformidade 'com a respectiva legislação.

Paragrapho unhar. 'A companhia contribuirá annuat-
mente, para despezas de fiscalização, com a quantia do
18:000S, em prestaçõaa semestraes adeantadas, pagas até ao
dia 30 do primeiro mez do semestre a que respeitam, ap-
plicando-se, no caso do falta, a disposição do paragrapho
unia° da clausula 4.

17, — Os engenheiros ficara terão nas estradas os meios
ilo transporte de que houverem inistér para o bom exare:leia
ala fiSePlização.

Paraarapho unico. Em caso de desearrilamanto ou outro
qualquer ae,cidente, a contractante fica obrigada a dar im-
;mediato conhecimento do facto ao engenheiro fiscal da :reação
respectiva, facilitando todos os meios de transporto para o
local, afim de que possa o mesmo funecionario ajuizar das
causas que determinaram o accidente.

18. — A companhia fica obrigada a cumprir as dispo.,
SiCCIC9 vigentes do regulamento de 26 de. abril 'de. 1857 e do
derreti) n. 10.201, de 30, de abril det rai, a bana assim quaaaa

Das tomadas "ele	 '

— As tornadas da contas, para os fins do presente riana,
tract o, serão feitas semestralmente, pala Ténia estabeleebbi1
nas leis ou instrucções gemes do Governo, já expedidas ou
que o vierem a scr.

20. — Nenhuma despeza será incorporada na conta de
capital seni que o Governo tenha préviamente autorizado por
esta conta a respectiva obra ou fornecimento e sinão depois,
de affectivamente realizada tal despeza e depois do verifi-
cada e approvada pelo mesmo Moviam°.

§ 1.° Para determinação do custo das linhas novas cjiirç
a companhia construir em virtude deste contracto, prove,.
der-se-ha da seguinte fôrma:

a) antes de encetar a construreão de qualquer rreeti(
a companhia apresentará á approvacão do Governo o orça-
mento completo do mesino, incluindo o material fixo e me-
dente. Este orçamento, uma vez approvado, representará o
custo maximo tio trecho;

b) concluida a construeção de cada trecho, proceder-Sa--a
lia á fixação definitiva do custo, tendo por base as medições.
rias obras feitas, facturas do material e gastos de transporto:

o valor das atiras será calculado pela tabella drs
preços que serviu de tarar ao orçaanento, 41 valor do 'rodopiai
importado será fixado &adi. logo em réia paper á vista}
das facturas tlo mesmo.

§ 2.° o capital &Unitivo das obra s' referidas mata chula
sola se constituirá com as importancias ammalmente reco-
nhecidas como et' real ivament e nelias empregadas O
provenientes de outras dospozaa feitas de aeeôrdo tom esta
coatracto applieaudo-se ás quantidades da obras exceutadag-
is respectivos preçoa que figuravam no orçamento approvado
pelo Governo.

a a.° para a naganiaaarto dos oreamontos do que trata:
a Presente clausaha vigoraria. na 'falta d amórdo. os preços
da labella approvada par parlaria do 6 de jimbo de 190%,
para a construcçãa e conclusão das aotaatrucaõos tia vade das
estradas da ferro 'do Rio Gratula do ttl, aaaomladas á Com-,
pagnie Auxiliaire dos taltemina .da yer . m i atraair

§ 4.° o Governo expedirá asremveMm pttes instrneçr,ee
Ora as medições daa obras executar-Iria e tomada ,: da eaaraa.k

FaVOPOS ilaWsOS concedidas "a rompaahi(r

`21 .. Durante o tempo ilo arrendamento. o GoN'arna asa)
concederá nenhinna estrada de ferro ((antro de lima zona del,
ao ailometros para cada lado do eixo da estrada e na mesma,
direcção desta. O Governo rasana-se o direito da coe,cedr
estradas que, tendo o niesmo podlo de partida e direlkfies
diversas, possam approximaia-SP e ai r' cruaar as linhas ar-
rendadas, comtanto que, dentro da referida zona. não rarobalo
generos ou passageiros.

a 1.° A zona urbana não l pri\ degiada.
a 2.° O Governo podará fazer concesaao de Ia:traia:a: Varal

turo particular, partindo das estações ou de qualquer ponto
tia linha arrendada, sem que a companhia tenha direilo
nuniquer indemaizzão. galro al houver knot jtimS,0244

• quer outras da mesma natureza, que tenham sido ou viereni
ft ser decretadas para a segurança, policia e trafego da es n
Irada do ferro e prophylaxia nos transportes tla animes, uma,
vez que .as referidas disposições não aviam contrarias tia
clausulas do presente contracto.

Paragrapho unieo. 	 companhia "obriga -se ignalmentR,,
«) a exhibir, sempre que lhe forem exigidas., os livros en

documentos, assim ria receita e &apua de custeio das esít'a-,
das o seu movimento, como da g deapezas a serem levadaa
ponta de capital;

b) a • entregar, até o ultimo dia do segundo mez de ca'!
mestre, 'á fiscalização do Governo, um relatorio' eireunaa

stanciado do estado dos trabalhos de ronstrucção e da ea4
latistie.a do trafego no semestre anterior, abrangendo as cles.
przas de custeio, convenientemente especificadas, e o peso,‘
volume, natureza e qualidade das mercadorias que /louvem
Oransportado, com declaração das distancias madias pereotaa,
ririas, e. bem assim, da receita de 'cada uma das Mações C.'
das estatisticas de passageiros, sendo estes devidamente claa,
sificados, podendo o Governo, quando o entender conveniente.
indicar os modelos vara as informações que a contractantaa.
lia 'do apresentar-llie regularmente;

e ,,. a prestar todos os mais esclarecimentos e informações
ruo em (relação ao trafego da mesma estrada lhe forem re-
clamados pela fiscalização do Governo, ou ouaesquer outros
agentes desta. daridamente autorizados.
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despeza de conservação. Todas aa obras definitivas ma
tit ovisorias, nvessarias pára obter, neste caso, a segurand
* trafego, serao feitas sem onus para a companhia.

22. a— A companhia terá preferencia, em igualdade Utj
:êóndiaIes, para a construcção, uso e goso, dos prolongamena
4:3 e rangias que concorrerem para. o desenvolvimento;
acilidade do trafego da linha arrendada, e de quasquer es-a

*Aradas de ferro que partirem do porto concedido (clausula 62)1
u deverem terminar neste porto, qualquer que sej a sua

ierção, resaldados, em todo caso, os direitos adquiridos poq
em:tensão anterior.

23. — A coastrucção de quaesquer das linha aravas, pra-(
lOngamentos, ramaea e novas secções de linha de que toatani
• èlausulas anterieíresa reger-se-ha palas clausulas 18 a 28,
ãnelosive, do decreto n. 11.903, de 19 de janeiro de -1917v,
á pelas clausulas 7, 8, -M 21, 32 e 56 deste contracto, cema
prehe.ndidos todos os para araphos das ditas clausulas.

24. — A companhia terá a faculdade de utilizar-se dai
força hydraulica que possa adquirir dentro da zona privi-
legiada das suas linhas, de accórdo com as leis federaes, para
p.a fins deste contracto e fornecimento publico e particular.,

25. Sendo consideradas obras Tederaes as do porto á
linhas ferreas referidas neste contracto, a companhia gosacái
da isenção de impostos, na fórma da legndaaão em vigor, de
:I mportação para todos os matedaes necessarios á execuçâo
dessas obras, incluidos os que forem precisos para fornecia
mento de agua, esgoto, telegraphos ou telepbones, captação e
crhprego de força elactrica, illuminação a gaz e olearas o
'Material para a estrada de ferro e para exploração de minaa
da carvão de pedra.

26. — A companhia terá o direito de desapropriar, na
Inania das leis vigentes, os terrenos, predios e heinfeitoriaa
iudispensaveis para a construcção das obras que fazem obje-
êto deste cofia:seta referentes ás estradas de ferro 0 ao.
porto, e respectivas dependencias.

§ 1:1 Terá, outroaim, durante o prazo do contracto,
usofrueto dos terrenos de marinha, uecessarios para case
mesmo fim e que ainda não estiverem occupados.

§ 2.° De ace&do com o Governo poderá a compaahlit
arrendar ou vender os terrenos aceresaidos, que não forem
necessarios para os fins deste contracto, nem tão pouco Para
abertura de alias, praças e outros logradouros ou edifieloa
iederaes, sendo o produeto de taes arrendamentos ou vendas
incluído na venda bruta da empraza, para os effeitos desta
contracto.

27.-0 Governo obriga-se a estabelecer nas estradas
'fero da União e por alia administradas, um frete differen-
alai para o carvão nacioaal, correspondente a tiq va do que vi-
gorar para o CarNiãO estrangeiro, e promover a concessão de

ed ticç: o identica nas demais estradas de ferro que se acharem
sob sua dependencia.

28. — O Governo Federal obriga-se a adquirir annual-d
-mente. das minas de carvão exploradas pela companhia, na
aniuinio, as seguintes quantidades desse material, que lhe se-
rão fornecidas em briquettes, cujas cinzas não excedam a
12	 :

No primeiro anno, que começará a decorrer seis mezes
depois de terminada a linha fearea de alassiambd á estrada
getual, 29a900 toneladas:	 - -

Toneladas. f

No 2°
No 3° .ihno.	 40.000
Tf•Zo 4° 1111110.	 ..... ..	 •• Ar.: 	 	 50.000
-.No 5° anno..a, ,	 	  - 60.000
No 6° anno. 	 .	 , a 70.000
Nb 7° anno.•-.. • .. ..... . a,•,•-• •,. • •.•,•	 • •
' 	••	

	 .0	 80 . 000
No 8° armo 00.000
-No 0' dlaro •	 .. ....... . •,.• • • •-• ,•:• • '•:•;•,, .• q.::: • •d	 000

ã".g 1.0.° anuo • • at.aa.......aaaaida a -.a. •-• a.a.:ata:adi-a • •a-dc 110.000

§ 1.'0 preço, para o Governo, do carvão posto Tio podo do
Wasstambn, será, .por tonelada: 16$ para o carvão naturan
212h9 pára o carvão lavado e 2-18 para o carvão em briquettes.
Ilates preços regularão para os fornecimentos mui:manto o caiu
Lo se mantiver entre 12 e 18 dinheiros por mil réis.

§ 2.° Si o cambio baixar de 12, o preço se elevará na pro.a
akre,flo da baixa, e, si subir além de 18, o preço será reduzido

propwcão da alta do cambio. Para o carvão entregue em
•illttro3 pOrtos, regularão os preços que ficam aqui estabeleci-

, 'Os, addicianactos do frete, na razão de 15 réis por milha e por
-

Do inventario das estrades (

Wh inventario das estradas arrendadas, qüe i4)rviti-.
	 tren du mesmas, serão sempre geres:cept_ados

material novo o obras novas levados á.eanta de capital: e de1/4
se deduzirá o material jinpaestasaael nue, a i juizo do GOVern.na
não for substituido.

§ V Este inventarie; Com	 gsreschnQs. g doue'ciej ,(114
houver soffrido, servirá tanibenif

ay paro o recebimento das .estradas peld Governo e 1=43
restituição á companhia, no caso de oecupação temporada;

b) para entrega das mesmas estradas ao Governo pel4
eompanhia, findo o prazo do arsenclamento, ou quando :A
tZear»paclo este contracto.

§ 2.' — No caso de substituição de trilhos e execução dd
ouaesquer obras de melhoramento que sejam levadas á contai
de capital, nos termos das presentes clausulas, os matariam
retirados da linha pertencerão ao Governo, que lhes ppder.0.4
dar. desde logo o destino que julgar conveniente.

Dõ julficimentõ arbitra

30,	 As duvidas á questões que Se suscitarem entre o)
Governo e a companhia sobre a intelligencia e applicação da4
presenter clausulas, serão, na falta de aecordo, definitiva-1
mente decididas por arbitros, um dos quaes nomeado pelo Gom
yen)°, outro pela companhia, e um tereóiro para desempatara
prdviamente escolhido pelos dona, ou por elles sorteado, nai
falta de inacOrdo, entre dous nomes respectivamente indicados
pelas partes. Fica, porém, entendido, que as questões previs-i
tas ou resolvidas nas presentes elausulaa, como as de multam
acacisão • e, ()taras, se reputam excluidas da presente clausulaa

;Dos casos omissa

Os assoa omissos neste contracto serão regidos
pela legislação civil e administrativa do Brasil, quer nas rela-•
ções da companhia' com o Governos quer nas suas relações com
particulices.;

Das penalidade

- Ta. a-s A construccão de quaesquer das linhas, faraiona
gamentos ou rarnaes a que se refere a clausula- 23 fica tam--
bem sujeita ás seguintes disposições: A conatrueçáo das obras
não será interrompida; e, si o for por mais de Ires mezes, ca-
ducarão o privilegio e mais favores, salvo caso de rOVO
maior, julgado tal pelo Governo, e sómonta po telhe.
contractante obriga-se a concluir todas tis obras e a forneaer
todo o material dentro dos prazos fixados, salvo caso de forçai
maior, a juizo do Governo, que, neste caso, proroaará o prazo
por tempo não excedente de seis mezes, e si, finda a provo-
gação, não estiverem terminadas todas as obras ou não Liam
sido fornecido todo o material, impor-lhe-ha a multa de (lu-É
untos mil réis por dia até quatro 111eZe:r. ; de quatrocentos
mil réis por dia, durante o tempo que exceder de quatro
mczes até o oitavo; e de um conto de réis por dia, de oito
mezes em deante, até um anno. E, si findo este prazo, não
ficarem concluidos todos os trabalho e não estiver a es-.
trada, aberta ao trafego publico, ficarão tambem caducos o
privilegio e mais favores, salvo caso de força maior, julgado.'
tal pelo Governo e sdmente por ene.

— Pelas infracções deste contracto, para as quaes se
não ache indicada pena especial, poderá o Governo impor ã•
companhia multas de um conto a cinco contos de reis.

A renda bruta da contractante e a caução feita como gaa
rantia do contracto respondem pelo pagamento nas contribui
k:AOS e omitas estipuladas em qualquer das presentes clausu-
las e pelas despezaa, nas mesa:as previstas, que o Governo te-i
ilha de fazer por conta da companhia. No caso de atrazo,
pagamento das contribuições e multas será cobrado executi-.
vamente, nos termos do art. 52, latiras -0 e c, parte V, do dea-
ardo n. 3.084, de 5 de novembro de 181+8. 	 •

3á. -- Além dos casos previstos nas presentes clausulas;
a re.sciatio do contracto de arrendamento poderá ser declarada'
por afearei° do Governo, sem depeudencia de inteapellação ou
acção judiciaria, si o trafego for interrompido por mais de 30
dias, nos termos da clausula 14, salvo caso de força maior, á
juizo do Governo.

Paragrapho muco. Rescindido o contracto nos termos das
presentes clausulas, a companhia não terá direito a indemni,
zaaão alguma e perderá a caução de que trata a clausula 58.:

Da occapacão das estradas e da encampação do ~início
35. -- Em caso de guerra ou de grave commoção Mies-

Una, p oderá o Governo ocou.par temporariamente as estradas
no todo ou em parte, mediante indemnização não superior di
média da renda liquida dos periodos, correspondentes no
ouinquennio precedente á occupação.

36. — Passado o dia 18 de abril de 1926, poderá o Goa
.aaeagao, precedendo autorização legislativa, encampar as Inana
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'.sue forem construirias por conta do Governo;; é para os gictacia obtida pela combinação da &atividade e da cum
;prolongamentos e ramaes construidos com capital levantado lura; sendo, entretanto, admissivel a dedividade ma:alma a.!

3 To para o ramal e prolongamento de que tratam al letaanspala cmcipanhia, indemnização do custo slos mesmos e anais
j, e c) da clausula 30;	 • Sa,s;vinte pór cento deste custo.

	

§ I.° Além do preço estabelecido naatá Plausula, i acina a	4°, só será accaito e 'efiltiregado nas obras	 material 'que!
panbia será tambam indemnizada do capital applicado em hatisfizat ás provas indicadas nas especificações . 'que a res-,.„
melh	 peito forem expedidas Pelo Governo.oramentos das linhas e augmento do respectivo material	 a
rodante, que houverem .sido autorizados pelo Governo. (ciam-42. a-- O Governo fornecerá á eontractaW 	 "a4
pula 20), e cujo valor, devid am ente Por elle ver i fi cado, ainda ticeesSorios nacessarios á construcção, bem como o material •

não achar amortizado ao tempo da encampação. 	 rodante que vier a ser fixado no orçamento approvado pelo
,C

	

§ 2.° A amortização annual do capital, de que trata t7 	 1overra0s
Vai	 g	 ãfkaragrapho precedente, será calculada á razão de lin; repre a 43. 1:ina iniciados, bs ervicoa peiderão ar

Pentando n o numero de annos ame ainda faltarem para Ci 'suspensos pai' mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo de
(ermo do arrendamento, ao serem inaugurados os ditos me, Sarça Maiots a juizo do Governo.

44. aa: O Governo reserva-se h 'direito	 tplandd julgarpioramentos, ou adquiridos aquelles materiaes.
§ 3. 0 As indemnizações a que se refere a presente lali conveniente, supprimir obras de arte, alterar os respectivosc-*

pula  serão pagas em moeda corrente, ou em apolices da di a projectos, adoptar para pontes, viaductos, edificies e outras
vida interna do juro de 5 % ao anno.	 ,obras, o emprego de madeira, de preferencia ra qualquaa

1." A presente clausula só 	 applicave	 o

	

nos "casos ordi	 utro material, e modificar a propria direcção do eixo da;§	 é	 l	 ,
pstrada, não . cabendo por isso á contractanle direito a Inaa,nados, não crbrogando o direito de desapropriação por gliss ar

aidade publica, que tem o Governo., 	 •	 4. I(	 .c1Cci	 .

Paragrapho unico. Caso, Porém, seja abandonada por,
brdem do Governo, qualquer obra já iniciada ou concluida,'Da restilitir»70 'da	 ?tõ Uorarifõ-	 --- será ella medida definitivamente e o respectivo valor, do

7. anNa época 'fixada Para	 raversão, as strada	 accôrdo co 
e 

.m a tabella de que trata a clausula aia creditado
m	

,w--=	 d	 a-s- nè	 con	 lt	 .	 .	 • •
tfarro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado 	 traí.
de conservação. ,, 	•—• Afim de. assegurar	 fiel execução do cenlraetoi

Paragrapho unico. Si a conservação da estrada for os a bbriga-se a companhia:	 5
Purada no ultimo quinquennio da concessão, o Governo terá 	 1",	 ter os empregados necassarios 	 'execução ilo g U'o direito de confiscar a receita e empregal-a naquelle ser, a1] 1 0' 	 juizo do Governo;

20, a dispensar, quando lhe Mc. exigido pelo Governa;
38. — rindo n prazo do arrendamento, a companhia res, amalquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar actosjituirá ao Governo a propriedade arrendada pelo inventario centrados -á disciplina e á boa ordem, ou commetter gravode que trata a clausula 29, 	 prro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3°, fazer o pagamento dos salarios do passoal aparado!

	

PARTE jf	 rm serviço de construcção da estrada, mesmo quando exa-
lto	 Culada no regimen de sub-empreitada, em épocas regularei

-aceasanizessaci s na LINHA TuaariSao A 'areinaawua, r•a-1 'Raafah 'e dentro de prazo nunca superior a 60 dias, sob pena de sai-,
pana AS C,A 13ECEIRAS Do RIO URUSSANCIA E PROLONGAMENTO feito pelo Governo, que descordará a referida importanda
DA ESTRADA ATÉ TREVISO. 	 cios pagamentos que Icem de ser feitos á companhia na ron-

farmidada da clausula 51 ou da caução de que„trata a clara.
39. — A Companhia 'Brasileira Carbonifera de Araran, pula 57;

it tal obriga-se a construir e trafegar:	 4°, a observar fielmente, em tudo que disser respeito
a) a linha ferrea que, partindo de Tubarão e passandd . parte technica das obras, as especificações para o p rolon g a-

pelo disiricto de Cresciuma, vá terminar no distrieto de Ara-. mento da Estrada de Ferro Central do Brasil, approvadzia
ninaria, á margem do rio do mesmo nome, especialmeute por portaria de 5 de maio de 1908, e as condições especiaea
destinada a servir ás jazidas de carvão daquella zona; 	 .	 que o Governo, salvo no que fôr contrario ás presentes ciaria

b) uni ramal que, partindo da estação do kilometro	 aulas, se reserva o direito de estabelecer para as obras e tra,
'desta linha e passando -pela margem direita do rio Urussanga bailios, bem' como para o material;
ala a barra do Caetha e pelo valia deste rio, vá attingir a zona 	 50, a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar
carbonifera das cabeceiras da(juelle:	 Sennvenienin, de acctirdo com as instrucções que para essa

c) O pi . olongamento da linha principal da Estrada da fim expedir.,
Ferro D a 'Reveza Christian desde a estação Lauro Müller
até as jazidas de carvão de pedra situadas em Treviso, no 14aa
lado de Santa Calharizia.

40. -- A construct:ao da linha de Tubarão a Araranguá,
'de que trata a letiva ti) da alansula anterior', deverá achar-se
concluida. e esta linha prompta para ser aberta ao transito
publico até 31 de dez-einhro de 1010, sendo que o trecho de
Tubarão a Cresciuma davará ter o seu trafego inaugurado ata')
30 do junho do mesmo rumo.

Os trabalhos de estudos e construcção do ramal e pro,
aongamento de que traiam as letivas b) e e) da mesma dau,
Pula terão inicio dentro dos 30 (trinta) dias seguintes á data
do registro no Tribunal de Contas do contracto celebrado rios
termos do decreto n. 13.170, de 6 de setembro do 1918, de-
vendo a construcçâo achar-se conchrida e o prolongamento e
ramal promplos para sereno abertos ao transito publico den,
arci. do prazo de 12 (doze) mezes contados do mesmo re-4

41. — Nos serviços de estudos e construcçãn serão
Observadas as clausulas 18 a 28, inclusive, das approvadas
pelo decreto a. 11.005, de 19 de janeiro de 1916, com as
psulificações seguintes:

rrendadaa, sana prellonrs amentos	 rama, Inediantlt	 declividade maxilná será de	 (dons por2 %	 eamtoã
.emnizaçno do valor de 10 VeZeg a renda liquida Média doa c .linlita que só será attingido ena casos excepciona, deInodtV

;Mimos cinco annos para as linhas actualmente existentes à porém, que nunca seja els.e,edido esta val or de 2 aa	 ran kt.H

— As obras e trabalhos executados em cada maZ saa
rão medidos e avaliados provisoriamente, dentro dos .15 dias
seguintes, começando o primeiro mez no dia em que, do
accôrdo com a clausula 43, tiveram inicio os mesmos.

Paragrapho unico. Terminada a construcção de 'cada}
trecho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far,
se-hão a medição e avaliação finaes dos trabalhos nelle ase,
pulados.;

47. — Exceptuadas a Medição, e avaliação de traballid't
preparatorios, de cava para fundação, de fundação. de obra
já 'encetada ou concluiria que tenha sido abandonada e, ern
geral, de trabalhos e obras cuja medição não possa ser em.
qualquer tempo verificada com segurança e exactidão, tea
quaes serão definitivas, todas as medições a avaliaçõesi
mensaes serão sempre provisorias.

48. — Tanto nas medições e avaliações provisnriaa, corda/
tas definitivas, só serão comprehendidas as obras e traa
bulbos executados dei inteiro accôrdo com os projectos approa.
vados, desenhos respectivos e ordens de serviço e, ai material
acceito.

	

os estudos serão feitos sob a fiscalização do Governe 	 49. aa-) 'As obras medidas	 ti material forn-ealiiii :gerirá/
ê `alb 'conformidade ema as instrucções por elle expedidas, avaliados, applicando-se os preços de unidade constantes dcii
~elido ser apresentados por secções da extensão que fôr labella de preços que o Governo expediu com a portaria citi
ItUlgada conveniente, afim da não ser demorado o inicio o 18 de junho de 1917 e que fica fazendo parte integraüte
nesenvoIaimento dos serviços de construeção; 	 contracto.

20, o raio m	 minimo cias curvas. que sóente poderá ser	 Paragrapho uniam. Os preços de Unidade t	 nãple o tonstal
Pinpregado quando se tornar indisnonsavel para evitar obras rem da tabek de preços fie que trata esta clausula eerãtas'
de ousio excepcional, será da I50 metros; admittinclo-se; na falta de aceórdo, fixados por arbitres, um nomeado pald.

porém, o de 100 metros no ramal e prolongamento desi gnados Governo, outro pela contractante e um terceiro, para ties4)
Nas, lettyas p2, e c), da clausula 39;	 empatar, préviamente escolhido peloS douâ ou, uca glleA mi/

•
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40.t.to entre. deus nomes espectivarne,n(o indicados Dein

	

Parte5. 	Correro por. bonta kla Contractante. visto Ou d
respectivo cUsto será incluido nos preços da tabella;

o) todoá os• trabalhos accessorios acossados á execuçãd
'das obras, como caminhos de serviço, estivas, abrigos para
raballiadores, armazeno e depositos para generos alimenta-,

cios o material de construcção e outros semelhantes'
b) a descarga e o transporte de todo o material até o loa

gar do seu emprego, exceptuados os transportes mencionados
nas espe-Cificações como cleN, eralo ser pagos directamente;

e) a acquisição de locomotivas n vagões destinados aN
transporte de lastro.;

51. s-s As obras C fornecimentos serão Pa gos mcnsainicii-i
dentro chi 30 dias, contados • do em que as respectivas me-

dições e avaliações provisorias ou finaes, depois de expressa-1
mente acceitas pela contractante, seu procurador ou prepos.a
to, forem approyadas »d .o ministro da Viação g Qbras PA•4

Paragrapho único. No Caso de divergencia entre to Goa
Vara° e a contractante sobre qualquer parcella das medi-,
tões, poderá esta receber dentro dos respectivos prazos á
parte não contestada, ficando a restante para plterior
dação.

62. C seno proporcional a 'fluo estão sujeitos os pa-
fArnentos de que trata a clausula anterior será cobrado par-
eelladamente, na repartição fiscal 'competente, por °ocasião
do recebimento das importancias dos trabalhos executados.,

53. sw- Recebidas todas as obras e o material, serão li-
quidadas as contas de constrticção com a contractante,
Nista da medição e avaliações filmes do ultimo trecho.

raragrapho unico. A contractante será responsavel pela
conservação e solidez das obras de terraplanagem durante o
prazo de seis mezee, e pelas das de arte, tanto correntes, co-
mo especiaes, durante o de um armo. ambos a contar da data
da medição final, devendo, emquanto não estiverem findos,
fazer as reconstruções e reparos necessarios, a juizo do Go-
verno, sob pena de serem feitos por este e a importancia daS
respectivas despezas descontadas da caução.

54. i— Em tudo que dizer respeito á execução do con.4
Irado, será o Governo representado pelo chefe da fiscali-
zação.

ParagraphosainleO. A contractante obriga-se a ter no loa
;gar dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Governo,
e legalmente eonstituido com poderes plenos e especiaes para
resolver definitivamente sobre a execução, classificação, me-
dição e avaliação das obras, assim como sobre .tudo Mais
;fine Mi' concernente aos trabalhos.,

77o recebimento prov. isorio e do klelinitivO

5.--Terminada a construcção de cada trecho de estrada'
ntre duas estações consecutivas, será olhe recebido proviso-

riamente pelo Governo para ser trafegado, e definitivamente,
depois de lindos os prazos de responsabilidade pela sua con-
tservado e solidez (paragrapho unico da clausula 53), la-
vrando-se em ambos os casos termo minucioso em livro es-
Mecial, que será aberto, rubricado e encerrado pelo cheio
tia fiscalização por, parte do Governo.

27as obras no -executadas segundo as VCCIYIS da arte

66.—Si, durante a execução eu ainda depois da temi-
fiação dos trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi
executada segundo as regras da arte, o Governo poderá exi-
lar da companhia a sua demoliçito ou reconstrucção total ou
jiarcial ou fazei-a por administração ‘./ custa da mesma com-

	

áqanbia..,	 •

Ua eale((o io. eontraelo k C012Sli'lleçá.0 'das lin1as MenCiGnadaS
iza clausula 39

t7,—Parã garantia da fiel execução do presente contra-
o, fica mantida a calmo de 5Q:000, em titulos da divida

prestada no Thesouro 1‘1 cional antes da assignatura
tio contracto autorizado pelo dereto n. 12.478, do 23 do
inalo de 1917, a qual irá sendo tugrncntada com a impor-
:landa de 5 %, deduzida de cada lum dos pagamentos que lho
tforem sendo feitos, obrigando-s a integra/-a dentro de 30
Viu, contados do da intimação p ra esse fim, todas as vezes
que tr desfalcada, quer em vir udo. de multa ou de paga-
mento de salarios ou de despez de conservação 9u solide?.
Was 01.82, gner Doraualgueg çu ro MOtik_

,Do caução do contracto de arrendamento das linhas

53,-Ftecebidas definitivamente todas as obras da linha
farea de Tubarão a lAraranguá, dessa caução e seus refor-
ces ficará retida no mesmo Thesouro a quantia de 150:0003
para garantia do contracto de arrendamento, sendo restituidu
o saldo que entãa existir.;

Da caducidade. do eont,Vetõ -de e-on -struerCio -das linhas men.*
cionadas na clausula

59.-0 contracto de construcção caducará, de pleno di-
reito, e assim será declarado por acto do Cioverno, indepen-.
dentemente da aderi-Miar:ao ou acção judicia!, sem que a
companhia tenha direito a indemnização alguma, cm cada
um dos seguintes casos:

1°, si a contractante suspender os trabalhos de constru-
ção por mais de 15 dias consecutivim, sem consentimento

do Governo;
2°, si forem empregados nos trabalhos da estrada opera-

rios em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do Go-
verno, desidia da companhia na execução do contracto ou in-
tenção de não cumpril-o;

3°, si não integrar, no prazo do 10 dias, contados da no-
tificação pela Inspectoria Vederal das Estradas, a caução,
quando desfalcada:

4', si for excedido qualquer um dos prazos estipulados
neste contracto, para inicio, construcção e conclusão das
obras;

5', no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
clausula do contracto.

60.—Verificada a caducidade do contracto, em qualquer
dos casos a que se refere a calusula precedente, nenhuma
indemnização será devida á contractante além da que cor-
responder á importancia das obras realizadas nas condições
e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido
effeetuado, perdendo delia, além disso, em favor da União, 3
cauçãode que, trata a calusula 57.	 I

PARTE III

:C.oncessiío -da Estrada de Ferro de S'. Francisco a Porto Alcar4

61.—Fica mantida á companhia a concessão da Estrada
de Ferro de S. Francisco a Porto Alegre, nas mesmas coa-.
diçõ,es estipuladas para esta linha no contracto que foi ce-
lebrado de aceôrdo com o decreto a. 11.905, de 19 de ja.. •
nelro de 1916 e transferido á dita companhia em virtude do
de ia, 12.933, de 20 de março de 1918.,

PARTE IV

Da eOnstrueção e gozo do porto

62.—A Companhia obriga-se a construir em Massiarnin:i
eu em ponto do littoral fronteiro a Florianopolis, uni corta
Provisorio de madeira, com a extensão necessaria para o seu
regular movimento, e a fiche manter, por dragagem, urna
profundidade minima de nove metros com referencia á ni
baixa média, ao longo do cães, e na largura necessaria para
facil ancoragem, manobra e atracação dos navios.

Paragrapho unico. A companhia substituirá por um
cães de pedra o de madeira, logo que a importancia e o mo-
vimento do porto attinjam a um grá.o capaz de remunerar o ,
emprego do capital para esse fim necessario.

63.—A companhia terá o uso e goso das obras de nica''
limpamento do porto até 31 de dezembro de 1966.

Paragrapho unieo — Si vier a reconhecer-se a conve-i
niencia de ser crendo um grande porto, augmentando
cialmente a superficie de atracação e a área abrigada, O
prazo da concessão do porto poderá ser elevado ao maximo
da lei n. 1.756, de 13 de dezembro de 1869.

61.—Para a execução das obras de que trata a clausula •
62, fica marcado o prazo de 15 annos contados de seis mezes •
depois da data em que, pela assignatura da paz, terminar a
actual conflagração européa.	 -

Paragrapho unico.--Si fia: excedido este prazo sem mo-
tivo de força maior, poderá o Governo declarar a rescisão
do contracto, nos termos da clausula 35, não tendo a com4
panbia direito a indemnização alguma.

65.—A companhia submetterá á approvação do Governa
Ç plano. definitivo a o orçamento das obras a executar, que s,
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%arilo considerados approvados si até noventa dias depois de
sua apresentação não houver O Governo proferido .qualquen
decisão a- respeito.,

66.—Durante o raz 1 t oncesSni, a órnfianbia serri
tobrigada a proceder, á sua custa, ás reparações que forem
neceoarias, a manter as obras em perfeito estado de con-t.
.servação, bem corno a profundidade de agua fixada. O Go..4
verno Lerá o direito de, na falta do 'cumprimento desta
Clausula, .fazer executar por conta daquella orabalhos
indispansaveis.

67.—Os amuem Construidos pela Vonipanhiã gosarão
'dos favores e vantagens concedidos por lei aos armazeno
alfandrgados e , en:repostos; podendo ella emittir titulos do
garantia (warrants) das mercadorias depositadas, de acatara
do -com os regulamentos que vigorarem.

68.—A companhia obriga-se a effectuar O§ serviços da
anhatazias e armazenagem da Alfandega, percebendo as taxas
'officiaes das alfandegas da Republica e ficando sujeita aos
cgulamentos e instalações do Ministerio da Fazenda.

69.—Para remuneração e amortização. do capital empre-
gado nas obras do porto e suas dependoncias, pagamento das
;respectivas despezas 'e conservação e, bem asaim, da fiscali-
zação por parle do Governo, perceberá a companhia as
taxas approvadas para os mesmos serviços no cães de San-,
aos, -cru moeda nacional corrente (papel), a saber: . .

' a) por dia e por metro linear de cães occualado por
navio a vapor ou outro motor moderno, setecentos (700)
rdis pela atracação do navio. As embarcações de arqueacãO
atá duzentas e aincoonta (250) toneladas pagarão sómentia
..eincoenla por cento .(50 "I") das ditas taxas;

b) por dia e por metro linear de cães occupado por
navio não a vapor ou outro motor moderno, quinhentos
1(50()) reis, pela atracação do navio;

e) por kilogramma de mercadorias . embarcadas ou
dosembareadas, ,2, 5 ais pela utilização do aáes e conserva-
ção do porto::

d) por capatazias e armazenagens, as taxas que forem
tcobradas ,nas alfandegas, de conformidade com as leis é re-
gulamentos em vigor.

Paragrapho unieo.—Construido o porto em ponto do
'Moral froadairo a Plorionpolis, as taxas nelle cobradas não
deverão ser superiores ás que forem estabelecidos para os
portos de S. Francisco e Paranaguá.

70.-----Seaão embarcados e desembarcados gratuitamente,
nos . estabole:drnontos do porto: quaesquer sommas de di-
nhoiro, qual , pertancentes á União, quer ao Estado de Santa
Cantorina: as malas do Correio: as bagagens dos passageiros
civis e militares e respectivos petrechos . brincos; assim
como os immigrantes com suas bagagens, correndo por conta
da companhia o transporte destas ultimas de bordo para .os
vagões das vias-ferreas que vierem . ter ao cães.

71.—No caso de movimento de tropas federaes ou esta.,
donas. podaro estas utilizar-se do cães e demais estabale-
cimontos para amharque e desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao paaamonto da laxa alguma. Deve, outrosim...à
companhia facilitar por todos os meios os serviços da Uniflta
ou do Estado, dando-lhe preferencia para uso de seus aimaa
a anuis e do cães, sendo esses serviços, todavia, indemni-
zados.

72.—O Governo resorva-Se o direito do resgatar as
obras do Perto, independentemente das estradas de ferro, de
conformida A e com o § 9", do art. 1", da lei n. 1.746. de 13
de outubro de 1869. Para esse resgate será deduzida do
custo das obras, a 1mportancia que já houver sido amorti-
zada.

73.—A companhia deverá formar um Tundo de amorti.,
zaçãn por moia de quotas deduzidas dos lucros liquidos da
exploração do voa°, e calcularias de modo a produzia no fim
do prazo do contrario o capital correspondente ás obras e
material que houverem de reverter -Ara o dominio da União,
sem indemnização.

74.—rindo o prazo da concessão felasula 61Y, .as ohms
de melhoramento do porto, com todas as suas dopendrociasa
reverterão para o dominio (11 União, em perfeito rastado de
conservação. seio indemnização alguma.

75.—São inleiramento applicaveis à esta' anires s ão a
atlansula 33 di ;sle contracto. bem assim os regulamentos e
instrUccrles do Governo relativos á...fiscalização de. seaviços
da mesma natureza.

VIGENCIA DO CONTRACTO DE CONSOLIDAÇÃO r

'70.	 O presente contracto de consolidação sulbstifda
Para todas os effeitos e fins desde a data de sua asoignatura

N. Odo9 os centrados o termos anteriores que foram transfe,'
ridos á companhia, em virtude do decreto n. 12.933, de 20C
de março de 1918, bem assim o que foi autorizado pelo deaa
trato ri. 13.179, de 6 de setembro do mesmo anno.

Rio de janeiro, 11 cie _setembro de 1918,	 4. Tavara
Ele Ural

DECRETO N, 13.211 ra=7 DE 2 It. -0-17r1.'1311 -0 DE 1918 rbl.
A.uginenta ' de Tilais quatro b numero de agentes fiseaes dos

postos. de consumo do interior do stado de inicias Games. a

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-t
-Si1, usando da autorização conOtanle do art. 132 da lei
'n. 3.23, de. 5 de janeiro do anno proximo findo, e de accatra
do 'com o estabelecido pelo art. 105 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de feyereiro de 1916, resolvo
augmentar de mais quatro o numero de agentes fiscaes duS
impostos de consumo do interior do Estado de Minas Geraes,
ficando assim o respectivo quadro constiluiclo de cincoenta
e um agentes fiscaesa -

Tlio de Janeiro, 2 An outubro de 1918, 97" da Inclepen-1.
dencia e 30" da Republica.

WENCEsL -Au Dam P. Clo:\lE5..

.1.nfonio Gados Ribeiro de .4 sada.

•

ÉXPoSICao DE MOTIVOS —t,'"
a • Exinõ, Sr. Presidente da Republica — Por convenienaia .

da fiscalizarão da arrecadação dos imoost os de consumo, foi
feita nova divisão das circumscriprjões fiseaes do Estado de
Minas Garoas.

Essa medida eslava sendo reclamada pelo aumento da
mesma renda, nos ultimos nonos.

Assim- é que, em 1916, ai tingiu a 3.6-17:9058105, tendo,
em 1917, subido a 4.591:281$869.

No primeiro semestre. Vate anno, tal renda produziu
a somma de 3.786:4578398, sendo já, või'tanto, superior á
de todo o tomo de loto.

Pois bem, em virtude da alteração acima indicada ficam
vagas quatro das eircumscripções do Estado, viso os aespv-
ativos agentes liscaes haverem passado a juristilecionaamu-
ilididos que se conslituiram secção separada.

Para regularizar tal situação, faz-se preciso o atamento
de mais quatro agentes fiscaes destinados a tomar conta das
eircumscripções vagas.

Peço, Doia. , a V. Ex. as necessarias providencias nesse
sentido.	 ,,t

0 acto proposto encontra seu fundamento no . disposto
n.o art. 132 da lei n. 3.232, de 5 de janairo do anno finto,
combinado com o -art. 105 do renulamento annexo ao
ereto n.n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,

,	 'tio cie Janeiro. 2 de outubro de 1918. — Antonio Carlos_;
Ribeiro de Andrada. •

fn-•••n)

DECRETO N. 13.2-14 — DE 2 DE oUTUDT10 DE 1918-1

Abre, 'ao Ministerto da Fazenda, o credito dc 100000$, papel, para
a modificação da iworipeão das moedas divi:ionarias de prata

nickeI e cunhagem de novas moedas de Melzel de 50 a 20 reis.

O Presidente da Renublira dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da autorização constante do art. 1", lettaas o e G, do
decreto legislativo a. 3 . 515, de hoje datado, resolve abrir,
ao Ministerio da Fazenda, o erodilo de 10:0008, papel,' para:,

1",' modificar a inscripção das moeda divisionarias do
prata e nickel, conservando o poso O a composição das
actuar:, e

2". cunhar moedas de nickal da 50 a 20 reis, com os pe-t-'
sos de Ires e duas ..,;Tainroas, respectivamente, e o modulas
de 17 e 15,5

flio de .Janeiro, 2 de outubro de 1918, 97^ da Indepen,
delicia e 30" da Republica..

Waraersaau Baia P. GOMES.
'Antonio Carlos Ribeiro de Andra-44

.(*),, Reproduz-se por ter :ido publicadtpnl janpracçaõaaat,;
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Ministerio da Agricultura
Industria e Comercio

Por decretos do 2 do moz corrente e cartas=
patente, foi concedido privilegio de invenção,

•pelo prazo de 13 amoras, resalvando o Governo
oa direitos de terceiros e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das raspe -
crivas invenções, aos seguintes peticionados:

N. 10.120, Francisco Antonio do Souza
Queiroz Neto), brasileiro, lavrador, domicilia-
do em São Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, para «um dispositivo a ser adaptado ou
erneadado nas enxadas, enxadões, pás, rodas,
bicos de arados e carpideiras e outros instru-
mentos de lavoura e destinado a servir de
novo córte ou gume»:

N. 10.121, Henrique Antonio Thieme, bra-
sileiro, industrial, domiciliado nesta Capital,
'pata «um novo fermento para não, deno-
minado «Fermento Primor»;

N. 10.122, S. Hadda; syrio, industrial, do-
miciliado nesta Capital, para «uni canivete
aperfeicoado»;

N. 10,123. Manoel Antonio Dias da Cruz,
brasileiro, iodustrial, domiciliado nesta Capi-
ta), representado por seu procurador Jayme
soares de Souza Castro, brasileiro, advogado,
Umbus domiciliado nesta Capita!, para atuo
Rystema para fabricaçao de obras em geral de
matai, pela combinao.ao de dons, Ires ou mais
onetaes differentes, denominado Multicolor»;

N. 10.121, Leopoldino Santos Silva, brasi-
leiro, industrial; domiciliado nesta Capital,
representado por seu procurador C. Iluso/i-
mano, brasileiro, engenheiro, tambem domi-
ciliado nesta Capita!, para (Mova applicaçao
da planta !rezina:, familia das amarauthaceas,
especie Poiymorpha, para obtenção- de um
remedio contra a mordedura 'de cobras e in-
sectos vanetiosos».

— Por outros da mesma data C eadas-paa
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, peto prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes pcticioaarios, repre-
sentados por seus procuradores Leclerk &
Comp. brasileiros agentes de privilegies, domi-
ciliados nesta Capital

N. 10.t2, Justos Samuel Bergman, sueco,
industrial, domiciliado em Stokholmo, Sacola,
'sara «aperfeiçoamentos em snethodos e ens
apparelbos de imprimir»

N. 10.126, Robert Maepherson o William
Edwin Ileya, subditos brifannicos, o primeiro
engenheiro, domiciliado em Brondsbury, con-
dado de Middlesex. Inglaterra, e o segundo
teclandogista, domiciliado em Bushey, con-
dado de Hertiort, tombem na Inglaterra,
para «aperfeiçoamento no fabrico de agentes
detersivos e einulsionantes»

N.10.127, Juan Anibal Dominghez, argen-
tino, alinde°, domi g.dliado em Buena ,: Aires,
Republica Argentina, para ,, um novo proce,Ão
para tingir couros»

N. 10.128, Olindo Valeri. Italiano, enge-
nheiro, domiciliado em Asti, Italia, para «uma
tongarina para linhas do estradas' de ferro o
de tramwayso;

N. 10.129, Artbur \Vitais], norte-americano,
eugenheiro, domiciliado Cm Saint Ouen, Sena,
França, para «aperfeiçoamentos na fabrica-
oao do frascos de vidro e em snachinas para
modelar e soprara;

N. 10.130, Albert Otto Trostel, norte-ame-
. rieano, industrial, domiciliado em Milavankce,
Wisconsin Estados Ullid03 Musica, para
«um novo 'typo do couro ornamentado e me-
thodo para o produzir»;

• N. 10.131, Alfredo Angusto Mendes Franco,
portognez, agronomo, domiciliado em S. Gon-
çalo, Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro,
para «um processo de resfriamento de carnes»;

N. 10.132, Joaquim Pires de Oliveira, bra-
Ásileiro, negociante/ domiciliado nesta Capital,

para «aperfeiçoamentos em fogões de cozinha
e seu vasilhame»;

N. 10.133, o mesmo, para «aperfeiçoamen-
tos em grelhas de fornalhas);

N. 10°.131, Manoel Rubessi de Faria, brasi-
leiro, engenheiro, domiciliado em Santos, Es-
tado de S. Paulo, para «um processo para
fabricar alam' de madeira ou de partes le-
nhosas ou fibrosas de plantas'.

—Por outro do igual data, foi concedido a
Jagnanharo Miranda, brasileiro, engenheiro,
domiciliado nesta Capital, representado por
seus procuradores Leclerc & Comp., brasileiros,
agentes de privilegios, dcimieihados tamisem
iiesta Capital, privilegio de melhoramentos
que introduziu cá uma invenção de «meio
aperfeiçoado para arrolhamento de garrafas e
outros recipientes», já privilegiada pela pa-
tente n. 0.9, de 9 de maio de 1918, em-
quanto esta vigorar, resalvados pelo Governo
os direitos de terceiros o a soa responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade dos ditos
melhoramentos.

	n••nn

Comutissariado a A1izellt0 Publica
RESOLUÇÃO N. 21

O commiasario da Alimentaoão Publica,
mu nome do Presidente da Itepobtica e nos
termos dos arts. 1°, afinca 1, lettra h, e 5°
de decreto n. 13.193, de 13 de setembro pro-
xiino passado:

Resolvo mandar executar nos municioios do
Alienas, Ayurooca, Caeté, Caxambú. Ja-
cutinga., Lavras, Mar do Hespanha, Montes
Claros, Ouro Fino, Paraopeba, Passos, Queluz,
Rio Novo, Rotina, Santaa una dos Ferros, Sao
João d'El-iley, S. José, S. Sebaatiao do Pa-
rais°, Santo Antonio do Monto, 'forro e Ubá,
»o Estado de Minas Geraes, desde a data de
sua publicação :até o dia 15 do cor:entc mez
de oatubro, as tabellas annexas, organizadas
e assignadas pela Junta do -Alimentai:ao Po-
Mica dam:elle Estado, nas quaes esno lhado3
Os preços por que podem sor vendidos, a
varejo, os generos do primeira necessidade
palias contemplados.

filo de Janeiro, 7 de outubro de 1E8.—
/acovado de Bulhões.

Tabella de preços de generos de primeira ne-
cessidade, mandada executar 1:47 muzzicipio
(te Alfenas, Estado (ic Minas Ger-zee. pala
vesolzufw n. 2/ de 7 de outubro de 19(8

Pr000s
In a xi Mos

Arroz de 1" qualidade, ki/o
Arroz do 2" qualidade, kilo
Arroz de 3" qualidade, kilo
Arroz inferior, kilo 	
Assucar refinado de la,superior,
Assocar refinado de V', inferior, kilo.
Assuear refinado de 2 , superior, kilo.
Assuear refinado do 2a, inferior, kilo.
Carne secca de primeira, kilo 	
Carne seca» de segunda, kilo 	
Carne regular, kilo 	
Carne verde sem osso, primeira,kilo 	
Café em grão, kilo. . 	
Café regular, kilo 	
Café moido, kilo 	
Feijão especial, kilo 	

cisão regular, kilo 	
Feijão pardinho e Porto Alêgre, kilo.
Feijão branco, manteiga o rouxinho,

- kilo 	
Farinha de trigo, kilo 	  . •
Banha (lata de dons kilos), lata 	 a
Banha (lata de um kilo), lata:a....
Phosphoroa, maço 	
Rapadura, kilo 	 • . •
Sabão virgens de primeira,
Sabão 'virgens de segunda, kilo 	
Sabão virgem de terceira, kilo, ,

BeHo Horizonte, 30 de setembro de 1918.—
Floviano da Silveira Fontes.— Olootho de Ma-
rches.

:....--:
Tabella de preços de gcnw.as dc primeira ne-

cess'ilade mandada executar no manicipi,)
de AgUrtlOW, Estado de Minas Gerava. nela
vesolução n. 21, de 7 -de outubro de,:iregça18s:

EtElXiIRO3

ISZOOÁlcool de 36', kilo  -	 -
Arroz de primei: a qualidade agulha,

15003
kArroz de primeira qualidade, kilo... 	 5903

Arroz de sezunda, kilo 	  .•
5"i)Arroz de terceira, kilo . 	 	 $700

Assncar refinado de primeira (extra),
15200kilo 	 •

Assuca, triturado boanco. kilo 	
455.910(á)As.snear refinado de taceira, kilo 	

Assutiar de Pernambuco branco, kilo	 $o00
Assuear mascavo escoro, kilo 	 	 $690
Assocar mascavo bruto claro, kilo 	

4:-; h0:,. 00,• ?)!laçai liáo, kilo . 	
Carne secea de primeira, kilo 	
Carne secea de se gunda, kilo . 	
Carne verde do primeira sem 0.550,

kilo 	 -ça00IV-,
Carne verdo de segunda com osso,

kilo  .	 	 •	 $0a0
Ca fé em grão, de primoira. kito..... 	 a000
Café em grão de segunda, kilo 	  •
Feiião preto, kilo 	  •
Farinha de mandioca, de primeira,,	

$

kilo 	 .
Farinha de milho, kilo 	 •	

Ro's

Sabão virgem de paineira, I, ilo.....	 1';5i10t;)
Sabão virgem de segunda kilo 	 	 122a
Sabão virgem de torreira, kilo 	  •.	

8a

Batatas de primeiva, kilo. 	  .	 fi,vio
Batatas de segunda, kilo 	 	 $300
Sal refinado. kilo. 	 	 „	 5403
Sal de Mossoró. kik) 	 	 $3n3
Sal de Cabo Frio, kilo 	 	 •	 5200
Pão, kilo 	 •	 $000
Fubá, kilo 	 •	 SIO!
Herozene, caixa 	 	  363000
Kerozene, litro 	  	 •

$59

Kerozeno, garrai 	 	 :
Polvilho, kilo 	 •
Velas coromum, pacote 	
Carne de porco sem osso, kilo 	 '.

	

.	

..1::8

,100

5131,010:.	 0

'foucinho, kilo 	  	  . - -.
Velas de primeira, pacote 	 •	

t090:
15

Milho, kilo 	 	 $150
Lenha, cargueiro 	 	 •	 13000
Lenha, carro 	 	 '3000
Farinha de trio, kilo 	 	 $860

Ballo Horizonte, 28 de setembro de .1918.--
Flaviano da Silveira nrdee.—Olintho de Mei-
relles.---Pcas de Lima.

$800
$703
$603
$100

15200
isolo
$800
$503

23200
21000
15800
1$0.30
$800
300

13-100
$300
$280
$200

500
$803

45000
13800
15003
3500

15300
15100
i5090.

11111.nn•n•••••11111Mil

Sabão espacial, kilo 	 	 el,$300
Sal refinado nacional, sacco de deus

kilos,	 kilo 	  ,,	 .13200
Sal moido, saco de dons kilos, kilo.	 IS .00
Sal_grosso, kilo 	 	 52a0
Pão especial, kilo . 	 	 .	 1 $200
Pão regular, kilo 	  • 4$000
Toucinho de primeira, kilo 	 1$203
'Toucinho de segunda_ kilo 	 • MOO
Toucinho inferior, kilo 	 15000
Carne de porco, sem osso, kilo 	 15200
Milho,	 kik) 	 • 530
FillA 1111»039,	 kilo 	 $500
Fubá fino commum a kilo 	 $309
Fubá grosso, kiio 	 $230
Kerozene, caixa 	 401900
Kerozene, lata 	  20500o
herozeno, litro 	 13350
Kerozenc, garrafa 	 $903
Polvilho, kilo 	 $700
Velas	 detiominadaa	 superiores (e)

maço 	  .15000
Lenha, carro 	 83000
Ilacalháo de primeira,	 kilo 	 333a0
Bacalháo regular, kilo 	 25303

•n•
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15300
15300

8000
45500
15000

$000
5000

05000
$200

Tabellii de preços de generos de , primeira ne.-
ecssidade mandada executar :to.municiplo de

. Caellié, Estado de Minas ócracs. pela 'teso-
!arão n. 21 do 7 de outubro de 1,918.

Preços.
'Inaximos

• Farinha do trigo, kil6  -"1"`""":"-^. • SNO
• Arroz de l a qualidade, kilo	 4,	 5800
Arroz do 2, 	 ... 	 ,	 5700

'Arroz de 3a, .kilo 	 ser	 $600

Assucar refinado, filtrado, kilo.....- .15200
Assucar refinado de l a, superior, kilo.. 13030
Assucar refinado de 3°, mascaviolu),.

' kilo 	  	 e,	 5100
Assucar.maseavo bruto, kilo 	 .
Carne verde, de 1 a, sem osso, kilo 	 :	 500a

• Café em grão, kilo 	 a	 NGOO
Feijão preto, kilo 	 .	 .;	 $303
Feijão mulatinho, kilo. 	 • .,	 $.100

-Farinha de mandioca do 1°, kilo 	 :,	5403
Farinha do mandioca 24 , kilo 	

•Farinha grossa,. de 3°, kilo., ,.., 	 :.	 216){;
illapaduras, ti r a 	  /	 810a
Banha, a granej, kilo 	

4i ra00 00. Sabão 'virgem de ; 1,,, . kilo 	
Sabão do 21,.kilo,., 	 	 1510.),	 	
Sabão de 3°, kilo 	 .:
Sal refitiado nacional, 1 kilo 	 	

15030

Polvilho, kilo 	 	 S000
0. Sal grosso, kilo 	

Toucinho de 1°, kilo 	 -: ?MIO
Carne de porco sem osso, kilo 	 • 15300
Dita salgada, kilo. ,., ,. 	 i'	 41103
Atilho, kilo  •	 •
Fubá,	

$31c5,{))
bá kilo 	 	 fi

Farinha .de milho, kilo . 	 	 5103
.Berazene, garrafa 	 $890
Linguiça, kil.6  - 15:50)

- Ballo IforizOnte, 30 do setembro de 10?8.—
' plariano • da •S;ive;ra• Fontes.— Olollto Mei-
l'clies.--Licas tic Ling. - • - •

.	 manda da executar no municipio
Tabella ae pre>s de gencros de. primeira ne-

deCa.ripnbtLEstado de Minas Gerars, pPto
resolurlO	 42.7 de outubro de 1918.

P:eças
• " maxiina;• .	 •

Álcool, gar, •afa., — "—"1"	
Arroz de P qualidade, kilo
IElo do 2,1, kilo 	
Dito de a kilo 	
Assucar refinado  pxtra, kilo

•Diti) refinado dp • 21 , kilo.. 	 	 ..
- Dito cristal. kilo 	
Dito de 3°, kilo 	

,Dito mascavinho do 1 1 , kilo 	  .•
• *Dito maseaviitho dc 2°, kilo.. 	
Dito mascavo, kilo 	

• . 'Carne verde, de	 Sem Osso, kilo 	 7
• Carne verde, com osso, kilo 	 .
Cafá em grilo. kilo 	 •	 .

• Dito moldo, kilo 	
• Feijão prato. kilo. . 	

-Varinha de mandioca, de 1°, kilo 	
•Dita do 2°. kilo 	
Dita de milho, kilo 	

-Banha a granel, kilo
Sabão especial, kilo 	
Da omitira, kilo 	
Batatas, kilo 	
(uoijo, kilo 	
Azeite doce Plaginol, garrafa
Azeite doce italiano, lata

.• Sal grosai), kilo 	
Phospl ioros, maço 	
Pão, kilo 	
()voa, (luzia 	

• •1Zerozeue, lata 	
Dito. garrafa 	
Miflio, kilo 	
Leite, litro 	
Carne do carli cs i-o oil cabr,to,
Grilo de porco com oss), kilo 	

Dito lombo, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Farinha de trigo;kilo 	
Manteiga; kilo 	

•Costolleta,.ki/o 	
Vinagre, garrafa
Frango, um 	
Lenha

'
 carro 	

Fubá, kilo 	
hello Horionte, 27 de sotambro de 1018.—

Flaciano da- Silva Fontes.— &paio Itleirelles.
Licas de Liiixe.

..Tabella de preços de geno.os de primeira ne-
cessidade mandada exbeular no - municipio
de Jacutinga, Estado rde Minas Geraes,
pela resolução ti, 21, de 7 de ' oultibro de

• 1918 •	 ,

Preços
ina x imos

Arroz de l a qualidade, kilo  •
Dito - de 21 qualidade, kilo 	
Dito de 3 qualidade, kilo 	
Assurar refinado de	 qualidade,

k ilo 	
Dito idetn fle.2 % qualidade, kilo 	
Dito ideth amarelliriho, kilo 	
Dito mascavo bruto, kilo 	
Cebolas, kilo 	
Carne verde de primeira, sem osso,

kilo • •	 • • '
Dita com osso, kilo..... . 	
Café em grão, kilo 	
Dito moido-, kilo-  • ' •
Feijão preto, kilõ... • . 	
Farinha' de Mandioca de

kilo 	
Dita de áegunda,' kilo  •
Dita de trigo, kilo 	
Dita de milho, kilo 	 .........
Banha a granel; tilo 	 ..
Cangiquinha 'de "lTlillãO, kil0 	
.Batatas,' kilo' " • 	 .

Dita doce, kilo 	
•Fillá de milho, kilo
01• 03, (luzia 	
Sal grosso, kilo 	
Dito moldo, kilo 	
-Milho; kilo 	
•Pão, k-ilo 	
llapaclura, kilo 	
Rerozeue, caixa 	
herozone, lata.. 	
lierozene, litro 	
Rerozene, garrafa 	

•Frangos; nal  -
Callitilias, uma 	

'Carne de porco sem osso, kilo
Toucinho fresco. kilo
Dito s.algado, kilo 	
Leite, litro 	
Lenha, carro 	
Dita licada, carroça

Bello horizonte. 30 de setembro do, 4018:—
Flariano Silveira Fontcs.—Olintho de AlciiTtles.
—Doas de Luntit

Tabella de preços de gencros de primeira ne-
cessdade, mandada executar no municipia
de Lavas. Estalo de Minas Gemes, -oda
resolução n. 21, de 7 de outubro de 1018

	 	 •Arroz de 1°, kilo 	 	 ,	 5'7u0
:Arroz de ‘".., tilo 	 • 	 •	 $fk•-:0
Arroz de V-, kilo 	 	 s:foii
Arroz inferior, kilo  - • 	 • $4-00
Assuea r refinado de i a ,' kilo 	 	 1009
Assuear refinado de 2a, kilo 	 	 ;;t103•

'Assucar Tutinatio do,5 3, kilo 	 •	 58 ift
:Assucar mascavo bruto kilo 	  •
•Carne Rua de 1. 4 , kilo  •	 25n0
Carne setra de 2", LU° 	

_Carne verde do 'I a, sem osso, kilo...-,	 15000
Café em grão, kilo 	 	 5700
Café chato moldo, kilo 	 	 $130
Cará moldo, kilo 	 	 	 ipo)
Feijão preto, kilo 	 	 $30)
Foijão mulatinhu, kilo 	 "II	 $400
Farinha de mandioca de l a , kilo....;	 5503
Farinha de man:boca de 2, kilo 	  • 5330
Fubá de milho, kilo 	 a	 5k0G
Banha lata de dons kilos, lata 	 	 459013
Banha lata de em kilo, lata 	 	 25009

"Banha a grahel; kilo 	 •;, '15500 
Sabão virgem especial, kilo 	 3, 43100
Sabão dó P, tilo 	  1;00G
Sal refinado, suco dt dons tilos,

sacco 	 	 13O0G
Sal refinado, saco de um kilo, sacco 	 	 $500
Sal grosso,. kilo  • -	 $U)./
Pão no estabelecimento ou a domici-

lio, kilci 	 •	 1500O
lierozeite, eldta 	 • 31510i)
Kerozene, lata  • • 	 1-' . fit
Kerozene, garrafa  •	 .•	 :. 10
Toucinho superior; tilo.. 	 •	 IMO

Dello horizonte, 30 de setembro da 1918. --
Fiariam da Silt eira Fontes..— Qty;étir.) 1-;:f
Meirelles.— Licas de Liou.

, et.,.....

Tabella de preços de ,deerro; f!t: prireTra ?ie..

. cessidade mandada executar no, manicipio
, de AI-ir do flesp.inka,. Estado de Minas Ge-

mes. pela 1 vsotuf»b si. 21, de 1 de odittlau
de 1018	 .	 •

T'reçe
• Maximos

Arroz de t a 41Mrldade, kro--"".• "--	 5803
Dito de 23 , kilo  "	 •	 •	 ' •	 • stleat
Dito de 3°, kilo 	 	 5:;30
Dito interior; tifo "	
Assnear Vefinalo de 2". superior. kilo 	 15909
Dito de ta-. inferior ()Minar" ki1q...	 saoo
Dito refinado de 3°, • superior, kilo...	 5;63
Dito refinado de 3°, batido claro, kilo 	 $10
Dito mascavo, bruto, bom, 'silo 	 	 5100
Carne verde, de 4 a 53111 osso, kilo. ...-	 111o)
Café ein-gcao. kilo 	 • • - •	 5'100
Dito moido,-kilo 	 . 	 	 1510)
Feijão preto, snpririvr, kilo 	 	 $10
Dito regolar, kilo  • • - -	 - •	 	 1	 $30t1
Farinha de mandioca de P, kilo 	 	 560,)
Dita de segunda, kilo  .,	 	, 	 Si f,O
Banha, tala de uni 'kilo, kilo 	  ... .	 23000
Banha a-granel: kilo 	 	 1:103
Sabão esirecial, kilo  • 15703
Dito virg•MTI, kilo 	 	 MOO
Batatas. kilo 	 •
Dita regular, ki 	

.
lo	 510,,

Sal -reflirado nacional, moi•°, kilo 	 S StR°
Sal grosso, kilo 	 - -	 -	 •	 •3260
Cebollas • de 1°,- kilo 	 	 2520à
Cebollas-de 2°, nacional, kilo 	 	 -:	 1$030i
Pão, kilo 	  
Dito de milho; kilo  '	  .-,	 5803
Toucinho de ia, fresco. kilo-	 .-	 3310o
Dito de t'a , salgado, kilo 	 	 45303
Carne de porco, sem osso, til ' 	  :	 45200.
Dita salgada; kilo . 	 n.	 1300o
Dita de cabrito, kilo 	 	 5503
Dita de carneiro, kilo 	 	 5i10o
Macarrão, kilo 	 	 159. o
Milho. kilo 	  	 '	 . $24to
Fubá, kilo 	  ,:•$205
Farinha de trigo, kilo 	 	 583o
Kerosene, caixa 	 .• 305030
Dito, lata 	 	 185olm
Dito, litro 	 	 5-.2.;:tt
Iiito, garrafa 	 	 35i19
Velatt 8, niaeo 	 	 25:0)
Ditas, pequenas, maço 	 •
Manteiga. kilo 	 	 O'iltO
Bacallizio, kilo 	 	 20t',

ifello ilorimile. 30 de setembro do 1913. ---;.1
Flacianã da Silveira Fontes.-- Olentho Meitc;n.
122. .— Licas de .1.iml.

g • n

15203
15090

5769
Le,20
15/05
15003

$903
$803
570'3
Solo

15003
5800

15000
1,4a0o

• 5280
$310

' $289
SISO

15:100
astmo

$2,00
S100

2.5000
'75000

1.230tho
$10o
Soo°

15(mit
5s0o

18 viou
58-00
$ r,o
.V.00

15000
15 !AO

5890
5600
$500

•
15000
5900
5700
$009
gua

	  ..

• 

primeita,

e:

51:0
$200
$830

'too
15100

5200
5:230
$12)
$180
5000
$350
5100
$100

15000
5500

435200
215603

15200
5800
5700

15000
15000
15209
15000

$300
7,5000
55000

15000
5800
$800

15200
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rabeira de preços de generos de primeira ne2á
cessidade mandada executar no municipid
de Rio Novo, Estado de 'Minas Geraes,.pe14:1
9:esolucio g, 21, de 7 de outtibu de•1919

• •	 --	 •	 .•	 1
Preços

„	 1.71;iaxi	 "
Mroi de'	 iiPrinni, qualidade, kilci.:\5 : $100
Arroz: de -sagunda qualidade, kilo••••••-e 5740

Assinar-refinado do primeira, kilo 	 •-g, -18060
Assucar refinado do segunda, kilo..-z1 	 $000
Assucar refinado do terceira, kilo:41' • $750 •
Assucar 4nstp.ntaneo bom claro, kilog•• .- 54.po
Assucaránslantanco escuro,. kilo... g 	 $120
Carne secca de primeira xarque	 •	 ..

r2.1
cial, kilo 	

Carne seeca em costella de porco,kilo 
•

	

TaUlla de preços de gene.ros de primeira ?teces- Assucar bruto, claro, kiloo-.-..::::-.--;4	 $700
- - sidade mandada executar no município de -_ Assucar bruto, masca-vinho,- kilo...4 . soa

: Montes Claros, Estado de Minas Gemes, pela Assucar mascavo, kilo 	 •	 •g	 5500
' resoiurão n. 21) de 7 dc outubro de 1 '13. Carne verde de primeira, sem osso;•1t....a.0 1 X... 	 -.4- 	 - ---	

kilo 	  -i	 1$000
Café em grão, kilo 	 -•- 	  4	 $800 .
Feijão preto, bom, kilo 	 •-- - !	  1 • $3't0
Fubá., kilo	 --1	 ;$360

	

Farinha de mandioca do primeira,1 	 .
kilO 	 	 	 t- ,', . • $300

Sal moldo, -kilo...,,r. - .	 -
Sal grosso, kilo	 ••

fg .. $400

Kerozene, litro..:;:.::..;-., ...i.-54% • 15$32)00
2.,	 ..	 ...	 4 11	 ‘

$250 Kerozene,	 garrafa..-,,,,:g.,,  - -- - -x • 	 $830
$150 Toucinho, 'kilo 	 r	 -; . ----r	 1000

.$150 Bello Horizonte, 27 '‘de setembro cie 1-918.-1j,
Ilamano da Silveira Pontes.-Olant_h_o de Met,,
re$450 / it. es.-Licas de Lima.	 -	 -s•

$800	 .	 •

• •

•
PreçOS

.	 maximos•

kik;  ~¥•—r-r—~e—.4----"!1,, $60
Assuear -refinado de i a, kilo.. gra4	 $700
Assacar refinado do- r, kilo. . '••••••••,g ' 	 $500
Çarne secca de ia, kilo	 - • v. - /5000
Çarne verde, de 1 3, sem -osso;kil- • $800
Café em grZto, kilo  • -- -• • -	 $800
Fei.j1i6, kilo .........
Farinha dá-mandioca, do i a, kilo.4-
Farinha de milho, kilo.  • - - *
Sabão da terra, kilo  -
Sai grosso;  kilo 	
Nerosene, garrafa
Toucinho; kilo  •
Milho, kilo	 •
Rapadura ;kilo 	

5800  T-ao• ca7 .
a a.7c • .

SiOG	 , r.	 ,	 3	 -	 ,	 -	 . .	
•	  . i'

5080	 preços de gencrei de primeira' 	 Carne verde de primeira sem osso,
cessidade mandada executar no muntcipto ' kilo	 0

	

... ..., 	 $00
de Passos, Estado de Minas Games, pela. Carne.	 . e verde de -segunda- com osso,
esoluçao n 21 de 7 de outubro de191	 1°	

•-•	 r. 51
..	 .	 .

$200
3 00

. • ,	 -	 ,o-, Car n o verde com osso, kilo 	
Preçod•	

).	 .
Lenha, barro 	 -- •

• -

Vtibá; kilo  '

Arroz de terceira qualidad e,	

•	

'$680
Ar roz in ferior, kilo 	 	 -56001

..."'4.	

. 

1 Ul°30

	

,	 15100
Café ein grão, kilo 	 -	 .-

	

„.•	
--t

	

maximod Ilapaduras, kil..... 4 ... 	 -' ? 54á
-• 	 $700

o. .

Café moldo, -lato 	 i -
Fitlg á,. kilo- -	 	 --4-:74	 - 3280.,.....
Felj16 preto, kilo 	 '	 4. 11 .;  '-' ---"":	 $360
Feijão mulatinho, kilo  - - --••' • ' •-•1	 $361'
Feijão preto- ou- molatinho, kilo 	 •.•-	 5300
Farinha de mandioca do primeira-,	 • •
kilo-. 

Farinha • grossa, .kilo- -' - --	 . .g..•...,;.4 • -556-41)Q0°.:
Polvilho azedo, -kilo  - - . - -'••••,.--."-g1.	 :8890
Banha lata -de dons kilos, kilo ... ••• .... . 23030
Banha a granel, kilo 	 . .	 ,..,..'.,.,,, , ,l$$780000,-

	

' Polvilho doce , kilo 	
Sabão virgem de primeira, 1:114).1 : : •.-- g ' 15200 -
Sabão virgem de segunda, kiltl" i• - --"	 13010 •
Batatas inglezas, kilo 	

	

' '	 $$7500

Baca.lháo, kilo 	 	

0 7
Amendoim; kilo 	 	

0

Sal refinado sacco de dons kilos, kilo 	  2N08(0
Sal éefinado a granel. kilo 	 -1	 $300
Sal grosso MosSoró, kilo' 	 -	 $260'

.Milho, kilo 	 	 $200..
Pão, kilo 	 -	 . -	 -'	 -1	 •$000
Sal grosso Cabo Frio, kilo 	 	 $240.
Kerozene, garrafa 	 , 
Macarrão, kilo 	 ' -",,, . 155 n5) 00'..00

' Farinha . de trigo, kilo 	 	 $800
Carne do porco salgada, kilo 	  g - 1$100".
Carne cio porco fresca, kilo 	 -	 - - g.	 15200
Toucinho salgado. kilo.. 	  '	 1$110
Toucinho frasco, kilo 	 -	  -.1.	 15300
Manteiga lata de meio kilo . * ... 	 go . 23200
Cangiquinhaokilo 	 	 - - • A , ,. $300 '
Phosphoros, maço 	 e	 $sqa -
Farinha de milho, kilo 	 ;•1	 $600
Vinagre, garrafa 	

$000	 Ballo Horizonte, 23 de setembro de- 1918". 0-0 -r lz-

1$000	 .

$800 Flauiana da Silvara Fontes.-Olintho d e .11ci-
.$700 rellcs.-licas de Lima.	 . ..
$600 ' ...-, .ii.nn4 i

.	 .
isnoo Tabella de preços de gencros de primeira ne:
13230	 cessidade mandada executar no.municipio
$503	 de Rauna, Estado de Minas Glraes, pela .

resolução n. 21. da . 7 de outultro de 191S

.17

Ballo Horizonte, 27 de setembro de 1918.-i! .
Tlapiano 'da Silveira Pontes, 7: %Wh°, de . .. .
Alciielles.--,Licas de . Lin2a.	 -	 ' ; Arroz do primeira qualidade, kilo.•';i,.- 1$030
t .	 —	 '	 _ •• .• -. Arroz de segunda qualidade, kilo.• • •Á	 $030
Tabála de preços de generoS " i?..à primeira ne- : Assucar mascavinho, • kilo  • -	 1	 $000
' -ce.Ssidade., mandada executar no munieipio Assucar mascavo escuro (bruto), kilo • PO)

de Ouro Pino, .Estado de Minas Garoas, Carne verde de primeira som 0530 - kilo - 1$300
. pela resoluçao n. g", .0 z de. •outubro Carne verde de primeira com osso,kilo 1$000
de 013'. , .3 .1

.. ,	
I	

,,,,, ..	 . Café ern -grão, kilo... a,...i ... 	 ;	 1r40530
.;‘,. • Preços	 Feijão preto, kilo

... . ,,	 . '-	 . maximos Farinha do mandioca de primeira,kilo 	 $500

	

Farinha -, i 	 , -•	 -,-	 1$230Arroz de l i• qualidade, kilo.' 	 $6„	 cid trigo4" !, , 530'0' Banha a granel, k
klo

	

ilo 	 '	 ....	 2$009Dito de 2 3 , kilo 	 	 ,,,, Sal sacco de 1 kilo sacco..:i'-. ........ 	 ! $500Dito de 3a, kilo 	  ,•••, 	 	 $„•1",„"	
,	 ,	 ,

Cebollas de segunda, kilo 	 '''''	  i , 1$500Leite, li	 'jtro 	 	 -.,11.

	

-'	 -„•" Alhos, kilo 	 - 	, 
 ,.	

, ai: /3
,-",,,;,',;‘," Toucinho de primeira, kilo 	 -  -	 g,	

41.200 DaCaninha, unia 	 	 , •
Assucar refinado de ia , kilo 	 ''	 a"— Carne de porco sem osso, kilo ..... ... 1003DitO de 23 , kilo 	 - - - - - •	 --	 1.500	 Far ha d	 • lho kilo 	 	 0300
Dito de 33 ,1.1.1o;•-....-:• • :•-•-•••••••••,,, 	

59" Kerozene, litro 	 	
-1$

	

„	 ine m,

Dito mascavo-bruto, kilo 	  .g• . $800	 15500

Cazi•ne verde de 1, sem osso, kilo...g 	 13000 Illantoiga, kilo 	 45000,

Dita com osso, kilo 	 --g	 $830Q ueijos, um 	 , • 4-,

Frango, um 	 	 •g	 $700	 Bolbo Horizonte, 30 de setembro de 1.018.-•
Café em grão, kilo 	 •	 $700 Flaviano da Silveira rontes.-Olyntho de Mei-
Dito unido, kilo.., 	 	 1200 relles.-Lieas de Lima.	 .
Rapadura, unia 	 	 $350 • •
Feijão preto, kilo . 	 -,	 $200 '' Tabella de preços de generos de Primeira no.;

---.-

Farinha de' mandioca de i a , kilo 	 g	 3203' cessidade, mandada executar no municipio
._. Dita de segunda, kilo 	 n1	 $20)	 • d? Queluz de Minas, Estado de Minas Ge-

Dita grossa, .kilo	 -,	 $133	 raes. pela resolução n. 21, de 7 de outubro
Banha a granel, kilo 	 	 4$200•	 de 1918 	.
Batatas, kilo 	  "'	 32"	

.	
-"4sSal,--sacco	 Arroz de i a qualidade, kilo 	 	 $000douS kilás, grosso. ....	 15200

Dito de. GO kilos 	 	 8$000
Dito, saCco de um kilo, tinido 	 -g	 $800
Dito nacional, vidro 	 	 1 S.4.00 Assucar refinado do primeila, kilo.gPão, kilo 	 ,	 1$000 Assucar refinado de segunda, kilo..
Dito, lata 	 -	

gF.orozone, caixa, 	 - 435200 Assucar refinado de terceira, kilo...:215600
Dito Iit	

$600

Arroz de 2a qualidade, kilo 	 g	 $800
Arroz de 3a qualidade, kilo	 1	 $700
Arroz inferior, kilo 	

Assucar de quarta, kilo 	.	 g, ro 	 g MOO
D•to ogarafa 	 g	 5800 Ass. ucar mascavo bruto, kilo 	r 	

sem osso, kilo 	  Carne verde de primeira sem osso.,'Carne de ruu-eu	 -	 15100	 •	 - •
Wucinho fresco, kilo 	 •••	

:	 45700	 kild
fi	 k	 -	 --

,..:Dito salgado, Filo 	  g	 • Ca é modo, ilo 	 .	
;• •$900 - ..

Milho, )Io	 "	 $100 romã° preto superior, kilo 	
Lenha, nntro cubico.. 	 	 3$O0.,i00 , Fari

kilo
nha, de mandioca do primeira,

-	 	  .•	 $500
13ello Horizonte, 2.4 de setembro de 1918.- Farinha de mandioca de seguida,'•

Flaviano da Silveira Fontes.- •Olyntho Aleira-- • kilo... . 	  . . . 	 .
les.---; Licas de Lima.	 Farinha ,grossti, kilo 	 -	 	
R, „- •	 .	 ,,o Sabão especial, kilo
lobato. de Preços dos genCPOS daprimeira . ne- Sabão virgem de primeira, kilo.... g ..
• ceSsidade mandada executar no município Sabão'Virgem de segunda, kilo 	 i

.de Paraopéba, Estadá de Minas Geiwes.
pela i'esolução is. 21, de 7 de outubro

.-•dien.k:
. .	 Pre,r,e

.	
s

f-	 ..,	 maximos-,	 .
.Ar-roz-de Primeira qualidade, kilo...i," -15093
Arroz de Segunda . qualidade, kilo..., ' 3750
Assncar refinado de primeira, kilo... 1V100
,.M.sucat.sçfinado de segunda, kilo.... -1,5000

•

n •	 Preços .
'	 maximos$410

t•',300 Arroz de primeira qualidade,	

•	

.3810 .
1S400 Arroz de segunda qualidade, 	 $700
1.5200 Arroz de terceira qualidarle,..kilo 	 g,	 $1300
/5000 Assinar refinado especial, kilo 	 	 13300 •
$300 AáuCar refinado de , prilvoira, kilo 	 : 45200 •
$300 Assucar refinado de seL.,:nnJa..kilo 	 :,.. 43900
$8 ,)0 Assucar mascavo ordinario, 	 $6(10
$100 Assucar mascavo bom, kilo .... • . 	 g	 5100. '

15'100 Carne verde de primeira sem osso,l.
43200 .	 kilo 	  g •	 030,'

	

Bollo Horizonte. 30 de setembro de 1918... Celéi joem grão de prinieira qualidade,o . 	 •	  •.	 • $7	 •- Flaviano da Silne.ira Fontes.- li-itho de 	

k

1e2s	 Lima.	 _Café em grão de`Segunda quali	
-	 00

dade,

	

Sal a granel fino, kilo 	
Fubá. kilo
Pão, kile..
Kerozene, garrafa  ,

	

Toucinho fresco, kilo 	
Toucinho salgado, kilo

4

• 4

23000

kilo 	 	 $010_



•

Temt-feira-8

Feijão preto ou misturado, kilo 	 $300
Feijão mulatinho, kilo., 	 $320
Fubá de milho, kilo 	 $200
Farinha de mandioca de primeira,

lio 	 5320
Farinha do mandioca de segunda,

kilo 	 .. $280
Sal grosso, kilo 	 $300
Pão, kilo 	 $000
Fito, fracção de 100 grau mas 	 e $100
Rerozene, 'garrafa 	  $800
Bapadura,
Carne de porco sem sal, kilo ..... 

'' a

Carne de porco com sal, kilo 	 •

8150
15200
45t00

Toucinho salgado, kilo 	 1 $200
Bello Horizonte, 27 de setembro. de 1918.
Flaviano da Silveira Fontes.— Olintho de

, Loas de Lima.

Tabella de preços de generos de primeira ne.
cessidade mandada executar no município
de Sant'Anna dos Ferros, Estado de Minas
Ceraes,ipela. Resolução n. 21, de 7 de outu-

limos
anaximos

Arroz de I a qualidade, lila 	
Dito de 2" vermelho, kilo 	
Dito com casca, kilo . 	
Assacar branco, kilo  •
Dito do mela côr, kilo 	
Cangiquinlia do milho, kilo 	
Carne verde do primeira sem esso,kilo
Café em grão, kilo 	
Fubá, kilo -
Feljao preto, kilo 	
Dito branco, kilo  •
Dito Baltko,
Farinha de Mandioca de

kilo	
Dita do milho, kilo 	
Batatas inglezas,
Milho, kilo 	
Leito, litro 	
Polvilho (gomma de mandioca), kilo.
Rapadura, kito 	
Carne do porco, sem osso, kilo 	
Queijos, kilo 	 .•
Ovos, dnzia 	
Toucinho fresco, kilo 	
Dito salgado, kilo 	
Manteiga, litro 	
Frangos, um 	
Gallinhas, uma 	
Azeito do mamona, litro 	

Relia Horizonte, 30(10 setembro de 19t8.—
Flaviano da Silveira Foèdes.--Olyntho
'vs.—Lios de Lima.

Tabella de Preços de genros de primeira ne-
cessidade mandada executar no mu,ni..;ipio
de S. João d'El-Rey, Estado de Minas Gemes,
pela resolução n. 21, de outubro de 1318

Álcool deT,G", litro 	 --• .--	 -- -.-
Arroz do 1, ciiialidade kilo 	
Dito de 2,', kilo"' • — " -
Dito inferior, kilo 	 .
Assuear rofinado; filtrado de I", kilo
Dito refinado de l a , kilo  •	 .
lliit0 de 21; kilo  • "	 ..
Dito de 3", kilo "' - • ' • - • '
Dito inascaVO Oh 13,-Riló"	
Dito masca-vo de: 2"; kilo 	
Carne verde de I", sem osoo,
Dita com osso, 1:110 - " •
Café em grão, kilo' 	
Dito moido; kilo 	
Feijão preto especial, kilo 	
Dito preto misturado, kilo 	 .
Dito inulatinho;k1lo 	
Farinha do trandloca dO C, fina,kilo

IMA RIO OFFICIAL

Dita de milho especai, kilo....„- 	 á;	 .$900
Ranha, lata de 1 kilo kilo 	 	 15800

Dita do manciioca, 'Fossa, kilo 	 ,	 $10
Dita de trigo, kilo 	 	 $800

Dita a granel, kilo	 1$700
Sabão especial, kilo 	
Dito virgem de 1 s, kilo 	
Dito de 2 11 , kilo 	 	

.	 15300

Sal fino nacional, kilo. .. 	
•	 i$S1i0000Batatas, kilo 	 	 I'e.V

Pão, kilo 	

:i.,. ,

 $

:,,,5 !1O:100{ :
Dito grosso, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	

; • MS$090000
Milho, kilo 	
Kerozene, caixa 	

p.J 18
Ilibo, lata 	 	

.	 N2
	.. 	

Dito, garrafa 	

Carne de porco salgada, kilo	 4 Ag(0)
Leite, litro

Toucinho salgado, kilo 	
	

15200
Dito fresco, kilo 	

4 
15$00

Lenha, metro cubico, picada 	 s' 7$0Q0
Dello Horizonte, 27 de setembro de 1018.—

Fiar da Silveira Fontcs.—Olyntbo Meirel.
les.—Licas de Lima.

Tabella de- preçOs . de generos de primeira
necessidade mandada executai . no municipio
de São Jose d'Aldin Parabyba, Estado de
Minas Geracs-,.. Pela . -resolução n. - 21 de 7
de outubro de -1018.

Preçoa
rilasimos

Arroz de I a qualidade. kilo  -	 -4.--.--i
Arroz de "'. qualidade. kilo 	
Arroz de 3a qnalidade, ki/o 	
Assucar branco oi.W.,:a1,. kilo.- 	
Assucar refina-Iode P, kilo  ' -
Assucar refinado de 2, kilo 	 	  .
Assucar refinado de a a , kilo 	
Assucar mascavo, bruto, kilo ..... .. o
Assucar mascasinho, kilo 	 -o •
Carne socar de 1", kilo 	  -;!
Carne scepa. do "", kilo 	 ... 4;
Carne verde de -1 1 sem osso, kilo..o
Café em grão, kilo....	  i.
Café moldo, kili.. .. 	 * 	  *1
Feijão preto, kilo 	
Feijão mulatinho. kilo
Farinha do mandioca do P, kilo . • é
Farinha de mandioca de 2", kilo. .•
Farinha érasa, kilo
Ranha a granel, kilo
Sabão especial, kilo' 	  4.
Sabão virgem de Ia , kilo 	
Sabão virgem de 2, kilo 	
Sal re.finade (saccos de dons kilos),•
' sacco 	 .:	 $800
Sal Cabo Frio, kilo 	 ,	 $200
Sal grosso, kilo 	

	 ;:. EN
Carne de porco sem osso, kilo 	

	

li	 IS 200

S a 1 moldo, kilo 	
Pão, kilo 	
Kerozene, garrafa 	

Dello Horizonte, 1-9 de setombro dc 191.8.—
Flaviano da 'Silveira Fontes. — Olyntho Mei-
rales. — . Liras. . de Lima.

Tabella de 'preços' de'generos prime' ira ne-
cossi,hoe' ?nandaia executar no município de
S. Sebastião' do Paraíso, Estado dc Minas

; geraes,'pela 'Re -solução n. 21, de 7 de ou-
' tubi° de-191S

P.coços
maxiows

.Arroide pintiieir.a. icitialilade (Ágidlia-

	

ou Cattefe), .kilõ  ." - '	 5930
Dito de segiinde; kiI6  -	 	 	 3800
Dito de teréeica: kilo 	
Dito (Quirera); -'kilo- *	 .
Assuear réfinaild,"filtrado;kilo......

"OuttibR5 'de 1019 qj V

Dito refinado, dei', - kilo..., ,..
Dito de segunda, moido, kiló*,,Ii-;..-á ii 2
Dito redondo, Pernambuco, kileo • é . ii It 9000
Dito 11145CPSO, Pernambuco, 10,10,,...i	 114300 .
Dito redondo do municipio, de i*

oh• kilo 	  

	

Q...eirwi	 .14/;;Of.ii..	 .-
Dito redondo • do municipio, do 21,	 j

kilo 	  4 o 4. o'	 Pai:1;
Dito redondo -do- -nrimicipio, de 8 •,*	 'i

kilo 	 - - - • - -	  b•dt.	 $2fir0
Carne sccca viii PO kil0.-;•;O•- n,o•.;ra: n200!
Dita de 2'a ; -kilo-	  eTá'It 000U1
Dita verde; de 1', som osso, kijo. .-r-,	 43000!
Café em grão (typolt), ki •to:r •	 i	 0950
DiÉO eiCOHlit; MIO 	 	 $100'
Dito moido; kilo- - - 	 -	 . . 	 vwjt 0700.
Dito moido- de 2"oirito:.-...-....-ro 	 -.-or tt	 ploo'
Feijão preto superior, kilo 	  ...
Farinha de -man dioca de 1", kilo.... ., 	 gt:
Dita grossa:
Dita ao milho: kilo- "- 	 — 	./..'.' 801f
Sabão de cinza, kilo:: - - -. • 	 SOO
Sal nacional, kilo 	 '1*•,. 190
Dito moido,- kiio 	 .

ia	
a 4$l23

Dito mo:, estrangeiro, kilo 	 	 tl440
Pão. kilo  -	 • - • ' - -	 -13000
Leite, garrafa • .: 	 •4 '4%200'
herosene-. • garrafa -.-.-g- 	 'il	 ihao
Fubá, kilo 	 • • . -	 , 	

•.io
Q	 .-$200:

Carne de porcoosem . osso, kilo 	 	 150004
Sebo em rama, kilo 	 .i.' 	 '0-• ;( $,SON
TOtleinlio; kilo.....,:;.:1-1:,1 n 111 	 è:.-\bitil0
i a padura- kilo  -	 - - - - -	 -	 -	 e'	 $1001
Farinha cie-trigo, kilo 	 •	 -	 , - $900, •
Lenha, carroça .-.-.-........-.-"oo• .	 r.	 h5009
Lenha, caem 	 f i 	 :	 ''. 1850014
Caféem pó, kilo  - - • - J. 	 g	 15200!

Relia 11Orizonte, 2S do setembra de 1918, —,
flariano da Silveira Fontes.—Olyntho Meizi,
9Wics.--Cicas de Lima. •	 ...

......	 _	 • •
•

T,A,11,1 	r,rêvu iie peneroR ria prinvivi
eessidade mand r-utle-exeoutu muaàcipio d&

Antoni:, do Monte, Estado _de Caos
Gentes. nela resolução n. 21 de 7 cie outu.+;
bro de -1l118

Preços
.."\
,

ma xim03
_
5753.
NViW
soo:

'
!SOO

$900
$600

$700
$30.?;
poo'

.$330i

bro de 018

•

5550
$ Vai
$270
$680
5100
$120
$903
$500
5200
$160
$160
5140

primeira,

o 	 .o

•

5200
$620
$100
$130
$200
$530
5100
$s00

13000
$500
$800

15000
2$000

5500 •
$650

15200

Preços
loaxiinos

15200
$901,
$800
$705

45100
45000

$890
$700
5600
$500

15500
$800.

15100
$100
$360
$360
$360

1$600

•
$900
5800
$610
$900

15000
$950
$800
$500
5Coa

13800
13700
;000
$70.)

13000
5103

5•300
550a
$580

25)00
15600
1$200
15)00

$700 Bolha horizonte, 30 de setembro de 4018.--lot
$600 Flaviano da Silveira fontes —Olyntjeleirettes3

45350 ----Lios de Lia. -; .

A.-frwan I a -oáarilade, kilo  -	 '
Dito de ", kilo. . 	
Dito do 3' kilo 	
Assucar refinado de 1", superior,

kil°Dlio refinado de P. inferior, kilo. 	 ;
	 •

Dito refinado mascavo bruto, kilo 	
Corno verde de I', sem osso, kilo 	 e
Café em grão, kilo 	
Feijão preto, 1;ilo 	
Dito miando), kilo  	
Dito misturado, kilo 	
Farinha de Mandioca de I*, kilo...1
Dita de sego-tida, kilo 	  N300,
Oita grossa,. kibi 	 ,
Poosphord, maço 	 o	

514:.)(uil

Rapaduras, umoo . • ,., .	  ?	 $40t*.
•Batatas esveelaes, -kiro: . —	$1001

antas inferoores;:ki101 ... , . , 	 5OGO,
Sal grossokilo 	  11!	 $30
Pão, kilo 	
TonCinito de. ia; kik) 	 A	

M(0)t1:,

Carne de porco, sem ,os..so ., kilo__ o.	 a s.100*
Milho, kilo 	 _	 .	 . '	 •". ï -	 $200.
Fubá, kilo. 	 	 5300,
Farinha de milho de . 8!,' kilo 	  a,	 53Q01
Farinha de- inflito, "kitO 	 •-e	 5OODI

.	 5363'Dita de 2';. • kifo	 .. 	 .	 ..
Kerozone, oidia 	 o 405000
Dito, lata 	 '	 o 205000

i Dito, litro — .	 o	 122001
Dito, gio•átit 	

. •-"......	 .	 .	 r	 .L	 mètrei	 2(;1enha,	 cifbicõ 	



rabella de preços de generos de primeira ne-
cessidade mandada executar no município
de Turvo, Estado de Minas Geraes, pela
so4ução n. 21, de 7 de putubro de 1918.

Preços
Maximos

mcoce éaes  xfflarnsimwen~ 18200
Arroz de la qualidade, kilo 	 . $700
Arroz de 2a, kilo 	  	 R $609
Dito de 3°, inferior, kilo 	 -R $50.)
Assucar refinado de a*, kilo 	 - 1 1$0110
Dito de 2°, kilo 	 - 5000
Dito de 3°, kilo 	 	 aR $800
Dito, mascavo, bruto,

kiló 	
$560
$150

Carne verde, de l a, sem osso, $800
Fulaá de Milho fino, $140
Café em grão, kilo 	 • $800
Café tuoido, kild .. 	 -	 	
Farinha de trigo, kilo 	 a $800
Feitio preto, kilo 	  $360
Feijão mulatinho, kilo 	 $209
Farinha de mandioca de 2 a, kilo 	 t 'ACn
Farinha de milho. kilo 	 -	 .. taa-a $100
Sabão virgem de 3, kilo 	 --.	 -- :-- a $809
Sabão de 3°, kilo 	 91 	 5800
Sabão virgem de P, kilo..-aaaa ........ 15000
Sabão virgem de 2, kilo.-a a-- - --g $990
Sal grosso, nacional, kilo:a:a:a,'	 : _g $180
Sal fino, kilo......aaat 	 '	 --- 	 $2;50
Pão, kilo  .	 - 4,..- 	 sgoo
Polvilho, kilo.....  .-- 	 _

- - IÀ	 $500
Xerosene, caixa ... 	 	 •	 4 32$200
Kerosene, lata....-	 --, 175000
Rerosone, litro...  - - 	 4..	 15200
Kerosene, garrafa 	 	 $800
Carne de porco, sem osso, fresca, kilo 15000
Carne de porco, salgada, kilo 	 	 15200
yelas Brasileiras, pacote com 8 velas,

pacote 	 .. • 	 25300
Ti:alcinha, kilo 	 	 15000
Lamba, metro cubico 	  35000
Anua, kilo 	  1$500

Èello Horizonte, 30 de setembro de I918.-aa
,Flaviano da Silveira Fontes. — Olotho Mel.i,
2Nljefrr Veto de Lima. 	 .

•

Tabelta de preços de generos de prtnicira nea
cessidade mandada executar no munieipio
de Ubá. Estado de Minas Gemes, pela Re.
solução n. 21, de 7 de outubro de 1918

Preços
taxilITOS

-41
Vita verde, de primeira sem osso;

kilo 	 -	 .. a.•...,..	 :4
Café CD grão. kilo  — a- ----- --a	 $640
Dito Moldo, kilo 	 -- a. 15000
Feijã,o preto, kilo 	 ----a, 5310
Dito mulatinho, kilo  -	 $3a0
Ifarinha de mandioca, de primeira,.
-- kilo 	 	 ti£aat 	 A
•ita, do segunda, ki1o..-4-aa-aaa.anaaia.a
;Dita, grossa, kilo 	
'Manha a granel, kilo....--aaa•••_a•• ( t4
'Sabão refinado, kilo 	  . 	 --- - .4
Dito virgem de primeira, kilo. aia,: a-4
Dito de segunda, kilo 	 •	 —1
S4 Inalado; kilo 	 . - -- '1:.:;;;"4	 $300
Pito grosso, lailo.,agaraa. • • la . i 1. a - o. iii	 $250
Pão, kilOaa 	 aaaaaikaaiaa-riaaaa-.1	 $900
&meneai garrafa 	 447,.:-.--4-r -;1 $700

Beno Horizonte, 19 de setembro de 1918.--1
InglIkano 

1
da Silva fontes.— Olg,	 02:e,l1c3,

b4,5 1 , te4eç.4.3WÏ'107»"

DWRIO

UsOLUÇÃO i.22

() COintnissarki dá Alimentaart'd Publica,
ern nome do Presidalte da Republica e nos
termos dos arts. 1°, allnoa I, lotara h, e 50 do
decreto n. 13.193; de j3 de setembro proximo
passado;

Resolre mandar executar nos municipioa de
Cabo Frio, Maricá o Saquarema, no Estado
do Rio de Janeiro, desde a data de sua publi-
cação até o dia 15 do corrente mez de outu-
bro, as tabellas annexas, organizadas o assi-
galadas pela Junta da Alimentação Publica
daquelle Estado, nas quaes estão fixados 03
preços por que podem ser vendidos, a varejo
es generos de primeira necessidade riella.s
contemplados.

Rio de Janeiro, 7 de outubro do 1918..--€.
Leopoldo de Bulhões.

•
'

Tabella de preços maximos para os génisros de
primeira necessidade, mandada executar no
munimpto de Cabo Frio, Estado do Rio, peta
resolução n. 22, de 7 de outubro de 1918.

Carne secca de I a ou xarque especial,
	 •	 2ssaa

Idem, idem de 2°, kilo 	 	 25150
Idem idem regular, kilo 	 	 25000
Feijão prato, kilo 	 	 $300
Dito mulatinlio, kilo 	 	 $300
Dito de cór, kilo $30) a 	 	 $400
Arroz agulha de i a, kilo 	 	 $uo
Dito regular, kilo 	 	 $803
Dito quebrado, kilo 	 	 $700
Farinha fina de mandioca, kilo 	 	 $180
AsSucar refinado de l a , kilo 	 a	 $950

Dito do 3°, kilo 	 	 $759
Dito do 2a, kilo 	

Dito mascavo, kilo . 	 5639
Sabão virgem, especial, kilo 	 	 15200
Dito Globo, tijoilo.., 	 	 $100
Café unido, kilo 	 	 15003
Dito em grão, kilo 	 4$640
Banha (lata de 2 kilos) 	
Dita a varejo, kilo 	 a 45809
Batata ingleza, kilo 	 	 Sa10
Bacalhau Ide ia , kilo.... 	 	 2.V400
Oito de 2", kilo 	 	 28009
Leite condensado, marca Moça, lata 	 	 15500
Pão francez ou provença, kilo 	 	 $850
Phosphoros (pacote de (0 caixas), pa-

cote 	 •	  	 5840
Kerozene: caixa, 30$; lata, 17$; garrafa,

$800; 1/2 garrafa, 5400.
Nitheroy, 24 de setembro de 1918—Antonio

de A. Apuirre.—.1osó Evangelista da Silva.—
Aristoleles Ferreira.

Tabella de preços maximos dos generos de pri-
meira necessidade, mandada executar no
municipio de Maricá, Estado do Rio de
Janeiro, pela resolução n. 22, de 7 de ou-
tubro de -1918

Arroz brilhado (agulha), 1db.. 	 	 $900
Dito 'guapo e outros, kilo..,14...„1	 $840
Dito de 2' qualidade, kilo... !).$ 1... 	 $800
Dito de 3' qualidade, kilo 	 	 $709
Assucar de 1' qualidade, refinado,

kilo 	 	 	 a	 S910
Arroz quebrado, kilo 	 ia.	 • ...II	 g"Assucar de segunda, kilo..	 • $880
Assucar de terceira, kilo.  • a	 • 1'	 $74o
Dito mascavo, kilo 	 • 	 $540
Bacalhao especial de primeira, kilo 	 4 3$000

	 "iDito regular, kilo 	 	 2$200
Banha de Itajahy (latia de dous kilos),4

lata	 1N:•-té:11-61••.•.k • •_•1
Banha a granel,
Batatas especiaes, kilo. jo gra  ---
Dita regular, kilo. t.-a414...T.
Dita inferior, ki/o 	 -z 
Café moido superior, lailo..a.a.aiki: n•
Dito malar, 	

Outubro Cie 1 918

Carne fresca superior, kilo 	 	 15000
Carne seeca especial ou xarque do

primeira, kilo 	 	 '')5200
Dita superior, kilo 	 	  .. 	 2$000
	 -;Dita regular. kilo 	 	 Isso()

Cebola especial, kilo 	 .. . 	 	 15409
Dita regular, kilo 	 	 $900

haFarin de mandioca de 2° qualidade,
kug 

5269
Farinha de trigo, kilo...„a 	 .,	 $800

,Feijão preto, kilo 	 • 	 	 $409
Dito mulatinho, kilo 	
Dito regular de cor, kilo 	
Dito fradinho, kilo 	

	 3;5351 :a:::

Dito branco e manteiga, kilo 	
Feijao amendoim, enxofre o cone

neres, kilo 	 1	 8440
Dito vinagro o outros, kilo 	  .. a	 $310
Fubá de milito mimoso, kilo.— .......1	 $'00
Dito tino, kilo. 	 1	 go.)
Dito grosso, kilo 	  a	 $260
heil,lia.tozlf.aoei liep:.00e;agixani:raiiief 8;jola; lía,/21g7a5rf.

	 a
:5Leite conden riado estrangeiro, lata.; 	 16:0a8 '..) 09

Dito nacional, lata 	 •l
Milho, em sacco de 62 kilos, sacco... 1442120
Idem, kilo 	

.
VAGI

Rio de trigo, francez e provença, kilo	 $82'
Phosphoros de pao em caixa de 60

palitos, pacote 	 	 $800
Polvilho, kilo 	
Sabão especial, kilo'	 :
Dito virgem de 1°, kilo 	 a
Dito de 2a , kilo 	 	 115SSS 0491011:1
Dito de Ia , kilo 	
Dito branco, Globo e regador, kilo.... s; 1E0°0°
Sal estrangeiro refinai°, vidro 	 	 15809
Dito estrangairo em saccos de„2;kilos,

sacco 	 a 	 18009
Dito nacional em vidros, vidro 	 	

-1Od 0

Dito nacional cru saccoa de 2 kilos,
saceo 	 	 $030

Dito triturado ou moldo nacional,
sacco de 2 kilos 	 	 $700

Sal grosso nacional, sa.c,co de 63 kiloa 103000
Dito grosso nacional, kilo 	 	 ($21)0
Toucinho mineiro, kilo 	 1510)
Velas de 2' qualidade «Domestiaa»

Cruzeiro e Ypiránga em pacotes do
8 velas, pacote 	 	 2$000;

Ditas de 3' qualidade, as denominadas
Superiores em pacotes de 6 velas,

- pacote 	 	 1$100.
Ditas de 4' qualidade, as denominadas

Superiores, pequenas, em pacotes
de 6 velas, pacote 	 	 5890
Nitiaeroy, 24 de setembro de 1918. —Antonio

de A. Mirre.—José Evangelista da Silva g
r-Aristoteles Ferreira.

Tabella de preços de generos de primeira nea
cessidade mandada executar no municipio
de Saquarema, Estado do Rio de Janeiro,-
peta 2 .esolue(to li. 22 de 7 de outubro
tio 1918

Carne secca de 1' qualidade, kilo..:aa 25300
aDita de 2°, kilo. 	  ,...	 25(00

Dita regular, kilo......a	 	 15900
Carne de porco. kilo 	 •.,.. 	 t 15300
Toucinho comouni, kilo 	 a 15400
Kerozene, caixa. 	
Idem, lata 	 	

--a. 285509
-, 15$000

Idem, garrafa 	 	  . $740
Idem, meia garrafa 	 	 .	 $380'
Feijão preto, kilo 	 	 $400
Feijão de car, kilo 5300 a 	 - 	 $400
Arroz de i a , kilo	 • •-;	 pio
Dito de 2', kilo 	 	 a	 $800.
Dito de 38 , 'quebrado. kilo 	 ' á	 $700
Assacar refinado de 1', kilo 	  ,;,	 $040

eDito de 2', crystal, kilo 	 	 $840
Dito de 3a, kilo 	 	 a	 $749
Dito mascavo, kilo 	 -a	 $569
Sabão especial, kilo; ti-- -	
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AffÕ* cTe 1* qualidade, kilci-"*""a
Dito de segunda, kilo 	
Dito de terceira, kilo 	
Aasucar refinado de primeira, kilo../
Dito rafinado de segunda, kilo 	
Dito 1'6 finado de terceira, kilo 	
Dito mascavo, .brum, kilo 	
Carne soma do primeira, kilo

$800
$750
$700

(5100
15000
$80)
SSC()

35000

$500
$100
$300

15600
2$000
a5200
1$000

4$000
($800

$44.0
$340
$300

4,5000
- .5900,
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Dito virgem de I°, kilo 	 , ..,	 1,S1',;0
Dito de 2`, kilo 	 	 $90
Farinha de mandioca fina, kilo 	 - 1	5a00
Diea do 2, kilo 	 • 	 $'oirà

. Difa. grossa, kilo 	 a 	 	 $afio
Sal (Cabo Frio), kilo  	 '	 $180
Pã'o, kilo 	  	 1.	 $800
Café moldo, kilo 	 a 	 	 IS'i00
Dito em grão, kilo 	 •-,	 8600

Nitheroy, 24 de setembro de 1918.—Anto-
nio de Araujo Aguirre.— José Evangelista da
Sito.—Aristoteles Ferreira.

$ECRETARIAS DE ESTADO.
,•inisterto da Justi0-41

I 1Vegodas Interioros
• • Dire ot o ri à de Justiça'
Por portaria de 5 do cOrrenin nua-a.
Foram concedidos 90 dias de licença;

fiara tratamento de. sande e fóra desta
'Capital, com as vantagena do art. 136 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
lucro 12.011, de 26 de-março de 1916, ao
sargentso antencionf e do 1^ batalhão do
infantaria da Brigada Policial do Distri-
to Federal, Honorio Ferreira da Guia.

Expediente de 5 -de outubro de 4918

Declarou-se ao director geral da' Asa
•Éislencia a Alatinados, em resposta ao of-
ficio n. 581, dia 19 do mez findo, que, se--
gunda-feira, r do corrente, poderá ser
cffectuada a oleira-10 para o cargo de di-

•rector geral da Colonia de Alienados do
Engenho de Dentro.
• a•-• Remei teram-so
• :Ao juiz de direito da ca Vara Crimi-!
nal do District° Federal, afim de ser in-
formado e instruido, o requerimento em
que Margarida Eugenia de Aranan Mala-
:vai pode. para seu filho Condido Maleval
.aserd50 do resto da pena a que foi conde..
mnado pelo Tribunal do Jury desta.Capi-
tal, como incurso no art. 294, § I° do
'Codigo Penal;

Ao mesmo Juiz, lambem para ser in-
formado e histrunlo. o requerimento em
nue Alvaro da Silva, .Ferreira pede per-
dão. do resto da pena a que foi condemna-

p.elo Tribunal do Jury desta Capital,'do
.como incurso no art. 201, § 2 0, vombina-
do com o art. 13 do Godigo Penal; -

Ao mesmo juiz, cópia do officio do di-
rector da Casa de Correcção. solicitando
„atrovidenciaa. afim de aque se j a removido
para o Hospital Nacioral do Alienados, o
septenclado João dós Santos Barata Ri-
beiro, que se acha soffrendo -das facul-
dades me:noas, com symplomas francos
de delicio de perseguição. •

—
EXPEDIENTE DO SD. DIREC7011 cariar

Remetiou-se ao chefe de Policia do
District° Federal, para informar, nos
termos do art.' 4" do regulamento appro-
'vario pelo decreto n, 6.651. de 19 de se-
tembro do 1907, o requerimento de . Do-
iningos Alves de Oliveira e José Antonio
de Carvalho Aleito, pedindo licença para
ruma casa db emprestimo sobre penlioree.
á •rua Chila ii. 18.

a-aaa-
MiniSterio da Justiça e Negócios lote-1

'ires — Directoria da Justiça — P se-
• sx-ào — Rio de Janeiro, 4 de outubro de

1018:
*Declaro-vos, em resposta á consulta

constante do offielgon._ 584, de 23 do mez

IU (MaG 

findo, que o art. 4°, § 2°, do regulamento
anneX0 ao décreto n. 8.831, de 11 de Ju-
lho de 1911, deve ser interpretado como
fazendo pravalecer a antiguidade no cara
gb de assistente para a promoção a alie:::
nista.

Quando 'dous oü mais candidatos %afia
-ararem sido nomeados assistentes e ema
possados na rlaesma data, terá a preferen-
cia o que houver publicado melhores
trabalhas originaes sobre a scienaia em
que deve ler-se especializado.

Os aerviços noutro caso aerrio
Para a aposentadoria.

-Sande e fraternidade. 	 Caros Md.'
"sindliano Pereira dos Santos. — Sr. dia
reator geral da Assistencia a Alienados,,.	 .

Directoria do Inteal.o14
Expediente de 5 de outubro de 1918

Foi nomeado o Dr. Clovis Corrêa 'dá'
Costa, para exercer o togar de inspector
anilado. da Directoria Geral de Saudo

!Publica, durante o impedimento do dar
'lectivo Dr. José Caetano de Menezcsa

Diréttorie Geral de Salide Pubiicã
Expediente de 5 de outubro de í18

respondeu-se ao director geral de Agricul-
tura, o oficio n. 1.865, de 28 de sotembro
próximo passado.

Restituirarn-se ao director geral de Iodos-
Iria e Commercio, devidamente informados,
os -memoriaes descriptivos do mim processo de
fabricação de boquilhas para charutos, cigar-
rot • e semelliantesa e de «um processo de proo
duzir mataria apropriada para fabricação de
boauilhas de madeira para charutos, cigarros
o semelhantes», para que pediram privilegio
Naanlooze Vonnootschap Waddinxveensche
Enakwarenfabriek voorheen L. Vermeulen Si
'Cotnp.

Solicitaram-se providencias ao director do
Inatituto Vaccitilco Municipal, no sentido de
scaem remettitioa a cada unia dm Inspactó-
riras Saude dos Portos de Manáos, Belém,
Rociai, S. Salvador, Santos, Rio Grande do
'Sul, S.. Luiz, Fortaleza, Vietoria, Paranaguá,
Corumbá, Amarração, Natal, Cabedello, Ma-
ceió, Aracaja. Florianopolis.. Itajahy e São
Francisco, quinhentos tubos de lympha va.cci-
nica.

—flemetieram-se
Ao director geral de Contabilidade deste'

Ministerio, a folha na - importancia de réis
9:3475830, *para pagamento do pessoal em-
pregado no Hospital de S. Sebastião, durante
o moa de setembro ultimo e a folha na impor-
•tancia de 50$, para pagamento do aluguel da
casa do porteiro desta directoria, rekrente ao
mez de setembro ultimo;

Ao 3a adjunto de promotor,. o auto de multa
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, lavrado contra Maria Joseplia:

Ao director da Estrada de Ferro Central do
:brasil. os laudos de inspecção de sande do
Leonidio Condido de Barros e Humberto Mar-
tinia) de Moraes;

Ao chefe de Policia do District° Federal os
da José Ferreira dos Santos, Horaaio de Al-
meida :Nunes o Abel Torres Damaseene;

Ao director geral da Imprensa Nacional o

dearlaul Rocha; •
,A o director geral dos Telegraphos o de João

Austrichiano da Cunha.
st	 ,	 7

Requerimentos despacatados. -

no distrito:
Pinto Ribeiro & Comp. (3.219).— Certifi-

que-se.'"
Ameriao Forreira'Martins (3.225).— Certi-

fique-se.	 • -	 •
*Antonio Celestino da Costa (3.233), — Cedi-

flue-se,	 ••• •	 -.

r Camilo Soares Savini (3.213). — Cortlaif
que-se.	 .

Jorge Fara (3.259).-- Certifique-se,'
districtoo

Alvaro Lopes (3.101).— Si o proclio e`à
erà condições de ser habitado pôde ser dado
o habite-se com a declaração de conter bals4
cão, armação e mais utensilios para fins co.',ma
meroiaes.

• 9') diatrioto:
Alercedos U. de Azevedo e Souza (3.G)4

Indeferido.
Pra ncisco Marques de Amorim

Indeferido;
Expediente:

Itonorio C.cte AlouCa
qub-so.
• Honorio C. ale Moura (3.158).~ Certifia

Juvenal Drandrio (3.255).-,, Como re(111:1:51

..tçt 	 47

I 'Munsterio . da Fazend.Q.1
Por titulos de 7 do corrente, foi nomeado

Manoel de Castro Paiva para o logar de colle-
Mor das rendas federaes em Manacapura, Co-
dajaz o Coar, no Estado do Amazonas, o
exonerado José Pires do Mello do mesmo lo-
gaf,. tendo em vista o processo annexo ao-offi-
ciranda Delegada: Fiscal' do Thesouro Nacional
no: Estado do Amazonas, 11. 56, de lalooraact
do 'corrente atino.

4?

(Ge:~

Directoria" do Gabinete do ThO)iirni-',
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, DIEECT011

• lia 7 de outubro de 1918- •

gr. inspector da Alfândega do Rio de J"a4

neie. 8°:N 85 — Communieo-aos, para os fins cora;
veuientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 186, do.9
de julho -oltimca- rala,a(vo ao recurso inter-
posto por Couto-- ar- Comp., cla decisad.pcla-
qual mandastes classificar_ como «papel branca
para impressão mm typographia», da taxa do
200 réis por kilcgramma, do art. 612 da Ta-
rifa, a mercadoria cujos direitos foram paaos
pela nota de importação n. 3.650, do i"rdo
junho do corrente anuo, resolveu, por despa-
cho de 17 do mez findo, proferido em sas
são cio Conselho de Fazenda, de accordo com
o parecer do mesmo conselho, negar pr
monto ao alludido recurso. -

—Sr. director da Recebedoria do Districta
Federal :

N. 222—Communico-vos, para os ' 'clevicfór: -
fins', que o Sr. ministro, tendo' pra:sente-a
processo transmittido á Directoria da Receita;
Publica, com o-vosso oficio n. 919, - de 2 do
julho, relativo ao recurso interposto por GIL- •
veira Alves da, daeisào ,• dessa recebedoria,
itupond0-lhe, á. vista do auto de fis.. 3, zr.
multa de 300$a poiainfracaão do regulamento
aarnexo ao-decreto o. 11.9a1, do 16 de fava-
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 17,
de setembro! findo, proferido em sessão-dia
Conselho de Fazenda, de • accaardo com' ei•
parecer do 'mesmo conselho, negar provi-Á
mento ao, alludido .recurso.

N. 223—Communico-vos, para os devido-a
fins,  que o . Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica. ..amai: ta absso.officio r iva 105, de 27 de
aa arço deste armo, aná que recorreis ex-officio
ca, decisão-pela qual julgastes improcedente' o
autode infracaaio.do regulamento do imposta
de consumo lavrad,o am.• 29 de dezembro d,o
anuo passado; contra a• Companhia riria Lia,'
resolveu, por despacho de 21 de se.temliro
•talti moa prole-rido.ea/, sessão do'. Conselho -díj

.•

Certifij
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•-• Sr. director geral- de Contabilidade do
Iiiuleterio da Viação e Obras Publicas:

N. 100 -Devolvendo o incluso processo,
Xranemittido á Directoria da Despeza Publica
com o vosso oficio re: 475, de 20 do agosto
ultimo, relativo á habilitação do D. Thereza
Piãleiro de Almeida e dos -menores Joe°, Do-
lotes, Isaura, Argentino, Avelino, Pedro, Isau-
:sena e Elio, viuvo e filhos do guarda-fio de

classe da Repartição Geral doe Telegraphos
'Theophilo Pinheiro, peço-vos, de accserdo cone
o despacho do Se. ministro, de 23 de metem-
Imo findo, peovidoncieis no sentido de ser sa-
tiefeita a exigencia do parecer da Directoria
da Despeza Publica, Ceando no mesmo pro-
CeSSO.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
onass
N. !H-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
l'ublica com o vosso oficio n. 86, de 23 do
enaio do corrente anno, relativo ao recurso.
iiRterpOate por G. Moer St Comp., da decie

são da inspectoria da alfandega dessa s capital
. mandando classificar como «pontas do Parie,
da taxa de 400 réis por kilogramina,
art. '751 da Tarifa vigente, a mercadoria
submettida, a despacho pela nota do importa-
ção n. 7.4-15, do 10 de setembro de 1913,
como «pregos do ferro, simples», da taxa do
300 reis por kilogramma, do artigo citado,
resolveu, por despacho do 17 de setembro ul-
timo, proferido em sessão do Couselho de Fa-
zenda, -do accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao aludido re-
curso. -

N. 18a - Declaro-vos. para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n: 26, de 28 de
janeiro do corrente anuo, annexo ao requeri-
mento em que The Maname Tramways and
Light Company Ltd: recorre da deciseo
Inspectoria da alfandega dessa capital, consi-
derando omissa na Tarifa, para pagar direitos
cid-valorem na razão de 50 se, a mercadoria
submettida a despacho pela "ia addiço,o da
nota do importação n. 8.98e, de dezoinbro do
amo passado, resolveu, por despacha do 17
do setembro ultimo, proferido eia sessão do
Conselho de Fazenda, de acardo colo o pare-
cer do mesmo conselho, tomar conhecimento
do alludido recurso, para mandar classificar a
mercadoria como «ntensilios para machinas»,
da taxa do 300 reis por kilogrannua, do ar-
tigo 1.025, da Tarifa. 	 -

N. 190 --Declaro-vos, para 'os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitido á Directoria da Receita
Publica coni o vosso oficio n. 7, de 8 do ja-
neiro do corrente atino, as que recorreis da
decisão pela qual destes provimento ao re-
curso interposto pela firma Merino & Comp.,
do acto do inspector da alfandega dessaaca.-
pitai impondo áquella firma, á vista do auto
do As., a multa de 1:000$, por infracção do
regulamento anuem ao decreto n. 2.742, de
17 de dezembro de 1897, resolveu, por despa-
cho de 17 de setembro ultimo, proferido ene
sessão do Conselho . do Fazenda, do accerdo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao vosso recurso ex-officio, para o
tini de confirmar a &cise° recorrida.

-Sr. delegado fiscal HO Estado do Paráf
N. 168 - Declaro-vos, para 'os fins convee

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 55, de 30 do
março do corrente anno, em que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a do collector
federal de Soure, nesse Estado, julgando im-
procedente o auto de infracção do regula-
mento anexo ao decreto n. 41.951, do 16
dá fevereiro de 1910, lavrado contra Antonio
Smith, pelo agente fiscal Alfredo Lop-s, re-
solveu, por despacho do 17 de setembro ul-
timo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, do accerdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao vosso recurso
ca-officio
- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 38- Em solução ao podido constante de

vosso telegramma de 1. 21 de setembro proximo-
findo, declaro-vos, para os fins convenientes,
de &canelo com o despacho do Sr. ministro,
do dia 27, que, segundo o aviso n. 1.349, do
dia 2e do mesmo inez, do Ministerio da Guerra,
foi expedido telegramma ao comandante da
1 0 região militar, roam-andando providen-
cias no sentido de ser a Alfandega, da Parna-
hyba guardada por 15 praças do Exercito.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande de
Norte:
• N. 64-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nienteseque o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publicaecom o vosso oficio n. 50, do 13 de
outubro do anno passado, relativo ao re-
curso interposto por Francisco Bernardo de
Oliveira da deci3I0 pela qual, reformando e
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do agente das Rendas F;sderisee Messore,
impuzesteo ao- esatereente a multa do 200e,
/Miemo do art: "122, ir. tle léttra d, do regu-
lamento annexo"ao decreto n. 8.890, de
de fevereiro "(1(3'1000; por Infracção do reae'us,
lamento citedo, reeolveo; por despacho da 17
de setembro Ultimo, proferido em sessão do
Conselho dá Faeehda,'diretecOrdo com o pa-
recer do mesmo Conseltwedar - provimento ao
eludido recamo; "para - o 'fim de ser imposta
ao recorrente a multa do 150e, 'Miemo do
art. 178, lettra j, n. VIII, do regulamento
em vigor; por infracção do art. 60, afirma ta,
devendo outrosim ser completado o sello do
documento de fl. na imporianeia. de 15800,
não só por exce ler das dimensões legaea
como nimbem por faltar o sello da uma
das folhas.

- Sr. delegado fiscal de Sergipe:
N.59-Declaro-vos, para os fins convee

Mentes, que o Sr. ministro, tendo" presente o
processo encaminhado.- á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio mi. 106, do
29 de setembro do anuo passado, em quo
recorreis ca-oficio da decisão pela qual destes
provimento ao recurso do barão do Santa.
Rosa, interposto do acto da Collectoria Fe-
deral de Simão Dias, impondo-lhe, á vista do
auto de fls., a multa de 600e, maximo do
art. 178, lettra k, atino. V, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916; resolveu, por despacho do 2'e
do moa proximo findo, proferido em sessão
do Conselho-do Fazenda o de acarai° com es
parecer do mesmo Conselho, negar provas
mento ao vosso recurso cx-oficio, para cone
firmar a decisão recorrida. -

- Sr. delegado fiscal eni Sergipe :
N. 60 - Declaro-vos, para eeo fine conve:

remites, que o Sr. ministro, ettendendo ao
excessivo augmento da despoza a fazer-se com

creação do posto fiscal em Para puca, nosso
Estado, conforme consta do vosso telegramma
do 23 de março ultimo á Directoria da Despe-
za Publica, resolveu, por despacho do 11 do
"Dez proximo findo; tornar de nenhum effeito
a autorização relativa á mesma despeza.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 670 - Communico-vos, para os devido

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado á Directoria da Receita:
Publica com o vosso oficio n. 350, de 8 do
julho ultimo, interposto por Guimarães Car-
doso & Comp. do acto da Alfandega de San-
tos, mandando classificar como «peças de
louça n. 2», da taxa do 250 reis por kilo, do
art. 6e5 da Tarifa, a mercadoria despachada'
-pela nota de importaçeo n. 13.671, de 15 da
abril deste- anuo; e que os recorramo pre-
tendem seja classificada como «aças de louça
n. 1», da taxa de 200 reis, resolveu, por des-
pacho de 2e do setembro ultimo, proferilo
em sessão do Conselho ele Fazenda, do acare
do com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande dó

Sueli:. 390 - Declaro-vos, para os fins convee
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Compagnie Franeaise da Port
do Rio Grande do sul, em petição de 27 do
inez proxisno findo, resolveu, por acto de 30
do mesmo ames, autorizar o despacho, livro do
direitos; mediante assignatura de termo de
responsabilidade, com o "prazo de seis meses,
para o preenchimento das formalidades legaes,
do duas cabeças do amarração com 16 peças
accessorias e cinco arganeos com cinco peças
accessorias, tudo de ferro fundido e com cs
peso total do 5.165 kilogrammas, vindos do
Buenos Aires no voar nacional Guanaco,.
entrado no porto do Rio Grande eem 25 da,-;
quelle mez.
• Confirmo, assim, meu telegramma
dia! .

N. 391 - Declaro-vos, para os devidos fine;
que O Sr. ministro, por despacho de 27 de se:

•

Fazenda, de acardo com o parecer do mesmo.
conselfice eriegar provimento ao vOSSO recurso
sx-officio.

N. 221-s-Cominunico-voe, para os fins Mi.
tenientea, que oSi.'. ministro; tendo presente •

processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica C0111 O vosso officio n. 90, de 23
do março ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela firma Oliveira Lopes, Silva & C01111).

ela deisão pela qual impuzestes á recorrente
a niulta de 150e, minium do art. 178, lettra
it. VII, do regulamento annexo ao decreto
n. 1.1.951, do 46 de fevereiro de 1910, por ---
ilifiescção do regulamento citado, resolveu,
por despacho de 17 do mez findo, proferido
enesesslo do Conselho do Fazenda, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao aludido recurso.

N. 225-.-Communico-vos, para os fins con-
amnientes, que o Sr. ministro, tendo preeento
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio u. 106, do
.2.7 de março ultimo, em que recorreis da
docisão pela qual julgastes improcedento-o

iauto de nfracção do regulamento annexts
decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro de
1910, Lavrado contra a Companhia Progresso
teatliarinense pelo agente fiscal João Luiz de
aeampos Filho, resolveu, por despacho de 17
do corrente, proferido em sessão do Conselho
da Fazenda, do accerdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimento ao vosso
recurso ex-officio, pare, o rua do confirmar a
2.Beisão recorrida.

N. 226-Communico-vos, para 03 fins cone
valentes, que o Sr. ministro, tendo presente
O processo transudttido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 100, de
26 de março do corrente anuo, relativo ao
siscurso ex-officio, do acto pelo qual julgastes
improcedente o auto do fls., lavrado contra
!latino Cardoso do Miranda, por 	 c do

5regulamento annexo ao decreto n. 3.6e, do
12 do janeiro da 1900: resolveu, por despacho
lo 17 de setembro ultimo; proferido cai sessão
klei Conselho de Fazenda, do acciardo com o
paaecer do mesmo conselho, negar proviu-la-
to ao recurso -ex-efficio, para o fim do confir-
anar a deciaão recorrida..

e-Sr. director-presidente do LlOyd Ora-
Melro

N. 373-Romettendo o incluso requerimento
alatado de 3 do setembro findo, em que o pre-
feito municipal dcernunicipio de Alfredo Cha-
ves, no Estado do Espirito Santo, pede transe
vorte gratuito em um dos navios desse Lloyd,
¡outro o porto desta Capital e o de Benevente,
naquele Estado, para 16 vigas do ferro o 32
mãos francezas, destinadas á armação de uma
Vote sobre o rio Benovente, naquele muni-

pio, peeo-vos, de. accôrdo com o despacho do
tk: ministro, da 28 do mesmo inez, informeis

seapei to .
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tembro ultimo, resolveu approvar o acto de anuo, relativo ao recurso interposto pela Com- 	 — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
que cié.,tes conta em telogramma de 26, desi- panhia Armour do Brasil, da decisão da N. 131 — Afim de ser informado pela AN
gnando o 2" esmiptorario do Alfandega (lo [lio Alfandega de Livramento, que clasoiticou a fandega de Santos, remetto-vos o incluso re-
Grande Arthur Condido Peixoto de Vasco° . mercador i a submettida a despacho pela nota querimento da Intondencia Municipal da ci-
cellos, para fiscal das iseneas de direitos na de importação n. 381, de março ultimo. como dado do ílio Grande, Estado do Rio Gemido
Aloindeea do Saut'Anna do Livramento, á (lis- «cordoalha». do art. 424, da tarifa, e taxa de do Stil,•sobre a vetola de poeto do material da
posioão de cuja inslyrtoria • fira ta inhmn o 500 réis o kilo, e que a recorrente ontendia ferro fundido que será levado a leilão anut. vt.

	

_	 ,,.,	 .:=. niesnio escripturario para attender o serviço ser «sizal» (fio vegetal), do art. -41/, da tarifa, alfandega. 	 -_

da repre,são ,io con-rabando. .	 para pagar a taxa de 40 réis por kilo, resol-

	

Confirmo, a.sstn, mon telegramma de 3 do vett, por despacho de 24 de sal:ombro tindo,. 	 VeqUe;Iment• de:s'Pbertudó
corrente	 proferido em sossão do Conselho do Fazen ia,

	

N. 392 --.Declaro-vo• z , para o-s fins con- de accordo com o parecer doluesruo conselho, 	 Wilson, Sons & Comp. , LiiWted.—Apreson.¡
procueação.venientes, que o Sr. mili:stro, tondopr.s.sente tomar conhecimento do allUdido recur:o por tem a :o...o._	 .	

.,

.0 Pr0CUS'0 e;ica rninhado á Directoria da Re- casacar a mercadoria como «cordoalha do .
coita Publ:ca ro:u o vosso ornai° n. 141, do lila em peça ou em retalho», da IAM!. de 500	 Directoria da Desuna Pub1ic4"4-
;31 de maio ultimo, rolativo ao recurso in- réis por kilo, do . art. 424, ola taáfa.	 ' Requerimentos despachadok,i
• e • pn : to por F. , iia • do Sequeira, da deio	 N. 397 — Declaro- yd: , para os fins ronve-:

Dia 2 1 3(rt Iii,pedoria da Alfandega de Pelotas mau-nientes, que o So. iniottro, lenda presonto o 	 de setembro do 1918
dando c:assiticar como cpastithas comovi- processo encaminhado á Directoria da Re 'eito Ti. Jomina Mexida Cardo s o, pedindo paP.: - .3,

mida,,, da taxa -de 403, por kilogrammo, do Publica com o vosso Alei° n. 94, d3 17 de monto dos veneimentos que deixou de recebroe.
art. 2S :), da Tarifa vig, ento, a mercakloria abril ultirrio, relativo ao recurso interposto seu filho Rodolpho Barroto Cardoso Mello, ex-,
sidowttida a despacho pela 94. addição da pela Companhia Annour do Brasil, da doei ;,.o auxiliar da Imprmi:a. Nacicoal.—S:itisl'arLa a
nota de importação ii. 1.29), de 8 de agosto da lospecOoria dá Aliam:i.o:i de Livramen 	 exiencias do parecer.

	

to,	
l__g 

do anilo passado, e que o racorrento cri- mandando classificar como «verniz IIAÕ espe.-
-tende n :eVCI' Ser cla-silic	 moda coo' «sacchara- cificado», da taxa de IS por k 	 Dia 3 de outubro de 1018

	

ilogramma, do	 •	 .
loo,, da taxa do ;820) pm . knogrammo,. n -lo ..art. 175, da. Tarifa vigonte, a mercadapia 	 D. Eliplitoisia Cardoso de VasconcePos, pe.
art. ees do rofeeida Tarifa, resolveu, por des- submettida a despacho pela nota de importa- -A bulo rn ...ersão da pene de mon¡epto.quo

d corrente, proferilo em sesão ção u. 247, de 22 de fÃoot .eiro do coend.'e0 percebia sua progenitora D. Maximiona C i r.pac.ha ,i,-.: 17	 o
410 oon.:elloi de Fazciola, de accórdo com o tiuto, como « tinta preparala a. oleo mistu- doso de VasconcePos. -Provo que sua mãe .
pareooe do mosto° couselho, dar provimento rala can] resina para pintara de emas » , da falleeett quites das contribuirooes pira o In.iii, .

to

	

ludiio remit o	 taxa de 0'.) réi por iloz 1111111a do art 17	 tep:o
N. o ryt — Declaro-vos, para os devidos fins, da referida Tarifa, resoiven, por deSpacho de .. 	 Dia

ao alo-. ,	 :;,s	 krz,	 .	 3,	 .

flue o Sr. mini ,,tro, tudo presente o oro- 24 do mez findo, proferido em ,essão do Con-	 i	
_ T -

isc esso transtuittido á Directoria da Receita .selho de Fazenda, de aceõrdo com .o parecer _ lenedcta Borge Paria, servente dn rilni
a1	 ,	 :Publica, como vosso officio 29, 'de 1 do fe- do mesmo conselho, dar provimento ao alie 	 9 de Contas pe:lindo oortid;io e averbar;e-
ti,	 ir	 :a

VW'eir0 deste armo, em que recorreis dà dido recurso.

	

	 a consit2mação 'cita em NVo da SOnil.(1 di-S
a....vossa de,cisOo, 'dando provimento ao recur go	 N. 398 — Declaro-vos, para os fins ocioso, Anony tua Cooperai iva Economic —Inde.terido

,;sc;interposto por P. Gonçalves & Comp., do nientes, que o Sr. Ininitro, tendo presente o por não existir a eutainento do suppli ioto
sç	 .,

acto da Alfandega dessa C'apital, que lhe 'processo transinita 	 neta repartião.

	

ido á Directoria da Receita	 ,
,	 .

impoz a mitna de. 3 •)0$. em virtude dr. auto Publica com o vosso OinCi0 n. 20. de 26 do
Di	 d Pe	 NiT4,de Os. coil/4,-a . os mesmos lavrado por•in- setembro de 1916, em que recorr	 rectoria o	 trimonio	 acoug.ois da doei:.

fracção do :ir/. 60 do regulamento do imposto são pela qual mantivestes a do administrador, . 	 "' EXPEDIENTE to Sn..1 DMITTOD 4
de consumo, resolveu, por ri ,sparlio de 21 da: rendas federaes da Itaquy, julgando ina-•-

•Consellid de Fazenda, de accordo com o lia-'sio feita pelo guarda fiscal Edmundo Alves 	 Sr. d&0141)airdi?ficeariti:bli;Oalidic
de setembro ultimo, proferido 001 segs

	

a:191	 -
Lo do 'procedente o auto de fls. relativo á apprehen- - -:.

recer do mesmo conselho, negar proviineotu Freire, do ‘46 novilhas e 11 vaecas de marca , N. 28—Para que Najam satisfeitas' as mi-4!
,ao vosso recurso r.r .ollieio.	 AF, do propriodadc de G. C'. Diekinson & goncias do parecer do sub-director technico,i

N. 39-4 — Commuloce-vos, para Os deVH03 • Cemp., resolveu, por despacha do 1 .7 do mez Incluso vos devolvo o processo referente a-i
L is, que 'o SI. ministra, tendo presente o findo, proferido em sessão do Conselho do aforariam-to 'de uni *terreno de marinhas si-,
processo encaminhado á Directoria da Re- Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo tudo tio logar denominado Ilabeea, nitioici;,•
cena 'Publica com o vosso officio n. 33',. do conselho, negar provimento ao vosso recurso pio de Belmonte, nesse Estado, requerido por.

• 20 de outubro do aloto ¡iraxim° findo. em . ca .-rir/70o, para o lha do confirmar a docisão D. Zulinira da Silveira Oliveira e a que se
que recorreis cr-oftieia do acto pelo qual, co- roe,orrlda. 	 ' rrtrere o vosso officio n. 175 de 20 de junho
formando o da Altalidega ;le Pelotas; ,inleastes .'	 ,-- - JO ...,	 -	 )=-4'/	 ultimo. .	 •

	

irectoria da Receita Publica	 —Sr. superintendente da Fazenda Noa:improcederite	 cle ntrato:	 lavrado .	 lona!,o auto	 io()	 '‘ --d•	
.	 .

pelo agente.tirai dos impostos de consumo	 1 'de Santa Cruz:
.Abilin do Freitas CL1111.ra a firma Petrucci. 	 . ExPEDupzin: Do Sn. DIIIECTOlt 1	 ' N. 60—Para 'que seja conferida, incluso
.k. silva e relevastes a multa de 400S imposta. . Dia '; vos romeno a conta -de fornecimento do kik,de'Aittitbro de 191S r)á mesma firma pela roferida altande.ga, re- . -- Dlearica a. essa superintendencia durante o
sdreti, por despacho do 24 de setembro III- • Sr. delegado fiscal tio Rio Grande do-Norte.: ;noz de agosto njuino, na nnpOrianeia *d.o'
timo, proferido em sessão do Conselho de Kl- • N. 16 — Peço-vos informeis o motivo por 15$040.
anda, de accórilo com o parecer do mesmo ,que até esta data, deoorridos nove unezes,	 —Sr. director do 9bras c ViaçãO, da Prc-
conselho, migar provimento ao alludido recurso ainda não devolvestes., com os esclarecimentos feitura Municipal
ex-officio.	 -precisos, o requerimento em que o agente fia- 	 N. 221—Constando que 5 Prefeitora do,

N. 395 — Declaro-vos, para os fins conve- cal do imposto de consumo na Capital desse Districto Federal tem em vista prolongar á:,
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o -Estado, Mia° Bento da Costa, recorre para o rua do S. Leopoldo até a Praça da Republica,:
processo transmittido . á Directoria da Receita Sr. ministro da Fazenda, do acto des sa dele: rogo•vos que providencieis no sontido do sen
Publica com o vosso officio n. 59 A, do 2 de guia que o multou em 15 dias de voncimen- fornecido a esta directoria uma cópia da"
'março ultimo, em quo recorreis da decisão tos, requerimento que vos foi remettido, para -planta do referido trecho, afim . de poder. ro-o
pola qual déstes provimento ao recurso inter- informar com urgencia, com a ordem desta solver sobre a pretenção do Sr. Dermes S.r,
posto pela firma Oswaldo B. Smith & Comp., 'directoria, n. I, de 5 de janeiro deste anno, .Pafio, proprietario do prodio ri. 161 di rui,
do acto da hispectoria . da Alfandega dessa pub f icatta no Dictrio 0, 1;Aal do dia sentido. do General Caldwel, offorecendo a yen A. dtzi
-Capital impondo áquella firma, em virtude do 	 -	 o	 - alludido immovel para alargamento do oon,
auto de lis., a multa de 2:000$, por-infracção , 	 [Dia 7 ' ,	 . da Moeda.	 "...24
do regulamento annexo ao decreto n.3.564, , 	• 	 --, - --	 —Sr. Zelador do Palacio Guà'naba"ra if..._Sr.	 '''‘..do 22 de janeiro do 1900 - resolveu, por des. ' 4	 inspector de Seguros: _-- - -- -- „,-, 	 N. 220—Para que sejam conferidas inclusri.
pacho do 17 do mez findo, proferido em sessão N. 313 — Remettendo-vos o Incluso pro- vos remotto as contas de foro:atuuamo do .g.a&do Conselho de Fazenda, de accórdo coln o tesso, relativo á . liquidação da sociedade de

peculios Thesouro da Familia, de Penam- e luz electrica a esse paleolo. 11orante  d
parecer do mesmo Conselho, tomar conheci-	

rae4....J.,-
b ti c o , a que se refere, ontre. outros, o vosso de agosto ultimo.

. de recahir a . multa em apreço sobro quem oficio n. 518, de 16 de agosto Ultimo, á Dire- Rrocuradoria Geral dti-141‘akiM8i-O-U.bilg
• inento do vosso recurso ex-officio, para o fim	 ,

ctoáa de Contabilidade Publica, peço vossasinutilizou ou serviu-se de estampilha usada,	 4.
providencias no sentido de serem prestados os	 Bequeriment0 klmo,chadait,rio caso B. Fortes & Filho.
esclarecimentos de que trata a informação de * 	 Dia 7 do , outubro do 1918N. 396—Declaro-vos, para os devidos fins, lis. til, do mimo processo.

que o Sr. ministro, tendo presente o processo •,---- 	 • Companhia Brasil Industrial,	 ic tang
transrnittido á Directoria daReceitmaioa Pu blica Reproduz-se por tu sido publicada com : annuitaçõeidectivisin.r.f.ati~~,..
com o 'osso offici0 n. kp:d3-i rk d. e	 tieste Incorrecção.

	 _ - _
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Aviso do Ministerio da Guerra sob n. 319,
4'5 de março ultimo, relativo á acquisição
de um terreno de propriedade de Lourival
Soares de Miranda, situado na Alameda São
Boaventura il. 1.136, no Fonseea, Nitlieroy,
para servir de quartel.-Satisfaça a caiam-
eia,

-as

	

Re-cebedoria. õ District° 'Federal	 .."

V.rpediente do dia 7 'de butubrd de MS..•	 _ _

Offici0s-5 •	
••nn•

..

'A' Directoria da Dealieaa
. Officio n. 164 — Communicando (-Ttie

'agente fiscal Pery uives • dos Santos
compareceu todo o mez de agosto ultimo,
. N. 165 — Transmittindo .0 processo
'eferente ao requerimento do agente lis-.

4.%1 dos Impostos de consumo Franciscc1
de Paula Po/liares junior.

— A' Procuradoria Geral da Fazend4
. Publica:

N. 837— Communicando
'h divida de penca d'agua, dos exercidos
de 1907 a 1914, em nome de Antonio dá
posta Trepoli.	 -

N. - 838 e•- • Idem, idem, do exercido dO
1914, em nome de Antonio Portena.

N. 839 — Idem, idem, do exercicio
912;eiia fleme de Maria L. de Souza Sala

gado.
N. 8W a•-• Taansmittindo Vima cedia

dões em nome de Sylvio Lino.
— A' .Collectoria Federal de S. José doa

Berreiros:
V. 750 — Communicando a entrega cie

158$ alimpa desta praça Rocha 45‘ Comp.;
A' Mesa de Rendas Federaes 	 Itaa

jahy:'
N. 751 a-a IleStituinde b processo en-

viado com O Officio n. 43, de 17 de agostO
ultimo.

.- A' *Alfândega de Cortimb-á!	 .
N. 752 -- Restituindo o processo mia

viado com o offcio n„ .487, de 17 de jue!
prio ultimo.

A' Alfanilega 5e Paratingua
N. 753 — Restituindo o proce,sen cria

adulo com o.officiq n. '?22, de 25 de jua
lho dele anuo. • '

e- A' A/fandega de Cornmbá f
N. 75 .1 — Restituindo o processó Caia

.viado com o officio n. 413, de julho deste
IMPO.
• N. 755 -a-• Idem, idem, dam ai 'officio

n. 301, do 6 de maio deste anno.
aa. A' Collectoria Federal em Caelmeirã:

de Itapemerim:	 .
- N. 756 — Restituinild Proces§-6 eria
aziado com o officio n. 27, Ao 23 de julho
deste armo:'

ae-•A' Gollectoria Federal de Vassoura
N.• 757 Restituiadó. o processe

I:ransmittido com o officio na J35, dc. a
de setembro ultimo.

' N. 758 — Idem, idem, taotri 5 'officio"
at. 123, de 4 de setembro ultimo..

N. 759	 Ideio, idem com o officiO
n., 138, de 4 de setembro ultimo.

- . e4 A' Collettoria Federal de Lavrasaa
" N. 760 — Restituhado o proceas`d
transiaittido o officio n „ 218, de. 2' de

•'at tembro deste anilo.
ae• A' Alfandega - de Santos!'
N. -761- -e- Restituindo o prodessd 41Fo"

WEelnpanhoil o °Meio na 1.056, de de
!_a0.111bro-

%a leek A' 'Alfandega	 Manãos-a
'11 Na...762.	 Restituindo o processo

It:atternittido com o officio n, 216, de 5
..a41ajaillin - deate anta°.	 .

ree -A' Alfandega .de Maceió:,
• ala';763

	

	 Restituindo o probesso ene
"riiadd :eoi'U o offiei9 n. 97 d o 1,3ea_aljimaO. deate" J1110-•1

•--- A' Alfandega de Vietoria:
N. 764 — Solicitando a remessa dos

processos contra' Martins' Saraiva - &
_Comp. e V. Senra & Comp.
• .•— A' Procuradoria da Republica:

N. 818 — Restituindo autos de exea
"autivo fiscal contra João da Costa Trea
poli.	 -

N. 818 e•-•n Idem, idem, contra Antonio
rortella:

— A' Associação Commercial do Rio
de Janeiro:	 .

N. 819 — Respondendo á consulta feita
no officio n„ 2.579, de 30 de agostedeste
atino.;

.	 /leejfearinintoaa dUpteltadoe
-

• ' Dia 5 de Outubro. de 1918
Manoel G. Carvalho AS: Comp.—Trans»;

Lira-se.	 .	 .
Alcides Souza.— Idem.:
José Pires Cordovil.— idem.;

, josina Barreires, Idem.	 .
: Manoel Rodrigues Pereira.— Idem

José Joaquim Ramalho.— idem.
Beatriz Graça Rodriguea.e--- Prece-R

na-se nos termos do parecer. Juntas as
aertidões cancelladaa, volte o proceso.,

Dr. José Marcellino Ferreira Rezende:
e-Paga a taxa em cobrança, aransfia
ra-se.

Adelia,' Quairoi Menazes.aea-2 Arelik
a'.e-se.	 .	 A

- Frederico Lundgren.— Idem.-
Paulo Feliaberto Peixoto Fonsecaa---1

Regueira de accardo com a exigenda dó
parecer.

Fiorentino Paula.--• Archive-see
José Maria Cunha yasco.---, Da-se 5

baixa em 1919.
•• Antonio Luiz ESICVCS. ,-- Nada ha que
'deferir.	 .
-, Vaz Alves & Comp.— Idem.-
! Dr. Alvaro Baptista.— idem.-

Maria Lourenço Silva,— Idem,.	 .g José Ferreira Cunha.—• Idem.
1 Tavares & Ma.rque.— Faça-se á ale
teração no exercido de 1919, de accÔrdo
Com o parecer.

Ayres Andrade & Com.— Entregue-se
á quantia de 100$, classificando-se a
"despesa na fórma proposta. .

Julio Antunes.-- Restitua-se a quem
ale direito a quantia de 84$, classificou-
do-se a despesa na fórina proposta.

Mordz Werner.— Idem a quantia de-
51$, idem.. Quanto a 1917 requeira em.
separado.
, Dr. Theodurelo Naseimanto.--a• .flese -

, titua.-se a quantia de 6841, classificou-,
do-se a despesa pela yerba "Reposiaão
p restituição".
. Reclames Torte.rolli, a-e Averbe-se
mudança •

Roberto Cardos5 Costa.--e Paga a [asa
- Cm cobrança, 'transfira-se. '

Castão Rebello, Inscreva-se:
Albino. Lacerda.= Averbe-se a mu..,

dança., 
FraricisSi Manoel 'da Costa Pereira.4.-1

.,Proceda-se nos terypoa do . parecer. Juna
tas et certidões caneelladae, :volte o proa
Cesso.; •	 .
• Joaquim Cerdoso & Comp.- Archla
ye-se.	 4

Albino 'Baptista Gomes......e Idem..
• Miguel Alfredo.— Averbe-se a naifa
'dança sob o valor loeativo de 380$, em.
- 1919. •
- Alexandre Ribeiro ta- Cempa-- • 'Aproa
sentem o distracto de JaVillela & Irmão.
' Representação sobre o predio n: 35 á
rua Dr. Garnier.— laça-se o cancella-
mento proposto. Junta ,a certidão cana
canada, volte o processo.-
, Vieento to' Ferraz, — . Satisfna.g :. W

-exigendar	 .	 • - -	 .	 .	 .".

Manoel Silva Ramos.— Idem.
- Manoel Rodrigues Jamior. — Idem a

Guilhermo Augusto Robe.— ldema
Francisco Moreira Silva.— Idem. .
Antonio Parnolo. • — Transfira-se.
Eduardo Pedro Massur e . outros.

Averbe-se a mudança.
Coelho . Duarte & Comp. — Entregue.:

se a (admitia de 150$, classificando-se a
despeza, na fórma proposta.

José Francisco Mattos. — Idem, idem.:
A. Paula Oliveira. -e Prove o, alie-.

gado.
Cecilia Formiga Leal. a-- Idem.
José • Ribeiro Ferreira Meirelles. sea

Idem.'
Aristides Ferreira Cairo. — Idem.)
Amaral & Antunes. — idem.
Antonio José Silva. — Idem.
Costa & Lopes. — Idem.
Antunes & Santos. -a- Idem.;
Pontes ççc Castro. — Idem.
Rosana Maria Maeques. — Idem..
Antonio Gonçalves. — Idem.
Desirée josephine Chemin.	 'denta;
Manoel Moreira, Dias — Idem.

• Manoel Simões Moita. — Idem.
Felippe Mendonça. — Idem. -
Martins ca, Guimarães. — Idem,
'A. Moura & Comp.	 Idem„
Ilermaun halkuld. — Idem,

'Amaral- ak: Irmão. ..'•••• Idem.
Miguel Zacharias. 	 Idem.-
Manoel José Cunha Chaves. --•

• José Joaquim Martins. — Annulle-so
h divida de que traia o parecer e officie-
se 110 sentido do mesmo.

Representação sobre o predio n. 117e
rua Senador Ponipeu. — Idem, idem.,
Francisco Manoel Costa -Pereira. r—.)

rdOM	 • kit
Amelia Oliveira Dias Guimarães.. eai

Idem.
Representaeão sobre o predio n. 223,

•á rua da Alfandega. 2-'021c:e-se, do
accairdo com o parecer.

Antonio Sonza Caria.	 Idem..	 • -
Representação sobre o predio n. 107,

'a • rua Barão do Amazonas. a-...Ident,
idem.	 •.

Comida Alexandrina Papoire. Proa
'ceda-se nos termos do parecer retro,
juntando-se ao presente processo a eer'-i-
tidio eaneellacla.

JoséPinto Silva — Transfira-se..

IMPOSTO DE 'CONSUMO

•

'Mijo n.. 91	 Contra José Joaquim
Martins	 • -

Serve de fundamento ao auto de flãa
2, lavrado por infracção do art. 80, teta
Ira a, n. X, do regulamento annexo ao

•decreto n. 11.951, • de 16 de fevereiro do
1916, contra José Joaquim Martins, esta-
belecido com pequena fabrica de cigar-•
ros, á rua Dr. Clarimundo -de Mello n. 3 -
n facto de não ter exhibido ao inspector,

-fiscal autuante o livro da escriOta fiscal
(modelo n. XVII), bem assim' as notas
dos productos adquiridos. •

Intimado, na farm regulamentar, 5
ãutuado declarou, em suas allegações do
.defesa, que nã.o houve recusa de suai
-parte; mas, por catarem o livro e as no-:
tas em poder do agente fiscal da secção.,
Panlino Dias Fernandes, lhe fara • impcissivel • •
attender á exigencia do ãutuanto.

• Este, em sua informacão do fls. 5 e 5v,• re-
.putou improcedentes as allegaçõea -.da defesa,
,baseando-se no dispositivo .regulamentar que
não permita° a ausencia dos livros do local
.onde.ee aclia situada a. fabrica, .e accreseene

.tando ainda; achar extranhavel o procedilnea*--
to da superintendendo, dando4hp' vista do.
processo, antes de ser ouaido o asento fiscal,
da Sanava ,•
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O agente fiscal Paulino Fernandes. sendo
solvido, em seguida, declarou que, effectiva-
mente, requisitou o miestionado livro, que se
achava em seu poder, para mais attentarnente`
na repartiçao, proceder a uma verilicaçio
completa na escripta, pois dito livro, que ses-
viu ao autuado desde abril do -1908, havia an-
nos, não era visado pelos agentes fiscaes, seus
antecessores na fiscalização da secção respe-
ctiva. Disse mais que, si errara, assim prose-
dendo, féra devido a excesso de zelo e nunca
por desidia no cumprimento dos seus deveres.

Examinado o processo pelo Sr. superinten-
dente da fiscalização, foi prestado o parecer
de fs. O e 7, que demonstra a improcedencia
do auto e aliude, com fundamento, ao roparo
feito pelo inspector autuante—para declaral-o
tombem improcedente.

Isto posto, e attendendo a que as allegações
da defesa são de todo o ponto acceitaveis,
perquanto, no caso, a exhibição do livro,
como das notas, era. materialmente, impossi-
yd, visto que sahiram do poder do autuado
por exigencia de um agente do fisco, encarre-
gado da fiscaliznio da seceAcs, onde estava
situado o estabelecimonto

Attendendo a que o agente fiscal, a quem o
autuado se refere, confirmou as suas ofega-
02e, c, si bem que só alludisso ao livro da es-
cripta, Dão contestou que tivesse recebido,
conjunetamente, as notas dos productos adqui-
ridos, mencionadas no auto, notas que eram
iudispensaveis para «verificação completa»,
que se propos a fazer na escripta, ;

Attendendo a qim o autuado, entregando o
livro e as notas ao agentes fiscal para exami-
nal-os, demoradamente, fóra do estabeleci-
mento,— é bem do ver que, com maior razão,
Os exhibiria ao autuante para quaesquer
exames, dentro do estabeleciniento, por
conhecer-lhos as attribuições, como represen-
tante do fisco ;

Atfendendo mais a que o Sr. superlotes/s.
Jente da fiscalização, embora considerassa
justificados os fins que determinaram ao
agente fiscal — retirar o livra o as notas
questionadas, — o advertiu, por ser tal pro-
cedimento contrario á letra do regulamento
vigente,

Attendendo ainda a que não constituo irre-
gularidade o facto do ter sido ouvido o autu-
antes, ou depois do agente fiscal, por isso que,
na obtenção do esclarecimentos necessarios á
elnci fação dos processos, o eriterio a adoptar
cabe a quem tem attribuição de preparar
ditos PEOCCSSO3 Ou julgal-os, e essa attribuição,
quanto ao preparo, foi conferida ao superin tens
dento da fiscalização, consoanto instrucções
expedidas pelo Ministerio da Fazenda, sendo
assim impropriamente feito e era escusado o
reparo do autuanto ;

Attendendo, finalmente, a que nito houve
infraeção por parte do autuado, por isso que
a falta arguida se verificou com inteira o
exclusiva responsabilidade do agente fiscal
que, por isso, foi advertido pelo Sr. super-
intendento

Julgo insubsistente o auto de fis. 2, e re-
corro, ex-officio, deste meu despacho para o
Exato. Sr. ministro da Fazenda,

Notificação ri. 622, contra Scan Diva.n.—;
Támando em consideraeão a reprosentaçito
dá agente fiscal do imposto do consumo Luiz
de Castro Villas BUas e inspector fiscal Anto-
nio Filas, Sampaio Marques, imponho a Scan
Divan, residente á rua da Alfandega n. 30p,
lesta cidade do Rio de Janeiro, com o com-
mercio de ambulante, a . varejo do calçado a
multa. de 605, por infracção dos arts. 6 e
13, b, do regulamento annoxo ao decreto

- ti. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910, a
qual deverá recolher aos cofres desta repar-
tição juntamente com a importando igual
relativa ao emolumento devido 'pelo registro
de seu commereio. 'Fica avisado de qudnão
será amena qualquer ree/amaeão que exceda
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o prazo do oito dias, sem o deposito prévio
das mencionadas importancias.- .Entime-se.

Augusto Moreira Netto.—Transfira se.
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EXPEDIENTE DO SR • Drar.cron GERAL

Dia 7 de outubro de -MS

Foram expedidos o3 seguliVe3 °Meios:
N. 1.170 —Ao Sr. Syndico da Junta dos

Corretores, dando informações sobrá os to-
delos de que trata o oficio o. 430.

N. 1. 171—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, remettondo o bo-
letim do stock do material existente 110 almo-
xarifado em 30 de setembro ultimo.

N. 1.172 — Ao Sr. inspector federal da
Portos Rios o Carmes, respondendo o officio
n. 164. de 30 do mez proximo findo.

N: .173—Ao Sr. delegado fiscal do The-
soara Nacional em Paraná, communicando
que foi feita a remessa das obras podidas no
oficio n. 58 .1. ; do 23 do MU proximo findo.

Ns. 1.174 e 1.175—Ao Sr. director da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional, restituindo,
devidamente informados, os processos que
acompanharam os officios ris. 150 e 140.

Ns. 1.176 o 1.177—Ao Sr. director do Ga-
binete do Thesouro Nacional, encaminhando
as petieóes de Gregorio Chagas e Olavo do
Simas Enéas, em que pedem licença.

Requerimentos despachados

Abraháo da Silva GOMOS. —Sim.
FilVi9 de Medeiros Guimardes
José Martins Pereira.—Sim era termos.
José Mario Pins.—Sim, sem vencimentos:
Cezinio de Almeida Cunha.—Requeira ceio

tiao, querendo.
Sylvano do Espirito Santo.—Indeferido.

theme,in

'Caixa de Amortizaçáo
Iteonceime n tos despachados

Dia 5 de outubro de 1018
julio Oscar Pinto.;	 Satislaea	 eki,

gencia.
Bernardo Antonio Cataldo f	Prece-

dem as informações.:

Quantidade de
notas

10.132.22'; 1/2
0.4-75.775 1/2
8.257.386
8.124.121
7.206.003 1/2
6.107.714. 1/2
1.380.413 1/2

811.G60 1/2
1.203.010 1/2

Outubro de 1918	 12647 .

lime Leopoldina Railway Conmany;
— Proceda-se como indica a,

in formação.
Santa Casa de Misericordia da Cidade

do Lavras. — Apresento os estatutos
da interessada. -

José reliope Freitas Castro, F—! Ja-
gue-se..

Dia 7
Guilhernvi Menezes da Costa.;

ha que deferir.
Trinou Ferreira da Silva.- Senado la

documento de fls. expeça-se o remetia.
se a guia.
- Francisco Vieira de 'Andrade . (Dr.)

Expeea-se e remetta-se a guia.; .
José Éloy Philo de Carvalho.	 Sa-À

tisfaca a exigcncia.
Francisco Vieira do Mello 'ffir,yi.

Faça corrigir o roconhecimento da firnia
do (abelhão llonicio S. Fontes, do Ara.
eájú. no documento.

Elisa Lima da Serra Pinto de Mattos,;
.Expeea-se- o reinetta-se a guia.

Enlilál de Araujo Pereira.-1
.....(idaedhelno indica o Sr, chefe de Contabi.d

.Maria Augusta Ttondone Expeça-sõ
remetia-se a guia.
Elisa Vieira de Souza,:	 2kOresenté

ãlVará
André Pereira Pinto,	 Satisfa4	 .

xigeneia.
João Teixeira da SilrLi,.•;!, £umprã4

te o alvará.
Divo Ilibas Moreira.-	 Idem, ideni.,
Joaquim Marques Mala do Amaral.

:Idem, idem.
Fernando Alvares de Souza,

idem.
Antonio Vaz de Carvalho Junior, --ià3

Tdoin, idem.
Alberto Thomé de Oliveira Marques,

è— Idem, idem.
Viclorino de Souza Coelhe.:

idem.
.José Conealves ile Amorim„--

Edmundo do 'Aguiar, DeferidoCompletando h sello.„	 t

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA a QUANTIDADE DAS NOTAS DG rápr..-510E04
EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 30 DE SETEMBRO DE 1918 "."

49.827.340 1/2
Existia em circulação em 31 de agosto do 1018  ---- 	 1

Diferença para menos 	 •	 .... .... ..1

Importancia resgatada, a saber:
Moeda subsidiaria 	 	 15210
Desconto applicado ás notas em recolhimento. 4	 17: 3375290

Nofts
Existia em circulação em 31 de agosto de 1808. 	 • — 

Retirada da circulação até 31 de julho de 1911 	  . I
Circulação em 34 de julho de MI 	
Emiltida. de 26 de agosto de 1911 a 30 de setembro de 1018 	

, Resgatada de 1 de agosto de 1014 a 30 de setembro do 1018.  -
Circulação em 30 de setembro do 1918 	

Secção	 Papel-Moeda, 5 de outubro de 1918.-0 chefe, Alfred0
pturario, Jusd Adolpho de Azevedo ~da;

Valores	 Importancia	 ,

	

Is000 	 	 10.132:224500

	

25000	 ,	 12.951:5315000

	

1;5000 	 	 41.286:934010

	

105000 	 1	 1.24.1:210$000

	

20%000 	 	 144.120:0705000

	

605000 	 '1	 .305.385:7255000

	

.1005000 	 A438.64:3505000

	

2005000 	 è.	 168.932:100E000

	

li005000 	 a	 646.509:7305000

.	 17:33800

'188 . 364:0 45500
488. 023:8915000
609.340:7205500
969.000:0005000

n.509.340:7205500
11.430:8093000

.549.203: Oli 55ou 
Ldi r.,$.— O wcrij

.3.543.25)3;01W0?

4.519.221:2505004

..17:338$603



Caixa de Amortizaç:ío
Balaucate do fundo de amortização do ,, elinsestános internos, papel,

de se leinbro
Receita'	 Total do vator dos

(tolos

do mez

Total
reis

Sal.:o de aiez anterior:
Era fiinbeiro cle .oinaoo á arquisição de apolices

e :no. aa Posozil 	
Em fliai.eiso df•stlnado á acaeislçao de apolices em

CIO t,lasofisairo 	
salss:ilo nez anterior em titailos:

	

-est os:is apol ces uniform;zadas do valor de 	

	

ce unitormlzada do valor de 	
• 40 apoixes uniforiwzadas do valor de 	

• 113 ápol:ce-z seraes de 4 % do valor de 	
11 apal ees :2'..eraes de 4 4s, do valor de..

2 . 0s; apoi	 a,) portador do einprestimo
4003, do valor .de 	

.Saa. ais . hces da emissão para construcção
ustrada; da ferro, do valo.. de.

spfs;aes da emissão para o saneamento
da taiixada do Estado do Ílio, do va-
lo,. de 	

poder
******** 114

	 e

2t .055 : 0005aa0
500$00)

2:0005 00
113:000'1.; -0)

6:600500a

2.097:0005000

7.322:090$009

494:0005000

1,09:53.k$0:1?

100:0315000

109:6.345030

em c/c no

1:0005030
ii005000
200W0

:000'a00
600,AJO

1 :0005000

1:0005000

1:000 5000

31.000:1005000
Despeza

5:1.L1 quo evos passa o mez	 	 - 31.090:1005000
Ssaaão da Calsobilidade da Caixa de Amortização, 5 de outubro de 1018. — O the-

ssare:r. , , o. S. Carvalho.— O escrivão, 3° escripturario, O. M. Bastos.— Visto. O_ chefe
C‘sa.de

sos",•6	 l'ersast'sortt

Ministerio da Marinha.
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de outabro de 1918

Sr. 1" secretario - da Camara dá
Deputados:

— Em resposta ao vosso
officio n. 1(16. de 3 do corrente, tenho a
honra íte informar que, a proposito
facto ocorrido em uma delegacia desta
Capital com o 1" tenente Custodio Mar-
fins Estavas. !ovai immediatamente o
raso ao conhecimento do •Exmo. Sr.
Presidente da Republica, que em segui-
da determinou que fosse procedido • in-
quetito pela repartição competente..

ReqtrerimCntos despachados

Atoleimo ,de • Mattos, praticante de
piloto. — Entregue-se, mediante re-
cibo.

Francisco Castro Teixeira, marinheiro
nacional, foguista de 1' classe. — In-
deferido (1.443, Estado Maior da Ar-
mada, 3-10-918) .

Ely Pereira Regalo, foguista:
deferido (1.444, Estado Maior da Ar-
mada. 3-1(1-918).

Antonio Pereira de Barros, ex-foguis-d
, ta contraetado !. Mantenho õ despacho
anterior.

Ministerio da Guerra'
Por despacho de 5 do corrente foi

$.ransferido na arma de infantaria o
tenente Valerio - Braga, do 7° regi.,

%nen° para o 51° batalhão de caçadores.

EXPEDLENTB DO SM . MIN/STRO-
Dia 2 de ouNbro de 1918

Ao Sr. 1° secrettirio da Camara 'da
Pan.pulatloso 'prestando as informações.

eguieritatlas pela mesma Camara, reta-
tatneute ti execução do decreto legis-

' 	 de 11. de dezembro de

DIABIO OFFICIAL

4917, e dos actos decorrentes do mesmo
decreto.

— Ao Sr. ministre da Fazenda:
Restituindo papeis relativos ao paga-

Mento de 1:4155 ao 1° tenente Raul
Mendes de Paiva, acompanhados dos es-
clarecimentos a que se refere o procura-
dor geral da Fazenda Publica (aviso
n. 1.370) ; .•	 •

Solicitando providencias para quer
Sejam distribu idos • os creditos de

3:0.005, 6:0005, 3:0005, 15:0005 e reis
20:0005, respectivamente, ás Delegadas
Fiscaes no Pará, Pernambuco, Bailia,.
S. Paulo e Ria Grande do Sul, por conta
da verba 14 0 — Despezas especiaes
exclusivamente para os extraordinarios
com as grandes manobras de tropas, do
actual orçamento (aviso n. 1.371).

Sejam pagas as. seguintes quantias:
Thesouro Nacional, d,o 1 :0145600,

sendo 38'0$ á Ccimpanbia União; 6008;
Vasa de Correcção da Capital Federal, o
345600 • Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rici Grande (aviso 11. 1.372) o

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre,
Ve 1345797 ao 1° sargento intendente
Valentim Ribeiro de Souza (aviso nn-
mero 1.373).
• — Ao Supremo Tribunal Militar, sub-

Mettendo á sua consideração papeis em
que õ sargento ajudante Joaquim Isolino
Werreira Porto, 3° sargento Joaquim
José Fernandes e .cabos de saude João
Antonio de Lyra e José Nunes Bezerra,
¡todos reformados, . pedem o accrescirno
'de soldo a que se julgam com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Approvando -o contracto celebrado com
Dr. Etulain Autran para prestar ser-

viços de sua profissão ao 53 0 batalhão do
caçadores, em 1018, sob a condição, po.
rilm, de servir emquanto houver falta
de profissionaes no respectivo quadro.

Declarando:
Em additamento •0 aviso n.

127 de setembro finda, que a dispensa do
serviço concedida aos officiaes que es-
tão prestando as provas praticas para
instructores da Escola Militar . extende-

tambem aos officiaes inscriptos no

Outubro (le. 1918

concurso de materias theoricas da mes- n
ma escola;

Que são transferi.los, na arma de
fanfaria, os primeiros tenentes Tristão
Alencar de Faria Filho, do 46 0 batalhão
para o 42°, e Josd Polyearpo Cavendish,
clo 42° para o 46°

XNPEDIENTE DO Sà. DIRECTOR 1'

Dia 2 de outubro cle 1918
• Ao Sr. chefe do Departamento tio Pea-i

"snal da Guerra, communicando que o.
Sr. ministro, por, despacho de 20 ()
mez findo. resolveu mandar incluir no
Asylo de Invalidosf da Patria o cabo
essioadra reformado Sevariano Ivo da
Silva e conceder licença ao asylado Josi1
Maria da Silva Filho . para residir cai
;Nitheroy.

Requerimento despachado'
Joaquim Henrique de Lucana.

o, pedindo baixa do serviço do Exercito.
,-- Exclua-se.

CommissAo ãe Promoções
ACTA D.1 3P SE:,,SX0 soa A PBESMENC1A DO .EXISIO.

811. CENERAL DE DIVISÃO BENTO	 RutEICO
csassta0 moNTEIRO _	 •

Aos vinte e sete dias do mez de setembro
do armo de mil novecentos e dezoito. reunitclos
na sala da Commissão de Prsanoções, no De-
partamento Central, o presidante da Com-
missão de Promoções, Sr. general de divisão
Bento Manoel Riteiro Carneiro Monteiro. O
os Srs. generaes de divisão Antonio Netto do
Oliveira Silva Faro e de bri gada Cypriano da
Costa Ferreira, Abilio Au gns'..o do Noronha o
Silva, Enrico de Andrade Neves. Alberlo Car-
doso de Aguiar e o coronel Odilio Bacellae
Ilandolpho de Mello, secretario, o Sr. prçsi-
dente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi ella srib.
Inanida á discussão e ninguem,pedinclo a pala.
vra foi a mesma subinettida á votação e appro.
vacia unanimemente.

INão houve expediente.
Em seguida a commis-são, tomando conheci-

mento das vagas abertas nas armas de jota».
faria e artilharia, e no corpo de intendentes,
organisou o submetteu á considerar:J. 0 do
Exmo. Sr. marechal núnistro da Guerra a.
seguinte proposta:

Proposto n. 20

Infantaria
A vaga aberta com a reforma do l o tenenfii

Apr'gio Ribeiro da Silva, por decreto de 25
'do corrente; compete ao 1° tenente graduado
José Luiz Goclolphim.

As chias vagas-de 20 tenente resultantes-da
promoção acima e da transferencia para a
'artilharia do 2° tenente Emmanuel Kant Tor-
res Homem, por decreto do 25 do corrente,
-deixam de ser preenchidas, por não existirem
aspirantes habilitados com o curso da arma.

Artilharia
•Com a reforma do tenente-coronel Custodie

do Senna Braga, por decreto de 25 do cor-
rente, abriu-se uma vaga- daquelle posto; ca-
bendo a mesma ao tenonte-coronel graduado
Lino Carneiro da Fontoura, por antiguidade,.
visto a ultima ter sido preenchida por mero.,,
cimento.

A vaga de major compete ao graduado
Jorge Tinoco da Silva, por antiguidade, pelo :4lnesmo motivo.

As vagas de capitão e 1° tenente resultan-
tes competem ao capitão graduado Miguel
Cardoso de Souza Filho e 20 tenente Ernm.
nuel Rant Torres Homem.

Corpo de intendentes
A vaga aberta com a reforma do I.° tenenta

Lamartine Collaço Veras, por decreto de _g
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tfutubai fio tgiá iltUP .
corrente, compete ao i o tenente graduado

Augusto Casar da Cruz.
Graduaaõee

De aecôrdo com o art. P da lei n. 1.213,
de 11 de agosto de 100a, a commiesão propõe
aue sejam graduados nos postos immediata,-
mente superiores os seguintes officiaes:

tufantaria-2a tenente Alvaro Augusto do
Frias Vaiar.

Artilharia—Major Ticiano Corre.gio Damon;
capitão João Sother da Silveira; i° tenente
João Baptista Isla.searenhas do Moraes.

Intendentes — 	 tenente João Maria de
Amaral.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente encerrou a sessaa, lavrando eu, coro-
nel °dai° Bacellar Randolpho de Mello, secre-
tario, esta acta que vao assigna.da por todos
os Srs. generaes presente..--Gencraes: Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, presidente.
— Antonio Nen° de Oliveira Silva Faro.—
Cgeriano da Costa Ferreira. — Ablui° Augusto
de Noronha e Silra.	 Eurico de Andrade
Neves. Alberto Cardoso de Aguiar. — Con-
fere. Odilio Bacellar lkindolplco de Mello, coro-
nel, secretario.

Ministerio da Viação o'

Obras Publicas
t Directoria Geral de Contabilid.add.

Primeira sução
Expediente do dia .9 de outubro de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as Inclusas contas de Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., na impor-
/saneia de 825$, o Fonseca, Almeida Ai Comp.,
na do 4:884S100, provenientes de forneci-
mentos feitos, durante o corrente anuo, para
os serviços a cargo da Repartiria° de Aguas o
Obras Publicas.

A despeza, no total de 2:703100, devera
correr por conta da 'sub-consignação «Mate-
risle. titulo aProsegnimento da réde de dis-
tribuição de permas d'agna o registros de
incendion da verba 83 , art. 129 da lei numero
3.1.54, de 6 de janeiro do corronto anilo
(aviso n. 3.538).

DIgnae-ves ordenar que, no Thesouro Na-
oional, sejam pagas as inclusas contas de Fon-
tes Garcia as Comp., na importancia de '75800,
o Soares Lavrador & Comp., na do 515020,
provenientes de fornecimentos teitos, duranto
o corrente anno, para os serviços a cargo da
llooartiçã.o de Aguas e Obras Pablicas.

A despeza, no total de 5:4720, devera cor-
rer por conta da sub-coneignaçã.o «Material',
titulo eConservaçã.o das florestas e dos cami-
nhos do aqueduto da Carioca», da verba 8,
art. 129 da lei n. 3.45, de G de janeiro do
corrente anuo (aviso n. 3.539).

Dignae-vos orlenar que, no Thesouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de
Fonseca, Almeida & Comp., na importancia
de 31:1635109, e The Rio de Janeiro Tramway,
Li ght & Power Company, Limitei, na do
468%520, provenientes de fornecimentos feitos
durante o corrente anu, para os serviços a
cargo da Repartição de Aguas o Obras Pu-
blicas.

A desneza, no total do 31:631S620, deverá
correr por conta da sub-consismaçao «Mate-
rial»—titulo revisão da rade—Novas canatiza-
ções, etc. da verba Se, art. 129 da lei na-
mero 3.454, de G do janeiro do corrente
anuo (aviso n. 3.540).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam dagas as inclusas contas de F.
11.- Moreira & Compana importancia de 1085,
e Fontes Garcia & Conor, oa importai:meia do

193290, provenientes do fornecimentos feitos,
durante o corrente anuo, para os serviços a
cargo da Repartição da Aguas o Obras Pu-
blicas.

A despeza, no total de 127$200, deverá cori
rer por conta da sub-consignação aMateriabs
--titulo— Conservação das reprezas, aque-
duetos e reservatorios, da verba 8 14 , art. 120
da lei n. 3.451

'
 de 6 de janeiro do corrente

armo (aviso n. 3.5a1).
Dignae-vos ordenar que, no Thesou ao Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de Ain-
brosina Usina de Souza, na importancia de
185400; Vilas Boas & Comp., na de 4635-100;
Arnaldo Braga & Comp., na de 2265'600; Fon-
tes Garcia & Camp a na de 1635840; J. L.
Costa & Comp., na de 785200; Luiz Macedo,
na. de 3845400; E. M. Rocha dc Comp., na do
105 e Paul J. Christoph Comp., na de 1155,
provenientes de fornecimentos feitos, durante
o corrente anno, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 1:4895810, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rials—titulo—Administração Cestral— Expe-
diente, etc., da verba 8e, art. 129 da lei
n. 3.451, de G de janeiro do corrente armo
(avisou. 3.542).

Dignae-voa . ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas prove-
nientes do transportes feitos, no corrente
anno, em proveito da Inspectoria Federal das
Estradas, sendo: da Sorocabana Hailway Com-
pany, tres, na importancia de 1635900, o da
C. Mogyanna do Estradas de Ferro e Navega-
ção, uma, na importaneia de 120S460.

A despeza, na importancia total de 2845300,
deverá correr pela consignação «Material do
Expediente», etc., — da verba li a , art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.543).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do D. Na-
Hialina Paiva, na importancia do 1105250,
proveniente de serviços executados, no mez
de agosto ultimo, em proveito da Inspectoria
Federal das Estradas.

A despcsza deverá correr por conta da con-
signação «Material do expediente, etc.». verba
Ile , art. 129, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.541).

Diriae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Miranda Alfonso, a quan-
tia de 320$, em que importa a inclusa conta
de fornecimentos feitos á secretaria deste mi-
'listado, em agosto proximo passado.

A despeza devera ser escripturada na coa-
signaçao «Eventuaes»—Para ()acorrer a quaes-
quer despo.zas extraardinarias e imprevistas,
da verba l ira . art. 129 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n.	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sela paga a inclusa conta de Migue/
José Barroso. na importancia de 100$, pro-
veniente do aluguel do oredio onde funeciona
o ascriptorio do 5s districto da -Insneetoria,
Federal das Estradas, em Formiga, no inez do
agosto ultimo.

A dospeza deverá correr pela consignação
«Aluguel do casa para os escriptorias dos
districtos o fiscalizações isoladas», verba lia,
art. 129 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.$48).	 •

Segunda secção
Expediente de 4 de outubro de 1918

Ao lklinieterio da Fazenda foram remettidoe
os processos de res'ituiçao de quotas de moa.
tepio de Achilles Napoleão Spilborghs (salso
n. 118) : Francisco Antonio Sommer (aviso

n. 119) '
• Frederico Wauderley (aviso nu-

mero 120) ; Francisco de Seixas Silva (aviso
n. 121) o Luiz da Silva Pinto (aviso nu-
mero 122).

— Encaminharam-se á Directoria da Dos-
peza Publica do Thesouro Nacional os pro-
cessos de montepio do Adelaide Vieira ta

Silva (oficio n. 503) ; Venutiana	 o'•
Silva (oficio n. 504) e menor José, flhliO
Lupercio Gomes de Senna. (oficio n. 565

J j	 Veriudinientos ElesptclittRa 12(
Dia 5 do outubro de ifillt

Amalia Maria do Saltes. , irmã. solteira' ,
contribuinte Miguel E/ambigua de Sane 11, 
carteiro da Administração dos Correio d
Alagtias, pedindo os favoros do montepio.
Apresente as certidões do obito de seus pae
e do casamento de sua irmã. Francisca Ade-3
tina.

Paulina Pires Cavaleanti, viuva do Mart04
Paulino Cavalcanti, praticantes de P classOrx
aposentado da Administração dos Correios
Pernambuco, ideni.—Apresente a certidão do
seu casamento com o contribuinte e justificai
cão produzida em juizo federal, nos termos da3-
decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro do 18664

Maria dos Santos, pedindo para si o filhos,
como viuva do Manoel Gota:alvas.

'
 trabalhai

dor da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
pensão de que trata o art. 81 do respectivd
regulamento. —A requerente deve aprasentati
as certidões do nascimento, na integra, do
Maria o Joaquim, habilitar-se nos teremos do
decreto n. 3.607, do 10 de fevereiro de 1866,1
provar, por certidão, qual a diaria que per4
cabia o finado trabalhador e si o mesmo se
achava em serviço, quando foi apanhado pelo
trem, que o victimou.

Leopoldina Raposo da Rocha, pedindo coras
tidão de seu titulo de pensionista do montepio'
e, bem assim, seja alie apostillado, visto haver i
contrahido matrimonio.—Certifique-se c anas4
tille-so.

-sases-s-

Directoria Geral de Correio
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de a do corrente, foi'41
aoncedidaS as seguintes licenças:

Na Eatrada de Ferro ltapura i Ca-4.
rurebi

De 120 dias, sendo 90 com ordenado à'
20 com metade do ordenado. para trata
monto de saude, a Elysio Rodrigued
Lima, engenheiro residente.

Na Estrada de Ferro Central do Bram
si/:

De 00 dia, em prorogaeão, com ordaa;
nado, a João Candido Novaes, agente de.
ra" clasme.

Na Directoria Geral dos Correios:
De um anno, sem 'vencimontos. paffe

tratar de seus interesses, a Ric,ardsa'
Lustosa Ribas, thesoureiro da agencia-
do Correio de Ponta Grossa, no Estado
do Paraná.

••n•••nn•

Expediente de 5 de outubro de .1918

Antorizon•sa
A Repartição Geral doa Telegrasams:
A inaugurar a estaçao tateara doca de Porte

Alegre, no Estado de Minas Geraes :
A inaugurar as estações telegranideas dó

Princesa e Alagóa. do Monteiro, no Estado da
Parahvba do Norte.

.1 dm á dis posição do Commissariado
Atimentaçao Ptibliea o inspartor de 4a classe
Guano Dubeux Collaroe Moroira.

InWetariA Feleral das Estrasiaa a ceder,
á Repartição Geral dos Telearapaos os poda-
çoe sie trilhos retirados da Estrada de Ferro
do Paraná. constantes da relação ouvi la.
conforme solicitou a mesma repa cm
oficio n. 2.041, de i ffr de setembro findo.

— Coma-afincou-se
Ao Ministerio da, Agricultura, Industria e'

Commorcio, uno a Reaartiçao Geral doe Tele-
gas ahos já foi autorizada a considerar como
otliciaes na telegrammas gila foram apresca-,..
talos, sobro asau:uptos tzej'eaentas. i.t Expio,
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Feira, a realizar-se a 15 de novembro futuro,
em BaPé, Estado do Rio Grande do Sul, pelo
presidente da Associação Rural de Bagé, pro-
motora do alladido certamen, já tendo este
iqbaisterio, em aviso n.532, de 11 de setembro
eõmmunicado essa providencia ao alludido
ministerio.

A' Repartição Geral dos Telegraphos, que ri
Inspectoria Federal das Estradas já foi auto-
rizada a ceder a essa repartição os pedaços
de trilhos retirados da Estrada de Ferro do
Paraná, conforme solicitou essa repartição cri
officio n. 2.041, do 44 de setembro findo.

Transenittirani-se ao Ministerio da Fa-
zenda os papeis de aposentadoria de Antonio
Corrêa Lima, José Paulo Veras, Augusto Peters

Annibal de Sá Freire (avisos ns. 597 T a
-000 T, respectivamente)., 	

_

Reelerimentõs UcspacTialõt§, 	 ir_
t Dia 7, do outubro de 1918-

tArthur de Oliveira Machado, thesbri-7
reiro de. agencia posta/ de Ouro Preto,
solicitando gratificação addicional.
O requerente não tem direito ao que
pede, S. vista dos arts., 400 SS 1120
re gulamento vigente.

Hugo
.2

Ilildebrando 'elos Santos 1:;essa.•
Domingos de Freitas Noronha, Antonio
Duarte Carneiro Junior, Ernestino José
ralilitão e Mose Wenaeslau Fagueiro"),
funccionarios postaes, solicitando con-
cessão de gratificação addicional pon
tempo completo depois de 31 de de-
zernbro de 1912. Os requerentes não
Wcem direito ao que pedem, á vista do
4. VII do art. 132 ela lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916, incorporada á le-s
gislação em -vigor.

Antonio Castello Branco Clark,
fando registro do diploma de engenhei-
ro mecanico, que lhe foi conferido pelo
Instilaste) Stevens ele Technologia de
Ifobokon. Satisfaça a exigencia con-
tida no art. 108, do decreto u. 11,530,
de IS demarço de 1915, -

1. Directoria Geral dos Correiõii

Por portaria de 5 do corrente, foi rernovie;
do, a pedido. o carteiro de lse classe da dire-
ctoria geral Luiz de Souza Brasil, para igual
cargo na Administração dos Cor: rios do Esta-
do do Rio de Janeiro, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

—Por outra portaria da mesma (lata foi
removido, a pedido, o carteiro de 3° classe da
Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro Octavio Pinto Monteiro, para igual
cargo na directoria geral, percebendo os ven-
cimentos que lhe competirem.

Bequerimenlos despachnklol
•	 Dia 7 de outubro de 1918

si. da Cruz Ayres, praticante de 2' clasSé
da Sub-administração dos Correios de Cam-

. panlia, pedindo 130 dias do licenea,para tratar
de sua sande.—Concedo nos termos da lei.

Mario Guedes Tavares, praticante de le
lasse da Administração dos Correios do Es-

tado do S. Paulo, pedindo 90 (lias de licença,
para tratar de sua sande. — Concedo 60 dias
aios termos do informado.

Ernesto Maietta, praticante de 1 classe da
rAdrninistração dos Correios do Estado de São
)aulo,pedindo tres mezes de licença, em proro-
ração, para tratar de sua saude. — Concedo
pD dias nos termos da lei.

Gastad Leite de Assis, praticante de classe
da Administração dos Correios do Estado de
S.Pa.ulo,pedindo 00 dias de licença para tratar
de sua. saudo.	 Con9d9 5,0 dias lios termas_

Ministerio da Agricultura
Industria Commereio

ministro da Agricultura. Industria, d
Commercio, em nome do Prcsicluiato da Re-.
publica:

Resolve, em execução do disposto no art. 2'
do decreto n. 13.111, de 20 de julho de 1018,
cepedir o regulamento do Patronato Agricola
crcado em Serro, Estado de . Minas Geraes, o
destinado a promover a intensificação da viti-
cultura, desenvolvimento o aperfeiçoamento
da industrio cenologica, operações da leiteria
e formação de profissionaes especializados na
arte de minas e conducção de rnachinas e di-
versos outros officios technicos.

Rio de Janeiro, 7 de outubrodo 101,3.— .,	 _	 _
G. Pereira Lirinh

Fr-

Regulamento  do Patronado Agricola e 'In-
dustrial uCasa dos Ottoni ,) a que se refere
o decreto n. 13.111, de 20 de julho de

CAPITULO I
I.° De conformidade com õ &ereto

n. 13.111, de 20 de julho de 1918, fica creado
na propriedade denominada «Casa dos Ottonife•
na cidade do Serro, Estado de Minas Genes,
um Patronato Agricola e Industrial, tendo por
sedo a alludicla propriedade e mais terrenos
que forem adquiridos por Cessão, doação ou
compra e intitulado Patronato Agricola e In-
dustrial «Casa dos Ottonie.

Art. 2.° O Patronato Agrico/a o Industrial
((Casa dos Ottonia terá. por intuito funda-
mentai:

C, habilitar operarios ruraes, instruindo-os
nos processos praticos dos traballms agricolas,
promovendo, em particular, a intensificação
da viticultura e o desenvolvimento o aperrei-
çoamoto da industria cenologica e proporcio-
nando aos menores internados a pratica, tanto
concernente ao plantio e producção da vide,
quanto aos processos de fabricação c conser-
vação do vinho;

ge, activar o progresso e melhoramento da
criaçao por cruza do gado nacional com
animaes puros, segurai° as condições eco-
nomicas e agrologicas regionas, median-
te uma estação ou posto de monta, ins-
truindo ao mesmo tempo os alumnos ad-
mittidoe ao patronato nos exercicios praticos
de todas as operações da leiteria, monta-
gem, funccionamento e conservação dos ap-
parelhos In:cessados, hygiene dos estabulos e
alimentação dos anilamos e, em particular,
sobre o tratamento e alimentação das vaccas
de leite;

30 , formar operarias na arte de minas e
nonducção de machinas e profissionaes na
extracção e fabrico do ferro, arte do ferreiro,
lavar de metaes, (ourivesaria), serralheria,
cutelaria, lapidação, carpintaria, marcenaria
inclusive intarsia o obras de torno, correia-
ria, poliame e obras de couro.

Art. 3. 0 O patronato comprehenderá edifi-
cios, campos e oficinas de exploração e ensi-
no, assina destinados: os editicios o alojamen-
toe, aulas, bibliotheca, museus, °Moinas, lei-
teria e queijaria; fabrica de producção e con-
servação do vinhos, almoxarifado, deposi-
tos etc.; os campos, á formação de prados,
cultura economica de cereaes, viticultura
e plantas hortenses; as (acirras á instalIação
de divereas artes e °Meios mauuaes e maca-
nicas,

Art. 4.° Serão admittidos e internados no pa-
tronato todos os menores de dez a dezoito an-
ilas considerados material ou moralmente
abandonados, na ferina dos artigos 3° e 5° das
InstrucOes Organica,s dos Patronatos Agrico-
las, inetituidos por (lecrqt0 n. 12,893, de 12
do fevereiro de 101,8. 	 —e.

ML. 5.° Além dos alumnos internos, cort-i
stituidos por menores abandonados, poderão
ser admittidos como externos até vinte e
cinco alumnos voluntados, em cada urna das
secções dos cursos do patronato, não haven-
do nova matricula sinão em caso de vaga
fortuita ou dos referidos alumnos voluntadoe
terem completado os respectivos cursos.

Art. 6.° Os alumnos voluntarios serão obri-
gados:

a) a frequentar o curso completo da sO-
cção em que forem matriculados, nos termos
deite regulamento;

Li) a trazer o mesmo vestnario usado no
patronato, apenas com o seguinte distinctivo
no chapéo ou onde for julgado melhor:—
Externo;

c) a se sujeitar ao regirnem escolar ei
disciplinar, mantido no estabelecimento, o
que será declarado pelos respectivos paes
tutores no acto da matricula.

Art. 7.° Para a matricula dos alumnos
ternos serão exigidos os seguintes doeumen;
tos:

I, certidão de idade, que prove não terem
menos de 10 nem mais do 18 annose

II, attestaclo medico que prove solide e ro-
bustez, podendo ser esse exame gratuitamento
feito pelo medico do patronato;

III, declaração elo par, tutor ou responsa-
rei pelo menor; da secção do curso em que
deseja a admissão, de que confia em abso:uto
o menor ao regimen escolar e disciplinar do
estabelecimento.

Art. 8.° O ensino dos alarisatiaarei-1103 ser&
gratuito, ficando a cargo is paes, tutores ota
responsaveis. o vestuad Ó a alimentação.

Art. 9.° Na admissão de menores abando-
nados, vinte matriculas serão reservadas a,
meninos, exclusivamente nascidos no
cipio do Serro.

Art. 10. O patronato terá a mumn orga-
nização de uma propriedade particular, orien-
tada pelos modernos processos culturaea o
fabris, de sorte a poder desenvolver-se e asse-
gurar o maior rendimento util possivel. A.'
medida que se for desenvolvendo, o estabele-
cimento ampliará o seu campe do ensino pra-
tico, agricola e industrial;

Art. 11. O ensino no patronato divide-sa
em dons ramos: primaria o profissional.

O ensino primado é de dous graos: de pri-
meiras lettras e complementar.

O ensino profissional, á .sua vez, reparte-se
Cm duas secções: agricola e industrial.	 -

A secção agricolo, collimará de preferencia.
á formação de viticultores e operados aptos
nas fainas rusaos, nos conhecimentos de di-
vergos °Meios annexos com a agricultura, o
na pratica das industrias cenologicas e dos
lacticinios. A secção industrial sara destinada
ao preparo de operaries de mineração, cola-
ductores do machinas, fundidores, serralhei-
ros, ourives, lapidadores, carpinteiros, mc.
eeneiros, etc.

Art. 12. Os menores internados, afora a
instrucção intellectual e profissional, educa-
ção physica, moral o civica, terão direito I
alimentação, vestuario, calçado e demais
objectos de uso indispensavel: soccorros me-
dicos, pharmaceuticos e dentados, jogos aproe
meados a cada idade, o exercicios gymna.s.
ticos e militares.

Art. 13. E' assegurada a livro manifesta-
ção de crenças, sendo leigo o ensino minig4
Irado. Aos aluamos catbolicos, que o
tarem, será facultada a assistencia ás missas
dominicaes, sendo nesse acto acompanhados
por inspectores, guardas ou pessoas de con-
fiança do director.

CAPITULO IT

Art. 14. O patronato terá capacidade para e
alojamento do menores, de accórdo com as soas
instrucç,ões. Os pavilhões dorinitorios totem
proporções para o alojamento de 23 aluninol

no maxilas°, cabendo- cada pavilhão a •attn
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inspector e dons guardas, além da vigilancia
assidua, que sobre todos tn alumnos, são obri-
gados, a exercer, director, professores, adjun-
tos e demais funecionarioa administrativos.

Art. 15. As refeições serão em e:mama
• para a totalidade dos alumnos internas, distri-

buidas por mesas de vinte a vinte e cinco,
sendo cada mesa presidida, nas extreminades,
por dons menores, um para cada ala, a juizo
do director, escolhidos entro aquelles que
melhor comportamento revelarem.

Art. 16. Aos educandos incumbem os ser-
viços de asseio das dependencias e instalações
do patronato, comprebendidos os de copa e
auxilio á cozinha, a lavagem, e o concerto da
roupa diaria usada nas aulas e no trabalho
•lo campo, fabricas e 'Aduas. Do pessoal de
serviço domestico, apenas serão admittidoa e
pagos paio director o cozinheiro e o enfer-
Moiro. Correrão, tamisam, por couta do esta-
belecimento a lavagem e passagem s a ferro do
uniforme e roupa branca interna. adoptsados
N3alo patronato nos dias solemucs ou fes-
tivos.

Art. 17. Os educandos serão ainda escala-
1amente aproveitados nos serviços de escripta
o nos do economato e alnioxarifado, como
Maio de adquirirem habitos de ordem, exa-
útillo e economia.

Art. 18. OS alumnos externos voluntarios
Uniliarão, como os internos, todos os ser-
viços de asseio das dependencias e instalações
do Patronato.

Art. 19. O armo lectivo é o do kalondario
adoptado, não havendo férias para os edu-
candos sinão aos domingos o dias do festa
nacional official consagrados. Nos dias santos
os trabalhos se prolangarão apenas até a
refeição do jantar, sem prejuizo do horario de
estudo da noite. Todavia, o corpo ensinante
o administrativo do Patronato gosará durante
o anno quinze dias de descanso, asseguradas
as substituiçõus de modo a não ser interram-
pida, a vida normal do estabelecimento.

Art. 2). O reginum, quer para os alumnos
internos, quer para os externos voluntar:os,
será o da frequenaia compulsoria ás aulas,
exercicios e trabalhos praticas da especiali-
dade a que se destinarem.

Avt, 21. O ensino primado será intuitivo e
exercitado sabra cousas, objectos e pbeno-
menos elementares e simples. Tendo o ensino.
primada por escopo cultivar os sentidos o
desenvolver as faculdades de obsarvação,
apreciaaão (.! execução do educando, cada
aula, consoante á classe e disciplina a que
disser respeito, deverá possuir o material
do ensino pratico e experimental necessario.

Art. 22. O Museu Escolar será coastituido
pelas collecções de ob;ectos naturaes e artia

a,alciaes correspondentes a cada uma das ma-,
'terias de ensino, que forem sendo preparadas

;melo professor respectivo, com a collaboraçao
'dos alumnos. O alunmo que melhor vocação
'revelar para essa ordem de trabalhos será o
preparador do Museu Escolar.

Art. 23. A educação moral não terá cum
i'distincto o didaelico, mas resultará da pra-
pria disciplina mantida no estabelecimento,
emanada do comportamento o habites do
'correcção de todos os funecioaarios.

A pratica de actos e a occurrencia de factos,
servirão de motivo e pretexto para conselhos
paternaes, dado pelo director . ° professores,
individualmente ou a grupos de educandos,
de modo que, desses actos ou occurrenciasi
possam sor deduzidos os relativos ensina.'
mentos tnoraes. A cultura moral será au-
xiliada por leituras e composições escriptaa
Adequadas.

Art. 2a. O ensino dos principaca factos
da Historia Patria será especialmente ancas
minhado ao desenvolvimento da cultura cis

Na slommemoração festiva das grandes datas
naciona.es ou da historia da civilisação univer-s
&J., (4.0501:o Protessorçs cuidaao d3 devera_	 .a.

tar o arraigar no espirito,ainda não de todo
formado do educando, o principio de obediencia
ás leis e prestigio es autoridades, ossentimentos
de patriotismo o do bem, 03 deveres do cidadão
e a obrigação do sorv:ço militar; o acata-
mento á vida, á honra e á liberdade humana;
o respeito á velhice e ás superioridades mo-
raes; a pratica da justiça, da equidade e da
gratidão; os habitoa de temperança, econonea
e paciencia; o reconhecimento ao beneficio;
a humanidade para com os animaes; a neces-
sidade do trabalho e a sua influencia moral
na sociedade; o cumprimento exacto da pala
vra empenhada e a fidelidade aos compro-
missos; afinal, a veneração paios antepassa-
dos, o amor ao Brasil o ás suas instituições.

Art. 25. A gymnastica professada será eXa
clusivamenta a gymnastica lietiepica e edu-li
cativa,

Art..20. Entre cada collação o o trabalho
entrematter-se-ha sempre meia hora para
descanso e racraOo. O intervallo para as re-
feições será de 40 minutos.

Art. 27. O regimento interno proverá 3:
que nunca se commetta a um professor oo
adjunto numero superior a 40 educandos.

Art. 28. Não haverá trabalho aos domingee
e dias de festa nacional consagrados no ka-
lendario officio]; nos dias santificados e facul-
tativos, trabalhar-se-ha até ao intervalo
para a refeicão do jantar.

Art. 29. dia escolar comeaará ás 5 ho-
ras no verão e ás G horas no inverno, termi-
nando, em qualquer estação, ás 18 horas.

Art. 30. A aprendizagem das praticas agraa
rias, pastoris, fabris e officinaa, será obriga-
toda para os educandos, em geral, e terão
inicio immediatamente após a internação; di-
rector, auxiliares-agronomos, professores o
mestres de officinas, terão constantemente
em vista que o tini primordial do Patronato
é formar operarios ruraes em particular viti-
cultores, ou profissionaes instruidos 110S diver-
sos officioa agricolaa e especialidades imitis-
triaes, que compõem a sua estrutura orga-
Wea. Com eSSè objectivo, ministrar-se-ha aos
educandos, não sõ o °usino techuico corres-
pondente, mas tambein se buscará cultivar o
amor ao campo e profissões industriaes.

Art. 31. O ensino agricola e industrial,
instituido na fórma do art. 2", ns. 1, 2 e 3,•
deste regulamento, será dado quotidiana,
incute, e, no minhoca ()tampará duas terças
partes do tempo escolar, devendo todos os
trabalhos de especialização technica, ou des-
tinados a rendimento util, ser executados pe-
los educandos. As praticas ina.nuaes e moca-
nicas, dos diferentes serviços ou officios, se-
rio complatadaa por noções elementares mi.a
nistradas durante o trabalho a que se referia

,T0111.
Art. 32. Os trabalhos agricolas e indus:

triaes executar-se-hão sob a vigilancia imme-
diata dos respectivos mestres e responsaveis
e fiscalização do director do estabelecimento.

Art. 33. Cada educando matriculado no cur-;
so da secção agricola,receberá o ensino de um
destes tres officlos: ferraria, carpintaria ou
carrejaria, do accórdo com a sua propria es-
colha e inclinação manifestada. Este ensino
será apenas integrativo da profissão agrie
cola.

Art. 34. Os trabalhos de lavoura, ao ar li-
vre, consultarão ás horas de calor menos III*
tenso.

Art. 35. Em relação aos alumnos externos
evaluntarioa, observar-se•á, quanto ás faltas,
a Seguinte regra

§ 1. 0 A ausencia num dia ás aulas, tra-
balhos officianaes o , de campo, ealvo caso de
molestias ou justo impedimento a juizo do
director, constituirá falta inteira ; si for,.
porém, até ás doze horas ou depois das doze
horas. constituirá, em relação a cada una
destes periodos, meia falta apenas.

§ 2.° Dez faltas consecutivas determinarãO
g ebOlUsao do edscaudo„;

Art. 30. O director e demais autoridades
do estabelecimento envidarão esforços por/
accommodar os intervalos destinados a (lesa.'
canso e recreio ao aproveitamento educado-1
nal dos menores internados.

Art. 37. São absolutamente vedados oá
castigos corporaca, sob pena de responsabiie
dado criminal.

Art. 38. As penas impostas aos educandosl
serão unicamente as seguintes

a) admoestação particular, em publico, ott
registrada, conforme o caracter da falta

b) privação de recreio;
c) separação temporada doa demais grupo4

de educandos;
d) isolamento,com trabalho e.scripto ou ratt.¡.

nual:
c) multa;	 •
f) suppressão temporada da diariap,
g) exchissao.
Art. 39. Constituirão recompensai
a) o louvor em publico;
b) Premias em abjectos ou dinheiro
c) access() aos cargos de adininistrao162)

CAPITULO III

Organização dos carsás

Art. 40. O curso de cada uma das secçielà
agricola e industrial correrá simultaneamente t
COM o primario e durará tres annoa.

Art. 41. tf curso de primeiras letras é
finado aos educandos analphabetos admittidoe
e internados no estabelecimento e constará de
leitura, escripta, calculo mental, desenho ele-.i
minar, musica lida, scripta e cantada, o
trabalhos manuaes de cartonagem, moldagem
trança, etc.

Art. 42. O curso complementar primaricil
terá em vista, os educandos, que forem admit-C
tidos e internados trazendo já noções de leitual n
ra e escripta.

Art. 43. O curso complementar priinarioa
será professado de accôrdo com o seguintes1
programma:

Ensino pratico da lingua patria cscripta;
leitura, dietado, exercicios do expressão e Na.
dacção do pensamento o noções theoricas dosi
factos da linguagem, ensinados pelos processos
intuitivos;

Descripção, pelos alumnos, de factos e objeat
ctos observados por eles;

Elementos de geogra.phia, especialmente de iI
Brasil, começando por lições de cousas; rndiA !
mentos de geographia commercial e ecoaal
nunca;	 1

Elementos de historia do Brasil (principaO
épocas e factos caracteristicos anedocticamen-a
te ensinados por lições oraes, livros de leitura.),1
estanipas e quadros apropriados;

Primeiros rudimentos do sciençias physicasl
f

e naturaes, pelo aspecto das cousas o espada
nientação elementar dos plienomenos e pro.,
priedades.

Descripção do corpo humano e.de animaes.1
Noções de Botanica, estudadas llirectaniente
nas plantas. Desenvolvimento gradual dAs
noções .scientificas das cousas; phenomenog
physicos e chimicos. mediante apparolhos o
experiencias rudimentaes; animaeS, vegataes

mineraes. Noções praticas, .elementares, da
composição do solo; elementos dos differentee.'
terrenos, terra aravol.

Desenho g;eometrico e noções de fórmasa

Primeiros elementos de Aggicnc c economlii
domestica

Trabalhos manuaes em papel, argila, pias!
tica, fibras, couro, folha o arame, etc.

Musica (leitura, escripta e canto coral)..
Art. 44. O programma do curso da secçãe .

agricola compõe-se de duas partes: geral e,
pedida

Art. 45. Constitue a parte gerall
Meteorologia: preparo das serras de Cultlit

"tê, elementos prataeos de agrimensura, de,.
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o o regadio, trabalhos de pedra, arga-
rgm, nivellamonto, drenagem, an-

imosa. e daria, conhacimento e nao dos in-
strumentos empregados no preparo das terras
.apiCultaveis, montagem, desmontagem e
aarne,ei namento diaa mesmos, preparação, con-ê
;I3erVa o, chattabuict e applicação dos estru-
i'tns . adubos; co caimento, selecçao, elas-
•ilatção e desinfeçto e conservação das se-

Vós, semeadura e operações ulteriores,
II eennentn e uso dOs instrumentoa e uten-
os respectivos, c.onhecirnento pratico das

as e plantas nocivas mais comm uns, meios
ud !Isentares de extirpal-as, insecticidas

‘

' fungleidas, cultivó de plantas horten-
S e callectanea completa com o fim

.. e tornal-as conhecidas dos alumnos e
é rvirem de campo de ensino e cultura, bene-
kirciamento .e conservação dos cercada, tra-
'Lamento dos pastos nativos, formação de
~voa prados, cortes das pastagens, fonação
Xi ensilhagern oonhe•imento e uso dos instru-
' tentos c apparelhos empregados, me.thodos
. 'intimas de melhoramento das cspeciesde gado

mr cruza e selecção, criação e alimentação
jt03 animes e, em particular, das vaccas
!leiteiras, hogiene e limpeza dos ostabulos,
, priscos o pocilgas, apicultura e avicultura,
amaões praticas de hygiene rural.
4 Art. O. A parte especial divide-se em dotas,..
l'itattos: viticultura o lacticínios..
• Viticultura—Cultivo de videiras, quer amN.

anas; quer europeaa, existentes no paiz de
mesa e, de vinhos, mediante producção dire.-
1M. e indirecta ou per enxertia. Enitaio de

k
lova§ castas inteoiluzidas. Demonstração dos

a yorossos de tratamento para combater a
:ihylloxera, c outras phylonoses da vinha e
oaecimeoto das molestias mais conamuns.
klybridação, aptidão dos terrenos e aptidão
s Natas para enxertia umas com outras..

(Mação da collecção arnpelographica das
É%tas cultivadas no paiz e de viveiros desti-
taçlog tu fornecer baaellos e barbados das cas-

kaS consideradas mais rasistentes e melhor
t!....i-propriacias á fabricacar, do vinho; noções
liaratieas dos processos de vinificação e [abri-

'	 to e conservarão do vinho.-:
•

't tacticinios — Ensino elementar e , pratico
todria as operações concernentes a iodos-

eia dos lacticinioa, taes auto regimen du
y ção e alimentação dal vaccas leiteiras,
lie iene dos estabuloa. tratamento (desnata-
ira, batedura) do leite e seus diversos modos
i , aproveitamento, salga e armazenagem da
ialsanteiga; fabrico, cura e armazenagem do
.roarieijo; montagem, desmontagem, funcciona-

ento e conservação das machinas e apitare-
t; çonliecinicuto das ferramentas o uten-.os empregados.
ri.. 7. () programma do curso da secçãoa.

am sada! compreltende noções elementares
. co 'eus e trabalhos praticos, sobre:

antamento e. edito de caminhos. Artet$ .de uma. Ouro, diamantes, platina, lavras
,com a . bactaa; jacto-hydritulico; abertura e
'¡:reiosstimanto de galerias e de poços, motores
ade explosão, hygiene das minas.
ii Candlicalto de carros, machinas e. auto-
aotav'eis.
f °' lastracçãa de minado e fabriço do ferro,a- -
com o emprego do forno catalão. Arte do fer-

ii
relvo, do cutileiro e do serralheiro. especial-
ttetite para a fabricação de ferramentas;
let-tsilioso instrumentos agrados. Lacras de

aauetaes c lapid, ação de diamantes. Carpinta-
\aaa, marcenaria. inclusive intarsia e obras do
*Rodav a Cakréiaria, poliaria e trabalhos eln
iLcoOn n
f A. 45. O regimento intereo disporá sobre
aSi horario das aulas, organização de oflicinas,
«Istallaçik'es industtiaes e de serviços do pa-

etronato e methodos de trabalho.
'4" . Arta 4*. Todos os cursos, agricola e inclita-
trialralO patronato, serão divididos em se-

.',Wda de .aaas mens..._, --- "--- ' —
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CAPITULO IV

ileginten CCOn mico,
Art. O. A partir do segundo anuo, o patro-

nato deverá começar a produzir, sendo as
suas dotações orçamentarias para manu-
tenção dos educandos e material admittidas a
titulo de subvenção, que irá sendo reduzida,
na proporção do augmeuto das receitas an-
nuaes.

As officinas serão utilizadas, com vantagens
para o ensino dos educandos, de modo a for-
uecerem renda util.

Art. 51. Cada educando receberá, como
remuneração de serviços, uma diaria, a qual
será relativa ao anuo a que pertencer e á
applicação revelada nos trabalhos praticos,
assim estipulada t
Primeiro anno (applicação regtflar). ia 5300

, Primeiro anuo (applicaçao notavel)•..
Segundo armo (applicação regular)... 5500
Segundo anno (applicação notavel).... lifi00

Art. a3. Os educandos aproveitados como
contramestres de officinas ou auxiliaras de
culturas e industrias agricolas perceberão a
diaria de 1$000.

Paragrapho unico:
As diarias, a que se referem os art. 47 e

48, poderão ser supprimidas temporariamente
pelo director, como penalidade applicada aos
educandos, na fama do art. 37, lettra f.

Art. 53. Da renda. liquida do estabeleci-
mento serão deduzidas as seguintes porcen-
tagens:

o 5 e, para o directoro'
• 1) 4 e, para os auxiliares agronown5:4;
c 3 e, para o secretario-caixa;
d) 2 e, para os mestres de officinas e o jar-

dineiro-horticultor; 	 .
e) 1 0a para 03 demais funccionarios;
f) 20 e/o para-distribuição entra os educan-

dos. na ordem do respectivo merito, a juizo
do director, á vista das provas obtidas.

Paragrapho unico. O restante da renda li-
quida seca recolhido á Caixa Economica Fe-
deral, em nome do Patronato, passando a
constituir o fundo de reserva do estabeleci-
mento.

Art. Na. E' creada unta caixa educacional
coal o titulo (-Caixa. Educacional Julio Ottoni»,
cujo fundo constituirão:

1°, os premios pecuniarid concedidos aos
educandos, na conformidade do art. 38,
lettra b;

as diariaa abonadas aos alumnos, por
serviços prestados, de accôrdo com os artigos
4.7 e 48;

30 , a porcentagem dos educandos sobre o
rendimento liquido do estabelecimento, se-
gundo o disposto no art. 49, lettra f;

4°, as sobras que possa haver nas contas de
manutenção dos aluemos;

5°, a impodancia das multas de que traia
o art. 37. lettra e;

G°, as (liarias provisoriamente suspensa; ria
fórma do paragrapho unia° do art. 48.

Art. Si;. A caixa educacional poderá em-
prestar ao estabelecimento, sob a responsa-
bilidade itnme.diata do director, a juros de
4 °'0 ao anuo, dovpndo a 31 de dezembro estar
liquidados os emprestimos realizados du-
rante o anno. Nenhum emprestimo podara
ser cantrabido por prazo que exceda de um
exercido.

Art. 5G. Ao educando excluido por haver
completado o curso do patronato será entee-
gue, no acto da sabida, uma caderneta da
Caixa Econornica, sob o seu nome individual,
contendo o seu peculio total accumulado, con-
stituido pelas diarias, porcentagens e premios
percebidos durante o tempo de internação.
accrescidos dos juros respectivos, no Caso da
caixa educacional ter realizado operações com
esse dinheiro.

Art. 57. Os educando; exeluidos por mo-.
tiro penal perderão, o direito ás Vantageua
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decorrentes da instituição da caixa educa."
eional,

corroo v
Trames c certificados

Art. 55. Nenhum educando, tanto enrso
palmado quanto no curso profissional, passará
de uma secção para outra sinão mediante ap-
provação na mataria leccionada c praticas
ministradas.

Art. 59. Os educandos que concluirem o
curso de patronato farão jas a um cerficado
de capacidade, firmado pelo director.

Art. CO. O certificado de capacidade im-
portará, para os educandos, em preferencia,
em igualdade de condições, na nomeação para
os cargos do ministerio nos quacs se exijam os
conhectmentos por afies adquiridos.

CAPITULO VI

Installações e dependencias

Art. Gl. Os differentes serviços do patro-
nato abrangerão as seguintes dependencias o
installações:

I. Pequeno campo de experiencias de ce-
rnes

11. Campo da demontração o producção de
cereaes

111. Campo do demonstração e producção
economica de plantas hortenses ;

IV. Campo para demonstração e producção
do forragens ;

V. Pequeno campo para sementes de ce-

rea'es\l. ;Campo para demonstração dos prO•
cesso; para o tratamento da vinha

VII. Campo para plantação de videiras de
producç.ão directa ou indirecta ou por enxertia;

VIII. Campo para viveiros de videiras dis-
tante; no paiz ou novamente introduzidas,
(iestinadas a formar baccllos e barbados das
castas mais resistentes, quer por producçlo
directa quer por enxertia

IX. Campo para a collecçao ampelographica
de castas nacionaes e estrangeiras

X. Campos para a producção de forragens;
Xl. Montureira, estrumeira e deposito do

fertilizantes
XII. Depositos de semontea e forragens, o

armazem dos productos do almoxarifado
XIII. Installação para estudo dos processos

de vinificacao e fabrico do vinho ;
XIV. Saías para as aulas do ensino pri-

mado
XV. Museu escolar
XVI. Museu agricola ;
XVII. Itibliotheca
XVIII. Installação para a leiteria e que!.

Installações para as differentes offi-
tinas de-ensino o trabalhos industriaes ; de
mineração, (lo fabrico do ferro e arte do fer-
reiro, de cutelaria. serralheiria ; do lavor de
metaes (ourivesaria) e lapidação de diamantes,
ale madeira e de couro.

XX. Gabinete medico e enfermaria ;
XXI. Posto meteorologia°
XXII. Estação de monta.

C A PITULO VII

1)4.•ssoa1 docentc c administrativo

Art. Ga. O pessoal docente e administratiro-
do Patronato, compõe-se de;

1 director;
1 Reda:trio- ca ixa;
1 medico;
1 mestre de viticultura e vinificaçãaf
1 mestre de culturas;

professor primado, sabendo desenho roa
mataaco, sciencias pbysicas, naturaes o nume-
ricas;

2 adjantos;
a professor de trabalhos manuaes;
1 professor de gymnastica, jogos bygienicos

e e.xercicios militares;
2 inspectores de aluomos;
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almoxarife-economo;

1 mestre de agrimetria pratica, de minas O
ponduce:Lo de machinas; •
• 1 mestre para extracção do minerio o fa-
brico de forro;

1 mestre de arte de ferreiro;
1 mestre de lavor de metacs (Ourivesaria) ó

lapidação de diamantes;
1 mestre de carpintaria;
1 mestre de marcenaria, intarsia e obras do

torno;
1 mestre de correiaria, poliames e . traha-

Pios em couro;
1 tratador de animes;
1' portelivo;'	 •
2 guardas de alumnosa •
Art. 03. O director, o professor primario e ci

de trabalhos mannae s , 03 adjuntos de professor,
os inspectores de alumnos o o almoxarUe-eco-
nome, re.sidirão no estabelecimento, deste re-
cebendo e no mesmo tomando suas refeieõos.

Os professores, adjuntos'e inspectores se ra-
vesarão na assrgtencia áã collações dos ma-
flores.

CAPITULO

41-tribuições do pessoal docente, administraavo
c subalterno

Art. 04.. Ao director pertence: -
1", exercer a direcção o fiscalização geral

o Patronato
20 , radi rlir o regimento interno, que será

submettilo á approvaoão do ministro
. e", visPar diariamente todas as dependera-

cias, installações serviços e trabalho do Patro-
nato, velando pela- educação integral dos me-
limos interuados, segundo o regimen insti-
toldo por este regulamento

propôr ao miiiistro as medidas que jul-
gar couvenientesaner cru relação ao aperfoi-
çoamento do plano educativo, quer quanto
aos'melhoramontos ma tensos do Patronato

5°, admittir e dispensar o pessoal • diarista,
tacs como cozinheiros, enfermeiro e trabalha-
dores do campo ;

6^, apresentar ao ministro em janeiro de
cada atino o relatorio de sua gestão, com
balaano, especificacao da, despesa e receita o
individuação dos trabalhos e serviços reali-
za , los ;

7°, abrir, rubricar e encerrar todos os li-
vros relativos á escripturação do Patronato;

8°, dar posse aos emocionados nomeados
9", requisitar, receber e applicar ita ferma

deste regulamento, as quantias destinadas á
manutenção do estabolecimento, inclusive as
que resultarem da venda de fructas, horta-
liças, floras, productos das celleinas etc., do
estabelecimento, prestando do tudo contas
documentadas ; .

10, assignar as folhas do pagamento do lies-
. soal;

11,conferir recompensas aos educandos e
impor as penas estatuidas para estes, bem
como disciplinares de sua competencia ao pes-
eul docente e admiuistrativo

12, contractar obras e fornecimentos, accei-
tar emcommendas e expor á venda os prato-
ctoa do estabelecimento, recebendo as respe-
ctivas. importancias

13, sujeitar á concurrencia, sempro que
possivel, os fornecimentos ordinarios como
extraordinarios do que necessitar o Patro-
nato

14 enviar á Directoria -Geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado unia das vias
da folha mensal de pagamento do paosoal;

13, visar todos 03 pedidos de fornecimento
' e-todas as requisiçõas feitas ao ahnoxarifado;
. 16, assistir, sempre que puder, ás aulas e •
exercidos dos educandos, quando menos uma
Vez por semana.

Art. 63. Ao secrdtario-caisa incumbe:
1", A e:oripturaçoo de to.lo o expediente

• 2°, a guarda dos dinheiros do Patronato;
3°, toda a contabilidasle do-estabelecimento,

o accórdo com as regra adoptadas pela Di-
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rectoria Geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado ;

4°, o processo dos papi..,Is que tenham do
sgliir ao conhecimento do director, informais-
dó-os minuciosamente ;

5°, o preparo das notas e esclarecimentos
relativos a contabilidade do Patronato, para
servirem de base ao relatorio do director ;

6°, os assentamentos relativos ao pessoal
docente e discente

'70 , a organização dos attcstados do tro-
quem:ia e das folhas de pagamento ;

8°, substituir o director em 03 seus impedi-1
mentes.

Art. Ge. Ao medico pertence:
a) Representar ao director quanto á coro;

servaçao dos menores que apresentarem en-
formidades transmissiveis ou de caracter re-
pulsivo tal que impeça a sita. convivencia no
meio educacional;

b) fornecer ao dircator instrucções precisas
que o habilitem a reconhecer, desde as suas.
primeiras manifestações, as molestias graves
ou propaga.veis, afina deste providenciar em
tempo

c) organizar a ficha medica, ou carteira do
saude, relativa a cada internado, de accôr-
do com o que se acha estabelecido nas in-
specções officiaes e nas instituições de assis-
tencia á infancia;

d) fazer semestralmente uma inspecção me-
dica a todos os educandos, afim de verificar o
estado de saude de cada um dos mesmos, o
propor aoddirector as meditas que julgar con-
venientes

e) examinar cada educando ao eer matri-
culado ou desligado, apresentando ao director
unia ficha medica ou carteira de saude cou-1
tendo o resultado desse exame

t.) praticar a vaccinaeão e, periodicamente,
revaccinaeão, do modo que esta ultima :ião

exceda de dois annos o periodo intercalado
relativo a cada internado;

g) visitar, sempre que for possivei, todas as
dependencias do estabelecimento, especial-
mente 03 dormitorios, refeitorios, privadas e
cozinha, representando ao director contra as
faltas de asseio e hygiene que observar

11) intervir na direcção e caracter dos oxer-
Cicios gymnasticos e quaesquer outros des-
portos, tendo em vista a idade c con.stituiçao
dos internados;

I) fiscalizar as boas condições dos artigos
destinados a consumo dos internados, repre-
sentando ao director contra o máo estado dos
mesmos;

Art. 67. A03 mestres de viticultura e vini-
ficação, cabe dirigir e executar todos 03 tra-
balhos de instruceão pratica e exploração
vitícola, estudo dos processos oenologicos, fa-
bricação e conservação do vinho.

Art. 68. Ao mestre de culturas, compete
dirigir e orientar todos os trabalhos de instra-
cção pratica dos serviços agricolas e explora-
ções respectivas. 	 .

Art. 69. Tanto o mestre viticultor como o
de culturas são obrigados a registrar, em ca-
derneta especial, segundo ordem chronolo-
gira, todos 03 factos o obm:wações concer-
nentes aos trabalhos em execução.

Art. 70. Ao professor primado cumpre:
i°, leccionar as til-aterias do curso de pri-

meivas lettras e complementar, de accórdo
com o programma estabelecido neste regula-
mento;
- 2°, velar pela boa ordem o disciplina nas

aulas, associando a cultura moral e civica dos
educandos a todos os ramos de estudo.

Art. 71. São attribuiçõcs dos adjuntos do
professores primados:

1°, auxiliar o professor primado, na exe-
culo ao artigo anterior e nas materias de
suas competoncias

-2°, vie • ar pala boa ordem e pela conserva-
ção do material escolar;
-3 0 , ter á sua guarda e conservaelo a biblio-

theca e o Museu Escolar.
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deve cornprehender:
Art. 72. O corso do trabalhos manou(

a) trabalhos ern papel (córte, reárte,
bramento, empacotamento, etc.):

6) trabalhos em cartão (figuras geomotricas"
caixas, paliteiros, fructeiras, et.); 	 -

o) trabalhos em barro (modelagem)
(1) trabalhos em folha;

- e) trabalhos em ferro;
f) trabalhos em fibras;
g) trabalhos em Couro (chicotes, retleas,'Co.1

brestos, etc.); -
h) trabalhos em madeira.
O ensino obedecerá a urna orientação sys5

tematica e pratica, do accórdo com o meie
em que vae o educando exercitar a sua acti-
vidade.

Art. 73. Ao professor de srymnastica, jogos
hygienicos e exercicios militares cabe
tar a educação physica dos educandos, diri-
gindo-a de conformidade com 03 inelhodos.
mais modernos e aconselhados, escolhidos os
jogos e exerc.icios compaliveis com a estação -
o a constituição individual dos mettor. •	 .

Art. T. São attribuieões dos inspectores do-
aluinnos.

-1°, ter a seu cargo a policia e a vioilaneia
dos internados, tanto diurna, quanto No-
cturna, e a hygiene o6.isecio dcs nosonos,,
fora e dentro das classes a que
informando ao director em uma pane
sobre as occurrencias havidas; 	 •

2°, trazer em perfeito estado de cooserva-s.
ção os moveis e utensilios es-olares;

3°,. aconselhar e dirigir 03 inenorft-:,	 iss
tra.ndodhes direcea e indirectamente emp1o4
de moral e bons costume:. 	 -•

Art. 75. Constitue encargo do almoxatffes":
economo:	 •

1 0 , -o recebimento, guarda e conservarão
de todo o ina teria( existente e n lo
sendo adquirido e o fornecimento ás dopou-
delicias do Patronato, sag-undo crie: 	 •
ptas do director;

2°, a escripturaçã'o dos livros indispolsaveiá•
á regularidade dos servieos a seu ,-ar:2-o,
gundo os moldes usados voe

_nventario aonual3'; a organizae s o do .
sempre que for ordenado pelo director:

4", a requisiceio, ao diroctos, do niatoriale
de consumo e de todis; os artigTH indispeos
saveis ao Patronato, devondo o; artif:os
produzir 0 estabelecimento :g isf	 p0hs •
respectivas importancia .:, de coolorinala
com os preços correntes;

5", a alimentação e vestuario dos odeio-
dos e tudo quanto 'accessoriamente for ilidis-
pensavel aos mesmos;

6°, a guarda dos objectos e mobiliado dias
educandos c a do material e ferramenta: .•

1 0 , a apresentação, ao director, de um ba-
lancete mensal, detalhado, dos genaros,
figos e material consumidos e custo dos
mesmos.

Art. 76. Os mestres de a grimetria pratica,.
arte de minas e conduccào de machinaa, ex-
tracção do minerio e fabrico do ferro, c de-
mais oficinas guiarão a instrucção pratica
profissional dos educandos nas artes e olhemos
respectivos, e terão a seu cargo os appare-•
lhos, machinas, instrumentos, ferramentas o.
utensilios, bem assim a materia prima fôr-.
necida.

Art.. 77. O ensino pratico das oficinas seri.
acompanhado de noções elementares, minis._
tradas no proprio acto da execução dos tua.:
balhos.

Art. :8. O tratador rio animes deverá •
zek,r pelo asseio, hygiene c limpeza dos esta;
bules, apriscos, pocilgas, alimentar,lo,
pua e sande dos animacs, incumbindo-lhe,.
guiar os educaa.dos no preparo e distribuição
das rações, attendidas a idade e a raça dok
animaes, ordenha das vaccas de leite, com
Obseavancia dos .preceitos samangos.

Art. 79. Ao porloiro compete: 	 . .
1', vigiar a entrada e sallia de pessoas ti§

r. Terço-feira 5



n••••n M.e

ZUM.; DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DO PATE0sATO ACRICoLA t( CAsà.DOS OTTONI», A
REFERE O ART. 62 DO ne.GCL.V1lpif0 APPRO8ADO l'ELO DECRETO N.
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Carpa Ordenado GratificaçãO Ven-
cimentos*

Direc tor  -------	 . • • —...."~e * . wall.~:"~104.,

Secretario-caixa 	
Mestre de viticultura e 'vinificação
Mestre de culturas 	
Medico 	
Mestre de agrometria pratica de minas e conducçao do

	

machinas 	
Mestre para extracção do minerio e fabrico do ferre 	
Professor prifilario 	
Adjunto de professor primario 	
Professor de trabalhos manuaes
Professor de gymnastica e jogos hygienicos 	
Mestre de Adila 	
Inspector de aluamos 	
Almoxarife-economo 	
Porteiro 	
Guarda de aluniutyS 	 •

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1918.-- J. G. PC2'Cird Lima,_
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(stabelecimento, observando as instrucçõea
que a respeito lhe der o director

20 . verificar os volumes e objectos, de
qualquer natureza sabido: ou entrados - no
Patronato;

3°, auxiliar todos os serviços da administra-
ção, segundo as orders to director.

Art. 80.- Aos guardas de alamos compete
a guarda interna e eaterna dos alumnos e
do estabelecimento, na fórma das prescripçaies
estabolecidas paio d'rector C o:dens que ,
cobu do inspector.

CAPITULO 1k

DispoRiNcs
Art. Si. As penas ditciplinare,a applieria

veis ao pessoal docente são
o) advertencia verbal e particular ; •

advertencia verbal e publica
• e) advcrtencia escripta o publicada no tot-:
pediente do Ministerio

d) simspensao do exercido, paio director.
até 15 dias, e ; desse prazo em tleante, pelo
ministro

e) eXoneraCy„

1.? As pena: obe tratara tia lettral
a e b certo applicadas pelo director, podendo
os pacientes representar ao ministro contra.
as mesmas. As 'restantes serão applicadas
pclo ministro, sobre proposta do director.

§ 2.° Nenhuma peualidaile será applicada
a qualquer docente sem primeiro ser o mesmo
ouvido sobre a falta de que for accusado,

§ 3.° A applicação de qualquer dessas penas
não subtraiam o docente a sujoioão de outro
em que, por força do Codigo Penal, haja in-
corrido.	 .

Art. 82. As penas disciplinares de que for
pasaivol o peasoat administrativo serão appli-

•cadas tendo em vista o disposto no regula-
mento appenso ao decreto n. 1/.436. de 13 de
J aneiro de 4915, resalvada, entretanto, a com•
petencia do director do Patronato quanto á
io3posioao da pena de, suspaosão até 10 diaaa

CAPITULO X

Dtsposições t.,ciac3

'Art. 83. As installações do Patronato, me-
diante autorização do ministro, poderão ser
utilizadas em bem dos pcomenoa lavradores da
aona, aos miau serão oiti ministrados os ia-
disponsaveis conhecimentos pratieos.

Art. 8. O Patronato, sempre que os ser-
viços o peamittam, será patenteado aos, visi-
tardes, precedendo licença do director.

Art. 83. Tolos os serviço: do estabeleci-
mento serão escripturados, de accôrdo com as
regras de contabilidade adoptadas no minis-
teoie.

Ate. 86. Serão nomeados pelo Pcesideute
da Republica o director e pelo ministro Os de-
leais funceionaries. á excepção dos que perce-
berem salario mensal ou (flori°, os quaes ca-
Lerão ro oleada do director.

Art. 87. °Quando ()oportuno, e sobre pro-
posta do director e autorização do ministro,
aerá contractado professor de musica instru-
mental, afim de que haja uma banda de mu-
sica para serviço do estabelecimento e instru-
eçao e recreio aos educandos.

Art. 88. Ouvido o ministro, poderá o dire-
tor installar novas officitias com os recursos

, Imroprios do estabelecimento á medida que os
vircumstancias forem demonstrando a nacos-

- 51We das mesmas.
. Art. 85. O edecando que, ao concluir o
ieurso, houver manifestado vocacão especial e
.eXtracardinaria em relação a qualquer das ás-

' amecialidades agricolas ou das artes industriou.
kooderá rei', pelo Governo, enviado a apertei-
coar a sua educação technica era instituto
'Profissional do paiz ou do est pangeho, concor-
r neste, easo, com os alunmoa indicados

fm-y; respech S"0:3 estabolechnentoa nOs termo;
• tlo.decret.o	 (10 18 de maio de 1,918.

PRIMEIRA SECC.:X0

LUC/irrite do dia 2 de outubro de 1913

Sr. director da Despeza Publica:*
idommunico-vos. para os devidos (jeitos,

'flue o auxiliar addido, da extincta Inspectoria
de Pesca, 'con-1 exercido nesta directoria ge-
ral Virginio Werneck Campa°, compareceu
durante todo o mez que hoje finda (officio
n. 1.894).

--Sr. agente da Estação de Cotegipe,
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do Norte, cinco toneladas de duma, desti-
nadas ao agricultor Henrique Ferreira de
Carvalho. re:iilente em Araras, Estado de
S. Paulo (officio ri. 1.8O5).

—Sc. agente da Estacão do Norte, da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro. autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Araras, cinco
toneladas de canna, destinadas ao agricultor
Henrique Ferreira de Carvalho, residente
naquella localidade, correndo as despezas por
Conta deste ministerio (officio ti. 1.800)..

laia 3

Sr. dircetor do Serviço do Povoamento:
Incluso aos remetto a portaria de 1 do cor-

rente que concedo deus mezes do licença, na
%noa da lei, para tratamento de sande, ao
medico do nucleo colonial Cruz Machado, no
Estado do Paraná, De Randoiplio Pereira Ser-
;dello, em prorogaçao da que lhe foi concedi-
da por portaria do 13 de junho do corrente
anno (officio n. 1.897).

—Se. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Paraná:

CoMIMMICO-vos, para os ,devidos direitos.
que, f.or portaria de I. do corrente, foram

cesSos do ensino quanto ao regular funcciona-
, mento do Patronato, segundo as convenieticias

do serviço c a everiencia houverem acouso-
Miado.	 -

Art. 93. O ministro oxpedirá o regimento-
interno do Patronato, Lotado em vista as bases
formuladas pelo director, de accôrdo C3111 este
regulamento.

Art. 94. Os vencimentos do pessoal do Pa-
tronal°. selei° os que constam da tabella
anum.

.Art. 011. Revogam-se ás dispOsições Cm Con4
trario.

Rio de Janeiro, 7 de aSo3t0
J. G. Pereira Lima..

concedidos dons amues de licença, na fórant
da lci, para tratamento de sande, ao medico
do imole() colonial Cruz Machado, nesse Es-
tado, Dr. Randolpho Pereira Serzedello, em
prorogaoão da que limo foi concedida por
portada de 43 do junho do corrente mulo
(oficio n. 1.808).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para 03 devidos etToitoa,
que o Sr. ministra tendo em s ista a vossa. itt-
furtou:o • em oficio sob n. 2a-4, de 25 do
junho do corrente anuo, resolveu permittir
a matricula do Sr. Jose Duarte de Albiiquer-
que Figueiredo no primeiro anuo do curso do
Medicina Veterinaria dessa escola, quando
julgardes opportuna (oficio mi. 1.890).

— Sr. Ilandolpho Gomos, Tombos de Co-
rtino:01a — Minas:

A-ecusando o recebimento da vossa carta do
de agosto do corrente anuo, solicitando va-

rias iii1;armao0es sobre immunizadores de ce-
reaes, comnamico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que este ministerio tem tido relações
commereia.es adquirindo immuunizadores com
35 firmas Barros e: Comp. (Companhia Indus-
trial Martins Barros) de Sio Paulo, e com •
Fry-Soule, estabeleci lo á Avenida IticaBran-
co n. 39, nesta Capital, as quaes poderão mia
nistrar-veis as informaçõos de que necessi-
tou (oficio n. 1.030).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Para que seja attendido, de. ordem 'da
Sr. ministro, transmitiu-vos, por cópia. o
teor do requerimento de Arnaldo Pinheiro
Littencourt, pedindo 10 kilos de sementes de
alfafa (oficio n. 1.901).

-- Sr. director, em cominissão, do Serviço
de Combate á - Lagarta lloaea :

Commuuico-aos,para os dev idos etreitos. (mo
a directoria da . Companhia Mogyana d Es-

•Art. 90. Aos educandos que . completarem o
curso de modo noitivel assOgiúará, o Governo,
a titulo gratuito, alamos doa lotes desoccupa-
dos nos nucleos coloniaes ou centros agri-
colas, concedendo-lhos, além disso, a quantia
de quinhentos mil réis para primeiro estabe-
lecimento.

Art. 91. Os educandos ALIO comprehendidos
nos arts. 81 e 85, findo o curso, serão, quanto
possivel; empregados nos diversos estabeleci-
mentos da União ou encaminhados. pelo minis-
terio ás propriedades particulares.

Art. 92. No fim de tres 211110s, o Governo
fará a revisão das disposições contidas neste
regulamento, afim de modificar o plano de
erganização, no que respeita tanto aos pro-
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tra.das do Ferro scienti6eou a esta Secretaria.
do Estado que foram dadas as providencias
solicitada; no sentido do serem attendidaa
naquella estrada, no corrente anuo, as requi-
siçOes de passagens, transp wte do bagagem o
mataria!, feitas pelos funccionarlos All.erto
Ferreira TacoliMa. o Fausto Ferreira da Luz,
respectivamente, delegado e 'asfistenta
serviço a vosso cargo, no Estado de Minas
Geram

Ode rosim, junto vos remetto dnas antoriza,-
ções sob ris. 31 e 32, do 23 de setembro ui-
titno datadas, da Estrada do Ferro Oeste de
Minas. concedidas aos roferidos fouccionarios
(oficio n.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-vos, para os doridos &feitos,
que. por portaria de 1 do corrente. foi desi-
gnado o eseriptura.do, addido. da extineta Es-
tação Sericicola de Bento Gonçal vos, Armando
Ferrugem para servir. até ulterior &libo-
nolo, na Inspactor'a. Veterinaria do 10' di-
strieto (nosso Estado). do Serv:ço de Industria
Pastoril (oficio n. 1.005).

Si'. director do Sorvioo do Industria
Pastoril:

Com munico-vos para os devidos &feitos,
que. par portaria de 1 do corrente, foi desi-
gnado o escrinturario. addlido, da extineta
Estalo Sericieola de limito Gonçalves, Ar-
tu ando Ferougem para servir, até ulterior
doliboração, na Inspectora Veterinaria do
10" districto (Rio Grande do Sul), desse sei'-
viço (oficio D. I.004).

- Sr. direator da Eseola Superior do Ari-
cultura e Me , iejna Verminada :

Inclusa vos oculetto a portaria do 1 do cor-
rante, que concedia sais MPZ33 de licença na
firma da lei. para tratamento do saude. com
metade do ordenado. ao canservador-prepa.-
rador dessa escola Eduardo de Souza Peroira,
em nrorJgação da que lho foi couce-lida nor
cortaria do 5 de agosto do corvente anno
(officio n.

- Sr. diooctor da Despeza Publica
COMMUlliCO-v03. pra os devi 3ns &feltre,

que, por portaria de 1. do corrente, foram
conendidos sois. me yes do licença., na fórma
da lei. para tratamento do sande e com me-
tade do ordenado, ao eonservador-prenarador
41a Eseola Suporior de 't cri e Medicina
Veterinaria. Eduardo de Souza Pereira, em
nrorlgação da que lhe foi concedida por por-
taria de 3 de a gosto do corrente anuo (oficio
II. .906).

Sr. ministro do Estadlo dos Negocios
Viação e Obras Publicas

T o nto) a honra de solicitar de V. Ex. as
I lOCCFS • rias providencias no sentido de serem
considera los como C 111 4:ia.C.3 03 telegrammas
que. no corrente exereicio o em objecto do
,serviu) publico, foram expedidos pelo inspe-
atoo agricola do Serviço de Agricultura Pra-
tica, no Estado de Minas Genes, Francisco
Leite Alves Costa,

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distineta
consideração (aviso 1). no).

- Esmo. Si'. governador do Estado do
Santa Catharina:

Tenho a honra do razor sdente a V. E.
que este ministerio deixa da attender ao pe-
dido de V. Ex. relativo ao fornecimento do
ramas de mandioca para plantação, porque,
além da dificuldade em se adquirir as mes-
mas, não chegariam ollas a esse Estado em
teeipo de serern plantadas coai proveito, pois
a época mais propria para a plantação é o
soez de agosto. Em setembro principia .a sua
lonataoão sendo por iSSG O ultimo mez apro-
priado .para a plantação da mandioca.

Aproveito o • ensejo para reiterar a V. F.x.
os protestos de minha alta estima e distineta,
consideração (aviso 11. 33%
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InSPACIIOS ho sim. MINISTRO PRESIRNTE1

Dia . 	 °vidro de 1913

•Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inarei° - Avisos:

N. 3.15S, do 13 de s'tembro ultimo, paga-
manto de 5625130 a Barcellos & Coinp.:de
fovneciinentos no corrente anuo;

N. 3.466, idem, idem do 348550à á Cena-
pnl ia 	 Gaz, idem, idem ;	 •

N. 3.307, do 14, idem, idem de 1:8005 a.
llilario Luiz Leitão, de ajuda de custo.

N. 3.532. de 17, idem, idem de 643 a
Rodiolpho Ferreira da Silva, de despezas

- initidas no corrente anilo.
Exercicios findos - Pagamento de:
62000 a Manoel Gonçalves Guimarães:

335.5193 a Manoel Gouvea Correia Juniar
1095500 a Mario Francisco;
1625030 a Paulino Teixeira da Rosa ;
1795509 ao mesmo;
1825300 ao mesmo;
1005000 a Sebastião Alexandrino do Amaral;
3825800 a Sarapinta Nogueira;
1465090 a Manoo.1 da. Rocha.
- Ministerio da Guerra:
Aviso 11. 1.300, do 12 de setembro ultimo,

pagamento de 2:724$780 á S. Paulo Railway
Company, de passagens no correu 3 anuo.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores-
Avisos:

N. 3.218, de 23 de agasto ultimo, paga-
mento de S:3445558, a diversos, de forneci-
mentos, no corrente atino:

N. 3.368, de 3i, idem, idem do 705, a An-
tonio Amado dos Santos, idem, idem

N. 3.374, do 3 d3 setembro ultimo, idem
de :82 .'4,40, a diversos, idem, ideia

N. 3.501, de 11, idem, idem de 11:6965037,
idem, idem

N. 3.536, de 14, idem, idem de 183W, a
.Tames Pereira, idem, idem

-N. -3.563, de 16, idem, idem do 885310, á
diversos, idem, idem idem •

N. 3.383, idem. idem de 0303, a Oliveira
Souza & Comp., idem, idem

N. 3.607, do 17, ideia, idem de 9305, idem,
idem, idem ;

N. 3.613, idem, idem, de 19$398, á Com-
panhia do Gaz, ideio, idem

N. 3.631, de 20, idem, idem de 50$, a Do-
mingos brio, para despezas a seu cargo,
idem ;

N. 3.673, de 24, ideni, idem de 100$, a Vi-
ctor Fernandes Alonso, de aluguel do predlio,
em agosto ultimo.

Ministerio da Marinha - Avisos:
N. 4.000, .de 20 de sembro ultimo, paga-

mento de 3:205800, a Imprensa Naval, do for-
necimentos, no corrente armo

N. 4.007, idem, idem de 1:0655900, idem;
idem, idem

N. 4,00S, idem, idem de 1603, idem, idem;
Rani

N. 4.013, idem, idem de 3235034, á Com-i
panida do Gaz, idem, idem

N. 4.016, ideia, idem do 3:4935, á Brasi-
lianisch E. Gesellschaft, do assignatura de
aparelho telephoaieo, idem;

N..4.020, ideno, idem do 4165731, á Come
panbia do tlaz, de fornecimentos, ideia

N. 4.021, idem, idem de 44:2413459, á Light
and Power Company, Limited, idem, idem;

N. 4.022, idem, Idem de 783300, á Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, ideia,
idem ;

N. 4.023, idem, idem de 3323800, á Soro-
chatebnalna, Ilailway Company, do transportes,

N. 4.067, de 23, idem, idem do 4:1435000,
a stiversos, de forneeimentes, idcm. ,
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Ministerio das Relações Exteriores
Avisos

N. 315, do 12 de setembro ultimo, pagi-:
mento de 4:003$ a Luiz Rodrigues de Lorena
Ferreira, dia ordenado de março a junho
ultimos

N. 326, de, 20 idem. idem de 1025 á Com.:
panhia do Transportes e Carruagens, do for-,
necimentos no corrente anno.
Av-i-soslit:fisterio da v¡ao,a0 e 1 1hras	 liPub

N. 3.272, de 19 de setembro ultimo. paga::
mento de 11803200 a diversos, de forneci$
mentos no corrente atino

N. 1302 , de 20 idem, idem do 5:0903500
CiCero de Figueiredo. ideai. idem

N. 2.315, de 20 idem. idem de 17:!;105 à,
José 13orges Leal, idem, idem.

-Despachos do Sr. ministro presidente anis
7 do corrente

AliniSterio da Agricultura, !industrio. e Com-:
mordo --Avisos

Ns. 2.738 o 3.3e2, de 20 do julho e 2 dá
setembro unimos, pagamento do 2925933, da.
folha do pessoal assalariado da Escola .Supe-,
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,:
em janeiro ultimo.

-Ministerio da Fazenda
Officio da Altandega da Capital n. 83, de 10

do setembro ultimo, pagamento do 1013
ao porteiro, de aluguel de casa em agosto
ultimo

Iol m ;da Imprensa Nacional n. 1.149. de 1'
do corrente, idem de 5005 ao director idem?,
ein setembro ultimo

ident. idem 11. 1.150, idem de 100$ ao por=
talco idem, idem

I leia, da Casa da Moeda a. 1. 5 83. do O d.
setembro ultimo, ideia de 2185800 a 'Domin-
gos Dias de Carvalho, de fornecimentos no
corrente anno

Idem da Caixa de Amortiza:dito n. 224, do
5, idem de 110$ á Companhia Nacional do
Electricidade idem, idem.

Exercidos findos t
Pagamentos de
1:4.608 a Arnaldo Braga & Como::
0:2915660. ouro. a Antonio José do AniaraT:

Murtinho.-TIegiste-se a despoza do 6:291365t
ouro, que d'! a cifra real de divida reconhecida
pelo delegado do Thesouro em Lon d res no
despalho de 21 do novembro de 1917 (fls. 4):1'
O algarismo de 3:0105 parece indicado no ft
nnai da informação de fls. 3 v. com a denemi-
naoão de 1:0305 mais 2:0005 e mais 2:000s, a.,
rec.iiticaetto da cifra de 9:43%3637 a qmo sus
refere o aviso das Relações Exteriores n. 179.
de 23 de junho de 1917 e feita na informael.o,
de lis. 8 v é a one apura a cifra real

1:7165 a Maria da COliCeitA0 Costa;
255$Ignacio Antonio Gonçalves de Sonza-;1

:2-105838 a Casimiro Cardoso de MenCZea;?
425 a Faustino da Silva Rilo; • 	 -•
2135600 ao mesmo
202$ ao mesmo;
202$ ao mesmo
292$800 ao mesmo

.1315600 a Joaquim Barreiri;'•
2535300 ao mesmo;

.584$ a José Joaquim dos_ Santos
5348 ao mesmo
3843 ao mesmo
146$ a Manoel da flochaf
2545800 a Ricardo Louretem.'

: iiisteVo da Justiça e Negocios Interldij,11i
-Avisos
l 

N. 3.608, de 17 do setembro ultimo, paga
ento de 93 a Oliveira Souza & Comp., o

'ril
m3 d
fornecimentos no corrente anno ;

•N. 3.609, idem, idem de 658100 a FOnWi
Carda. & Comp., idem idem;	 .

N. 3.620, de 10 idem, idem de 653 a ,1010
linigdio dos Santos, idem idem;	 • •

Registre-se como ordem directa de paga--,
.mento:

N. 36P dp 23 idem idem de 31/24 #_	 --,..
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The Leopoldina Ra.iisvay Company, Limited,
•de passagens idem

N-. 3.676, de 21 ideei, idem de 12:4225 a
diversos. de fornecimentos no corrente anno.

Registre-se. As estampilhas de factura de
fl. 40 estão inutilizadas de accerdo com o
art. 19 do decreto n. 3.561 de 22 de feve-
reiro de 19004

N. 3.556, de 16, pagamento de 5:7e05 ao
thesoureiro da Escola Nacional de Bellas.
Artes, João Baptista da Fontoura Xavier, para
premios em dinheiro conferidos pelo Jury da
Exposição de Bellas Artes.

Ministerio da. Marinha
Aviso n. 4.079, de 24 de, setembro ultimo,

pagamento de 5:5405 a Companhia do Gaz,
de fornecimentos no corrente armo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
A\ ix)s

N. 3.266, de 18 de setembro ultimo, paga-
meigo . sie 5035 á Companhia Cantareira de
Viaeão Fluminense, de aluguel do :predio em
agosto ultimo

N. 3.e i9, de 3 do corrente, idem de
1:0311e da folha do pessoal empregado no ser-

:e visitas domiciliarias a cargo da Re-
partirão de Aguas e Obras Publicas, em se-
lembro ultimo

N. 3.530, de 3 idem, idem de 2:945,3500,
idem no Ahnoxarifado, idem, idem

N. 3.eei, idem, idem de 2505 a Baymundo
Paes Ribeiro Junior, de gratificação em se-
tembro ultimo ;	 •

N. 3 e3e2, idem, idem de 0735 da folha do
pessoal empregado nos serviços de reparação
do proprio nacional da Tijuco a cargo da
Repa r tiçâo de Aguas e Obras Publicas, em
setembro ultimo;

N. 3.553, idem, idem de '7:167$, idem de
hydrometros,.idem, idem, idem ; 	 •

N. 3.5,34, idem, idem de 1:2805, idem no
Almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro, idem, idem, ideia;

N. 3.555, idem, idem de 6:718S, idem de
conservação e custeio da rOde de di3tribui0o,
etc., a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, idem, idem;

3.558, idem,. idem de 1:011$823 a Ber-
nardo Mariola° de Oliveira, de gratificação
por serviços prestados em agosto . e setembro
ul

—
Por portaria de hoje, o Sr. ministro presi-

dente do Tribunal de Contas concedeu ao
30 escripturario do mesmo tribunal Dr. Ra-
u= Bonito Alonso, 09 dias de licença, em
prorogação, com o vencimento que lhe com--
petir, na fórma da lei, para tratamento do
sua saude onde lhe convier.
..11.1n••nnn•n•

.DIARIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

:iISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER ,LULGADAS NAS

SESSÕES MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO N.O..
TAD° NA SESSÃO DE 10 DE 3ULII0 DE e01.3

Recursos extranrdinarios

533—Ceará—lielator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lesse, e Canuto Saraiva; recorrentes,
L. G.. Cabral & Comp..; -recorrida, s.; Fazenda
do Estado. -

2L-N. 564—District° Federal—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho e .
Campos; recorrente, Antonio JoaqUi111 flor-
dello Velho; recorridos, Andrade Faceiro &
Comp.

3—N. 574—Minas Geraes—Relator, o Sr.
Iministro .Canuto Saraiva; revisores, os Srs.mi-

nistros Godofredo Cunha . e Leonisllamoe; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor.
ride a Camara Municipal de Viçosa.

4—N. 587— Rio de Janeiro (sobre embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque •, revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti c Guimarães Natal •, (=bargante,
Telesphoro Cortez ; embargado, D. Fran-
cisca da Silva Cortez.

.5—N. 6e.8—Districto Federal—(Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, Os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embar e

r
ante, o Dr.

Luiz Vau Erven; embargada, a Fazenda

6—N. 607—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque '• revisores, os
Sr;. ministros Guimarães 'Natal e André Ca-
valcanti ; embargante, major Zacharias Lopes
do Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

7--N. 708—Santa Catharina-ellelator, o
Sr. mirieeero Guimarães Natal; revisores, os
Srs. minNtros Leoni Piamos o . Pires e Albu-
querque; recorrente, D. João Braga, bispo
de Curityba; recorridos, Carlos Augusto
Borgershausen e outros.

8—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibicili ; revisores, os SVS. minis-
ros Pedro Lesse e Godorredo Cunha ; reeor-
rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, Igiaacia
Leite Negreiros.

— N. 752 — Rio Grande do Sul e- (Sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro Guima-
reme Natal; revisores, o; Srs. ministros Leoni
Ramos e Pires e Albuquerque; embargantes,
Johannes Enet e sua mulher; embargado, a
Fazenda do Estado.

.10 — N. 768 -- Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Goclofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna;
recorrido. João Rodrigues Gomes da Paz. syn-
the° da faliencia de Ferreira & Guimarães.

11—N. 799—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Godofre,do Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Lesse; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorr,do, o coronel
Tiburcio Gonçalves de Paula.

12—N. 803—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; • resisores, os Srs. minis-
tros l'edro Lesse. e Canuto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

13 -N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Niro Lesse;
recorrentes, o coronel Tereiliauo de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio e Navegação.

14—N. 818—Districto Federal -c Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, OS
SN. ministros Guimarães Natal e Pedro Lesse;
recorrente. Pedro Siqueira Queiroz; recorrido,
J. P. Domingues da Silva.

15—N. 823— Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros
Caindo Saraiva e Joeo àleodes ; embargante,
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embarga doe,	 Bonifacio de Al-
meida Pimpão e floreei° Pinto Rebello.	 •

1.6—N. 829—Santa Catherine— Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; reelsores, os Srs. mi-
nistros eronuto Saraiva e Viveiros ele Castro
recorrente, José Ileliodoro Nunes Barreto; re-
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

47—N.831 —District° Federal —(Criminal)—
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revi-
sores, os Srs. minietros Guimarães Natal e
Pedro elibielli; recorrentes, Bento Silva &
Comp.; appellada, a Faeencla Municipal.

18—N. 83. —Perrainbuco— liels -or, o Sr.
minietro Guimarães Natal; .revisores. 03 Srs.
inioisiros Pedro Lessa e. Cornito Sareis a : re-
corrente, The Loncion and Ri e . :ato R. lik,
Limited ; recorrida,. a Fazenda .do Esiado de
Pernambuco.

19- 	 845—Ceará —R e l ator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
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bastião de Lacerda e Canuto Saraiva; recorA
rentes, Quintino Aderaldo Meia e sua mulherl
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Por-
firio e sua mulher.

20—N. 816—Paraná—Relator, o Sr. mi=s1
nistro Pedro elibiellie revisores, os Srs. minis:
tros Sebastião de Lacerda o Coelho eeCampos-
recorrente, Elias de Siqueira Certos; recors
ride, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.	 *

21— N. 847 —District° Federal— Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesse ,erevisores, os Srs.
ministros Comuto Saraiva e Godofrecio Cunha;
recorrentes, Venoso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

22—N. 854—S. Paulo-- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. minis-
tros Canino Saraiva e Godofreslo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida ; recorrido,
Camilo P. de Almeida.

23— N. 862 — S. Paulo—(Sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores, os Si';. ministroe . Goeofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda ; (=bargante, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargada, a Fazenda do -•

sta cio.
24 — N. 865 —Bahia—(Sobre embargos) -

Relator, o Sr. ministro l'ires e Albuquerque
revisores. os Sr:;. ministro; Edmundo Lins o I
André Cavalcanti; • embareante, o coronel
Marcos do Rego Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

25. — N. 866—S. Paulo — (Criminai) —
ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pires o'
Albuquerque ; recorrente

'
 Gomil:ledes Villaçae'

recorrido, Euclides Souto remendes Villaça...
26 — N. 878 — Minas Genes-- (Sobre, em-

bargos)-1Ielator, o Sr. ministro Sebastisso de.
Lncerda ; revisores, os Sr;. ministros Coelho o
Campos e Viveiros de Castro; embargante,"
D. Ureulioa Jesuina de Oliveira; embargaria,-
D.•Anna Messias de Oliveira.

2.7— N. 888 — Amazonas -- Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e AI-
bnquereue e recorrentes, Amorim Irmãos
recorrido, o Banco Amazonense.

28— N. 891 — S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Gotinfredo Cunha ; revisores, 03 Srs.
ministros Leoni Ramos e Conoto Saraiva -
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Voz de
Carva limes Sobrinho; reoorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros.

29— N. 893 — Pernambuco — Relaeor, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha!
recorrente, e London and. Brasilian Bank,
Liolited •' recorrida, a Fazenda do Estalo.

30— N. 898 — Amazonas — Itelator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesse Q Caindo Saraiva;
recorrentes, Emygdio José Ló Ferreira e sua
mulher ; recorrida, a incendencia Municipal
de Manáos.

31— N. 899	 Amazonas — Ttelator, o	 *
Sr. ministro Guituarães Natal .; revisores, Os
Si';. ministros Pedro Lesse e Conoto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa e sua mulher ; recorrida, a Intendencia
Municipal de Manáos.

32—N. 934—District° Federal — Relator, o
Se. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Edmundo
Lins; recorrentes, D. Helena Marin dos San-
tos o outros ; recorrido, o Dr. João do Albu-
querque Cerejo.

e — N . 909 -Minas Geraes—R el a for, o Sr.
ministro Pedro lesse; revisores, os Si';. mi-
nistros Canuto Saraiva e Goiofredo Cunha
reeorrentes Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

34.—N. 912-5. Panlo—Relator, o Sr.• mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; enibargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargada, a Fazenda do Estado. .

35 . N. 922	 Minas Goraes — Relator, o
- Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
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os Srs. ministros Andn'i Cavalcanti e Guiou.
ales Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Meleher e outros.

3G- N. 924 - District° Federal - Rela-
tor, •o Sr. ministro Guimarãos Natal; reviso-
res, os Sra. ministro:3 Pedro ',essa, e Godorredo
Cunha; embargante, a- Fazenda Municipal;
cinhargado„Nbel Rodrignes de Carvalho.

37-N. 925•ãlatto Grosso- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse ; revisores

' 
03 Srs. mi-

nistros Cauto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Luci. •

38- N. 9213 - Rio de Janeiro -
O Sr. ministro Cauto Saraiva ; revisores, os
Ris. ministros Godofredo Cumba e Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emiti° Ca-
randey e• outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

30- N. 233' -S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cauto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira O
Outros.

40- N. 913 - Minas Geraea Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; róvisorea,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Coima-
rão; Natal; recorrentes. Affonso Collucci e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher.

4t- N. 917 - Minas Geraes Relator,
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, OS
Sra. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Pinam Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

42- N. 918 - Rio Grande do Sul - Rela-
tor. o Sr. ministro Pedro Lesse ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Leoni
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

43-N. 95i -S. Paulo- (Criminal) - Re-
lator. o Sr. ministro Leoni Ramos: revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lesse; recorrente, João Teixeira Pombo; re-
corrido, o Dr. Juvenal Matieiros.

44 - N. 065 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Coolho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
ombargante, a Fazenda do Estado ; embar-
gado. o Pr. Carlos Pinto de Almei ma.

- N. 947 - S. Paulo - Relator. o Sr.
ministro Pedro Lesse ; revisores, os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Neonnan Gopp. & Comp.

46-N. 869-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro: revisores, os Srs.
inioistros João Vendes e Pires o Albuquerque;
embarrante. Miguel Muzzi; embargado, o Es-
tado de Minas Geraes.

47 - N. 977 - District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião le Lacerda e Coelho
o Campos ; recorrente, José D 4 ntas Ilytnalaia;
recorrida, a Fazon la Mnnitspal.

48-N. 0a0-Bahia-l1etator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal o Pedro Lesse; recorrente, o
ciaior Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,
a Fazenda t o Estado.

49-N. 999-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro : revisores. os Srs.
ministros João Vendes e Pires o Albuquerque;
recorrente, o coronel David Antonio da silva
Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná.

.50-N. 1.012-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Sm-.s- minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal: re-
corrente, Joaquim Rodrigues Urbano; recor-
rida, a Camara Municipal de S. Carlos do
Pinhal.

31-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ãninistros Pedro Lesse e Canto Saraiva ;

recorrentes, Naumann Gepp & Comp. e ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

52-N. 1:027-8. Paulo-Reltisor, o Sr.mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, os Srs.
ministros João Mentiu e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fino,
Tecelagem o Oleas ; recorrida, The Soroca-
bana Railway Company, Limited.

53-N. 1.031-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lesse e Codofre
Cunha ; recorrente, o Dr. Arthur do Barros
Falcão de Lacerda sucessor da viuvo e her-
deiros do cornmendador José Alves Ribeiro de
Carvalho ; recorrida, a fazenda do Estado do
S. Paulo.

1.033-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Cauto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Looni lia-
mos; recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re-
corridos, Miranda, Jordão St Comp.

55 -N. 1.03ii - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Leolii Ramos ; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos ; recorrentes, Aives de Britto &
Comp.; recorridos, Adriano Azevedo & Comp.

56 -- N. 1.037-Rio de Janeiro-Rektor, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Rois
e sua mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

57-N. 1.041-Bahia-Relator, G Sr. mi-
nistro André Cavalcante ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lesse;
recorronte, o Dr. Demetrio Urpia ; recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da Bebia.

38 N. 1.015 - S. Paulo (criminal) -
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministro; Godofredo Cunha o
Leoni Ramos . recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a justiea do Estado.

59- N. 1.051 - S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Coelho o Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Joao Mendes:
recorrente, o Dr. Adolpho Schmidth Sar-
mento; recorrido, o Brasilianisch Bank fiir
Deutschland.

GO- N. 1.052 - S. Paulo - Relator, o
Sr. min ;stro Pires e Albuquerque ; revisores'
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti ; recorrentes, Amorico Martins dos
Santos o sua mulher ; recorridos, Julio Con-
ceição o sua mulher.

01-N. 1.055-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, o
Sr3. ministros Pedro Lesse o Godofredo Cunha;
recorrente, o coronel Alfredo Braga; recor-
rido, Antonio Jannuzzi.

	

62 - N. 4.061	 Territorio do Acre (Me-
ter ia criminal) Relator, o Sr. ministro
Coelho o Campos; revisores, os Srs. ministras
Viveiros de Castro o João Mendes; recorrente!
Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
de Appellação do Acre.

63- V . 1.0G-2-District° Federal-Relator,
o S. ministro ha° Mendes; revisores. J3 Srs.
ministros Pires e Alhuqueroue e Edmundo
Lins; recorrente, a Companhia Edifica lora;
recorrida, a Companhia Ferro Carril Ca-
ri".

44- N. 1.065 - Ceará - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. R2U1 de Souza Carvalho.

Gs-N. 1.071-District° Fed eral-Relator,o
Sisministro Pedro Lesse; revisores,os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, o capitão de mar o guerra Gabriel
Forraira da Cruz; recorrido, o Dr. Antonio
Silvará de Alvarenga.

o6- N. 1.072- Espirito Santo - Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godnfredo Cunha o Leoni Ra-
mos: recorrente, o Estado de Santa Catherine,
recorridos, Antonio Alvos de Azevedo o Ve-
rano Pinto Coelho e sua mulher.

UtiTtniii0	 1.2jEW
87- N. 1.078 - S. Pago - Relatem'

o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores
ministros Canuto Saraiva o (4odoftedo Cunha
recorreu tes, Ernesto Whitakes /14 COMp,;
corrido, Erinelindo larques.

OS - N. 1.082 -- S. Paulo -ry Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisoM
os Srs. ministros Coelho e Campos o Vivelro
do Castro; recorrentes, Ernesto Whita.kes
Comp.; recorrido, Augusto liernardino Margue13.) 

0- N. 1.088 - Illo Grande do Norte .
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; rovisores
os Srs. ministros Leoni Ramos o Godofred
Cunha; - recorrente. o Dr. OetaViO Mordi
Penne; recorrida, a Associarão dos Emprega
dos do Comeu:mio do Natal.

7O- N. 1.080 - Distrieto Federal -
tor, o Si'. ministro Pires e Albuquerque; rovi-t,
sores, os Srs. ministros Edmundo Uns e Andra
Cavalcanti; recorrentes, os syudicos da
dação forçada do Banco Credito Brasileiro
recorrida, Fite Leopoldina Railway Company,'

71.-N, 1.005-S. Paulo-Relator, o Sr. mi;
nistro Viveiros de Castro; revisores, 03 Siso
ministros João Mendes e Pixes o Albuquerque'
recorrente, Adão Antonio da Luz; recorrido,'
o juiz de paz do Santo Amaro.

72-N. 1.113-S.Paido-Relator (eriminrjas
o Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,(
03 Srs. ministros Edmundo Lins e Saidré Ca-4
valeanti; recorrentes, Edmundo de Sanctiss
Benedicto Braz do Azevedo e José lionedicto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São.
Paulo.

Appellaç.jes eive i9

1-N. 1.287-Pernamlinco--(Sobre embaril
gos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albii-n.
querque; revisores, os Sta. ministros Andra
Cavalcanti o Guimarães Natal; embarganteS •
a União Federal; embargado, Joaquim Bezerra'
de Lyra.

2-N. 1.5S.2-Districto Federal (sobro ema
hargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Al-
buquerquo; revisores, os Srs. ministros Andrá
Cavalcanti e Edmundo Lins; embargante, a
União Federal; embargado, o 1° tenente
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

3- N. 1.770 - Maranhão - Redator. os
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, 03 Srso
ministros Pedro Lesse. e Cauto Saraiva; opa
pellanto. o Juizo Federal; a,ppellada, a Coma
panhia Fiação e Tecidos Fabril Maranhense

4-N. i .780-Rio Grande do Sul-Relator;
o Sr. ministro André Cavalcanti : revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Pedro Lesse;
embargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Ped so Brusque de Abreu e D. Maria Del-i
phina Brusquo de Abreu.

5- N. 1.811 - District° Federal - Rala= •
lar, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcaoti
o Edmundo Lins: appellante, Antonio Evaristo
da Rocha: apnellada, a União Federal.

6- N. 1.869 - District° Fedo,ral-Relators
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti (s
Leoni Ramos; embarganto, a Fazenda Na-i
cional ; embargados, os herdeiros de Frau.%
cisco de Barros.	 .

7 - N. 1.872-Bistricto Federal - (Sobrei
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores. os Srs. ministros Coimaram
Natal e Pedro Lesse; embargante, a Unia
Federal: embargado, José Hitt de Queiroz.

8- N. 1.006- S.Paulo-(Sobre embargos
-Relatar, o Sr. ministro Pires o Albuquer-I
que ; revisores, 03 Srs. ministros André Calr
valcanti o Edmundo Lins; einbargante, 04
Uniu) Federal ; embargado, o -Dr. Aurelio Ma-
galh Ães .	 ./9- N. 1.900-Districto Federal - (Sobe4
einhargoa)-Relator, o Sr. ministro Edinund
Lima; revisores, os Srs. ministros Pedro Lona
e Can° Saraiva ; em	 tbargaute, ‘'... Unia°. gt
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cheraj; embargado, Camilo da Cunha Bitters .
court. e.

10-N. 1.916 - S. Paulo - Rolator, o Sr.
ministro Edmundo Lin9; revisores, 03 Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos ;'
auffeilante, A. R. AVanner; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

11-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o gra
ministro André Cavalaanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Edmundo Uns
appellante, A. Frommel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

12-N. 1.922-Diatricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Gnimaraes Natal e Pedro Lassa.,
appellante, o coronel José Leite de Castro;
appellacia, a União Federal.

13 -- N. 1.92a .- Bahia - Relator, o Sr:
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, The Bahia Tramway Light
and Power Co. Ist.; aepelladas, a Companhia
Trilhos Centraes e a Intendencia Municipal cia
Bahia.

14 - N. 1.956-Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
c Dr. Fernando Dias de Mello.

15 - N. 1.939 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins : reviso--
res, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lesaa ; embara.ante, a Fazenda
1Nacimial ; ~bana:actos, Borghoff, Santos St
Com p.

16- N. 1.940 -District° Federai -Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
soreseosa Srs. ministros Guimarães Natal o
Pedro I:essa ; ~bargante, a União Federal
embargado. o tenente Jayine Angusto Villas
Boas.

17-N. 1.956-Dis.tricto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
4,ins e Guimarães Natal; • appellantc, o Juizo
Federai da 2a Vara ; appellado, Antonio Tei-
.xeira da Costa.

18 - N. 1.971 - District° Fealeral-(sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal ; ~bargante, a Com-
nanhia Cantareira e Viação FM winense ; em-
tárgada, D. Guilhermina de Albuquerque
Ferreira.

9 - N. 1.974- Acre - Relator, o Sr.
istro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.

mi nistros Guimarães Natal e Edmundo Lins
embargantes, Antonio Cruz & Comp. ; em-
bargada, a Fazenda Nacional.

20-N. 1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Canino Saraiva; aponta
brite, a Fazenda do Estado; appellado, Bera
naedo Pinto de Almeida Castro.

21-N. 1.988-Minas Geraes-(Sobre ernbar-
tos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Canino Saraiva; embargante, a
leniam Federal; embargados, Manoel Teixeira

- de. Campos e sua mulher.
. 2A-N. 1.9a7-Bahia-Relator, o Se. minis-
lixo André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-

, troa Guimarães Natal e Edmundo Lins; appel-
Unte, a Fazenda do Estado . appellado, Fran-.	 :
the° Ramalho.a s g3-N. 1.990-Rio Grande do Sul-Relator,
'ea Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os

s' tSrs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, o coronel José Victorinn da

Xrlocha; 2' appellante, a União Federal; appel-
jatos, os mesmos.
.'. 4-N. 2.068-Rio Grande do Sul-Relator,
'el St ministro Edmundo Lins ; revisores, os
rs. lninistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva :

. mbergante, a União Federal; embargado, o
, tenente Ildoclides Vieira Teixeira.

1,1

;.' 15-14. 2.098-Districto Federal (Sobre em-
I banos)-aRelator, o Sr. ministro Comundo

Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães.
Natal e Pedro Lassa; eMbargatite, Fazanda.
Naciopal; embargados, Seigueuret & Masset
(em liquidação).

26-N. 2. e10 - District° Federal-Relator,
o Sr. ministto Canuto Saraiva; revisores, OS
Srs. ministros Godofredo Conha e Leoni Ra-
mos ; embaegante, a União Federal ; embar-
gado,' Octavio de Azevedo Coutinho.

27-N. 2.112-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuqnarque e Edmundo
Lins; a.ppellante, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por seus herdeiros; appellada, a
União Federal.

28-N. 2.117-Distrieto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante. o Juizo Federal da 2 1 Vara;
appellado, Antonio Teixeira da Costa.

29-N. 2.140 - District° Federal - (Sobre
embargos).- Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Cedo-
fedo CunhaCunha e LeOni Ramos; embargante, a
União Federal ; embargado, Jose Gregorio dos
Reis.

30- N. 2.142 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda; 1 0° appellantea, Ferreira Souto
et Comp.; 2° appellante, Julio Querelar; ap-
penados. Lameirão, Marciano & Comp.

31 - N. 2.150 - S. Paulo - Relator
' oSr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.

ministros Pedro Lassa e João Mendes; appel-
lante, Mauricio F. Klabin; appellada, a Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica.

r)2- N. 2.455 - Diatricto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Srs.. ministros Lconi Ramos e Pe-
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugaria
Societh Anonyma di Navigazioni Maritima
aAdriaa ; appelladoa, Laport Irmão & Com-
panhia.

33-N. 2.16G-Districto Federal -Relator,
e Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Sá. ministros Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda; embargante, o engepheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embargada, a União
Federal.

34 - N. 2.192-Territorio do Acre - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores. os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lassa; embargante, a União Federal;
embargado, Alberto Armando flicci.

35- N. 2.199-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros. Guimarães Natal e Viveiros de Castro-
embargantes, o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
caso e JoséFrancisco Arruda Falcão; embar-
gados, Isaac J. notré	 Comp.

30- N. 2.214-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Godofrecio Cunha e Sebastião
Ce Lacerda; emnargante, o Dr. Antonio
flenrique de Noronha; embargada, a União
Federal.

37-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lias . revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
embargantes, Wilson Sons St Comp., Ltd.
embargados, Cory Brothers dr Company.

38- N. 2.248-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofrado
Cunha; appellante, o Juizo Federal da 1°
Vara; appeAlados, Freire Guimarães & Comp.

39-N. 2.2e0 - District° Federal -(Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Sebastião de Lacerda; ernbargan-
te, a União Federal ; embargado, tacharias
Vieira da Motta.

40- N. 2.262 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedra Lassa ; revisores, 03
Sra.. ministros Cannto Saraiva o João Mendes;
appellarite. Arthur Valdemiro de Serra Bel.-e
fort ; appellada, a União Federal.- 	 •
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41 - N. 2.264-Districto Fede=a1- Nobret
embargos)-11elator, o Sr. ministro Guimarãee'
Natal ; revisores, os Srs. ministeos Pedra
Lassa e Canuto Saraiva 1 ernbargante, .
União Federal ; embargado, b De, Oscar Fresj:
bode° de Souza.

42-N. 2.265-Distric4° Federal-Tlelatore
O Sr. ministro João Mendes; revisores, os SrsJ
ministros Pedro Mibielli e Sebastião do La.i
cerda; appellante, o Juizo Federal da 1' Varal
appellaclos, a viuva e filhos do Dr. Candidei
Barata Ribeiro.

43 - N. 2.267- District° Federal - (Soa
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro Guia
maraes Natal : revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Coelho e Campos: embala.
gante, a Companhia de Seguros Terrestres
e Maritimos «Garantia.; embargados, Ou-
arte.' & Beiriz.

44- N. 2.274-5. Paulo - Relator, o Sr:
ministro Edmundo Lins; revisores. . os Srs. mi-
nistros Lconi Ramos e Pires e Allaiseterque;
embargante, a União Federal; embargado, o
Dr. Castão de Meirelles França.

45 - N. 2.288 - Rio do Janeiro - Bela-
tsr, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho Campo; e
Pires o Albuquerque.; appellante. o coronel
Gustavo .Tosé de Mattos; appolladoa, o te-
nente-coronel Cornelio Jardim e sua mulher.

46-N. 2.295-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Si';. ministros Sebastiã.o de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes. o
Juizo Federal da 2° Vara; appeliados. D. Iler-
mengarda Freira Zenha de Figueiredo e
outros.

4:7-N. 2.209-District° Federal-Relator,o
Sr. ministro Carne.° Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
o Campos; appellante, o capitão de corveta
Tycho Brabo de Araujo Machado; appellada,
a União Federal.

48-N. 2.300-Districto Federal-ReAator,n
Sr. ministro Godoteedo Cunha ; revisorea, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Lassa
appellan te, Francisco Aurelio Brigai(); appela
lada, a União Federal.

49-N. 2.304- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Sr;. ministros Coelho e Campos e Pires e
buquerque; 1° appellante, o juiz federal: apa, .
paliados, Domingos Mattos & Comp.

50-N. 2.340- Amazonas - Relato'', o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Sis:
ministros Codofredo Cunha e Leoni Ramosa
1° appellante, o Juizo Federal; 2' appellante,
F. G. Amorim; 3° appellante, a União Fede-
ral; appellados, Os mesmos.

2.315-Pernambuco-Relator, o Sr:
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, OS
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; embargantes, Joaquim Loptia da
Silva Barros; embargada, a Fazenda Nacio-
nal.

52-N. 2.316 - Districto Federal-Relator.
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores. 03
Sr;. ministros Pedro Lassa e Cannto Saraiva;
appellante, o Juizo Federal da 2a Vara; appeg
lado, Felippe Monteiro de Barros.

53--N. 2.327--Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores OS
Srs. ministro Pedro Lassa e Edmundo Lins;
appellanto, Fancisco Augusto de Paiva; ap-
penada, a União Federal.

54-N. 2.328-Districto Federal- Relator.
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Les'sa;
appellante, a Compagnie du Port de Rio de Ja.
neiro; appellada, a União Feieral.

55-- N. 2.330-Distrieto Federal- Relatot, .
o Sr. ministro Edinundo Lins : revian.res,
Sr;. ministros • Giiimarãee Natal e anato Sa-
raiva; 4° appellante, o Juizo Federal; 2° ar-
peleante, a União Fedetal ; appellado, Manfiel
Antonio de Qizeiroz.

56-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Caatro; revisores, os Srs.
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Ministros Pedro Lessa o Ca,nuto -Saratea;
bargante, a União Federal; embarodo,
do Fortes.

2.30-Pernanaiud-LTIelate, oS'r.
Alinistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
Ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
appelante, o Juizo Federal; appelladOs, Ifen.!
*andes Conip.

L8 -N. 2.359-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha;
1 9 appellanto, o Juizo Federal da 2° Vara;
2a appellante, a União Federal; 3° appellanto,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta lloracio
Coelho Lopes e outros.

li g -N. 2.363-District° Federal-Relator;
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srsa
ministros Cannto Saraiva e Godofrodo Cunha;
appollanto, a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appollada, a União Federal.

e0-N. 2.369-DistrictoFederal-Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo e Cunha;
appellan te, Antonio Marianno do Medeiros;
appellada, a União Federal.

61-N. 2.370-Pernambuco - lielator, 6
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministro Guimarães Natal e Pedro Lassa:
appellante. a Fazenda Nacional; appellado,
José ligo Gonçalves o Mariauna Gonçalves.

62-N. 2.373-Districto Federa! - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, OS

Srs. ministros Pedro Gessa e Canino Saraiva!
1. 0 appellante, o Juizo Federal da l a Vara.; 20
appellante, o coinmendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3 4 appellante, a União
Federal: appellaaa, a Compagoie de Port de
Rio de Janeiro.

63-N. 2.380 - District° Federal - (Sobre
embargos) - Regato-, o Sr. ministro Pedro
Lusa ; revisores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Go,lofredo Cunha ; einbargante,
União Fe leA; embargado, 1). Maria Elisa
Fernandes Faria.

2.300-Distrirto Federal-Helator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e André
Cavalcanto; embargamos, Julio Wolf Lemi
a União Federal; embargados, os mesmos.

63-N. 2.396-District° Federal-Relato-ia
o Sr. ministro Pedro Lessa. ; revisores, os
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godofredo
Cunha ; appollante,s, leiloei° Luiz de Sã Freire
e sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor de
Melo e a União Federal.

66-N. 2.103-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godoiredo Cunha
a° appellante, o Juizo Federal; 2 appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge 'Jau es
Sobrinhos.

67-N. 2.413-S. Paulo-Relator, o Sr. Mi-
nisiro Sebastião do Lacerda; revisores, a
Sr. ministros Pires e Albuquerque o Coelho
e Campos; ~bargante, a União Federal;
embargado. Manoel Joaquim Alves Pontes.

-68-N. 2.439 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro ',essa; revisores, os Srs. mi-
nistros Comuto Saraiva o Leoni Ramos ; appel-
'ante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.

,a9-N. 2.439-Pernambuco -- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, Os

Srs. ministros Canino Saraiva e Leoni Ramos;
' appellante, o Juizo Federal; oppellado, Fran-
eisco Gonçalves Ferreira.

- N. 2.4I -- Amazonas - Ilelator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores.
os Srs. ministros Andra Cavalcanti e Eduardo

; Lins; appellante; o Juizo Federal; appellado,
; Antonio Pereira Lima.

2..143-9istricto Federal - Relator,
o.Sr. msnistro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal. e Golofredo

• Cunha; embargantes, a União Federal e
goateiro de S. Boato; embargados, os mesmos.

7z- N i 2.4::;cy. - Twoii,aits do -Acre -
Relator, o Sr- ministro 'Pada° Lessa revi-
sores, os Srs. ministooa Caindo Saraiva O
Godofredo Cunha; appellante.o Juizo Federal;
appellados, o Dr. Francisco Gonçalves Cauã

os e sua mulher.
73- N. 2.a53- Districto Federal - Re-4

/ator, O Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2°
Vara; appellado, José Bondado Pereira do
Mesquita.

n- N. 2.479 - Districto Federal - Rez
'ator, o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
Pires e Albuquerque; appellante, o ahnirant0
José Carlos de Carvalho; appellada, , a Untrxo
Federal.

75 7-N. 2.47-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embarganto,
Bruno Feder; embargados, Browberg, Rimar
tSi Comp.

76 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros do Castro; appellante, o juizo fe-
deral da 2a Vara; appellado, Antonio Pinha-
delpho Pereira de Almeida.

77- N. 2.506 -- Capital Federal -
tor, o Sr. mnistro Pedro Lassa; revisores, .os
Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante., Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a União Federal.

78- N. 2.525 - District° Federal - Relator;
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; 1° appellante, o Juizo Fedeeal
2° Vara; 20 appellante, Mauricio Israralson;
appellados. os mesmos.

79- N. 2.528- Capital Federal (Sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canino Saraiva

Gadorredo Cunha; ~bargante, a Pnião Fe-
deral; embargada, a Compagnie Auxiliaire dos
Coemins de Fel' au Brésil.

80 - N. 2.536-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lossa : revisores, os
Srs. ministros Comuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio do Janeiro ; appallada, a
Fazenda Nacional.

81 - N. 2.53:3 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros (iuimaraes Natal o Pires e Al-
buquerque ; 1° appellante, o Juizo Federai;

appellanlo, a Fazenda do Estado ; 3° ap-
pellante, José Maria Nunes; appellados, os

82 - N. 2.541 - Capital Federal - Mo-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva; reviso-
res, os SIS. ministros Godofeedo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Congenhein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

- N: 2.549 - Pernambuco - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Pedro Lassa ; appellante. a
lila° Federal; appollado, Manoel Dias Toledo.

Si - N. 2.557 -District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Coelho e Campos ; revia.
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins e Gui-
multes Natal ; appellantes, Marques Pinto
& Comp. e Jo3o Manoel Fernandes da Silva
appellados, Antonio Pereira & Comp.

85 - N. 2.56a - S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, Os Srs.
ministros Godofredo Cunha o Leoni Ramos
1° appellante, o Juizo Federal; 20 appellante,
a Fazenda, Nacional; apinhado, Joaquim Fe-
lippe Muniz.

s6 - N. 2.570-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. miiiistros Viveiros de Castro o Edmundo
Lins ; embargante, a União Federal ; embar-
gados, Eduardo Christovão de Souza e Acará°
Antonio Marques.

87-N. 2.376-Districto Federal-Relator
Sr. ministro Godofredo Cunha / revisores, ()d/
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião Mi
Lacerda, appellante, o capitão de fragata Jose '
Esteve% da França Pinto ; appella.da, a União
Federal.

88- N. 2.580 a- Minas Geraes Relatora
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro o Pires o)
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal as
appolladoa, Joaquim Ferreira Passos e sua,
mulher.

N. 2.587-Districto Federal-Relators
'o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, o'
Srs. ministros Canino Saraiva o Godorredo
Cunha ; 1° appellaoto, o Juizo Federal da
20 Vara ; 20 appellante, a União Federal,al
appeltada, a Companhia Manufactra. ; I
neilSe.

90 - N. 2.591 --a Alagóas - Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os.
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e AI-
buciuerque ; appellantes, Leovieildo Aughsto
de Oliveira e Ivo Rocha Filho ; appellada,
The Great Western of Brasil Itailway Com-
pany Limited.

g i - N. 2.600 -Territorio do Acre --Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores; •
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; appellante, o Juizo Federal

ppellado, o bacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

(S2 N. 2.607-Rio de Janeiro -- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lios; revisores, os '.
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, D. Pia Sanclemente; appeilado,
Natalio Lopes.

03- N. 2.3-D:stricto Federal-Relatem',
o Sr. ministro Pedro Lessa : revisores, os Srs. .
ministros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha:
1° appellante, o Juizo Federal da 1 4 Vara ; 2,'
appellanto, a União Federal ; 3 4 appellante, a 1
Cimpanhia. Port of Pará ; appellados, os
ninsmos.

-N. 2.601-fiabia-Rels.tor. o Sr, minis-
tro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni alamos; appellantes,
O Juizo Seccional e a Fazenda Federal; appol-
lado, Luiz àlureiles

- N. 2.50a - Amazonas, Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: revisores, os
Srs. ministros Guinia.rães Natal e Leoni lia-
aios; appellante. Abro.hão Cabeis: appellados,
José Cadellia & Irmão.

9j) - N. 2.621 - District() Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e a-
nato Savaiva; appellautes, D. Manoela La-
cerda do . Vergueiro e outros; appellados,
Gaffrée Guinle, Gnitile & Comp. o Com-
panhia Docas de Santos.

97- N. 2.627 - Bahia - Relator, o Sra .
ministro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Pedro alibielli e Coelho e Cam-
pos ; appellante, a Companhia de INa.vegarslo
a vapor no rio S. Francisco ; apochados.,
Emundo Germano & Irmão.

-- 2.634 -Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa: revisores, os Srs.
ministros Canto Saraiva Godofredo Coulta;
1° apaellante, o Juizo Federal da 2sVara;
appellante, a União Federal: appelladts.:
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.

99 -N. 2.6a2- District° Federal -
for, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi§ores;
os Srs. ministros Edmundo Lins e GuinsaaaN'',
Natal; 10 appellamte, o juizo Federal da '01
Vara; 20 appellante, a União Federal; appãl- :
lado, Amaro Abilio Soares da Camara.

2.64a-Matto Grosso-Relataia
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lossai
appellante, Candido Lhio Duarte; appenada,
a Fazenda Nacional.

{04 -N. 2.645- Goyaz-Relator, o Sr. mia.
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Sruii
minitros And,0 val.Aan	 El~.2 Li.,9
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appellante, Edmundo Gaivão do Moura Ia-
Cerda; appellada, a Unia° Federal.

• 102 - N. 2.616 -15faranhã.o - nclatar,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
gdnistros Canuto Saraiva e Godofrcdo Cunha;

, appeliante, o Julao Federal; appellada,
Qtn panitia União Caxiense.

103-N. 2.6,57- Capital rederaI-Relator,0
Sr, Miniatro Guimarães Natal ; revisores, os
51r.;-. ministros Pedro Lossa e Godofredo

; primeiro appellante, o Juiz substi-
tot Federal da la Vara; segundo apnellanto,

enkito Federal ; appellaclo, José Verissimo
Dias elè Mattos.

101 - N. • .678 - Rio de Janeiro - Rala.
tpx, o Sr. ministro Viveiros de Castro; vire-
som, os Srx. ministros André Cat011eanti o
riços o Albuquerque; primeiro appellante, o
Alto Federal; segtmdo appellante, Oscar de
Almeida Gama; terceiro appellante, a União
Federal; appellada, a Companhia de Sauea-
fhento do 'Rio de Janeiro.

t05-N.2.682-DistrictoFederal-Ilelator,
Sr. ministro Godofredo Cunha: revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de La.-
corda • appellante, o Juizo Federal da I^ Vara;

Euelides Costa.
108-N.2.683-District° Federal-Relatorio

Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores.
qj Srs. ministros Edmundo Lins o André Ca-
aleanti ; appellante, a União Federal ; ap-
penado, o Dr. Alfredo Neves.

107-N. 2.601 - District° Federal- (Sobrti
embargos) - lielator, o Sr. ministro Cantil.°
Saraíva; revisoras, os Srs. ministros Godo-
Pado Cunha e Leoni Ramos; ernbargante. a
finito Federal; embargada, D.'Marlanna Ri-
beiro Corra.

108-N. 2.601 -Diatriato Federal -.Rala.;
for o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,

at!.rs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp.

1.09 - N. 2.70 -District° Federal -nela..
(ar, o Sr. ministro Pires o Albuquerque: re-
visores, 03 SV.3. ministro André Cavalcanti e
Edmundo Lins; 4.° appellante, o juizo federal;

appellante, a União Federal; appolladas,
D. Elisa Carrão de Moura Carijó e outros.

f 10-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Sr.'
oininistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
foRros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha;
appellantea o Estado do Paraná; appelladoa,
:tose Claudio° do Almeida Lisbraa e sua mu-
lher.

111-N. 2.700-5. Paulo -nela or, o Sr. mi-
»istros Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e anoto Saraiva; 4° ap-.
al/ ante, o Juizo Federal : 2 0 appellante,

Ilnião Federal, apppeilado, Luiz Marques Gas-
par.

112 -N. 2.707- Maranhão - Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros comuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appananae, a Fazenda do Estado: appellada,
D . Raymunda, Pinheiro da Silva.

l3-N. 2.708-Amazonas - lielator, o Sr:
ministro Caindo Saraiva ; revisores. os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni liamos: 1^
appellante,o Juizo Federal: 2" appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados o Ines.
Mos.

111-N. 2,721-Capital Fedorat-lielator, o
Sr. ministro redro Lessa. ; revisorea, os
tes. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha: appella ates, C. II. Walker & Comp.;
appelláda , a Unia° Federal.

1.15-N. 2 . -721 -Distrieto Eederal-lielator,o
Sr.ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. miniairtia Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo o
Castro c outros; appellada, a União Federal.

116-N. 2.129-ilio Grande do Sul-Ile-
lator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
Pevisorhs, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Fe-
deral, 2° appellante, a União Federal; apPela

kiado, Eduardo Qiympio do ece"
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Feleral-Rdator,
Sr. ministro Pedro Lassa • revisoreS, oa
SN. ministros Canuto Saraíva e Godofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

118-N. 2.731-Coará- Relator, o S'r. mi-
nistro Godofrodo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Looni Ramos e Pedro Lassa; appellante
João Thomó de Saboia e Silva; appellada, The
Rrazil North-Eastern Ilailway Company Li-
mito cl.

119-N. 1.739-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal c Pedro Lassa; ap-
pellante, Foliai° Antonio Miraglia; appellado,
J • Valioso.

120 - N. 2.745 - District° Federal - Re-
lator, O Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva ; appellante, o Brasilianisch Bank far
Deutschland; appellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin.

121 - N. 2.763 -District° Federal Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministro Canuto Saraiva e Godorredo
Cunha; 1° appellante, o Juizo Federal da 1°
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; appel-
lada, a Companhia União Valenciana (em li-
quidação).

122-N. 2.765-Alagoas--(Sobre embargos)
-Relator, o .Se. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos c Viveiros de Castro; embarganto, o
Estado de Alagoas; embargados, o Dr. Eu-
sebio Francisco de Andrade o outros..

123-N. 2.709-District° Federal-Relator,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho e Campos e Via
vairoa de Castro ; appellante, a Naamlooz,
Vermootschp Konidalyke Nederlandsahe elaa-
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frank C.
Dias.

124-N. 2.782-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro l'edro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godoftedo Cunha;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
lado, Fortunato Cruz.

125-N. 2.783-Distrieto Federal-Relatei',
o Si'. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofrede Cunha e Leoni Ra-
mos ; 1° appellante, Daniel Ilenninger; ap-
pellante, a Companhia du l'ort de Rio de Ja-
neiro: appellada. a União Federal.

2.786-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti c Guimarães
Natal ; 1° appellante, o Juizo Federal da 20
Vara ; 2" appellante, a União Federal ; ap-
peitada a Companhia Cessionaxta das Docas
do Porto da Bahia.

127 -N. 2.789-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires o
Albuquerque ; appellante, Seminu Antonio
Pereira: appellado, Jacintlio Garcia. •

128--N. 2.792-District° Federal-lielator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1" appellante, .0 Juizo Federal da tt a Vara
2°' appellante, a União Federal; appellado,
Mosteiro do S. Bento.

129-N. 2.703-Capital Federal-Relator. o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Lconi Ramos e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim de
Almeida Gama; appollasia, a Mirto Federal.

130-N. 2.795--Distrieto Federal--Relator,
o Sr. ministra ladiniindo Lins; revisores, oa
Srs. ministros Guiririarães Natal e Pedro Lesa;
1" appellatite, o Juizo Federal da 2^ Vara; 2,
appellante, a União Federal; appellada,
Compaenie Française du Port de Rio Grande
do Sul.

131 - N. 2.709 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lias; revisares, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lassa ; 1°
appellaute, o Juizo rodenl;	 appoWn!..e,

.	 .
Out.tiLro de- 1,441-,

Fazenda Eeriaral ; appellado, - Severo do Souza.
Coelho.

432- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Se. mini stroCanoto Saraiva ; resisores, os
.Si'.s ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos .

'
 appollantes a viuva e herdeiros do

Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federai.

133- N. 2.805 -- District° Federal - Re-
ktor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos.:
o Viveiroa de Castro ; 1 0 appellante, o Juizo
Federal da la Vara ; appellada, a União Fe-
deral ; appellado, Alfredo Nunes d'Au-
drade.

131-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa: revisores, Os Sr. ministros
Canino Saraiva e Godofredo Cunha: appelan-
to, Tilo Great Western of Brasil Ilaillway
Company, Limtied appellados, Guimarães,
Goblart & Bahia.

135-N. 2.812-Districto Federal-Rela-
toe, a Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
do Lacerda : appollantes. o Companhia do
Seguros Marititnos e Terrestres Indemniza-
dora; appeliados, Paulo 'lanar & Comp. o
Salvador Granate.

136 .-N. 2.820-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os mi-
nistros Guimarães Natal e Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira & Comp.; embar-
gado. o Estado de Minas Genes.

137-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha : 1° appellante, o juiz da 1° Vara
Federal ; 2' appellaute, a União Federal
appollantes, o almirante Manoel de Albu-
querque Lima e outros.

138-N. 2.824--Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisorea,
os Srs. ministros André Cavalcanti e E imundo
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a Companhia Equitativa.

39 - N. 2.827 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, os-Srs. ministros Pires e Albuquerquo
e André Cavalcanti; embargantes,o Dr. Ar-
tinir Eduardo flautim sua mulher e outros;

embargante, D. Luiza Elizabeth Dapp Men-
des, viuva e herdeiro; de Joaquim la Costa
Vieira Mondes; embargados, o; mesmos.

110 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarles Natal; revi-
sores, os Srs. miniatros Pedro Lassa c Ca-
indo Saraiva; I. apellante, o Juizo Federal;
2' appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Paulo de Siqueira.

Vil-N. 2.832 - S. Pattlo-(Sobre embar-
gos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva o
Godofredo Cunha; embargante, Francisco
Nqtaroberto; embargadas, D. Sophia Eugenia
da Silva Marques c outra.

iaa-N. 2.85,6 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires o Albu-
querque; appellante. Eduardo Ferreira Ra-
mos, appallado, o Dr. Ernesto Mariano da.
Silva Ramos.

113-N. 2.818 - S. Paulo- Rol ator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanii e Edmundo
Lins; appellanto, «A Tranquillidade» Socie-
dade Mutua de Peenlios e Garantia do Capi-
tal; appellada , D. Anua Lisboa do LagJ.

111-N. 9.8!36-Districtonderal-llelator,
o Sr. ministro Canuto Sarai n a; revisores, o%
Scs. ministros Caturrado Cunha e Leoni Ra-
trios; appellante, Frederico redroa° Barreto
do Albuquerque; appollada, a União Federal.

145-N. 2.857 - Bahia - Relator,o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos o João Mendes;
1° appellante, o Juizo Federal; appellados,
• Juizo Federai;	 appellante, a Fazenda Fe,
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deral; appellados, D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus filhos.'

119-N.2:864-41M • Grande do Sul-Relator;
O Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Compagnie Anxiliaire do Che-
mins de For ima Poésil ; appellados,.o Dr. João
José Pereira Parobé e outros. 	 • .

47-N. .874- District° Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canta° Saraiva e Godofredo
Cunha; apPellante, D. Anna Barata dos
Santos ;•appellada, a União Feaeral.

118-N. 2.876-D1s:ricto Federal-Relator;
'o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibiellft
appellante-, o Juizo Federal da„ 21 Vara; app'el-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

149 - 2.870 -- Rio Grande do Sul-Ffe.
la•tor,, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ;
revisõres,.. os' Srs. ministros Cdento e CaMpos,
o Viveiros do Castro: appellante, o luito
Federal; appellado, Manoel' Pereira de Mi-,.	 .randa.	 •	 '-

150-2- N.	 District° Federal -
'ator, ' o Sr. miniáro Viveiros do Castro ;'
reVi3OreS,	 Srs., ministros João Mendes' 0
Pires è Allstaque•rque: i appellante,
federal da Primeira 'Vara; 2" . appellante,
União Fe lera]; appella4ti, D-..'Alarinna de
Castilho Barata e outros.

151 - 2.803-.Di4t.sicro Federal - Rela.
for, o Sr. minisro . Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. rniuitros Canuto Saràiva e Godofredo-
Cunha .; appollantes,'	 llosa Sampaid e ou-
tros ; pp3lIla.a União Federal.

152 - N.2.905 - DiSt'rieto Fe leral -
lato'', o Sr. ministro - Go:torrado Cunha ; . rt-
visot.es, os Srs. ministros Leoni Ramos' e Pe.

; appellante, José Firmo Pereira
do Lago ; appelladá, a União.Fe tarai.

153 N.,2.913 Paraoá Belator, o Sr.
atin:stro Podrty Lessa ; -revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e. Godofre-lo Cunha
appellante,-D. , Raphaolina ãlilitão Farani, por
si e por seus-filhos ; appellado, o Dr. Alexan-
dre iram':

,	 451	 N. 2.920 . - Redator, o Se. ministro
Sebastião .de Lacerda; revisores, •os mi-
ni:á:nos Coelho e Campos o Viveiros -de Castra;
I° appellante, : o• Juizo Foieral; 2° appellada,
D. Felicidade da Silva Lopes. - -•
.455- N. 2,011-pátria() Federal-Relator

_ o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisoras. os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Joio Men.

• dos; 1° appellanto. °Juizo Federal da t a Vara;.
24 appellante, a União Federal ; appellado,
Detnetrio de Souza Teixeira.

156-N. , 2.021 - District° Federal-(Sobre
embargos)-liclator, o Sr. ministro André
Ca.calcanti;' revitores, , os . Srs. mittistros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; embargante.
Carlos Q. da Costa Wigg; embargados, .os her-
deiros do Dr. Domingos José da, Borla.

457- N. 2.025 - Rio Grande do Sul -
Tiela'Or; o Sr. ministro Edmundo' Lins ; revi-
sores, os Srs. -ministros Guimarães Natal é
Pedro Lessa,; appeladtte,s, llordeaux 	 Conip.;
appellados ' J. 1.004 &'Comp.	 •

158. - N. 2.028 - District° FOde..al
!ator, o Sr. ministro Cannto Saraiva ; reviáo-
reg, os Scs., ministras Godorre lo Cunha e
Lepni 'Fiamos; etnliarOmte, Anima Alvares da
Silva Campos; embargadoS, o Ilaoco Ilypothe-
cdrio do Brasil e a União Federal.-
- 159 N. 2.933 - Distrieta Federal
- Relato'', o Sr. ministro André Cavai-
emiti; revisores, os Srs. ininistros Gui-
marães •Natal e Pedro- Lesa: 1° appel-
lonlo..o Juizo Federal da : 2' 'Vara; 2° ap-
pellonte, a ljnião Federa'; appellados,
7.oroastro Cunha e Francleco de Paula
Costa.	 '

160 --. N. 2.936-Districto Federal - Rela-
tei. , o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os

' Sxs. ministros' Canuto S'ariiva.e Go-do:rodo,
Cunha ; appellantes,' o Dr. Gabriel Teixeira ()-
outros ; appellados, Theolor Wille & Comp.

' 9.938-Pernambuco:-Relator, o Sr*
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srsa
ministros Lanai Ramos e Comuto Saraiva
appellanto, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana appellado, Antonio Vascon-!.
cellos.

162	 N.	 2,041 - Districto Federal
Sr. ministro Pedro Mi-,

bielli; revisores, os Srs. ministros S.
bastião de Lacerda e Coelho e Camp-os;
appellante, Costa Lusburg & Comp.; ap-
pellados, Guerra -& Comp. ,	-•
• .163- N. 2.043 -Pernambuco - Relator,
o Sr. 'ministro Guimarães Natal; revisores,.
os Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Sa-
raiva; appellantes, Francisco- Gomes Marques
da Fouseca,:e sua mulher'; appellada, D:Elvira'
Martins Botelho.

164-N. 2.040-Rio de Janeiro-Relator, a
Sr. ministro Godofrado Cunha; revisores OS Srs.
ministras Leoni Ramos e Pedro -1°
appellante, o Juiz) Federal; 2° appellante; a
U111.10 Federal; , appellado, José Nicolaii.
• 165-N. 2.954=Amazonas- Relator, o Sr.

ministro 'Pedro Lassa; revisores, Q3 Srs. minis-.
tros Caindo Saraivá o Godofxdo Cunha; ap-;
pellante, alahoel Vidente Carioca; appollada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.
• 166-N. 2.957-Districto Federal-Relator,

o -Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os-Sr,:
miuistras Pedro Mibielli 	 Sebastião -de
cerda ; appellante, Aristotelos'Affiltso flodri-'
gues oappellala, a União Federal,

167-N. 2.050 Paraná -- . Relator, o Sr.
ministro SebasMão de, Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros Coelho o Caninos e Viveiros da
Cagtro; appellante, J. Giannuca;. appellados,.
Antonio. Carnasc. ali & Comp.

168-.N. 2.962-District° Federal-Relator,,,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; . revisores, Os
Srs. ministros Go :torreio Cunha o Leoni,
Ramos; appellante. E. L. Ilarrison, agente
da The Royal Ifail Packet C°.-Ltd.; appellada,
a União Federai.
• 169-N. 2.069 - Sergipe.- Relator, o Sr..

ministro Piras e Albuquerque; revisores,
Srs. min:stros E Imundo Lins e Guimarães
Natal; appellantes, Vicente José de alenezes e
sua mulher D. Amalia Barreto de Menezes;.
appellados, Austriehiano de Carvalho & Comp.

. -N. 2.953-S. Paulo-Relator.'
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs,,.
ministros André Cavalcan ti e Guima.ries Natal;
appellan te, Elia. s Alkain; appollada r a Fazenda
Nacional.
• 171 - N. 2.964- Rio Grande do Sul - Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,'
OS Srs. ministros Ca.nuto Saraiva.. e Godofrodo:
Cunha; primeiro appellante„ o Juizo Federal;
segundo appollante, a. União Federal; appel-
acio. Luiz da Silveira Nunes.

172. - N. 2.950 .--Pará-flora.tor;. o 'Sr: 'mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores,. 03:
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros de,
Castro; .einbargante, a- Companhia. do Se-
guros Aliança da Bahia; embargados, D. fl..
de Almeioa &romp. •

173 - N.. 2.972 -- Amazonas  - Relator,
Sr. ministro 'Edmundo Lins; revisores; os Srs.'
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante, The Amazon Steam Navigation.
Company Limited; appellados, Moreira Meu- -
dei & Comp.

471 -- N. 2074 - Pará:- Relator, o Sr.
ministro • Pedro Lessa ; revisore3-, Oá Srs.
ministros Canuto Saraiv.6o 'arredo Cunha;-
embarga.nte. o Dr. José Caetano da Costa. o
Silva ; embargados, D. Alice Banhar Soares
o outro.

173-N. 2.078 -District°. Federal-Rela tor,
o Sr. Ministro Sebastião de Lacerda ;• revi:
soros, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
JOÃO Mendes.; appeilante, a Irmandade do
Santissirno Sacramento : appollada, _a União.
Fe luar:

176 N. 3.932 - Alagas ="ftelator, o Sr.'
ministro Vivoira z de-Cas'.ro; revisores, 03 Srs.'
ministros Jo.f.o Mendes e Pires e Albuquerque;"

Chaiml Amando Torres Vidigal.	 .
appellante, o Juizo Federal; 1appel1ado,, o bar

177 - N. 2.003 -, Minas Geraes-Re1a.t0i4
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; rovisoree'
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ecimund
Lins; appellante, , a Fazenda. do Estado,- do
Minas ; appeilada, a Companhia Mogyana
Estradas de Ferro e Navegação. . 	 , •

'I78-N. 2.096-Maranhão-Relator, o Sr.))
ministro Pedro Lassa; revisores. os Srs. mil .
nistros Canino Saraiva. e Golofredo.Cunlia•
appellamte, o Juizo Federal;. appellado, • Fer
liando Guapindaia de Souza Brejense.

1.70-N. 2.00.7-Minas Geraes-Relator, d
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, ()
ers. ministros Godofredo Cunha o Leoni
mos; appellante, o Banco da Reptiblica.'-,do
Brasil; appellados, a viuva e herdeiros do Dr.!
Galdind Alves do Banho. . 	 • •

2.998-S..Patalo-Rolgor, o Srolui4,
nutro Godofredo Cunha ç revisores, 'os-Srg.r,
Ministrosleoui Ramos e.Pedra Mibielli ap-;

.pellantea, o major • Giuseppe Ilicci de. Castel-
nuovo e sua- mulher ; appellada, D. Marli!.
Lottise Ferant. • •

.181-N. 3.000-Amazonas - Relator, o
ministro Guimarães Natal ; revisoras; o; Srs.' I
ministros Pedro Les.sa e Cannto Saraiva; appe14.
Janto, Antonio Francisco' de Souza ; appol-
lada, a Companhia de Seguros Lloyd • Pá...,
raense.	 •-• 4.‘

182-N. 1.002-DiStricto Federal-Relator,(
o Sr. ministro Sebastião de La.cerda: ravlso-';
ras, . ás Sei. ministros Viveiros de Caístro o
João Mendes ; appellante,s, The Leopolditt
Bailway Company, Limited; appellatio,.Maà.)
noel Veiga Junior. •3.303-Plau1ty-Ileiator, o Sr. ur
'listro Coelho e Campos; revisores. -os Srs.
nistros Viveiros de Castro e- João 'Mendes;
appellantos, o Juizo Federal o a União Fez
cloral; aopellado, 010 tenente Benedito l'asso'
de ,Carvalho.	 .

181-N. - a.035-Districto Federal -R Motor:,
o Sr. ministra Pedro Lassa; revisores, .osr-.
Se:s.-ministros Godofre lo Cunha e Leoni na-.
mos; appollante, Gernardino Corréa Albano;
appelláda, a União Federal.

185 - N. 3.009 - District° Federal -
later, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisoro •
03 Srs. aninistros Canuto Saraiva e Go.loi'reá:
Cunha; . a.ppollantes, os 2°' tonante; Julio Cos...a.
de Miranda Marcondes alontoiro do Barros a
outros ; appellada, a União Fe-local.

185 -N. 3.020- Rio Grande do Sul
Belator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-.
ViSOre30:3 Srs. ministros: Pedro LCS33. e Ca
noto Saraiva ; appellante, a Eatpreza. do
Navegação Stil Biograndeese ; apodada, a'
Com panhiarCalton, Limitei de S. Paulo. 	 .

187-N. 3.022- Pernambuco - tietator, ci
Sr. ministro:, Cauuto Saraiva ; revisores, os)
Srs. ministros Godofredo Cunha. e Looni na
mos: appellante, o bacharel- Arsenio` Moira
de Vascoucellos; appellada, a Fazenda Na-;..,
donal.	 .?

188-N.. 3.0:25-S. Panlo-nolator, o Se.,
ministro João. Mendes; rovisoros, os Srs. mi,

=bargante,	 ãlenino do Nascimen to.)
nistros Pires e Albuquerquo o Edmundo Eins;

embargados, o coronel Adolpho ti ui niarãcs
Corrèa e outros.

" 189-N. 3.030-5. Paulo-Relator o Sr.
nistra João Mendes ; revisores. os Si';. mitti54....-
tros Pires e Albuquerque e Edmundo ,
1° appellante, o Juizo Federal ; 2° appellante,.I
a União Federal ; appellada, 	 Bein-,!
vinda. do- Carvalho- Gomes.	 • .

100 - N. 3.01-3 - Paraná - Relator.ti)
Sr. - ministro. João Mandes; revisor&o'os,Srs.!,
ministros Pires o Albuquerque e Edmundo!.
Lins; embargante a Fazetila do Estado;
embargado, o Dr.. Fernando Eugenio. Mar-i,
tios Ribeiro. •-

401 - N.- 3.037 , - Districto Federal- •••11e.,
lator, o Sr.. ministro Sebastião de -1.acerda.
revisores, os Si'.;. 'ministros Goelho.e.Canipos

• e ViVeira3 de Castro; appellantes, D. 4111114
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'Uveira- dos Saldas; appellado, o Dr. Carlos
41 . usto" Bátto. - -	 •	 •	 "	 .-	 •	 -.

a.03.0 -S. Paulo-Relator, ,o, Sr.a
dislri5 Edmundo Lins; revisoresa os Srs. mi-

adstros André Cavalcanti o Cultuaras Natal a
1° oppellantéa JOSÓ Malta, Cardin; 2° appol-

-, 'Unte,- Antonio.do Lava; apontados, 03 mesmos.
41.93-N. 3.061-Distrietca Federal- Relator,

ta Sr. ministra Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; oppollanto, a condessa de Prados; appel-
lados, Manoel de Pinho Oliveira Chaves e
outro,	

..

-- . N. 3.068 - Paraná - Relator, o
- Sr.. ministro Coelho o Campos ; revisores, os

Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellatito, a Fazenda do Estado ; ap-

• peitado, Alexandre de Souza licito.
. 105-N.3.07 t -Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srseninistros Guimarães Natal c Pedro Lessa;
appellantes, o juizo federal da la Vara e a
União Federal ; apodados, o general Lauro
Sodré c outros.

• • 197,-.N. 3.074-Parallyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os

•Sra.-ministros Caindo Saraiva o Golofredo
Cunha; appellatite, a Fazenda. do Estado;
appellados, lona & Comp.
• 197-N. 3.083-Minas Geraes-nelater, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisoves, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e tiodolredo Cunha;
tapiiellante, Jose E. Burlo; appellado, Nor-
berto lIeutz.

108-N.3087-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
ars Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; 1° appellante, o Juizo Federal da
ia Vara; 2° appellante, a União Federal; ap-
penados, Pinto & Pimenta. 	 •
• 109-N. 3.101-S. Paulo - Relator, o Sr.

- ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Camilo Saraiva e Godofcedo Cunha; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2° appellante, a
União Federal; apodado, Antonio Vespasiano
do Albuquerque.

200-N. 3.106-District° Federal-Ilelator,
o Sr. ministro Coelho e Campos '• revisores,
os Srs. ministros João Mondes e Pires e Al-
buquerque ; i° appellante, o Juizo Federal
da ia Vara ; 2a appellante r a União Federal
apodada, D. Maria do Carmo do .Valle
Accioly do Vasconcellos.

201-N. 3.100-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Guitnarães Natal ; revisores, 03 Srs.
lninistroà, Pedro 1.essa e Ganido Saraiva; ap-
polia:lite, a agencia do Banco do Brasil em
IManáos; appellado, o Dr. Mario Cunha.

202-N. 3.153-S. Paulo - Relator, o Sr.
3ninistro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros João Mendes e Pires o Albuquer-
que; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Alfonso Marques de Souza e outros.

203 - N. 3.161 - Pernambuco - Relato r,
o Sr. ministro •Scbastilo de Lacerda; reviso-
l'Os, Os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro; appellante, o Banco Emissor
de Pernambuco ; a.ppellados, os successores dó
Dr. Gustavo Marianno de Pinho.
- 201-aN. 3.161-Ilio de Jaueiro-Relator, o
Sr. ministro João Mendes ;' revisores, 03 Srs.
Illinisi ro3 Pires c Albuquerque e Edmundo

.Lins; appellante, Alfredo Costa; apodada, a
Prefeitura Municipal de Nictheroy.
, 205-N. 3.17a -aDistricto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; 'valsares, os Sr. mi-
sistros Camilo Saraiva o Godofredo Cunha;

lappellantes, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto
se outros; a,ppellados Aristeo Teixeira Pinto e,	 ,	 ..
aautros ..

.206- N. 3.194 -- Paraná-Relator, o Sr:.
'isiatro Guimarães Natal ; revisores; os Srs. •i

a

 el,

•el ol.Sre.	 ' .i

Mistros Pedro Lean o Caneta Saraiva ; ap-
llante, Amadeu -Teiaaira Pinto o Ria Uni-
r; appellado. Donnagos ' Camelo Teixeira:"

-.- • alin- Na 3. i 95 -- Rio Grande. do Sul --.
ator, o Sr, ministro Pode° .Lesaa ; revise

ministrei C.aacito Saái y a, e LecEl-'

Ramos ; appellante, a Companhia Cominarei°
o 'Navegação ; apodados, 03iVillitO "Selituidt
_& Comp. o Norberto Alves.. • •

; 208-N. 3.213 LDistricto Federal-Relator,
o •Sr. ministro El:latindo _Lins . ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleatsti o Guimarães
Natal ; appellantes,, Nordskog & Comp.;
appellada,'a Comaianhiaitaddstria' de Papeis
e Cartilagens.	 •-

209-N. 3.214-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores

'
 os Srs. mi-

nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa; appel-
tante, a Fazenda do Estado de Alagoas; appel-
lados, os desembargadores Condido Gonçalves
e outros.'
• 210-N. 3.254-Minas Garoas Relator, o
Si'. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de La-
cerda; appellantes, Vieira Soares & Compa-
nhia; 'apodado, Antonio Sebastião da Silveira.
• 211-N. 3.266-Amazonas- Relator, o Sr.

Ministro Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. mi-
nistro Godofredo Cunha e Leoni Ramos; a p-
pellante, Manoel de Senna; apodada, a Com.;
panhia. de Seguros Lloyd Paraense. •
• 212-N. 3.331-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro o João Men-
des; appellante, a Companhia Fornecedora de
Materiaes; appellado, o Estado do Rio de Ja-
neiro.
• 213-N. 3.310-Pernambuco Relator, o

Sr. ministro Godofrodo. Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro ãlibielli
appollaute, a Fazenda do Estado; appellado,
o Centro Industrial de Xarque, representado
por 03orio Nunes & Coinp.

214 -- N. 3.363 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda ; appellante, a Prefeitura Federal do
Rio do Janeiro ; apodados, Silva Gumes e
outros.

Embargos remeltidos
1-N. 1.035-Amazooas-Relator, o Sr. mi-.

nista.° Edmundo Lins : revisores, os Sas. mi-
nistros André Cavaleanti c Guimarães Natal
embarganteaThe Amazon 1 tiver Steam Navi-
gation Company; embargado, a Fazenda Fe-
deral.

2-N. 1.323 - Ceará- Bela tor, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos o Sebastião "de La-
cerda; embar e

e'
ante, a União Foderal: em-

bargaulo, o Dr. Thomaz Pompatt de Souza
Brasil.

• 3-N. 1.531-Distrieto Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03

•Srs. ministros Pedro Lessa,e Canuto Saraiva
embargante, a União Federal ; embargado,
D. Joaquim Areoverde Albuquerque Caval-
cante.

4 N. 2.111 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Edmundo Lins; ombargante, a União Federai;
embargado, Julio Rosa Kanita.

li - N. 2.iSi -- District° Federal (sobro
embargos) - Relator, o Sr. tninis t:ro Pedro
Mibielli ; revisores, 03 Srs. Ministros Se-
bastião do Lacerda e Coelho e Campos ; em-
bargantes,' o tenente João Cavalcanti Cami-
nha, sua mulher e outros; embargado, a União
Federal.

Acc'ões reseisorias
I-N. 17- Capital Federal- Relator, o Sr.

ministro Canino Saraiva ; revisores, os Srs.
•Illitl:StrOS Pedro Lassa e Looni Ramas ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.
•2 - N. 21.- Capital Federal - Ilelator, o

Sr. ministro Pires o Albuquerque revisores.
03 Srs. ministra Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva ; .autor, • Rodolphe Bezerra Ctlinlarae3
•Pontes, •, ré, á União Federal. a	 -

Secretaria do Supremo 'Tribunal Federal,
'7 de outubro de •1018. - O sula-secretario,
Limando da Veiga.

JURISPRUDENCIA.

' 111BEAS-CORPCS

E' julgado pfejlidicado0 perlido' vistojà •:•irt o
juiz da la instancia - cotzcedido, por outrop

: fundamentos, a orderiz , de Itabeaseorpua i -
• decisão esta confirniada pelo- Supremo

banal Federal.

N. 3.073.-V1stoa e relatados estes autos de
recurso de habeas-cor pus em que é recorrente
o advogado Miguel Santa Cruz Oliveira, re-
corrido &e-officio o juiz federal da secçãoda Pa-
rahyba do Norte, e paciente Aurelio Henrique
Filg,ueiras;	 -

Considerando que o paciente, fiel do the-
soureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Naz
cional no Estado da Paralyba do Norte, alie-
ga na petição inicial que se acha preso e re-
colhido a Casa de Detenção, á requisição do
respectivo delegado fiscal, sob o fundáinento
de ser responsava], por uni desfalque havido
na referida delegacia;	 • •

Considerando que o juiz da t a instancia fie-
g-ou o pedido de habeas-corpus para sor o pa-
ciente mantido na prisão administrativa de-
cretada pelo delegado fiscal;

Considerando, porém, que e mesmo juiz
concedeu posteriormente por motivos outros,
que não constituem os fundamentos do actual
pedido, ordem de habeas-corpus ao paciente,
decisão confiranada pelo Supremo Tribunal
Federal;

Accordam julgar prejudicado o presente
pedido, pagas as custas ca-causa.	 •

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio • do
3.916.- Il. do Espirito Santo, P. -Godofredo
Cunha, relator.- Viveiros de Castro.-Pedro

M. Murtinho.- Pedro Lassa.- J..
L. Coelho e Campos.- Camilo Saraiva.-Leo-
ni Ramos.- André Cavalcanti.- Oliveira IN.
beiro.- Sebastião de Lacerda.- G. Natal.

TIABEAS-0011PITS

E' dado provimento ao recurso para reformar
• a decisão recorrida c ordenar a prisão do

paciente, preso abordo do navio de seu com-
mando, a requisição da Delegacia Fiscal e á
ordena do'cliefe'de Policia - dc Sergipe, em
consequencia do desapparecimento de um
crado. que se dizia conter cem contos de

depositado no cofre do referido navio,
recebido no porto da Baliu è destinado ao

• Lauco de Sergipe; porquanto, o poder judi-
ciatio, não Ode conhecer, nem mesmo aprc=
ciar, por meio do habeas-corpus, a legali-
dade das prisões administrativas, salvo
quando a petição do impetrante vier instruí-
da com documento de quitação ou deposito
do alcance verificado (lei n. 291, de 1894,
art. 1 e o paciente não juntou documento
algum, que o exima da respoasubilidade pelos
dinheiros e valores confiados a sua guarda,
na qualidade de commandante de unt 'vapor
pertencente a União.

N. 3.017.-Vistos o expostos estes autos dee
recurso de habeas-cor pus em que eajula federal
da sução do Estado de Sergipe recorre ex-offi-
cio da'alecisão que concodeu habeas .corpus ao
paciento José Soares de Mesquita. coman-
dante do paquete Venus do Lloyd Brasileiro;

Considerando que o paciento allega na pe-
tição inicial estar preso a borbo-do vapor de
seu cominando, á requisição do delegado fis-
cal o ordem do • chefe de Policia de Sergipe,.
em consequencia do desapparecimento de um
lacrado, que se dizia conter cem contos do
réis, depositado no cofre do referilo
recebido no porto. da Bahia e destinado ao
Banco de Sergipe;

Que a sua prisão é Mega], por pão ser agen-
te do fisco;

Que, Mesmo na bypotheso de ser responsa-
v1 para'com a Fazenda Nacional, dada a sua
coudiçao de cominandante de uni vapor per-
loncente á União, assim o seu constrangimetia
to é iilegal, porque nueça procurou ausena

•

••
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tar-so furtivamente ou abandonar o cargo
que exerce, nem incidiu nos casos de .prisão
administrativa enumerados na lei (decreto
n. 5.390, de 10 do dezembro de 1901 e 3.0S1,
de 5,de novembro de (898);

Considerando que o juiz fedeaal concedeu-
-lhe a ordem impetrado com fundamouto no
..art. 2°, n. 19, - do Citado decreto n. 5.390,
de 10 do dezembro de 1.004 e no accórdao de
8 de julho do 1911;	 .

Considerando que, incorporado o T.loyd Boa-
Melro ao. patrimonio nacional pelo decreto
n. 10.387, de 13 de agosto de 1913, o minis-
coda Fazenda expediu a circular n. 37, de
118 de setembro do mesmo armo, conferindo
't a delegacias fiscaes attribuiçõoe para fis-
calizar assiduamente, instituir exames e pro.

I pôr providencias a respeito do Lloyd;
Considerando que os crimes de roubo e fur-

to tombem se reputam praticados contra a
Uni, • quando pertencente a particular o
objecto subtrabido, achando-se esse objecto
sob a. guards, deposito,' arrecadação ou admi-
nistração do Governo Federal (art. 23, para-

. grapho unico, da lei n. 2.110, de 30 do se.
tembro de 19O9);

Considerando que o paciente, na qualidade
.de commandante de um varor pertencente
á União, é responsavel pelos dinheiros e va-

'lores confiados á sua guarda;
Considerando que os delegado fiscaes nos

, Estados são autoridades competentes paro
ordenar- a prisão de todo e qualquer respon.-

, sovei pelos dinheiros e valores pertencentes
á Fazenda Federal ou que se achem sob sua

'guarda o administração directa e immediata;
Considerando que o poder judiciado roto

pódo conhecer e menos apreciar, por meio do
habeas-corpus, a legalidade das prisOes ad-

i ministrativas,a salvo quando a petição do ine.
k petranto vier instruido com documento do
. quitação ou deposito do alcance verificado
(lei n. 221, do 189-1, art. 14);

Considerando que o paciente não exh'biu
documento algum, provando quitação ou de-
posito da importanela subtrahida ou apro-
priada;s

Considerando que o facto do paciente não
'contestar que recebeu o lacrado, que o de-
•positou no cofre do sou camarote, que não o

- I entregou ao destinatario no prazo marcado,
,logo depois da chegada do navio ao porto, não
allegar em sua defeza motivo do força maior,
nem o arrombamento do cofre, tornam certo
o indiscutivel o alcance ou ao menos a omis-
são em que incorreu, por não ter feito.a en-
trega do referido lacrado no devido prazo,

_ Considerando que regem a especie dos autos
jas disposições a citadas o não o decreto

a. 5.390, de 1904. , que consolidou a legisla-
ção em vigor relativa ás delegacias fiscaes;

Considerando que o facto em si e suas cir-
cumstancias diferem do facto e das circum-
stancias que constituiram objecto do invo-
cado accórdlo, não sendo, por conseguinte,
propriamente identicos ;

Accordam dar provimento ao recurso para
reformar a decisão recorrida e ordenar a
prisão do paciento, pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21. de Maio de
4910.—M. lilurtinho, V. P.—Godofredo Cunha,
¡seletor. Antes da lei n. 2.033, do 1811, sus-
citou-se a questão: si podia haver concessão-
do habeas-corpus em favor do responsaveis _
para com a Fazenda Nacional, presos admi-
nistrativamente. A administração publica en-
tendia que oão. Mas, depois claquella lei
(art. 18), o poder judiciado julgou-se com-
petente para conceder habeas-corpus, mesmo

lhos casos de prisão administrativa. Algumas
. decisões do Governo reconheceram essa dou-

1 trina, como attesta Souza Bandeira, que ora-
s Valem, por ser a mais conformo ao espirito
do nosso direito. Hoje, só se o concede nos

ocasos apontados, o quando excede a prisão oi, prazo de tros meses (lei n. 221, de 1892,
Lei% 11,..C: dtiOrehe tite JAU, de 1a98, ore

tigo 356.6. 38 alinea. Segunda Parte).—Andrd
Cavalcanti.—Lconi Ramos.—Scbastião de La-
eerda.—Viveiros de Castro.—J. L. Coelho e
Campos.—Oliveira Ribeiro.—Pedro
Pedro Lessa.—G. Natal.—Canuto Saraiva.

MUS-CUM

'E' negado provimento ao recurso para confir-
mar a decisão denegatoria de ordem impe-
trado, porquanto, os actos das autoridades
administrativas da União só rodem ser an-
nullados pelo poder judiciarto, por meio da

• acção do art. 13 da lei n. 221, dc 20 de no-
. vembro de 1694, e não dohabeas-corpus»,

processo improprio para esse fim.-
N. 4.-045.—Vistos e expostos estes autos de

recurso de habeas-corpus oni que 6 recor-
rente o Dr. Francisco Accioly da Costa, re-
corrido o Juizo Federal da Secção do Paraná o

.pacientes João Lopes Cordeiro e Accioly Mar-
ques;

Considerando que os pacientes pretendem,
em substancia, a annullação do uma medida
tomada pela Capitania do Porto do Estado do
Paraná, baseada no regulamento das Capita-
nias -do Portos, approvado pelo decreto ma-
mero 1.1.505, do 4 do março do 1915, e no
decreto n. 11.023, do 7 do julho do mesmo

• Considerando que o juiz o gi go denegou a.
'ordem, fundando-sé nas informações do capi-
tão do porto c no parecer do procurador da,
Republica;

Considerando, porém, que 03 actos das au.
•toridades administrativas da União só podem
ser desfeitos ou annulladoe pelo poder judi-
ciario, por moio da acção do art. 13 da lei

•o. 221, de 20 do novembro do 189 .1, o não do
habeas-curpus, processo irnproprio para asso
fim.
• Accorda.m nogar provimento ao recurso
para confirmar a decisão denegatoria
ordem impetrado, pagas as custas pelos pa-
cientes.

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto de
• 1016.-11. do Espirito Santo, P.—Gostofredo
.Cunha, relator.—M. Alurtinho.—Viveiros de
Castro.— Sebastião dc Lacerda.— Pedro Mi-
bielli.—André Cavalcanti.--G. Natal.--Lconi
Ramos.—Pedro Lessa.--J. Ji,. Coelho e Com;
pos.—Oliveira Ribeiro.—Canuto Saraiva.... •

13IBEAS-COPPUS

E' negado provimento ao rectirso para eiri it
firmar a decisão recorrida por seus juri-:
dicos fundamentos era face da lei e da prova
dos autos.
N. 4.069.—Vistos e expostos estes autos dc

recurso de habeas-corpus em que é recorrente
o Dr. Carlos Eugenio Chauvin, recorrido o
Superior Tribunal de Justiça do Amazonas,
pacientes Silvestre Dorningues de Araujo Silva
e José da Cruz de Moura Pina:
' Considerando que Joaquim Gonçalves do
- Araujo, Francisco Bento de Sá e Maria Luiza
Bezerra deram queixa-crime contra os pa-
cientes e Severo José de Moraes, accusando-os
do haver falsiacado uma nota pronsissoria de
L0:0003000;

, Considerando que, recebida a queixa e de-
cretada a prisão preventiva dos pacientes,
estes requereram uma ordem de heibeas-corpus
á Camara Criminal do Tribunal da Rolaçãb,
que a denegou, por ter aerificado que o juiz a
'decretara nos termos da lei e de accbrdo com
as provas dos autos;
• Conaiderando que os pacientes intistem no
recurso interposto desta sentença para as Cis-
maras reunidas do mesmo Tribunal, na alie.
.gaça,o de incompetencia do juiz do summario,
segundo a lei processual do Estado, por se
tratar de dous crimes 'diversos, que pódetn
ser separados, por não haver entre elle;
Ligação ou connoxidade, devendo o crime
commum . de falsideciet_atttlinisiQ..493 Paajaee

tes, correr no juizo communo e o funccionala
attribuido ao querellado Severo José- de Mo-
raes, tabelliao que reconheceu a firma do
avalista, no juizo especial; — na illegithnidado
dos queixosos; — na ousanda do ilididos sufi-
cientes para justificar a prisão preventiva doa
pacientes; — na errada classificação do dise
lide; — na Inexistencia da nota promissor!
nos autos, por ter sido extrahida, a requeri.
mento do advogado dos pacientes, uma cera
tidao da nota promissoria falsa, que 1100t11103
autos, lhe sondo entregue o original;

Considerando que as Causaras reunidas')
negaram provimento ao recurso, mantendo'
assim a decisão recorrida ;

Considerando que são procedentes os praia!,
cipios estabelecidos nesta ultima decleito
quanto á connexhiado, quando aftirma
esta dá-ae quando os delictos teem entro 0,1%
intima ligação, de modo que o segundo daa

• pende do primeiro ; quanto á preva,lencia do
juizo especial, quando diz que, quando diversas'
pessoas, das gimes uma é terventuario da jus'
tiça, commettem crime commum connexo
com crime funccional, predomina a jurtea
dicção especial fixada liara este ultimo; quanto

capIttilaçlo dacrime, quando aliam& que •o:
erro na classificaçao do delicto na queixa nÃO,
autoriza a concessão do habeas,corpus, dos

- que, corrigido o erro, o crime é sempre .1
afilançavel, o desde que a classificaçacró Dl a
teria de defesa, que pólo ser aprociada
summario em occa.sião opportuna; quando diz'
que nos crimes funccionaes pódo ser prelirnia
narmente decretada a prisão prevenava antes
da audiencia do accusado, estando demons-
trada a existencia do facto e havendo indicio

•vehementes de criminalidade; e quando, final-
mente, declara que a necessidade ou couve.
Meneia da prisão preventiva é confiada, de
accbrdo com a lei, ao prudente arbitrio e cri.
todo do juiz formador da culpa, verificadas
certas condições:

Accórdam negar provimento ao rocurso
para confirmar a. decisao recorrida, pagas as
custas pelos pacientes. 	 •

Supremo Tramita' Federal, 13 de setembro
de 1915.— 11 do Espirito . Santo, P.-- Godo-f
fredo Cunha, relator.— M. Nurtinho.— Leoni

• Ramos,— Viveiros de Castro.— Oliveira Ri.;
beiro.— J. L. Coelho c Campos.-- Pedro Mi-
hielli.— André Cavalcanti.— Canuto 8araftssi
— G. Nalal..—,Ptdro Lessz..

• 11ADEAS-CORPI.T3

E' concedida a ordcm impetrado. parquonfo,2
tendo o juiz da Ga Pretoria Civei recebida.

queixa, presidido o summario c pronun--'
ciado o paciente, por ter affirmado suspeição •
o juiz da 24 Vara Criminal, .perante quern•
tinha sido apresentada a queixa-crime, dem.,
declaração de motivo do impedimento, com.e
determina a disposição do art. 70 do de.:
ereto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911;
ê illegal o constrangimento que soffre o pa-.
ciente, pronunciado por autoridade Inani-,
festamente incompetente.
N: 4.095.— Vistos e relatados este,s autos

de-petiçao de habeas-corpus em que é impe-
trante o Dr. Nicolau Tolentino N. Gonzsga e
paciente • Mario Alves, director gerente
sornai A Bli1

Considerando que. em janeiro de 1915, o'
Dr. Rivaclavia, da Cunha Corrêa a.presontots
ao juiz da 2' Vara Criminal queixa-crime
contra o paciente por caluninias e injuriais
impressas, pedindo no libello a conderrinaçao
do paciente no grão maximo do art. 3i9a,
a 1° combinado com es acta. 317, lettras
e 14 e 39, § 4°, todos do Codigo Penal
• Considerando que o juiz da 6' Preteria 0(4.
el recebeu a queixa, presidiu o sumaiarid

pronunciou o paciente, por ter ali:minado SUS?,
peição o referido juiz da 2' Vara Crimina/
sem declaração do motivo do impediam ".
como: deteçcalqo
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do decreto n. 9.263, ple 28 sle dezembro
de 1911;

Considerando que os juizes do direito são
substituidos reciprocamente entre si nas re-
spectivas jurisdicções, nos impedimentos ou
faltas occasionaes; e nos outros casos pelos
pretores na ordem da antiguidade (cit. de-
creto, art. 56, § 3 0 , acc. do Conselho Supremo
da Côrte de Appellação de 6 de junho do cor-
rente anno e aec. n. 3.999 do Supremo
Tribunal Federal de 11 do mesmo MEU q
anuo);

Considerando, isto posto, qUe õ paciente foi
pronunciado por autoridade incompetente;

Considerando, finalmente, que a incompe:1
tencia do juiz da pronuncia no ficou sanadi
pelo facto de ter sido o paciente condemnado
por um tribunal competente, qual o da Ter-
ceira Camara da Certo de Appellação, por -
não ser admissivel julgamento valido em pro-
cesso nullo ou a suppressão do concurso de
uma das, instancias, igualmente competentes,
no processo e julgamento das acções penaes
ou eiveis:

Accordani Concedei; 	 ordem impetradal
pagas as custas ex-causa.'

Supremo Tribunal Federal, 11 de outubrõ
•de 1916. — H. do Espiritasganto, P.— Godo-
fredo Cunha, relator.—J. L. Coelho e Campos.
t-- J hfurtinho. — Leoni Ramos.	 Canuto

• Saraiva. — André Cavalcanti. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Lessa. — Oliveira Ribeiro.

• — Viveiros de Castro. — G. Natal.	 Wro

TIAMS-CORPUS

- Ir negado provimento ao recurso para confir -

mar a decisão recorrida, visto não soffrerem
constrangimento illegal os pacientes, presos
preventivamente, em face de indicios graves
da autoria do delicio pelo qual respondem,
classificado no art. 330 § 40 do 'odigo Penal
e da falta de. garantias pessoaes dos paci-
entes de que permanecerão no districto da

N. 4.140. :—.Vistos, expostos e discutidos
estes autos de recurso de habeas-cor pus ,em
que é recorrente o Dr. Antonio José da Silva,

• recorrida a 33 Camara da arte de Appella.-
eã o, e pacientes liassem Alkhatib e Mulia-
mad Salek:

Considerando que os pacier4es foram .presos
preventivamente por ordem do juiz da 2° Vara
Criminal e a pedido do delegado de policia e

, promotor publico;
• que à 3a Camara negou á ordem de habeas-
cOrpus. porque da informação do juiz de di-
reito da r Vara Criminal resulta que oS pa-

'cientes não sofireni constrangimento ilegal,
tendo sido presos preventivamente, em face
de indicies graves da autoria do delicto pelo
qual reaponclem:claesifiersdo no art. 330, § 4°
do Codigo Penal, e da falta de garantias pes-
soaes dos pacientes de que permanecerão, no
districto da culpa:

Accordam negar provimente ao recurso e
*Confirmar a decisão recorrida, que estâ de
aceérclo com as provas dos autos e a lei, pagas
as custas pelos pacientes.
'Supremo Tribunal 'Federal. 16 de dezembro

?e 1916. — II. do Espirito Santó. P. --e tio-
tiofredo Cunha, relator. — Pedro LesSa. ---
tSebastião de Lacerda. • J. L. Coelho e Cam-
yos. — Leoni Ramos. — Canuto Saraiva. —
G. Natal. — Viveiros de Castro. — Pedro Mi-
%ielli. André Cavalcanti. Foram irrites
'Nencedores os dos Srs. ministros Manoel Mar-
'tinho e Oliveira Ribeiro. .

Decisão a que se reporta o accdrtião supra.
Vistos estes autos de habeas-eorpus etc.:

Accordam em 3° Cansara da-Cbrte de Appella-
nao deneqar afinal a ordem impetraria. Assim
klecidem a vista dá informação do Dr. -juiz de
zdireito da .2° Vaia Criminal ,da qual resulta
wn . os _micra	 não.. soffrbni	 latia

Incuto ilegal, tendo sido • presos preventiva-
mente, em face de indícios graves da autoria
do delicto pelo qual respondem, classificado
no art. 330 § -1° do Codigo, e da falta de ga-
rantias passoaes dos pacientes de que perma-
necera° no districto da culpa. Custas pelo
supplicante. Rio, 20 de novembro de 1916.—
Celso Guimarães. P. — Edmundo Rego. -z;
Francelino Guimarães. — E viro Carrilho,

CONFLICTO DE JUaisDICÇXO

Sb rejeitados os embargos para que subsista
o accdrdão embargado por seus funda.
mentos.,

N. 350.—VistoS,"relatados e discutidos este
ãutos d conflicto positivo de j urisdieção em que
é embargante The City oh' Santos Improve-
ments Company, United, o embargados osa
successores de José Caballero ;

Considerando que a meteria dos embargos
•foi devidamente apreciada e juridicamente
resolvida

accordam rejeitar 03 embargos a fls. 134,
•impugnados a (15.193, e sustentados a fis. 220,
para que subsista por seus fundamentos o
accórdão embargado, (') pagas as custas
peia embargante.

Supremo Tribunal Federal, 16 do dezembro
de 1916.. — II. do Espirito Santo, P. — Go-
dofredo Cunha, relator:	 M. Murtin'to.
Oliveira _Ribeiro. — J. L. Coelho e Campos,.
vencido. •— Pedro Mibielli. — André Caval-

_canti. — G. Natal. — Viveiros de Castro,
vencido. — Pedro Lesse. — Sebastião- de La-
cerda, vencido...Julguei competente a justiça
local para processar, de accôrdo com as leis do
Estado, a desapropriação.—Leoni Ramos.—Fui

•presente, Mun.z Barreto.

(*) O accóriiilo embargado de 6 de maio
de de 1916 já foi publicado Diario Official de
12 de março- de 1.918.=-1V. da Sec. do

AGGRAVO DE PETIÇÃO

L" negado provimento ao aggravo, para con-
• firmar a decisão recorrida, por seus funda-

mantos e pelos da contraminuta, porquanto,
em acção' de seguro, o jniz, sendo relevantes

• os dmbárga§, Mas. não provados, não podia
deixar de récebel-ds com condernnaeão.

N. 2.062.—Vistos e expostos estes autos do
age;ravo de petição em que é aggravante a
-Companhia de Seguros Aliança é aggravados
Lagotellerie & Comp.:

Considerando que estes pedem na presente
acção de seguros que aquella seja condemnada
a pagar-lhes, de accerdo com a apolice por
ella emittida, a quahtia de 40:030$ de inde-
mnização pelo sinistro da lancha S. Mar:ia; -

Considerando que a Companhia de Seguros
Ailiança recusa-se ao pagamento, alegando
há embargos: illegitimidade de parte; mini-
dado do procáso; que ri terino de abandono é
da eMbarcação o não da carga; desvio volun-
tario da derrota: falta de pilotos a bardo e,
por isso, impericia da tripulação; falta de ex-
plicação da causa do sinistro; contradicção no
depoimento do comimandante e das testem--
nhasLque seria faca salvar-soa carga, desde,
que ficou a embarcação parcialmente sub-
mersa: falta de explicação do destino da carga;
que se salvou o dinheiro da Prefeitura, per-
dido posteriormente em um batelão, e ir-
responsabilidade do segurador pelo dinheiro e
pela carga;

Considerando que o juiz da 1 4 instancia re-
cebeu os embargos, por serem relevantes,
mas (temo não foram cumpridamente provado,
condenniou a aggravante a pagar a quantia
pedida e Os juros;

- Considerando que a Companhia de Seguros
Aliança, sentindo-se aggravada com esssa de-
cisão, interpriz o presente recurso- para 'esto
Tribunal com fundamento no art. 715 . lettra d
,pa:à19, Z' do decreto n. 3 084 de 1898 ci-

ar' 4918 

tendo' como lei ,o1Tendida o Codigo Commercial,
art. 680, e accrescentando que outras dispoa
siçÕes de leis, que não especifica, umbela
foram offendidas;

Considerando que, sendo relevantes os ene¡
bargos, mas não provados cumpridamente,1
não pedia 'o juiz deixar de recebei-os com cone
dernnação (decreto n-, 737, de 1850, arts. 259
c 307):

Accordam negar provimento ao aggravo
'para confirmara decisão recorrida, por seus
fundamentos e pelos da contraminuta do juiz
a fia. 130, pagas as custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de agesto de
/916.-11. do Espirito Santo, P.—Godotredo
Cunha, relator.—Sebastião de Lacerda.— J. L.
Coelho e .Campos.—M. Murtinho.—Oliveira Rt.
beiro.-- Leoni Ramos. —Canuto Saraiva. —

_André Cavalcanti..— G. 1Vatal.— Viveiros de
Castro..— Pedro Mibielli.— Pedro Lesza.

-	 Despacho aggravado.
Os embargos de Ils, concluem, preliminar-

msnte,pela ilegitimidade dos a.a. ,camo par-
tes, no presente feito e de meritis pela irrespon-
sabilidade da ré quanto á indemnisação plei-
teada, principalmente porque houve- desvio
da derrota da lancha 'sinistrada e foi o sinis-
tro um caso de barataria decoerento da im-
pericia da tripulação. Contém, corno se vé
meteria de direito e são por conseguinte, re-
!ovantes. Foram, poeénr, cumpridaneente pro-
vados

E' o que cumpre averiguar.
Preliminarmente : Inexiste a arguida illegij

timidade de parte. Não ao trata do seguro
feito por conta de terceiro, para que se possa
dizer que os a.a. accionandee como accici-
nam, em seu proprio nome, o'''façaier ilegiti-
mamente. Credores pignera.tieloa da lancha
sinistrada, os a.a. a seguraram no seu pro-
pele interesse, em . um acto de conservação do
Seu patrimonio, acautelando por meio da in-
dehanizáção contractada a integridade de seu
privilegio. São, conseguintemente 03 proprios
segurados : «Quiconque a une créance privi-
ligiée sor /e navire et les inarcbandisea isca
faiee assurer les choses sur lesquelles ii a riu
previlérre, parcó qu'il a nu intérêt à leirr'con-
servatien et Mei! Subirait un dommage pai'
sulte de leur perto. Co que le c:-éalicier fait
aussi assurer co n'est paa le batiment, co
ne sont ries les marehandises. mais c'est la ga.-
rantie réelle de sa propre créance qui par ura
sinistro de mor, vient do disparJetree (Vi-
vente, Tr. dos Asi. Mar, n. 73,pag.

Os a.a. ágem por si e no seii proprio in-
teresse. São, portanto, parte legitima.
e De meritis. Náo esta apurado ou provado
o desv:o da dertota, argaido pela Ré. el.°
changement de routo (desorientement, clivia-
tion) se produit — ensina Valroger.—quaid
assuré, sans renoncer á la destination indi-
quée, s' y rend par une autre rente,- ou fáit,
par exemple dá escaleS non autorisées par la
couvention ou les uságes (Droit Maritinle V.
V IV. pag. 1.572): Nada disto se deu. O segu-
ro, conforme ciará e expressamente se diz na
apolice de fls., foi tornado por espe ras do um
anuo, com permissão para a lancha segurada
navegara em todos os porto, e bahiamies,
estreitos o furos do Estado do Amazonas, Es-
tados visinhos, Territories federaes e Republiss
tas limitrophes. Não houve designação de por-
tos do escala, nem qualquer delimitação ou
restr-icção ás derrotas ligues, Ora, despacha-
da em Mariãos para o togar Mesmo], proXinio
de Cruzeiro do Sul, a lancha nau fragou antes
de chegar ao seu destino sm que houvesse al-
terado a sua derrota costumeira. E' o que se
conclue da prova produzida pelos a.a. o que
não foi illidida pela ré.

Não houve, pois, desvio de derrota, A pre-
sumida impericia da tripulação por falta do.
pilotes a bordo carece do fundamento.

Consta dos afitas que na oecaão do sinis-
tro avia na lancha um commandaute, c293
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carta de mestre, dons praticos fluviaes, ma--
chiiiistas, etc.

Não seria esta a tripulação que deveria ter
a lancha ?

Para o effeito da organização da equipagem.
Os navios nacionaes estão distribuidos confor-
me e Regulamento da Capitania dos Portos
em quatro classes

a) navegaçao de longo curso;'
b) grande cabotagem;
c) pequena cabotagem e
(1) navegação interior, ,
De accar /o com cada uma destas classes

que ainda admittem subdivisões, é, que se or-
ganiza a equipagain de cada embaltação.

A lancha sinistrada, com 83 toneladas de
registro e despachada, como foi nessa viagem,
para portos de uma mesma circumscripção
maritima, o que equivale a dizer para nortoa
de um mesmo Estado, poroue cada circum-
scwipçIe comprohende um Estado e o Territo-
rio do Acre está comp sehendido na circum-
seripcSio do Amazonas, não estava obrigada
ter como ~mandante um piloto de primei-
ra classe ou fluvial.

Os §§ terceiro e nono do art. 398 do dez
ereto ri. 6.H7, de 29 de agosto de 19)7, que
vigorava ao tempo do sinistro, exigiam apenas
que o commandanto da /ancha tivesse apenas
carta de mestre e que fossam a bosdo mais
um mi dons praticos fluviaes. Essas disposi-
ções reproduzidas aliás, no art. 402

'
 §§ ter-

ceiro e nono do decreto n. 11.505, de 4 do
março de 1915, ora vigente, foram rigorosa-
mente observadas.

O commandante tinha carta de mestre e
iam a bordo dona praticos fluviaes: Ignacio
Penico da Cruz e Almoirindo de Souza Pinto.
A tripulação„ portanto, era a exigida por lei
e por consétpiencia presumidamente habili-
tada.

A' ré embargante cabia defender essa pra-
stfínpçâo, provando que a tripulação tinha
agido com manifesto desconhecimento dos seus
devores profissionaos. Não o tendo feito, como
de facto não fez, fica (4 pé a prestimpçao e
sem fundamento a allegada impericia.

Os demais articulados de embargos referen-
tas á carga e a defeitos do processo do ratifi-
cação de protesto, não contém mataria rele-
vante.

Quanto á carga, porque são impertinentes
quaesquer consideraçõea a respeito, desde que
a apolice de lls, versa apenas sobre o seguro

embarcaaão e quanto aos defeitos do pro-
cesso, porque, quando existentes, com a lar-
gueza e officiencia que lhe attribue a ré, não
seriam de molde, comtudo, a destruir a prova
do sinistro, o que jámais contestou a mesma
ré, e isto basta para fundamentar o pedido
dos autoras. a quem cumpre sómente demons-
trar o sinistro se verificou para estabelecer o
seu credito (Dejardin, Droit Mar. Vol. 7 •, pa-
gina 115,n. 1.488; vol. 70 pag. 158 nume.
ro 6.263).
• Por tudo isto, recebo os embargos por se-
rem relevantes, mas como não foram cum-
pridamonte provados, condensno a ré no pe.
dido inicial, juros da móra e custas.

Belém, 11 de abril de 1916. —Estatolo
Oliveira.

Contra minuta da juiz a que, a que Se refere
o acccirdii o retro.

Êgregio Tribunal.	 •
O despacho aggravado ostá fundamenta.;

do e a contra minuta de fls, estuda sufficiena
temente o assunto, em todas as circumstan-
cias de facto e relações de direito, para que
nos julgassemos dispensados de novas consisj
derações e argumentos.

Como, porém, o illustre patrono da aggraa
vante na sua minuta de fls, faz convergir to-
da a argumentação para um ponto, que, poua
co relevante nos embargos, quasi ficou esque-
cido polo despacho aggravado, vomo-nos fora
çadeq stccrescentar algumas palavras ao aql

teriorinente escripto, apreciando melhor este
aspecto quasi novo da liscussão.

Deixando de lado Os demais fundamentos
dos embargos, convenientemente desfeitos pelo
despacho aggravado, o talentoso patrono da
aggravante dá extraordinario relevo á argui-
ção do nullidade do protesto, que lhe parace
por si só bastante para determinar o recebi-
mento dos embargos sem condemnaçã,o.

As consideraçõas com que rematamos o re-
ferido despacho, firmadas aliás, na bóa lição
de Desiardin e Valrojer, bastariam para con-
trariar-lhe a theoria. Não podemos, porém,
fugir á tentação de invocar em nosso auxilio
o conspicuo Ruy Barbosa.

Ouçamos o que diz o egregio mestre:
«Muito ha que se acha consolidada 'entre

nós a jurisprudencia neste sentido, lia mais
de trinta annos que a Relação da Bahia num
accórdão que proferiu a 4 do novembro- de
1871, decidiu, reformando uma sentença in-
ferior: Não é procedente o segundo funda-
mento — a falta de protesto, por não ter sido
o em questão legalniento ratificado, porque,
comquanto o protesto seja o meio mais fácil
o adequado para provar o sinistro, com-
tudo não constitue base substancial e indispen-
savel da acção de segures. E' doutrina entre
os cominercialistas que o protesto Ode ser
substituido por todo o genero do provas, que
convençam da existencia do sinistro» (Direito
— vol. 1" — pags. 269-275; T. de Freitas —
Additamentos ao Cod. Comm, vol. 11 —pag.
1.023).

Embargado esse accórdão foram despreza-
dos Os embargos e o Superior Tribunal de
Justiça deriogou a revista pedida contra essa
decisão.

«Mas ainda antes já era esta a doutrina
assente, havendo julgado nos mesmos termos
o tribunal do commercio da Córte por nein--
dãos de 10 de satembro e 19 de outubro de
1869, bem assim em revista de 17 de abril de
1869, o Supremo Tribunal de Justiça (Rev.
Jur. 1870—pg. 853, n. 197 ao art. aos) Rua.
Barbosa—Memorial dos appellados
& Comp., pags. (5-16)a.

Ora, não tendo a aggravanto posto em du-
vida a existencia do sinistro, que, ao contrario
dá como facto certo e comprovado, como póde
pretender que as nullidades da ratificação do
protesto, quando procedentes, constituam
mataria relevante de direito?

Não é possivol.
Ainda quando devesse prevalecor a dou-

trina do accórdão da Relação do Rio de Ja-
neiro de 26 de junho do 1888, a que se soe-
corro, nem por isso vingaria o seu proposito,
porque o que diz aquelle julgado com refe-
rencia á nullidade de protestos é que, quando
estas estão provadas do respectivo instrumento,
devem autorizar os embargos sem condemna-
ção, e a verdade é que, na hypothese as nulli-
dados arguidas pela aggravante não teem fo-
mento juridico e carecem de provas como
verá o Egregio Tribunal o demonstra-se a,
saciedade na contraniinuta dos aggravado.a.

Mantemos, portanto, o despacho aggravado,
que reputamos conforme o direito e as provas
dos autos.

O Egregio Tribunal decidirá melhor, COMO

costuma,. em sua elevada sabedoria.
Belém, 20 do abril de 1910. — Luiz ES-4

tevão.
AGGRIVO DE PETIÇÃO

E' negado provimento ao aggravo para confir4
mar o despacho aggravado que rejeitou in
limine os embargos oferecidos na la phase
da execução, por incompetencia de juizo e
vicio de primeira citação na acção prin-
cipal.
N. 2.009.—Vistos e expostos estes autos de

irecurso de aggravo, em que sãol'aggravantes
Fonseca& Comp., e aggra,vado o Juizo Federal
da Secção do Amazonas;
• Considerando que os aggrayantes foram

condemnados cru urna acção de soldadas a
pagar a varios tripulantes da lancha Basilio;
do propriodade dos mesmos aggravantes, os
salarios vencidos na ultima viagem dessa em-
barcação;

Considerando que essa decisão passou em
julgado, vindo, porém, os aggravautes
primeira phasa da execução com embargos de
nullidade da sentença oxequeuda, allogando
incompetenaia de .juizo e vicio da primeira
citação na acção principal;

considerando que os aggravantes não se
conformando com o despacho que rejeitou
ia limine esses embargos, aggravaram para
esse Tribunal com fundamento no art. 715s.
Iettras a e 1, parte terceira, do decreto nao
mero 3.084, de 1898, citando como leis offend
das a Ord. L. 30, T. I, § 9°, Culigo Commeaa
ciai, a t. 24, paragrapho unico, arts. 557
583; decreto n. 74; de 1850, arts. 47, 60.e
231; decreto n. 848, de 1890, arts. 17,
e 116; e decreto o. 3.084. do 1939, P. Tes.:
caíra, arts. 19 e 57 e P. Quarta, art. 62

Considerando que o que os aggravantes
pretendem, em resumo, é a reforma do des-
pacho do juiz a quo, que não parinittiu ser o
seu aggravo tomado sem a suspensão da res-
petiva execução

Consi icrando que, arguindo os embargos a
nullidado do processo, sob o fundamento da,
incompetencia jurivlicioual e do vicio da cita
(sIo inicial da causa, concluíram os aggra4
vantes ema o aegravo a interpor-se era daa
quelles que interropiam o proseguimento da\
exectioo. segundo as disposições das le:s per
cites citadas:

Considesando, porém, que o aggraso sobss
nas proprios autos coei suspensão do processo,.
Guando interposto de decisão sobre mo.teria.4
de competencia, quer o juiz se julgue compe-
tente, quer não (decreto n. 3.084, de 1898,
Parte Terceira, art. 720, letra b

Considerando que o aggravo foi ititerpostass
do despacho que rejeitou in timine os mil) ir.
gos (cit. decreto Parte Terceira, art. 715.
lottra i, n. 3, in-fine) e não da decisão so-
bre excepção de incompetencia regularrnento
opposta e processada, cit. art. 715, lettra
combinado com o cit. 720, lastra

Considerando que, assim sendo, não podia
juiz da execução permitair o seguimento do'
aggravo com suspensão do processo

Considerando, dc mentis, que não proceda.
o allegado vicio da primeira citaçso da causa'
na pessoa do commandante ala lancha, porquo
ella foi feita do accôrdo com a disposição
do art. 106 do decreto 818, do 1890, que re-s
produziu o preceito do art. 2:; Titulo unica,
do Codigo Commercial e do art. 43 do decreto
n. 757, de ISSO

Accordam negar provimento ao recurso para
confirmar o despacho aggravado, pagas as
custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de agosto
1916.—II. do Espirito Santo, P.—Gosiorredir
Cunha, relator.—M. Murtiaho.—Sebastião ("0
Laeerda.—Canuto Saraiva .—Pedro Lassa.—

	

Pedro	 L. Coelho e Carapos.—Vi-
veiros da Castro .—Oliveira Ribeiro.—Lconi
Ramos. —G. Natal.—AndreCava:canfi.

AGGRAVO DE PETIÇKO

B' dado provimento ao ai gravo, para reformar
so despacho:pacho aggravada e mandar que a appet-
lação seja tambem recebida no efeito sus-

	

iv	

\
N. 2.103. —Vistos, expostos e discutido4

estes autos de aggravo de petição, em que é
aggravante a Fazenda Nacional e aggravados
Isaac Jayme Roffé & Comp., commereiantes,
da praça de Belém ;

Considerando que o inspector da Alfandegal
de Belém condeamou os aggravatios ao paga-,
mento de direitos .em dobro, na importanciat
de 1:276$, pela retirada clandestina de merca-1
dorias do deposito de intlarnaveis da Fortaleza.1
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a Barra, _verificada em processo adminis-
lrativo;	 •	 .
. Considerando oque os aggravado3, querendo
'Ocorrer administrativamente dessa decisão,
equereram ao inspector a prestação da fiança
es termos do art. 660 da Nova Consolidação
as Leio das A lfa adegas, o que lhei foi recusado

por entender o mesmo inspector que naespa-
ça só cabia o deposito em dinheiro;

Considerando que os aggravados requereram
(MU° ao Juiz Federal do Pará a prestação da
/lança, o que lhes foi deferido, julgando e
mesmo juiz a fiança baa e valiosa

Çonsiderando que o procurador da Repila
Mica appellou dessa sentença e o juiz recebeu
a appellação no effeito devolutivo : sómente, o
que determinou o presente recurso, por antera
dar o representante da Fazenda que a appe/-
laçam devia ser recebida em ambos os effeito3,
aegundo o art. 7 da lei n. 1.930, de 28 do
agosto do 1908;

Considerando que, por ora, não se trata ` de
averiguar se o juiz podia ou não annuliar o
acap do inspector por melo da acção do art.13
ga lei n. 221, de 1894 ou pela fôrma porque
o fer;

- Cansiderando que pelo art. 7 da citada lei
a appellaçào só devia ser recebida nos dous
afeitos, cabendo até ao juiz appellar ex. •
officio :

-Accordano dar provimento ao recurso para
.reformar o despacho aggravado o mandar que
à. appeliação seja tambem recebida no atreito
suspensivo, pagas as custas pelos aggravados.
• Supremo Tribunal Federal, 7 de outubro de

- 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Godofredo
Cunha, relator para o accórdão.-a-M. Mura
_afilho, venaido,—Olivcira Ribeiro.—Pedro Mi-
bielli.—Pedro Lessa.—André Cavalcanti.—
Setas:Udu de Lacerda.—Viveiros de Castro.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva. — G. Natal..

L. Coelho e Campai.
n,	 .

,	 AGGRAVO DE PETIÇXO

13* dado provimento ao aggravó para 'que seja
. recebida a appellação tambem no effeito sus-

, pensivo, nos termos do art. 7 da lei n. '1939,
de 28 de agosto de 1008. e.

, N. 2.109.—Vistos o expostos estes autos do
aggravo de petiçao em que é aggravante a

ti
fazenda Nacional e aggravados José de Leal
lartins, Joló Pereira Leal e Justino de Fontes
imanta, socios da oxtincta firma Araujo

Martins Si Comp.;
Conaiderando que o inspector da Alfandega

410 Belém condeinnou os aggrava.dos ao paga:-
alento de direitos em dobro, na importancia
de 14:828S pela retirada clandestina do mer-
cadorias do deposito do , inflanunaveis da For-
aaléza da Barra, verificada em processo adiaria
Silstrativo

Considerando que os aggravados,náo se con-
formando com essa decisão, requereram ao
inspector a prestação da fiança, afim de pra.
iterem recorrer para a Instancia superior, o
inc lhes foi recusado, por entender o mesmo
Inspector que na espade só cabia o deposito
Co dinheiro, segundo o art. 660 da Nova
Consolidaçao das Leis das Alfandegas ;

Considerando que os aggravados pediram
enfito ao juiz federal do Pará a prestaçâo da
fiança, o que lhes foi eferido, julgando o
anum° juiz a fiança boa e valiosa para pro-
sã/trair 03 seus effeltos legaes;

Considerando que o procurador da Ropn-
llica interpoz appollação dessa sentença e o
juiz a recebeu no atreito devolutivo sómente,
o que deu logar ao presente recurso, por en-

Itender o representante da Fazenda que a
-áppellaçao devia ser recebida em ambos os
a Telt" segundo o art. '7 da lei n. 1.939, de

"M8 de agosto de 1908;
•Considerando que se não cogita, por ora,

,le averiguar si o juiz federal podia ou não
anullar o acto do inspector pela fórma. por

:. usi o fez, ou si devia aguardar a propositura
li 	 peçaq do art, 13 dalei na R2k do182.5

III

.	 .

para conhecer da legalidade -do mesmo acto e
decretar 00 não a nullidado della ;

Considerando que nos termos do art. 7° da
citada lei a appellaçao devia ser reeebida em
ambos os effeitos, cabendo até ao juiz appellar
ex-officio:

• Accórdarn dar provimento ao recurso, para
mandar que a appellação seja tarnbem rece-
bida no •atreito suspensivo, pagas as custas
paios aggrava dos.

Supremo Tribunal Federal, 7 de outubro de
1916.-11. do Espirito Santo, P.— Godofredo
Cunha, relator.—M. Murtinho.—Oliveira Ri-
btUo.—Pedro Mibiclli. Pedro Lessa.—André•
Cavalcanti.— Sebastião de Lacerda.—Viveiros
de Castro .—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—

Nata/. —J. L. Coelho e Campos.

• RECRAVO DE INSTRUMENTO

Nti0 se tomou conhecimento do aggravo por no
ser caso deite.

N. 2.097.—Vistos e expostos estes autos de
aggravo de instrumento mil que é aggravanto
o Dr. José Brasil Paulista Piedade e aggra-
vado o juizo federal da secção do Estado do
Paraná;

Considerando que o aggravante, seus • ir-
mãos e cunhados, senhores e possuidores da
fazenda da Figueira, situada no Estado do
Paraná, no antigo muniripio de Jacarésinho,
comarca de S. José da Boa Vista, bole per-
tencente ao municipio e comarca de Ribeirão
Claro, no mesmo Estadoaforam citados para

•eesporder á uma acção de divisão, sendo In-
dardos na citação José Gemes de Figueiredo
e outros, na qualidade de c,ondominos; •

Considerando que na louvação para agri-
mensor foi escolhido pelo juiz entre as pes-
soas apresentadas pelas r . 'es o pratico Luiz
Faaundes Junior, reside ..- em Jacaresinho,
onde está situadcao immovel;

Considerando que o aggravante impoenon
a escolha, porque só podem, segundo o art.49
do decreto n. 720, de 1890, sor empregados
nas divisões como 4rimensores, sob pena de
nullidade do respectivo processo, os profissio-
uaes habilitados, entendendo-se como taps 03
engenheiros geographos formados pelas es-
colas nacionaes com os respectivos titulos re-
gistrados no ministerio competente, ou. no;
Estados nas respectivas secretarias (decreto
ri. 3.198, de 16 do dezembro de 1863). mas o
juiz não o attendeu, porque ex-vi do decreto
31. 1.241, de 3 de janeiro de 1891, nos logare3
onde houver profiasionaes com algum dos tia
tulos de habilitação designaaos no citado de-
creto de 1863, podem os intercaladas, nasali-
visões e demarcações das terras do dominio
privado, feitas judicialmente. propôr como
agrimensores quaesquer pessoas de sua es-
colha, ficando nesta parto alterado o invo-
cado art. 49 do decreto n. 72a. de 1a90!
. Considerando que na audiencia da louvação

o advogado do aggravante requereu 'a jurea ia
aos autos da procuração que este lhe outor-
gara, sendo nesta Mesma audiencia assignalo
o prazo do 10 dias para a contestaçao;

Considerando qun não teado requerido o
advogado do aggravante vista dos autos para
contestar a acção o solicitador da parte con-
traria pediu em audiencia o lançamento do
prazo assiguado para a contestação, o que lho
foi deferido;

Considerando que o aggravante saliciteu
refdrrna desse despacho. invocando o art. 72a
do decroto n. 734, do 18-0, mas o juiz o man-
teve, por não ter requerido o advogado vista
na audiencia da pronositura da acção, nem
no prazo marcado para a contestação, limi-
tando-se a pedir a simples junta Ia da pro-
curação. e por não lhe parecer aonlicavel no
caso a citada disposição, que só manda contar
o prazo para a contestação 'da data da vista
ao advogado, si a parte tiver ajuntado pro-
curação;

Considerando que o aggravante recorrera
dos referidos despachos para este Tribuna),

—fundado no art. 669, §a5 do decreto - n. 737,
de 1850, consolidado no art. 715,1ettra n,
parte terceira, do decreto n. 3.084. de 1898,
citando como leis offandidas o decreto n. '720,
de 1890, art. 49, combinado com o decreto
n. 1.241, de 1891. parazrapho unico, e ode-
ereto n. 737, de 1850, art. 724;

Considerando que as impugnadas fritado.
cutorias, baseadas aliás em dispasições claras,
não autorizam o ag,gravo por- dainno irrepa-
ravel, segundo o conceito da Ord. L° 3°,T.60,
princ. e § 10:

Accotalam não tomar conhecimento do
aggravo, por não ser caso della, pagas as
custas pelo recorrente.
• Supremo Tribunal Foderal, 25 de outubro

de 1916.—li. do Espirito Santo, P.—Godo-
fretlo Cunha, relator. —Sebastião de Lacerda.
—J. L. Coelho e Campos .-11. Murtinho.—
Oliveira Ribeiro.Leoni Ramos. —"anulo Sa.
raiva.—André Cavalcanti.G.	 Vi.
teiros de Castro.	 -

ARCAM DE PETIÇXO

negado pravimento ao aggravo para eonfir:
mar a decisão. recorrida, em que o juiz a
quo, desprezando a exce pção de incompeten.
cia levantada pela aggravante. se julgou
competente para processar e decidir a causa,
nos termos do art. CO. lettra d, da Constitui.
ção da União, visto não se tratar na especia
de uma acção de semeados, que deveria por
dependencia ser larocessada no juizo do ia.
ventaria mas de um . outra arção conter?.
ciosa entre partes residentes era Estados dif.;
ferentes.

N. 2.122.—Vistos o expostos Patos autos rid
aggravo do peticao em que é agravante Ame-
lia Xavier da Silveira o aagraVatdos joaquina
Moreira Coelho Filho e outros:

Considerando que os i ggravadhs propnze-s
ram no juizo federal da secção de S. Paulo
uma acção contra a aggravarite e outros em
que pelem a aninillacao das doações falai a
Amelia Carolina Moreira da Silva por seus fia
lhos Francisco, Argus o Archimedes Xavier da_
Silveira;	 •

Considerando que-a aggravante reco-reli
para este Tribunal da Malsão do juiz a
que, desprezando a excepção do incomnetenas
eia de juizo. se julgm competente para pro-
cessar e decidir a causa. nos termos do artigo,
60, lottra d.da Constituição da União, visto nics',
se tratar propriamente de uma acção de sone.,
ga ¡Os, que deveria, por dependance', ser oro-
cessada no juizo do inventario; mas de ama.
outra acção contenciosa entre partes residen.,.
tes em Estados differentes:

Accor 'am negar - prosimento ao aggravoa,
para confirmar a decisão recorrida nor asseN
fundamentos, pagas as custas pela aggraae
vante.	 .
- Supremo Tribunal 'Federal. 25 do °timbrai.,
de 19:6.-11. do Espirit,) Santo. P.—G ldorre-4
do CUn'ia. relator.—M.. Mu s tinho.—Laoni Ret.,4
mos.—sebastião de Lacerda. Vemeido.—Olivez-
ra L. Coelho e Caninos.—Anim-.
Conolcanti.—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.--N,
Pedro Mibielli.—Viveiros de Castro.—G. Nal?.
tal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' negado provimento ao ice urso para corifiri::
mar o despacho que denegou a avocatoria

• com- a qual pretende a aggravante que a.
juiz a quo, avocando para o juiz PeleraC

- um inventario já findo, annulle as decLsõeá
da 'I& e 2' instancias da Justiça lneal, contra
a expressa cl sposição do art. 62 da Consti..í,
tuição da União.

• N. 2.135. — Vistos e expostos estes auto
aggravo de petição cru que é aggravanto„,

Deu ira Caminhoa Werneck e aggravada
,Santa Casa de Misericordia, iuventariante
testamenteira do Dr. Francisco de Azevedo.,

--Monteiro Caminhoá
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4- Considerando que pelo juiz da Provedoria
foi aberto o testaniento com que faleceu nesta
cidade o engenheiro Monteiro Caminhoá; que
entre os legatarios figuram a União, o Gover-
no do França e o Estado da Bahia; que a
aggravante propoz no juizo federal uma acção
para annullar aquele testamento; que o juiz
da Provedoria rejeitou a excepçao de incom-
petoncia de juizo,juigandcase competente para
proscguir no inventario, executar e fazer cum-
prir o testamento; que a 2 a Carrara da Cacto
do Appellação não tornou conhecimento do
rocurso interposto desta decisão, por ser a
eggravante parto illegitima na execução e
cumprimento do testamento, declarando, po-
rém, que o facto de ter proposto a aggrav ante
no, juizo ?odorar, uma acção de nulidade do
testamento não muda a sua situação de lega-
taria, nem tem a força de sustar o cumpri-
mento do mesmo teatamanto; que não sendo
admittidos pelo relator sorteado embargos a
esse accórdão, a aggravante requereu ao juiz
federal da ia Vara que avocasse o in-
ventario do Juizo da Provedoria, porque a

•competencia da justiça federal para conhecer
tia acção do nullidade do testamento deter-
mina sua competencia para conhecer tambein
do inventario, por connexão de causas: que
do indaferhnento da petição originou-se o
presente aggravo com fundamento nos ar-
tigos 54, lettra I, da lei n. 221 de Ma c 70
da mesma lei e 60 da Constituição Federal;
que o que a aggravante pretende realmente

annullar as decisGes proferidas na l a o 2a
instancias da justiça local, por meio de uma
avocatoria contra o disposto no art. 62 da
Constituição da União, avocando para o juizo
federal um inventario quasi findo;

Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar o despa ho que denegou a
avOcatoria, Pagas as custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, IS de novembro
de 1916.— II. do Espirito Santo, P.	 Godo-
fredo Cunha, relator. — Aí. — 011-
Teira Ribeiro.—André Cavalcanti. — Viveiros
fie castro. — Pedro Lessa.— G. Natal.— Ca-
nulo Saraiva.—Pedro Mibielli.—Leoni Ramos.

CARTA TESTESEUNRAVEL

E' julgada renunciada e deserta a carta teste-
munharei, visto não ter sido preparada
dentro de cinco dias, contados da data da
sua entrada na Secretariado Tribunal, como
exige o art. 146 do Regimento Interno.

N. 2.332.— Vistos e relatados estes autos
Ide carta testemunhavel, em que são testemu-

nhantes Simplicio Carvalha do Araujo o ou-
tros e testemunhados Dr. Octavio Cordeiro
da Rocha Werneek e outros

Considerando que o presidente da CUM° de
Appellação não admittin o recurso extraordl-
nario interposto pelos testemunhardes, visto
a decisão das Camaras Reunidas da Carta de
Appellação não versar sobre questão federal,
ame autorize sua interposição

Considerando que elles alegam não ter
sido applicada pela referida decisão a dispo-
sição do arte Go da lei n. 221, de 1894, refe-
rente ao processo dos agravos da Justiça
Federal

Considerando, porém, que o prosente re-
curso, devidamente ratificado no Juizo Fe-
deral, não foi preparado dentro do cinco dias
contados da sua entrada na Secretaria deste
'Tribunal, como exige o art. 146 do Regimento
Interno

Accordam julgal-o renunciado e deserto;
pagas as custas pelos testemunhardes.

Supremo Tribunal Federal, 3 de novembro
de 1918.— André Cavalcanti, V. P.— Godo-
(rede Cunha, relator. —E. Lins.—Viveiros
Castro.—A. Pires e Albuquerque. — Canuto
Saraiva. — João Mendes. — Leni Ramos. —
Pedro Mibielli. — G. Natal. — J. L. Coelho_

CARTA TESTEMUNILAVEL

São desprezados os embargos para confirmar o
accórdão embargado, pois da sentença que
julga afinal não provados os embargos de
terceiros, oppostos á penhora, cabe sdmente
appellação c não aggravo.

N. 2.032.— Vistos e retatados estes autos
de carta testemunhava' em que é embargante
Roberto Joaquim da Costa e embargada a Fa-
zenda Nacional, consideranco que nos embar-
gos á fls.28, o embargante nem de leve se re-
fere á mataria da decisão embargada, natu-
ralmente por ser incontestavel a e em que
ela se apoia, girando declara que, da sentença
que julga afinal não provados os embargos
de terceiro, oppostos á penhora, cabo sarnenta
appellação e não aegravo;

Accórdam rejeitar os embargos para que
subsista o accardão embargado, (*) pagas as
custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
de 1016.-11. do Espir:to Santo, P. —Godoere-
do Cunha, relator. — M.
Ribeiro. — Pedro Lessa. — Leoni Ramos. --
Canuto Saraiva.—André Cavalcanti.—Sebastião
de Lacerda. —Pedro Mibielli. — G. Natal.—
Viveiros dc Castro.—J. L. Coelho e Campos.
Fui presente, Muni.: Barreto.
----

(*) O aceérdão embargado de 31 de maio de
1916, já foi foi publicado Diario Officio/ de 12
de março de1018.—N. DA SEC. DO T.

CARTA TESTESIUNHAVEL
•

E' negado provimento á carta testemunharei
para confirmar o despacho que denegou o
pretendido recurso extraordinaViO, visto
COMO a injustiça da decisão recorrida não
autorisa a sua interposição.

N. 2.358.—Vistos e expostos estes antas de
carta testemunbavel, em que é testem-
nhante Seraphim Soares da Fonseca e teste-
rnuohado Dr. Antonio Aranha aleira de Vas-
conceitos

Considerando que se trata da applicaaão do
art. 49a, § 30 , do decreto n. 737, de 1850,
eme dispõe — «Consideram-se alienados em
fraude da execução os bens do executado
quando o possuidor dos bens tinha razão para
saber que pendia demanda, e outros bens não
tinha o executado por onde pudesse pagar» o
não de inapplicabilidade de lei federal ; e que
a injustiça da decisão recorrida não a utorisa
a interposição do recurso extraordinario

Accordam negar provimento á carta teste-
munhavel para confirmar o despacho do pre-
sidente da Certa de Appollação, que denegou
o pretendido recurso extraordinario. Pague o
testemunhante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
de 1917. — If. do Espirito Santo, P. — Godo-
(sedo Cunha, relator. — L.. Coelho e Cam-
pos. — Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. —
Caindo Saraiva. — G. Natal.— João Mendes,
vencido. — Sebastião de Lacerda: — Pedro
Lassa. — A. Pires c Albuquerque. -7.7 Viveiros
de Castro.

RECURSO EXTRAORDINARIO

São rejeitados os embargos para confirmar o
((acordam embargado, que não tomou conhe-
cimento do recurso extraordinario, por seus
juridicos fundamentos.

N. 842. — Vistos, expostos e discutidos estes
-autos do recurso extraordinario, em que é
embargante Joaquim Alves Ribeiro, cessiona-
rio cio Costa Moura° se! Braga, e embargado
João Evangelista Monteiro Gaivão de S. Mur-
tinir°

Accordam rejeitar os embargos a fls. 569,
impugnados a fls. 590 e sustentados á fls. 592,
-para que subsista o accortiam embargado á
fis. 563, (*) que não tomou conhecimento do re-

-(*) O accordão embargado é de 24 de no-
ombro de 1915. —N. DA SeC. DO T.

curso, por seus juridicos fundamentos (Conste
art. 59, § 1 0 , lettra a) ; Regimento Interna
do Supremo Tribunal Federal, art. 170 ; pa-
recer a fls. 519 e Jurisprudencia do meatria
Tribunal).

Pague o emba.rgante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 21(10 novembro
de 1917. — André Caralcanti, V. P. — Godo-
fredo Cunha, relator. — Sebastião de La-
cerda. — E. Lias, vencido, recebia os em bar-'
gos para se tomar conhecimento do recurso.
pois se firma no caso expresso da Const o foi',
interposto e apresentado nesta instancia no
prazo legal ; devia-se, portanto, conhecer do
mesmo para, examinados os autos, se var si
se realizava ou não a hypothese prevista pela
Const. — Pedro Lesse, voncido, de accardo
com o meu voto, tambem vencido de fls. 563 v.
a 566.—João Mendes, vencido.—J. L. Coelho,
Campos. — Pedro Mibielli. Leoni Ramos.
— G. Natal. — Caneta Saraiva. — A. Pi-
res e Albuquerque.—Fui przsente, Maniz Bar-
reto.

APPELLAÇÃO MEL

E' negado provimento á appelliição para con-
firmar a sentença appellada que julgou im-
procedente a acção, porquanto, lei alguma
confere aos velerfnarios, e por consequencia
aos picadores, a vitaliciedade ou qualquer
direito de permanencia nos seus cargos,
como pretendem os appellantes, nomeados
por portaria independente de concurso ou
diploma.

N. 2.093. — Vistos, expostos e diacutidoa
estes autos de appellação eivai, cai que são
appedlantea Arthur José Fernandes, Arrime
Oscar Guimarães, Felisberto Brant, Benja-
min Constant Sobrinho, Alfredo Ferreira,
Ananias Guerra de Albuquerque Diniz. Al-
fredo Pinto Moreira, Paulo Anuo
Benjamin do -Oliveiraa Junqueira e Rjaima.
Ferreira e appellada. a União Federal:

Considerando que os autores-appellantea
pedem nesta acção summaria especial a an-
reinação da portaria do Ministerio da Guerra
de 6 de dezembro de 1910, que os dislititiu
das funcções de segundos finardes picadorea
do Exercito, por ilegal, e consequentemento
que lhes sejam sseguradas, nos seus raspecti-
vos cargos de picadores, as garantias e van-
tagens que lhes foram concedidas pia lei nu.
mero 1.860, de 4 de janeiro de 19)8, isto
as mesmas garantias e vantagens doa segun-
dos tenentes veterinarios;

Considerando que lei alguma enfara aos
veterinarios e por consequencia aos picadore.:4
a 'vitaliciedade ou qualquer direito de per-
manenria nos seus cargos;

Considerando que os appellantes foram no-
meados por portaria, indepencietile do con-
curso ou diploma;

Considerando que as j.atentes l'octivas sA
são concedidas por decreto do pscsiden te da.
Ilepubliea e não por poKaria do ministro;

Considerando que tudo indica • ,tio o intuito
evidente do Governo foi dar a ess!s cargos o
caracter do meras connu:ssões, re52.rvando se
o direito de demittir livremente es empre-
gados que os exercem, conforme as couve-
niencias da administração;

Accordam negar provimento á appellação
para confirmar a sentença appellada que ju l

-gou improcedente a acção. Pagas as custas
pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 12 k:C agosto do
4916. —li, do Espirito Santo, 1'. com voto.—
Godofredo Cunha, relator.---Oliveira Ribeiro;
—M. Murtinho.— tanaln surairo, vencido.
Foi meu voto, reformar a sentença appelada,
fls. 45 - 47, e julgar proaedente a acção ia-
tentada, para os fins padidoa na inicial
lis. 2-5 v.; porque, não pudendo haver duvida
que os veterinarios do Exercito são oliciaes.
com todos os direitos e regalias inheren'ea
as officiaes do corpo de sa.de , com a lucrar-
chia de 2" tenentes e capitães, como de mofo;c Campos..
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InUetTt—itavel àmonstra o parecer do Supremo
Wribunal . na consulta de 22 de ja-
neiro de 191-2, adoptado pelo Poder Executivo
em Ay. do Ministerio da Guerra, n. 137, do
h de fevereiro do mesmo anno, Diario Officia/
de 17 do mesmo moa e anno.

No parecer, em que se faz analyse juridica
das disposiOes do art. 120, lettras n, p,
q, n e v, da lei n. 1.860, de 4 do janeiro
de 1908, que reorganizou o Exercito, em
confronto com a- lei n. 2.232, de 6 de ja-
neiro de 1910, ar. 6°, refere ainda, para
concluir que o aeterinario do Exercito é offi-
ciai, gosando dos direitos e regalias inhe-
rentes aos officiaos do corpo de sande, o oecor-
rido na Cansara dos Deputauos, em sessão
de 29 de dezembro de 1011, em que rejeitou
ella unia emenda—declarando em pleno vig.or
as disposiçees das lettraa ," e u do art. 120 do
lei n. 186j—de 1908, porque essa, aliás da
cominissão de Marinha e Guerra, atava eai
desaeceedo com a lei ii. 2.232, de 1910, que
.em seu art. 6° manda inscrever os dentistas e
y eterinarios, nos respeclivos quadros, e:n

, igualdade de 'condições com os seus pares
dos quadros medico e pharmacenaeo, onde de

' facto figuram aquellcs com os postos de 2° te-
nentes e capitães. Acto que o parecer cnten-
de ser uma interpretação authen:ica no sen-
tido de sua coarluslo—que o veterinario é

, considerado &lidai Coal os mesmos direito> e
vantagens sclos outros officiaes do corpo do
,sande.

Por expressa disposição da lei cit. n. 4.860,
de 1908, no art. 120, lettra e, «o picador
tara. as mesmas garantias c vanJagens dos se-
gundos tenentes veteriaarios» . Nem esea e ee n
outra lei qualquer, porarn, determinou condi-
eaes para nomeação dos 'acederes, deisando
ao Poder Executivo usar do eriterio para fa-
zei-a. Este, mediante attestado de idonei :ade,
nomeou 03 autores para 03 cargos. confirme
seve nos titulos de nomeação de ils. la a 23;
assumiram elles posse e entraram em exerci-
cio de suas funcçaes com o soldo e vantagens
do posto de segundos tenentes. conforme con-
sta dos autos. E desde então não podiam ser
demittidos a arbitrio do Governo;—erans offi-
Claes do Exercito do Corpo de Saude, ex-vi do
il,isposto no art. 120, lettras p, n e o da refe-
rida lei n. 1.860, de 1908; e assim sendo, sé
poderiam ser destituidos de seus postos mes-
mas condições, segundo os mesinos tranaiSea
que os outros °asseies do Exercito. Nenhum
'valor jnridico peuertao-se deduzir de não te-
rem sido as nomeações feitas por decreto e me-
diante concurso, porque a lei não exigiu essas
coudições para provimento dos logares de pi-
' adores, de que cogitou na reorganização do
Exercito. São estes os motivos do meu voto.
—Pedro Lesse, vencido, de mearei° com o
voto do Sr. ministro Canuto Saraiva.—Sebes-
siem de Lacerda, vencido de accardo com o
voto do Sr. ministro Ganido Saraiva.—Pedro

L. Coelho e Campos. — Viveiros de
Castro. — Leoni Reinos, vencido de accordo
com o voto do Sr. ministro Comuto Saraiva,
—André Cavalcanti, vencido.—G. Natal, ven-
cido nos termos do voto do Sr. ministro Caç
nuto Saraiva..--Fui presente, MunizBarreto.

APPELLAÇÃO C1VEL

• E' dado provimento á impelindo para reforá
mar a sentença anpellada e mandar que bai-
xem os autos á instancia para que o juiz
conheça do merecimento da causa.

N. 2.4.50. --Vistos e relatados estes autos
ic appellação civel em que são appellantes
Osorio Nunes & Comp. Anaya Irigogon e
outros, representantes do Centro Industrial
do Xarque, e appellada a Fazenda do Estado
de Pernambuco;

Considerando que os autd-res-appellantes pe-
dem na presente acção ordinar, e a restitui-

es dos impostos inter-estaduaes pagos, nor
eintormedio dos negociantes de xarque Silva
,tinimarães & Comp. 11%9 y2r-es & Cetup

Pereira Carneiro & Comp„ Amorim Irmão &
Comp. e Guimarães Eilhos & Oliveira, á Re-
cebedoria do Estado, por serem inconstitucio-
naes taes impostos, em face das disposições
que citam da Constituição Federal;

Considerando que o juiz da ta instancia jul-
gou os appellantes partes illegitimas, por ter
verificado que o pagamento fbi effectuado por
aquelles commereiantes sem a mini= refe-
rencia aos nomes dos appellantes;

Considerando, porém, que • os documentos
que instruirem a acção, melhor esclaresi-
dos com os juntos ás razões de appella-
eão provam ter sido a importando dos
impostos paga pelos referidos negociantes,
na qualidade de consignatarlos das mer-
cadorias, em nome deites, mas por ordem e,
conta dos seus committentes, que já lhes pa-
garam a mesma importancia;

Considerando que a appellada deixou do
arrazoar a appellação, sendo lançada no
prazo que lhe foi assapado para tal fim na
audiencia a fls. 4:1;

Accordain dar provimento á appellaelo
para reformar a sentença a lis. 415, e man-
dar que baixem os autos á I a instancia para
que o juiz corilleça cio merecimento da causa,
pagas as custas pela apeellada.

Supremo Tribunal Federal, 21 sie .julho
de 1917.— André Cavalcanti, V. P. — Godo-
fredo Cunha, relator.— Sebastião de Lacerda.
—Viveiros de Castro. — PedroLessa.— J. L.
Coelho e Campos. -,-,Lconi Ramos. —. João
Mendes. — Caindo Saraiva.— Pedro
—G. Natal .—Fui presente, Muniz Barreto,

APPELLAÇÀO CIVEL

São rejeitados os embargos, para confirmar
o accordão embargado, porquanto, a sua me-
teria não é mais do que a reprociucção da
que já foi &legada na 1 instancia e
na 2' e que já foi julgada tanto naquella
conto nesta unanimemente improcedente.

N. 2.029.—Vistos e expostos este s. autos de
appellação eivel em que é embargante a
firma Seraphim Antonio Pereira & Comp.,
e embargado Antonio Pereira Peixoto

Accordam reicital-es para confirmar. o
accordão embargado, (*) porquanto, a sua me-
teria não é mais que a reproducção da que
já allegado foi na la instancia e na 24 e que
ja foi julgada tanto naquila como nesta
unanimemente improcelento.

Pague a embargante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 13 de setembro

de 1916. — II. do Espirito Santo, P. —Go-
dofredo Cunha, relator. — J. L. Coelho e
Campos. — Ai. Mur2inho. Oliveira Ribeiro.
—Leoni liames. — Camilo SartliV1. — André
Cacalcanti. — G. Natal. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro Mibielli. — Pedro Lessa.— Fui
presente, Muni.: Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Enéas
Gaivão.
----

(*) O accordão embargado é de 10 de ou-
tubro de 4914.—N. DA SEC. DO T.

APPELLP.ÇÃO WEL

E' confirmada a sentença twellada, por seus
fundamentos, que são os da jurisprudencia
do Supremo Tribunal, quanto á annullaçáo
do acto de demissão, e reformada na parte
que condemnou a União a pagar os juros da
?mira, liquidando-se o mais na execução, ao
contrario do que determinou.a referida sen-
tença.

N. 2.823. — Vistos, relatados e discuti-los
estes autos de appellaçâo civel em que são
appellanies o juiz federal da ta Vara do Dis-
tricto Federal e a União e appellado Euelyoes
aeassoa Marra i s, conecter federal de Anchieta,
110 Estado do Espirito santo;

Aceerdani card-imitar a sentença appellada,
por seus fendeu/causa que san os da jurispru-
dencia do Supremo Tribunal, quanto a annul-

'ação do acto de demissão, e reformar na
parte que condenmon a União a pagar os juros
da raiara. liquidando-se o mais na execução,
ao contrario do que determina a referida sen-
tença, pagas as custas proporcionalmente
pelas partes,

Supremo Tribunal Federal, 4 de outubro de
1916.—H. do Espirito Santo, P. — Godofredo
Cunha, relator, condeinnei tombem nos juros
da inOra. — J. L. Coelho e Campos, vencido.—
André Cavalcanti. — LCOni Ramos. — Sebas-
tião ds Lacerda, vegeido.—Viveiras de Caslro,
vencido. — Canuto Saraiva. — G. Natal. —
Enéas Galeão. — Oliveira Ribeiro. vonddo.—
Pedro Lessa.—Pedro presente,
Muni; Barreto,

SentenA do juiz federal da 1a Vara do Di-
$iPiCIO Federal.

Enclydes Passos Martina pede, pela prEr-
senas aceeto ordinaria a nullidale, ros illegal,
do acto sie 27 de dezembro de 1950, do e l iaia-
tro da Familia que o demitia' do carga de
conector das rendas fe ieraes em Anchiiea,
no Estado do Espirite Santo, sendo a Uniio
Federal condetnnaia a lhe pagar até ser re-
integrai° a emitia de 9eS018, porcentagem
media mensal que teci deixado de perceber,
conforme certidão junta, com os juros da
mara e custas.

0 autor rei nomeado em 18 de fevereiro do
1907, prestou a respectiva fiança, appravaaa
pelo Tribunal de Contas, tomou posse e en-
trou em seguida no exercieio do i • anai° car-
go, sendo demando em 27 de dezem'era de
1910, contra a sua vontade, sem proceder
processo regular ou simples de elaração de,motivos.

Ora, conforme innumeras shCs:isees dest&
juizo e do Supremo Tribunal Fe :eral o artigo
33 lo decreto n. 4.059, de 25 de joelm de
1901, que vizorava nor occaai -im do acto im-
pugnado, não permittia a demissa() dos collo-
e.torea fe d eraes silves pos falta do exacçao
cumprimento lo sena deveres ou era cense-
quencia de (ices que moralmente os bicai/1- •
patibilizassem para cranianar no exercido de •
seita cargos. Elle não exceleu a antosisaçao
dada pslo art. 29, n. 6, da lei ii. 746. de a9
de dezembrá de 1903, por isss que não se li-
mitou esta disdesesso a nandem restabelecer
as colleetorias fedoraese cujos feneci leorina
orate pela legislas:ao vigente ao tempo cru
que foram extáticos demissiveis livremente,
mas a reorganizar da maneira a mais ampla •
o serviço de arrecadaçao das rendas feeleraes
nos Estados, podendo, por conaequencia. ser
'Cila pelo Governo a oessaniza,;.ão de aaes ao--;
partiçaes de moo diverso da que tinham, e
assim determinar o ri p amo Governo a situa- '
çao ou posição dos respectivos funecionarlos
com as garantias e santa-mis que o> tornas-
sem mais aptos para o serva).

Nestes termo:;, julgo precedente a acção
proposta para condemnar a ré na farina do
pedido. De accôrdo com a lei appello para o.,
Supremo Tribunal Feieral.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1915.—Itaut
de Souza Monne.

APPELLA00 MEL

sao rejeitados os embargos, para ene subsista
por seus fundamentos, is decisão ifitpU ?nada,
visto conto não conteem elles mat	 fritel) t e
tudo quanto ?Mies se (alega Pi 	 apreciado'.
e julgado pelo accárdão embarga-.o.

N. 1.751.— Vistos, relatados e discutidos
es!es autos de appeliação eive' em q ue é em-
bargante a Companhia de Fiação e Tecidos do
Rio Anil e embargado. a Fazenda Nacional

Considerando que os embaciem a lis. 61,
impugnados á lis. 65 v., e so31cola.103 á fis.67.
não contesto maioria nova; ao contrario, tudo '

Me.

a
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uanto miles se allega já foi apreciado e jul•

gado pelo accórelao embargado (*)
Accordam rejeitar os referidos embargos

para que subsista por seus fundamentos a
decisão impugnada; pagas as custas pela em-
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de outubro
de 1917. — II. do espirito Santo, P.— Godo-
fredo Cunha, redator.— André Cavalcznti. —
Sebastião de Lacerda.—E. Lins.—Pedrn Leme,
vencido. Confirmava a sentença appllada
por seus judaicos fundamentose—Viveiros de
Castro.—A. Pires. e Albuquerque.— Pedro Mi-

Mendes.—Leoni Ramos. —ganido
Saraiva.—Fui presente, AfliniZ Barreto.

(1) O accórdáo embargado é do 3 de outu-
bro de 191.4.—N. D.t SEC. Da T.

APPELLAÇÃO erva

ne,fa 4o provimo nto á anpelia?ão para -Com:,
firmar a volença appellada, por betas juri-
dicos fundamentos.

N. 2.033.— Vistos o expostcs este autos de
apeellação (Ovni, em que é appe l l lute Per-
nardo da Silva Monteiro o appelladoSeraphim
Alves Magusita. Pinto

Censiderando mie o appellante, resideete
no Estado do ílio de Janeiro, propoz a pre-
selÉe arção no juizo federal da es Vara da
secção do District° Federal para compollir O
appellado, residente nesta cidade, a des.
occurear a parto do predio de sua propriedade,
que lhe arrendou, sob pena de se effectuar o
despejo judtcial

Que o aepenado defendou-se, oferecendo
emno embargóS a petição a fls. 17, acompa-
nbada de dodenentos, na qual altera a im-
proprieede da acção, por se achar o predio
desoccupade, e não ser possivel, per conse-
guinte, o pretendido despejo

Que o juiz da primeira instancia, apezar de
nese se tratar do embeleces do bomfeitoriae,
julgou prosedente a defosa imites apresentada
e annullon o promssado, porque, para pre-
.ven'r a nretençeo do appellado de orcuear
un i eme°, que não está occupando, ou para
rescindir o arrendamento do megmn prelio,
nen é a acção de despejo o meio habil

Accordarn negar provimento á appellação
para confirmar a sentença appellacia,por seus
fundamentos ; pagas as custas pelo appel-
Jante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de outubro
do 1917. — André Cavalcanti, V. t. — Godo-
fredo Cunha, relator; Na acção o no j ulga

-mento da 1 o 2e instancias não se cogitou de
ineompetencia de juizo. — Sebastião de La-
cerda. — Leoni Ramos. — Canuto Saraiva,

"-- G. Natal. — Pedro Mibielli. — João Men-
des. — Viviiros de Castro. — Pedro Lessa.—
E. Lins.—Fui presente, Muni:: Barreto.

Se iterix apre' iada do juiz federal da 2a Vara
do District° Federal.

Vistos e examinados estes autos de acção
de despejo entro partes Bernardino da Silva
Monteiro e Seraehim Alves Magusita Pinto,
etc.

Pas allegações e documentos offerecidos
pelo réo a fls., e cuja exacteleo não foi con-
testada, resulta que este se julga com direito
a occupar, mas IlãO e4tá °retesando, o predio
de que pretende o autor despeial-o.

A providencia requerida é, pois, material-
rente itnpossivel.

Para. prevenir aquella preterição do rée ou
para rescindir o arrendamento do predio não
é a acção de des; cio meio habil.

. Assim, julgo nullo o processo e candemno o
autor ao pagamento das custas.

, District° Federal, 3 do dezembro no 1910.
AlitOlii0 J. Pires de C. e Albuquerque.

" DIARIO OFFICIAE

APpELLAÇÃO Cm!.

E' negado provimento á anpellação para con-
firmar a sentença appellada, que Julgou pre-
scripto o direito do autor, porquanto, da
data da expedição do decreto que o reformou
a seu pedido, no posto de capitão da Briga-
da Policial, á propositiera da acção, decorre-
ram mais de cinco annos, não constando dos
autos que o appellante tivesse interrompido,
por qualquer 'cima, a prescripção.

N. 2.784 .—Vistos, relatados e discutidos es-
tos autos de appellação civel em que é appel.-
lento José Carlos L'Eperty o appellada a
União:

Considerando que o appellante pede na ore=
sente acção ordinaria a atmullação do decreto
de 26 de dezembro de 1904, que o reformou,
a seu pedido, no posto de capite() da Brigada
Policial, assegurados todos os direitos, vanta-
gens e regalias 'decorrentes da effectividado
do posto;

Considerando que o juiz da ia instancia
julgou prescripto o direito do appellante,
porque da expedição do referido decreto á
propositura da acção decorreram mais do
cinco ermos, não constando dos autos tivesse
o appellante por qualquer fórma interrompido
a prescripção ;

Considerando que o juiz assim decidiu, do
accôrrio com a lei e a jurisprudencia da in-
stancia superior

Aceordarn negar provimento á appellação
para confirmar a sentença eppellada, pagas
as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal. 16 de novembro
de 191.6.-11. da Espirito Santo, P. com voto.—
Godofredo Cunha, relator.—.11. Murtinho, yen-
cido.—Pedro Lessa, vencido.—Canuto Samoa.
—Sebastião de Lacerda, voncido.—Leoni Ra-
mos, vencido.—G. Natal.—André Cavalcanti,
vencido.—Viveiros de Castro.—J. L. Coalho e
Campos.—Fui presente, Muni:. Barreto.

A pPEtxm:,I0 ciVEL
E' dado provimento á appellação para refor-

mar a sentença appellada, que julgou proce-
dentes os embargos e mandou que nrosiga a
execução, porquanto, o art. 161 do decreto
n. 9.957, de 21 de dezembro de 1912, deter-
mina ou estabelece a responsabilidade dos
leiloeiros que venderem era leilão estabeleci.
mentos commerciaes sem que provem os ven-
dedores ter quitação do imposto de indus-
trias e profissões.

N. 2.467. —Vistos. expostos e discutidos
estes autos de appellacão civel ein que é
appellanto a Fazenda Nacional o appellado
Miguel Barbosa

Consideraneo que a sentença da primeira
instancia, annullou o processe do executivo
flacal movi lo contra o appellado pelo Fisco
Nacional, porque O art. 41 do decreto
n. 9.957, de 21 de demoliste) de 1912, tor-
nando os leiloeiros respoosaveie pela divida
existente do imposto de Industrie o profissão
dos estabelecimentos commerciaes ou indus-
tdaes que venderem em leilão, excedeu ma-
nifesainente a autorização do art. 30, lettra
no da lei n. 2.554, de 4 de janeiro de 1912,
em virtude do qual foi expedido;

Considerando que o referido artigo 161 de-
termina ou estabelece a responsabilidade dos
leiloeiros que venderem em leilão estabeci-
Mentes cornmerciao3 sem que provem os ven-
• edores ter quitação do imposto de industrias
o profissões;

Considerando que o appellado não contesta
ter vendido em leilão, em 21 de fevereiro do
1913, o peelio em questão, contrariando
assim o disposto no citado artigo e o aviso que
lhe foi feito para que não realizasse o leilão
sem que fosso preenchida aquella formali-
dade ;

Considerando que, embora não tenha sido
iticluicia na autorização da alludida lei, a dis-

OkituUr-o- 'de 10Ig 	12569

posição do artigo 161 tem forea legal, seguros
do o disposto no artigo 81 da lei n. 2.719, cice
31 de dezembro de 102:

Accórdant dar provimento á appellação pari
reformar a sentença appollada, que juesou,
procedentes os embargos á fls. 17, e mandar
que prosiga a execução, pagas as cus:as pelo
embargante-appellaclo.

Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P. —Godo-
fredo Cunha, relator.— Sebastião de Lacerda.;
—André Cavalcanti, vencido.—Pedro 1,essa,
vencido.— Leoni Ramos.— Cumulo Saraiva,
vencido.—J. L. Coelho e Campos.— Pedra
Mibielli.—Viveiros de Castro.—G. Natal, ven-
cido.—Fui presente, Mania Barreio.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro
Antonio de Oliveira Ribeiro.

epPELLtçÃo cure

E' dado provimento á appelliçao para conl
firmar por seus fundamentos a sentença cp-
peitada que está de acc3rdo com a lei e á
prova dos autos.

N. 2.625.— Vistos o expostos estes autos do
a ppellação civil em que é appellanto Ilelvecio
Mendes Limoeiro e aplanada a União

occórelam negar provimento ã appellação
para confirmar por seus fundamentos a sou-
tença appellada que está de accerdo com a
lei e as provas dos autos, paras as custas pelo
appellanto.

Supremo Tribunal Federal, 2G de dezembro
de 1017. — 11. do Espirito Santo, P.—Godo-
(rede Cunha, relator. — Sebastião do Lacerda.
—E. Lins. — Pedro Lessa. — Pedro Mihielli.
—João Mendes. — Leoni flamas. —Curtido Se-
raiva. — G. Natal. -- Viveiros de Castro. --
André Crevoleanti. — A. Pires e Albuquerque.
—J. L. Coelho e Campos.—Fui presente, Muniz
Barreto.

Sentença do juiz federal da 13 Vara do
District° Federal.

Pela presente acção summarie especial peje
Ilelvecio Mendes Limoeiro que seja almunado
o acto de 19 de agostos de 1912, do Miaisterio
da Viação e Obras Publicas, que lhe negou os
vencimentos desde a sua exonerasoto, ein 13
de abril de 1891, até á readmissão, em 3, 1 da
dezembro de 1911, como 1° Oleial do referido
ministerio. por entender dever esta valor
pelo reconhecimento da parte do Governo da
illesalidade do seu afastamento do serviço,
sendo condemnada a União Federal a Rua
pagar os ditos vencimentos, com os juros da
Mera e custas. A ré contestou por negação o,
seguindo a causa seus termos, arritaoaraut
afinal ambas as partes.

O que tudo visto . e devidamente exami•
nado :

Considerando que já o Supremo Tribunal
Federal seberanamente deciette e passou em
julgado desde o dia 19 de julho de 1909, em
acção proposta pelo proprin antor, que foi
legal a sue demissão em 13 do abril do IML
do cargo de 1° official do então Ministerio
Agricultura, Commercio e Obras Publicas
(lis. 37) e. por consequencla, nenhum direito
mais lho assisto para reclamar contra seme-
lhante acto; •

Considerando mais que,, nomeando o autor
em ao de dezembre de 1911 para o mesmo
cargo no actual Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem ter percovridn de novo a escala
dos acessos, não teve o Governo do modo
algum em vista reconheces o direito que
sempre lhe contestou, sobretudo depeia dna
diversas decisões preferidas em seu favor pelo
Poder Judiciado Federal, e isso mesmo ex-
pressamente declarou no acto cuja nullidade
fe pede, isto é, que não se tratava caie rein-
tegraçã,o e sim de nomeação em virtude do
reforma de sereiço na secretariaa;

Considerando que -por orcasian da creaeoso
ou reforma de repartições publicas sempre se
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entendeu poderem ser feitas as nomeações
dos novos cargos de concurso ou accesso in-
dependentemente de taes formalidades, salvo
disposição especial em contraio:

Julgo improcedente a acção proposta e coo-
deinno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1013. — Rau/
c.le Souza Martins.;

t?.

REVISÃO CRIMINAI-,

E' negado provimento ao recurso para julgar
improcedente o pedido de revisão, porque
está provada dos autos a autoria do crime
imputado ao peticionario, sendo legal a
pena que lhe foi appltcada, não constituindo
fnullidade o facto de ter o escrivão do inque-
Tilo servido no conselho do jurados a que
„respondeu o requerente.
N. 1.415.—Vistos e expostos estes autos de

ll'f:ViSãO criminal em que é peticionario Felicio
salves Ferroira:	 . -

Considerando que o requerente foi coa-
domado a 12 amuos e tres mezes de prisão
(simples, sub-médio do art. 291, § 2° do Co-
.digo Penal, do accórdo com o art. 409 do
211OSMO codigo, por haver dado duas facadas
oni Antonio Alves de Oliveira Claro, °ocasio-
nando assim a morte immediata. deste ;

Considerando que essa decisão do Jury foi
:infirmada pelo Superior Tribunal do Estado

fen grão de appellação ;
Considerando que o poticiona,rio na pre-

sente revisão allega que a decisão recorrida
Toi proferida contra a evidencia dos autos o
aluo o processo do seu julgamento é nulo,
por ter funccionado como jurado o escrivão
do inquerito e o delegado de Policia que func.;-Eionou no dito biquara°

Considerando, porém, que não procedem as
alegações do requerente, porque está pro-
vado dos autos a sua autoria no crime que
lhe é attribuido, sendo legal a pena. que lhe
foi applicada ;

Que elle não provou absolutamente ter
aquele delegado servido no conselho do ju-
rados;

Que o facto do escrivão do inquerito ter
servido no referido conselho não constitue
nulidade, por não haver incompatibilidade
legal entre a funcçao de escrivão e a de
jurado:

Accórdam negar provimento ao recurso
para julgar improcedente o pedido de revisão;
pagas as custas pelo peticionario.

Supremo Tribunal Federal, 20 de novembro
de 1916.— II. do Espirito Santo, P. —
fredo Cunha, relator.— Viveiros de Castro.—
Pedro Lessa. — Leoni Ramos. — J. L. Coelho
e Campos. — G. Natal. — Pedro Mibielli. —
Canuto Saraiva. — André Cavalcanti. — Fui
presege, guniz Barreto.

nevisxo eRtMINAL	 -
negado provimento ao recurso de revisã'o

para confirmar a decisão que condemnou o
peticionado nas p- .as do grão máximá do

, art. 294 § 2° do Codigo Penal, não tendo
procedencia as invocadas nuilidades do pra..
Cesso e julgamento.
N. 1.794.— Vistos e expostos estes autos de

revisão criminal em que é retwerente José
Patricio do Prado:

Considerando que o peticiona.rio foi condem-
nado pelo Jury de Caça,pava, Estado de São
Paulo, a 10 annos e seis :nozes do prisão cel-
tilar, convertida em 22 annos e- nove meses
de prisão simples, gás' anexim° do artigo 294,

2° do Codigo Penal, por ter sido o autor da
anorte de Francisco Zaglio, fado occorrido em

de abril de 1911;
Considerando que as nullidades do processo

e do julgamento invocadas pelo réo não pra;
cedem, como demonstra o parecer do Sr. 111i-
¡Ostro Procurador Geral da Republica a fls. 72:

neauzo...v Oen t,o_ reeuraule

revisão para confirmar a decisão que o coa-
denniou; pagas as custas ex-causa.
- Supremo Tribunal Federal, 4 de agosto . de
1917.— André Cavalcanti. V. P. — Godofredo
Cunha, relator. — Sebastião de Lacerda. —
A. Pires e Albuquerque. — Pedro Lessa.
— João Mendes. — Viveiros de Castro. J.
L. Coelho e Ca npos. — Pedro Mibielli. — G.

Leoni liamos.—Fui presente, Munis
Barreto.

Parecer do Sr Ministro Procurador Geral da
Republica

0 recorren e foi condemnado, em virtude
das decisões c Jury de Caçapo va, Estado de
S. Paulo, a 9 annos o seis de prisão cella-
lar, grão ma 'mo do art. 291, § 2°, do Codigo
Penal.

Apezar de haver sido pronunciado incurso
no art. 291, 1 0, desse Codigo e de constarem
do libello as circumstancias qualificativas da
surpreza e a entrada na casa do ofendido
com intençãs de commetter o crime (art. 39,

•
§§ 7° e 12 ) presidente do Tribunal do Jury

 só incluiu 11 questionario as circumstancias
gradativos os motivo reprovado e da superina
ridacle em orças e armas, favorecendo por
essa fdrma o réo, que não pode alegar agora
esse defeito como causa da nulidade do jul-
gamento.

• Sé o Mini terio Publico podia fazei-o, e na
appellação

E' certo inc o quesito sobre a aggravanto
do motivo eprovado está formulado contra
direito, m s não é menos corto que. suppri-
mida essa ircunastancia, ainda assim fica do
pé a pena imposta, pois que no caso con-
creto pre onderara.m a perversidade do cri-
minososa xtensacsdo demo e a intensidade
do alarrn 1 causado pelo crime (Codigo, artigo
38, § 1°, 1 ttra a).

O auto ao exame cadaverico achava-se re-
vestido d s formalidades legaes e prova que a
victima •ecebeu nove ferimentoz, sendo im-
mediata a morte. .

Quanta arguição de ter o promotor publico
offereeid novas testemunhas depois de offe-
recida a enuncia, basta dizer que uma vez
que havi iii deposto sómente tres testemunhas
numera - as, licito era ao orgão da accusação
apresen ar outras que viessem completar o
numero egal.
• Final lente, não procedo a allegacão de
que o r o tinha 14 annos de idade na data do
crime.

Quer ao ser qualificado na policia,' quer
na qual ficação perante o juiz da culpa, o cri-
minoso eclarou que tinha 22 annos do idade
(lis. 13 v. e 21), e em nenhuma das vezes
que te °ocasião do se defender alegou si-
quer q e sua idade era inferior a 21 annos e

I euperi r a 17. Não se tratando de um ore-
( tino, e havendo produzido sua defesa no pie-

navio 4essoa idoriea, não se comprehende que
nunca- 1 fizesse semelhante allegação durante
o pro sso, e outrosim que o juiz e os jurados
accei siem a idade de 22 annos para um me-

' nor d 14 aflitos, cujo physico absolutamente
se nã pôde confundir com o-daquelle.

A c rtidão do baptismo a fia. 6, além do
referi -se a José, e não a José Patricio, ne-
Dhua. etfoitojuridico produz em juizo, onde a
provI da idade deve ser feita por meio de cer-
tidão extrahida do registro civil.

E' face do exposto, opino pela improce-
done a da revisão.

Ri i,de 30 de dezembro de 1916.—EdmundO
Mun z Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

E' n gado provimentd ao recurso para conw
firmar a sentença condemnatoria.

N. 1.723.—Vistos e expostos es t es autos de
revisão criminal em que ia peticionario Anto-
nio Nicolau da Silva, condemnado á pena de
Q l annoL de pris0 çelia.14r,  gráo meçUo 40

art. 291, § 1°, do Codigo Penal, imposta pelo;
Tribunal do Jury do Passa Fundo, Estado do.,
Rio Grande do Sul :

Considerando que o peticionario pede na
presente revisão a redacção da pena para a
de 16 unos e seis mons de prisão collular,
visto concorrer com as aggravantes do motivo
frivolo e traição a attenuanto do exemplar
compartam-lento anterior ;

Considerando, porém, que na especic dos
autos o delicto revestiu-se de circumstancia
indicativa de maior perversidade, qual a do
matar traiçoeiramente, sem provocação, a'
vietinia, seu companheiro e amigo e homem
morigerado, não podendo, por conseguinte,:
prevalecer, nos termos do art. 38, § 2 0 ; let-
tra c, do Codigo Penal, a . invocada a ttenuante.
sobra as aggravantes:

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar a sentença condeinnatoria,
pagas as custas pelo peticiona.rio.

Supremo Tribunal Federal, 8 do dezembro
de-1917.— And•-é Cavalcanti, V. P.— Godossi
fredo Cunha, relator. — Sebastião de 'Lacerda.
— Pedro Lesse. — J. L. Coelho e Campos.—

- Pedro Mibielli. — Leoni Ramos, — Canitto;
Sarailya. — G. Natal. —Pires c AlbuquerquN,
—Fui presente, Muni: Barreto.	 •-- • --2/

REVISÃO CRIMINAL

E' negado provimento ao recurso, para confir-
mar a decisão recorrida.

N. 1 . 731 . —Vistos. relatados e discutidos ,
estes autos de revisào criminal em que Cs
peticionario Americo La Roze, natural de Pay-s
!enchi, Estado Oriental:

Considerando que o jury de ,Sant'Anna do 1
Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, o,
condenmou em 23 de junho do 1891 á penal
do grão maximo do art. 359, 'do Coligo Pe-
nal, isto é, a 30 annos de prisão cellular,
como consta * do documen t o a fls. 72 onde
vem transcripta a sentença condeinnaloria;-

Considerando que o requerente e outros
mataram para roubar Joaquim Pacifico Coe-
lho e sua mulher, apezar desta lhes ter dado
as joias que possuia;

Considerando que o facto criminoto está
provado pela testemunha do vista Domingos
Dornelles, cuja integridade mental foi reco...,
nhecida pelo exame de sanidarle a tis. 92,.'
feito para destruir a alegação de que elle
sotfria das faculdades mentaes, o pela provas;
circumstancial colhida;

Considerando que o peticionario foi com-
demnado á morte na sessão de 24 de dezem-
bro de 1888, o que o accórdão de 12 de maio
do 1889 o mandou submettor a novo julga-,:
mento (fls. 7);

Accor.lam negar provimento ao recurso; .
para confirmar a decisão recorrida; pagas as:
custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 8 de dezembro s
de 917.—André .Cavalcanti, V. P.—Godos;
fredo Cunha, relator.—Sebastião de Lacerda..)
—A. Pires e Albuquerque, vencido.—Pedrol'
Lessa.—J. L. Coelho e Campos.—Canuto Sa-
raiva.—G. Natal.—Leoni Ramos.—Fui pe.
sente, Muni: Barreto.

•
Côrte de Appellado
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mendador Manoel Alves Caldeira; appel-
lado, José Carvalho de Sá, curador de seu
avô o interdicto Miguel Antunes de Sou-
za Guimarães. — Converteram o julga-
mento em diligencia, unanimemente.

N. 2.385 — Relator, o Sr. desembar-
gador Machado Guimarães; appellantes,
Dantas Pereira & .Andrade; appellada,
Nada Izabel Ferreira da alotta. — De-
ram provimento á appellação para, re-
formando a sentença uppellada, julgar
improcedente a acção, contra o voto do
desembargador acero Seabra, que ne-
gava provimento ao recurso.

N. 2.467 — Relator, o Sr. desembara
gador Manado Guimarães; appelaooe,
o Juizo; appellados, Edgard Luiz Duque
IS'strada e sua mulher D. Stolla Porto
Duque Estrada. Negaram provimen-
to á appellação. unanimemente.

N. 2.758 — Relator, o Sr. desembar-
gador Sá Pereira; appellente, D. .laran-
cisca nadai] de Siqueira; appellado,
Dr. Nicolau Tolentino Clonzaga. — De-
ram provimento á appellação para. re-
formando em parte a sontença atopetai-
da. reduzir a condemnação a 7:500000,
unanimemente.

N. 2.910 — Relator, o Sr. desembar-
gador Sá Pereira: appellante. The Rio
de Janeiro Molar Mills and Øranarjes Lj-
iniled: appellados. Dr. Custodio de Al-
meida Regra invontariante do es pol io de
Cane lam) da Rosa Guterres, e o Dr. 10
curador de Orpliãns. — Deram provi-
mento á appallacáo para, reformando a
sentença appellada, julgar a acção pro-
cedente. unanimeinenfe.

N. 3.015 — Relator, o Sr. desembar-
gador Ciem .° Soabra: appellante, o Juizo
da 5' PretOria Civel; appellados, Lueio
Paaanba e sua mulher. •— Converteram
o julgamento em diligencia, unanime-
men to .

PASSAGENS DE AUTOS
Appellaçiies eiveis

Ns. 2.933 e 2.905, ao Sr. desembar-
gador Sá Pereira.

Ns. 2.152 e 2.841, ao Sr. desembara
ga.t nr Ciaras-, Spabra.

Ns. 2.745, 2.874 e 2.891, ao Sr. dos-
embárgador Machado Guimartiesa

EM MESA

Appellaç5es civeil
Ns. 3.206 e 2.927.

COM DIA
Appellações eiveis

,Ns 2.534. 2.887, 2.935 e 2.982a

aceónaXos PUBLICADOS.

Appellações eiveis
Ns. 272, 458, 2.022, 2.654, 2.162 e

2.60/.
Embargos de nulidades

it. 2.580.
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sendo esta deferida e lavrado o prot3sto re-
querido.na fôrma requerida mandei lavrar o
presenteedital,do qual consta a alltalidapeta•ão
e protesto cujo teór é o seguinte : Exmo.
Sr. Dr. juiz federal do la Vara — A União
requer se digno V. Ex. mandar tomar por
termo o protesto que faz para resalva de sua
responsabilidade pelo facto de, no dia 29 de
setembro proximo findo, por ellaito do grande
temporal que desabou, com fortes ventos e
abundantes chuvas, ter a chata L.B.0 par-
tido a amarração no Registo Guanabara,onde
já se achava, ficando avariados alguns saccos
de farinha de trigo, que na dita chata se en-
contravam, de uma partida de 2.003, vindos
do estrangeiro, destinados a Recife, pelo
vapor Servuto Dourado, que entrou no nosso
porto a 19 do setembro, procedente de Mon-
tevidéo.Assim tomado por termo S3U protesto,
roguer seja por edital, para conhecimento dos
interessados, publicado na imprensa. P. dere-
Tiracolo. Capital Federal, 3 de outubro de 1018.
— Alvaro da Silva Lima Pereira, 20 procura-
dor. Despacho: A. Como requer. Rio, 5 de
outubro de 1918. — Raul Martins. Termo
de protesto . A03 cinco dias de outubro
de mil novecentos e. dezoito, nesta Capital,
em cartorio compareceu o Dr. Alvaro da
Silva Lima Pereira, 2° procurador da .Repu-
Mica o por elle foi dito que para resalva
responsabilidade da União Federal protestara
como protesta pelos factos constantes da
petição rotro que fica fazendo parte integran-
te deste armo. E de como assim o disse do
que dou fé e assigno. Eua.Eraesto de Azevedo
Coutinho Bravo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscreva—Alvaro da Silva Lima Pereira. E
para que chegue a noticia ao conhecimento de
todos mandei lavrar o presente edital que será,
affixado no Jogar publico do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado nesta
cida Ao do Rio delaneiro. aos 7 do outubro
do 1918. E eu, Ernesto do Azevedo Continha
Bravo, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Alfreao P. Barbosa. escrivão, o subscrevi.
— Raul de Souza Martins.

•nnnn•

Côrte ae Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações eiveis mis.: 2.534. appellantes Vitiva
'faveira & Filhos, appellada D. Augusta Car-
neiro Rocha Ferreira de Abreu; 2.887, ap-
pellanto The Rio de Janeiro Tranoway Liaht
and Power Comoany Limited, appellaains Ma-
noel Tavares de Almeida e sus mulher: 2.982,
appellante o juizo, appoiados Jcsa Alves da
Rocha Passos o sua milho; e 2 935. ap-
pollante Dr. Eduardo Guinle, appallados Del
Rosco & Osterwohlt. terão logar na prnxima
sessão da la Camara, no dia 10 do corrente
mez, ás 11 horas da manhã, ou nas se-
guintes.

Secretaria da C•arte do Appellação, 7 de ou-
tubro de 1918.—No impe•imanto oacasontal
de Dr. secretario e no do Oleia], o amanuen-
se, João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação, com o prazo de noventa dias

O Dr. Eliézer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos desta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de noventa dias virem ou
dello conhecimento tiverem que por parte do
José alathia,s de Araujo Pereira, como cabeça
do casal de sua mulher Adelaide Alvos de
Araujo, representado por seu bastante pro-
curador o advogado doutor Alfredo Gomes de
Almeida, me foi designa a petiaão do te& se-.

Outubro de 1918 12674
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guinte: Petição de fls. 2. Ene/lentasi
senhor doutor juiz de direito da Provedoria
Residuos—Diz José Matinas de Araujo Pereira-
como cabeça do casal de sua mulher doo
Adelaide Alves de Araujo que, em virtudo d
clausula no testamento de Antnnio José Alvo
Vaz, junto por certidão, foi legada á sua m
lher a imporlancia de uni ~toda ré;; aco
tece, porém, que a testamenteira o inventa
riante dona Maria Teixeira, Vaz, hoje cuadk
em segundas nupcias com Luiz do Aguiar FOIN£
raz, ata a presente data, não obstante já SN
achar terminado o respectivo inventario, caca
fez entrega do referido legado. A' vista doa
exposto, quer se fazer citar a mesma dona ala...a
ria Teixeira Vaz, na pessoa de sou inaridoW
para na primeira audiencia deste juizo, 804
a intimação requerida, vir ver se lhe assignaoa
o prazo de dez dias para dentro deite pagar a,
importando, do um conto de rias ou allegasa
os embargos que tiver e nestes termos requer.'
e pode D. A. soja ordenada a intimação re- -
querida na pessoa do marido da supplicada,
por meio de editaes, depois de justificada à,
sua ausencia, em legar Incerto e não sabido
na Republica. de Portugal, pelas testemunhas,
abaixo arroladas, afim de conhecer os termos;
da presente o de todos os demais termos ex
actos judiciada desta acção decendiaria e ser
por fim condanmada ao pagamento do pedido,.
juros da inóra e custas, com a audiencia dot
doutor curador de Rosiduos e, bem aszán. dosi
curadores de Ausentes e do que for nomeadot
á lide caso a supplicada não compareça ema
juizo. Testemunhas: primeira. Abilio Teixeiraa
Marinho; segunda, J036 Maria de Azava-4',
do. Rio, dezosnis de abril de mil nove-
centos o dezeseis.—Alfeedo Co:nes de Almeial
da. Tem coitada e mutuada uma estamai
pilha de tresentos réis. Despacho : A. %Ia
Rio, dezoito de abril de mil noveeentos e dez-a
oito.—E. Tavares, sciente. Adhemar Tava-,
res, curador de Residuos. D. ao senhor os- •
aivão do Primeiro Officio, em dezenove da,
abil de mil novecentos e dezoito, no
mento °ocasional do distribuiaor, o eacrovento,
juranoentalo F. A. Martins. Foi justificada a
ausencia de Dona Maria Teixeira Vai em to-
gar incerto e não sabido na Repulaica Por-
tuguesa, cuja justificação foi julgada por sana
tença deste juizo, em nove de julho do cor-.
rente atino. E para que chegue a noticia ao
conhecimento de Luiz A guiar Ferraz, casai
com Maria Teixeira Vai mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual toUr, duis dos
quaes serão publicados na imprensa diarla ack

um affixado no togar do costumo pelo porteira`
dos auditorioa deste juizo, que passará a com-
petente certidão para ser junta aos autos da,
acção decendial que se acham em pole e es,
cartorin do escrivão do Primeiro Officio, sito á
rua Nienezes Vieira nume-0 cento e elneoanta,,
onde foi requerida a alludida citaçao. 9as43 o/
passa ;o nesta Capital Fe lera', aos dez dias do
mez de julho de mil novecentos o (imito. E
eu. José Senna de Oliveira Junior, o sn'vz^^evi.,
Eliezor Gerson Tavirec. Tem entalas e mu-
tili aias duas estampilhas no valor de dous•

il réis.

Juizo de Direito da Primeira Var.i,
Civel

Fallencia .T. R. Silva
AVISO AOS CREDORES

°escrivão Bartlett James communica ao?
credores da fallencia de J. 11. Silva, que
se acham em cartono, durante cinco dias;
as relações o documentos apresentados patoá
syndicoa, para serem examinados pelos inteR
ressalos, apaesentando suas impugnações de;
accõedo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei',
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, os quaeaa
são do teôr segninte: § 50 , durante essel

prazo de cinco dias, os craditos inalaidoa
naquellas rela.ções poderão ser impugualuti

EDITAES

fulzo Federal da Primeira Vara
Protesto

• O doutor Raul de Souza Martins, juiz Fade-
ral da Primeira Vara do Districto Federal:
• Faço saber a quem possa interessar que

pelo Dr. Alvaro da Silva Lima Pereira, se-
gundo procurador da Republica, por parte da

• União Federal me foi feita uma petição em
a qual pede para tomar o seu protesto para re-
salva da responsabilidade da União pelos factos

11S-tatIte3 enlatados na alludida petic4o

•n111
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quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°, a impugnação será. diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos,justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1918.
O escrivão, José da Silva Lisboa.

aulzõ de Direito dá Primeira Varã
Civel .

Fallencia de José Estolano
AVISO A03 CREDORES

fe publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José Estolano. es-
tabelecido com negocio de molhados e comes-
tireis, á rua S. Francisco Xavier n. 637, na
fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, jniz de

Direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
cia do negociante José Estolano, estabelecido
á rua S. Francisco Xavier n. 637, por sentença
deste • juizo de 2S de setembro de 1918, ás 13
horas, fixando o seu termo para os &Tolos
legaes de 20 de agosto. Foram nomeados
syndicos os credores Camilo Mourão & Comp.,
residentes á rua do Rosario n. 162, ficando os
credores da dita firma falida notificados nele

r. presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apreaentarern aos syndicos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira a,ssembléa
da presente fallencia que será realizada no
dia 21 de ~abro de 1918, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade á
rna dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arte. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
ei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
'ro, aos 2 de outubro de 1918. Eu, José da
Silva Lisboa escrivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Estava legal.
mente sellado).-0 . escrivão interino, José da
Silva Lisboa.

luizci de Direito da Primei Van
Civel

pe citação com o prazo de um anno, a quem
interessar possa, para sciencia do desappa-
reeintento das apolices ao portador, do valor
nominal de 1:0005, cada unia, de na. 7.581
a 7.590 adquiridas em 28 de dezembro
de 1917, e mais as de mis. 35.169 a 35.188
de 3.849 a 3.858, de 10.316 al0.335 e
de 33.162 a 33.178, alem, de outras das
quaes a supplicante ainda ignora a nume-
ração, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida finssell, iniz de
direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc. 7

Faz saber a todos aos quaes o presente
é,dital possa interessar, que lhe foi dirigida
'a petição do teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr.
jUz de direito da Primeira Vara Civel. Diz
D. Maria Leepoldina da Silva Fontes por seu
bastante procurador abaixo firmado, que tendo
V. Excellencia indeferido o pedido que fez de
zequestro dos bens deixados por sua finada
titia, D. Maria Fontes Correia, todavia como

supplicante tenha produzido 'prova conelti-
plente de que o viuvo de sua referida filha,
Doutor Cesario Alves Correia, haja sonegado

bens do espolio e convertido-os na sua
taaior parte, em titules federaes ao portador,
das qnaes foram depositados no Banco Nacional
Brasileiro e em poder descia procurador nesta
Ca pitai, Antonio Leite de Campos. residente á
rua José Vicente numero setecentos setenta e• 

\nove, vem a supplicante muito resoeitosa-

mente requerer, na qualidade de herdeira da
finada, e portanto senhora do metade das
bens de seu casal, as medidas necessarias para
assegurar os seus direitos sobre os mesmos titua
los,na fórma do decreto legislativo n. 149 B,de
20 de julho de 1893, na maneira por que passa.
a expor. O artigo um, do mencionado decreto,
dispõe: «O proPrietario de titules ao portador
que delles for desapossado por motivo erstra-
tranho á sua vontade e á disnesição da lei,
poderá obter novos titules e impedir que a
outrem sejam pagos o capital e rendimento.
O mesmo decreto nos seguintes artigos nume-
ros 2, 3 e 4, estabelece a fórma pela qual a
medida legal deve ser concedida, declarando:
«Perante o juiz ou tribunal do domicilio do
devedor, o proprietario alegará em petieão
as circunstancias em que foi desapossado, de-
clarando a quantidade, valor nominal dos ti-
tules, e série, se houver, e quanto possivel, a
época e legar em que os adquirira e em que
recebera os ultimes juros ou dividendos. Con-
cluirá pedindo a intimacão: Do devedor ou
seu representante, para que não pague o ca-
pital: Do presidente da Junta dos Corretores
para que não sejam admittidos os titules
em negociação na praça ; do detentor dos ti.
tulos, ou de quem interessado for, para ai-
legar o que lhe convier. O juiz mandará im-
mediatamente fazer as intimações e expelir
edital, marcando aos terceiras interessados
o prazo de um anno pora dizarem de seu di-
reito. Ainda em seu artigo 16, letra d, manda
o citado decreto appaicar as referidas disposi-
ções dos titules de divida publica, quando
não regidos por leis especiaes. Tratando de-
setivolvidatnente do assumpto, o eximio Inglez
de Souza, em sua monographia sobre «Titules
ao Portador», estabelece de modo a não deixar
duvidas, a competencia do Juizo local, do do-
micilio do devedor (na especie o Thezouro Na-
cional), para conceder as medidas assecura-
todas outorgadas pelas disposições acima
trauscriptas. Isto posto : Alega a suppli-
canto e dos autos do sequestro denegado
consta, que as apolices sonegadas são de
compromisso do Theeouro, ao portador,
do valor nominal de um conto de réis
cada unia, e teern os seguintes numeres: 7.581
a 7.59), adquiridas em 28 de dezembro de
1917, e mais as de numeras: 35.169 a 35.188,
de 3.849 a 3.859. de 10.316 a 10.333 e de
33.169 a 33.178, além de outros dos ceiam
a supplicante ainda ignora a numeração. De
todas essas apolices, em numero de cento e
dez, foram pagos os res pectivos coupons de
juros do sobredito procurador do menciona :o
doWor asario Alves Correa, pela repartição
competente em 5 de julho do corrente anuo.
Em vista, portanto, do exposto a supplicante
requer que vossa excellencia s3 digne ordenar
as intimações exigidas pelo; citado decrete,
art. 3° e 4°, para 03 fins e nos termos de
direito. Assim, pede que junta esta aos autos
do sequestro, digno-se deferir na fôrma re-
querida, e aguarda just:ça. Rio de Janeiro,
primeiro de outubro de mil novecentos e dez-
oito. — Molesto Perestrelio de Carvalhosa,
advogado. (Estão colladas e devidamente
inutilizadas duas estampileas no valor total de
novecentos réis).—Despacho: Sim. Rio de Ja-
neiro, primeiro de outubro de mil novecentos
e dezoi;:o.— Alfredo Russell. Em virtude do
que se passou o presente 'edital. com o prazo
de um anilo, para inteiro conhecimento de to-
dos, aos mine possam interessar, pelo teõr do
qual se citarem todos 03 interessados, para
dentro desse preze. dizerem do seu direito,
sob as penas de revelia e as demais commina-
das na lei. E para constar se passaram este e
outros de igual tetr que serão publicados o
affixados na fúrma da'lei. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos cinco de ou-
tubro de mil novecentos e dezoito. E eu, José
da S:lva Lisbõa, escrivão intertio. subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
—O escrivão interino, José da Silva Lisbt,e.,a

.Jtlizo de Direito da Segunda Var3
Civel

Miando, de Theodoro Lobo
De citação, com o prazo de 10 dias, na fórmx

abaixo:

O Dr. Antonio Pauline da Silva, Juiz de
Direito da Segunda Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
como por parte de João Dele, liquidatario da.
fallencia de Theodoro Lobo, foi requerida a
sua prestação de contas com a citação, com o
prazo de 10 dias, aos interessados para den-
tro daquelle prazo, apresentarem as bupugna-
Vies que entenderem sobre as contas apre-
sentadas, de conformidade com o art. 71 da
lei n. 2.094, de 1908. E para constar passa-
ram-se este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal. aos 28 do
setembro de 1018.—E eu. José Caudido
Barros, subscrevi.—Antonio
Confere, José Can .lido de Barros, escrivão.

guizo de Direito da Terceira Vara

cFallencia de Almeida Comp.
AVISO AOS INTEREssADo3

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta fallencia, que a requerimen!o
syndico fui adiada para o dia 1; do corrente,
ás 13 horas no Fortim, a 'assembléa que devia.
realizar-se hoje.

Rio, 3 de outubro de 1918.— Pelo escrivão,
o escrevente juramentado, Hélio..

Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
teressados na fallencia de Albino Soares de
Almeida, na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Sa Vara Chiei do District°
Federal, etc.: •

Faz saber que per pare de J. Lobo & Comp.,
syndicos da fallencia de Albino Soares de Al-
meida, lhes foi dirigida urna petieeo pedindo
o encerramento da mesma fallenda. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com o
prazo de 10 dias, pelo teõr do qual ficam ci-
tados os interessados na fallencia de Albino
Soares de Almeida para, dentro do prazo de
10 dias, dizerem sobre o pedido de encerra-
mento da dita fallencia, e muere,rem, dentro
do mesmo prazo, o que for a bem de seus di-
reitos, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E para constar, passa-
ram-se este e outros de igual teOr que serão
publicados e affixados na Norma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
tres de outubro de mil novecentos e dezoito.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o suta.
screvi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.:
(Estava devidamente selado). Ev.a., conforme,.

escrivão, David Teixeira da Cunha,
_

Juizo de Direito da Sexta Vara'
Civel

De publicação da sentença que declarou aberta -
a fallencia do negociante Nagib iV(mer,
estabelecido com fabrica do roupas brancas
á praça da Republica n. 114

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz dei
direito da Sexta Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento e confissão de Na.gili
Naaser, devidamente instruido na fórma da.

1
Juizo de
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depois das necessarias diligencias, foi nos
termos do art. 232 do decreto n. 737, do 25
de novembro de 1850, por sentença deste
juizo do hoje, ás 13 horas, decretada a fallen-
eia do negociante Nagib Nasser, fixando o sou
termo legal a começar de 5 de julho ultimo,
salvo prova plana de outra data, e mareado
o prazo de 15 dias para os credores apresen-
tarem ao\syndico a (Idelaraçto de seus cre-
ditos acompanhada dos respectivos titulas e
designado o dia 25 de outubro proximo, ás 13
horas, para ter legar a primeira assembléa
dos credores, na sala das andienc . as do Porum
á rua Menezes Vieira n.152, antiga dos Inva-
lides. Dado e passado nesta cidade do Rio do
janeira, aos.-2á de setembro do 1918. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.— CeSari0 da Sha Pereira.

Juizo da Segunda Pretorig Civel
D2 primeira praça, com o prazo de 20 dias,

pira ven-la e arrematação ro immovel pe-
ilhOratiO a Antanio José de Neira e sua mu-
lher, nz fiirmaa baixo:

O Dr. Pedro Dalchique de Macedo, ju'z pri-
meiro supp . mite em exercício na 2aaPretiria
Civel do Distrieto Falara!, etc.:

Faço saber a tolos quanto ao presente
l edital de primeira praça com o praza de 20
dias virem que par este juizo e cartorio do.
escrivão que a esta subs-o•eae se proeessa e
corre OS devidas tramitas uma ae":ão
nata entra putas Os',valdo Villa. Baila e
Silva cama atilo.' e Antonio José Meira e sua
malhar como réos, e que por parte daquella
nie foi diriei !a a petição seguinte : Exaailen-
tissimo Senhor Doutor juiz da Segunda Pre-
tor,a, Civel, Oswal lo Villa Baila e Silva,
na execução c:c sentença da acçtio ordina-
ria em que contende com Antonio José
Moira e sua mulher, requer se sirva Vossa
Excellencia mandar' vender em praça com
o praz 1 da lei os bens iininoveis_ penhora-
dos e devidamente avaliados, expedindo-se
03 respectivos editaes. Pele deferimento.
Rio de Janeiro, quatorze de setembro de mil
novecentos e dezoito.— Francisco Pedro Cal,
neiro da Cunha, advogado (estava legalmente
sedado). Despacho: Sim, em termos. Rio,
16 de setembro de 1018.— DelOngue. Em
virto le do que mandei passar o presente
edital com prazo de vinte dias, pelo teor do
qual o Oleia' do Justiça deste juizo que serve
do porteiro dos auditerios trará a publico
prégl,o de venda e arrematação a quem mais
der ou maior lance oferecer acima da ava-
liação, no dia 8 de outubro proxitao futuro,
ás treze horas, depois de anda a auJiancia do
estado, ás portas deste juizo, á rua Barbara
do Alvarenga numero vinte e cinco, os beas
iminoveis panhorados pelo requerente a Anto-
nio. José Nlaira e sua mulher, dos quaes é de-
positario particular o doutor Antonio Rama;
Caralho de lira° e se Uh= localizados á rua
Capitão Falia numero sessenta e tre,s e con-
stam da avaliaaao seguinte: Avaliação: Lati-
do do avaliação — Nós abaixo assigna-
dos, avaliadores privativos das pratarias do
Distriato Federal, declaramos que, eni
cumprimento do mandado do Excellentissáno
Senhor Doutor Pairo Delduqua de Macedo,
juiz primeiro suplente em exereicio na Se-
gunda Pretora Cível e a requerimento de
Osvaldo Villa Balla e Silva, procedemos á
avaliação dos bens penhorados a AntonioJosó

.Moira e sua mulher, Dona Adelaide do Oli-
veira Maira, na execução de sentença que lhe
inove o ta:quarenta. Os referidos bens con-
stam do pre lio raspe:clivo, terreno silo á ria
(aeitão Falba numero sessetea e tios, fre-
guezia do S. Christovao, cujo immovol exami-
námos e descrevemos da forma seguinte
Predio assobradado, no interior de feitio de
chalat, com uma porta e yes janellas na fa.-

chada e tres janellas em cada lado lateral,
coberto de telha de canal e de. construcgo
antiga do frontal, medindo oito metros de
largura por nove metros de comprimento, e
compõe-se de duas salas, tres quartos, cozi-
nha, assoalhados e forrados, tendo latrina e
e tanque no quintal. O respectivo terreno
me le mais ou menos vinte e tres metros
de largura por trinta e sete metros de com-
primento, dividindo com quem de direito,
sendo que no lado lateral esquerdo e nos
fundos exista muro divisorio e no lado lateral
direito e frente cerca de zinco. O predio
descripto é de constracção antiga o precise
concertos e está sujeito a recuo, por iso
avaliamos o citado predio, com o respa-tivo
terreno, na quantia de 3:500$ (tres conto; e
quinhentos mil réis) a Rio de • Janeiro, 14 do
setambro de 1018.--João Ferreira Cavalcante
e Deno Guaraná., de Barros. (F,stava legal-
mente Miada). Importa. a presente avaliarão
em tres contos e quinhentos mil réis, preço
por quanto vão a praça os referidos immoveis.
E quem o; imaenos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e legar acima
designados afim de ter legar a prara e con-
sequente arramataçãaa E pira con-ter passai
O preaante e mais dons de aguai teor, que
serão publicados pela imprensa e afixados no
logar do costume pelo °tildai de justiça, que
de tudo lavrará uma certidão que será junta
aos auto; para constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 17 de setembro de
19t 8. Eti„João Diogo Maleher da Cunha, es-
crevente juramentado, o escrevi. EmArinenio
Jon vi iaescrivao, o subscrevo. —Pedro Deldaque
de 3lacedo. Edi conforme. — João Morto
illalcher da Cunha, escrevente juramentado, o
escrevi.

Juizo da Quarta Pretoria Civei
De ia praça, com o prazo de dez dias, para

renda e arrematação dos bens penhorados a
Antonio Tedeseo, a requerimento do Dr. Ana-
sio de Sá, na &ma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4 1 'Fre-
toria Civel, etc.:

Faça saber a todos que o presente edital de
le praça, com o prazo de 10 dias virem que,
no dia 21 -do corrente mez, ás 13 1/2 horas,
decais da andiencia desse dia, na sêde da
Pr'etoria, á rua do Cattote n. 271, o porteiro
dos anditarios trará a publico pregão de venda
e arrematação os bens penhorados a Antoaio
Tc:descai á requerimento do Dr. Anysio de Sá,
e constantes do seguinte laudo de avaliação:
Nós, abaixo assionados, avaliadores das preto-
rias do Distrieto Federal. declaramos que,
em cumprimento do mandado do Esmo.
Sr. Dr. EUriG3 Torres Cruz, juiz da Quarta Pre
toria Civel, e a reonerimento de Dr. Anysio de
Sá, nos diriennas á rua do Cattate numero tre-
zentos e quatorze, para avaliarmos os bens
penhorados, pelo requarenta, a Antonio Te-
desc.), e, aln sendo. verificamos tratar-se do
tinia oficina de polir metaes, e cujos bens,
que se acham em poder do depositario
Antonio Tedosco Filho, são os abaixo descri-
minados, que avaliamos da fôrma seguinte:
Unia ;mina° de pinho pintada de preta.
com tres portas de vidros, 50$ (cineoenta mil
réis). Uma grande vitrine, toda de vidro e
guarnecida de madeira de pinho. cacuris.
1503. Duas vitrines para portas, envidraçadas
e guarnecidas de pinho escuro, 605. Uma
machina registradora, com o numero um mi-
lhão duzentos e seis mil novecentos e sessenta
e quatro (1.2 .)0.931), um Uni balcão de pi-
nho, pintado de amarello, 2)$. Um relogio
para parada, estylo moderno e artistico, 255.
Um torno de bancada, perfeito. :;95. Uni mo-
tor electrieo do fabricante aNlorelli4, temido o

- numero 1.812. e fx.irça de tras cavallos. 800.
Uma machina para polir metaes, em bom es-
tado, 210$. Total 2:2505 (deus f-vitns du-
zentas e cincoenta mil reis). Dto de Jaa

neiro, 14 de setembro de mil nOVe2eritasi
e dezoito. -- João Ferreira Cavalcanti. —i
Delio Guaraná de ntrros. — Quem osi
mesmos bens pretender arrematar deve-I
rã comparecer no dia, hora e logar acima
mencionados, advertindo-se que a arrama-.
fação será feita a dinheiro á vista, ou com
fiado- idoneo por tres dias, e o; bens entre-
gues a quem mais déa e maior lanço offerecer
sabre o traço da avaliação. E para conheci-
mento dos interessados, passaram-se o, pre-
sente para ser afixado no Jogar do costume el
mais dou; de igual teõr para s , raan publi-,
Cad03 na fórina, da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, ao; 7 de outubro do 1918.
Eu. ',atocho Sanes Atir"ta estadvãn inte rina, o'
escrevi.— Eurico Torras Cruz. Está conforme.
O original. Capital Federal, 7 de outubro
de1918.— Egyrtio Sanes Abtaut.

Juizo da Quinta Preteria Cível
D.? praa com o prazo de dez dias

O Dr. Sylvio Martiqa Teixeira, juiz da
Quinta Pretoria Cível, f0 supptcnta em exer-;
cicio, etc.:

Faço sater aos que o prneede edital de'
praça, com o prazo de dez dias virem que.
mio dia 8 de outubro proeinio vindouro, ás
12 horas. no pretorio, á rua Femsaca n. 20,
o respectivo porteiro trará a publica precate
de venda e arrematação a quem mais der
sobre a avaliação de; bena moNais adeante
descriptos, panhorados J. lia' !uivar. na'
acção executiva gim lhe movi.; lamesto Ro-
drigues Nunes, a sai,e,e: 6 ca lf!ire-zde canana
cum assento de palhinha, avaV:olas 2i5;
um armado de canella proprio para livros
por 20$: uma eserevaninha d vinhatico com .
4cinco gavetas por 15$; um e.saalin orande
com moldura dourada por 31a; uno sofá, de
vime por a5; uni toillette de peroba com duas'
mesas, sendo uma do cada lado e pedra
marmora por 70$; uma mesa de cancha, para
centro por 105; uma cama de peroba para
casal poe 50$ ; um toilletle de peroba:
com pedra marmore e espelho por 70$;
doas guaraa-vestidoS de peroba por 180$;
uma estante de ferro, para livros por
5$; duas cadeiras austriacas por 6$; 12 ca-
deiras do carvalho com assento e encosto de
palhinha por 48$; uma mesa elastica de ca-
ncha com tres taboas por 70$; uni guarda-
louças de canella por 70$ ; um guarda pra-
tas de canana por 70$ ; um guarda-vesti-
dos de cancha por 80$; uma meia commodas
de dita por 305 ; um pequeno lavatorio da
cancha por 20$000; importando a avaliação
em 833$, base para arrematação. Vão á:
praça para pagamento do principal pedido e
custas da dita acção e acham-se á travessa
Barão de Petropol:s n. 6. Quem, pois, quizerl
arrematar, comparaça neste juizo no dia
e hora indicados. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessadas, mau-
dei passar o presente que será allixado no
Jogar do costume e publioado pela imprensa
na forma da lei. Dado e eas;ado nesta cidade
do llio de Janeiro, Quinta Pretoria Civel,
23 de seeadiro de 1918.—E eu, José Cy-
rillo Castos, escrivão, o subscrevo. — Sylvio
Martins Teia:eira

4
Juizo da Setima Pretoriá Civel

Da i a praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados a
Bernardo de Almeida, por D. Constança -
Augusta de Oliveira Amarei na acção sunz- .
maria que contendem, em execução

O Dr. José Linhares, juiz da 71 Preteria
Cia al do District° Federal: •

Faz sabar aos que o presente edital virem
e della tiverem coahecimento qua por este;
juizo e cartorio do escrivão que este subscre-'

'lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, e
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ve, se promoveram os termos de uma acção
amimaria, ora em execução, contra o réo
Bernardo de Almeida. e pela autora D. Con-
rtança Aneusta de Oliveira Amaral, foi re-
querida a expedição de edital de 1 , praça,
com o prazo legal, para venda e arremata-
cão dos bens penhorados. Em virtude do re-.
querido. mandei passar o presente edital de la
praça. com o prazo de 20 dias o o otficial
Justiça, servindo de porteiro dos anditorios,
na sala do juizo, á rua José dos Reis
n. 41, Engenho de Dentro, após á audi-
encia que terá iogar ás 13 horas, no dia
30 do outubro do corrente anuo, trará a
publico pregão de venda e arrematação
os bens penhorados que serão arrematados
por quem mais der o maior lance offerecer
acima da avaliação, do teor seguinte:—Laudo
de Avaliação—Nós abaixo assignados, ava-
liadores privativos das Pretorias, no District°
Federal, declaramos que, em cumprimento
do mandado do Exm . Sr. Dr. José Linhares,
juiz da 7a Preteria Civel, o a requerimento
de D. Constança Augusta. de Oliveira Ama-
ral, procedemos á' avaliação doa bens pe-
nhorados a Bernardo de Almeida, na
acção summaria que lhe move a reque-
rente: 03 referidos bens constam de um
predio construido em terreno de propriedade
da requerente, sito á rua Maria Macieira
n. 17, na Estação de D. Clara, freguezia
de 'rajá, cujo predio examinamos e . descre-
vemos da férula, seguinte :—Predio ferre°,
construido de pau a p:que e coberto de folhas
de zinco, medindo, no corpo principal, 590
de largura, por 5%07 de comprimento, e
compondo-se de tres commodos para mo-
radia ; em seguida tem um puxado coin-i
posto de cinco quartos, de porta e janella
cada um, cobertos de zinco e eue servem de
moradia. Avaliamos o predio descripto com
o respectivo peludo na quantia de 5005000.
Rio de Janeiro. 30 de setembro de 4918.—
João Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná de
Barros. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos a quem interessar o o
referido iminevei queira arrematar, manlei
passar este que será affixado no legar do cos-
tume e cópia do mesmo que será publicado
na imprensa. Rio do Janeiro, 5 de outubro
de 1918. Eu José Firmino de Abreu, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Lino A.
Fonseca Ritter, escrivao, o subscrevi.—José
Linhares.

Juizõ dá Setima Pretoria eive!
De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para

oenda e arrematação dos bens penhorados a
José Antoaio Amorint por D. Constança Au-
gusta de Oliveira Amaral, na (teça() sumana-i
ria em evrcução, que contendem

O Dr. José Linhares. juiz da 7a Preteria
Civel, do Districto Federal:

Faz saber, aos que o presente edital virem,
que por este juizo e enuvio do escrivão, que
este subscreve, se promoveram os termos de
uma acção semmaria em execução. contra o
réo Jesé Antonio Amorim, e pela autora
D. Constança Augusta de Oliveira Amaral foi
requerida ri expedição de edital • de I a praça
com o prazo legal. Rui virtude do requerido
mandei passar o presente edital de ie praça,
com o prazo de 20 dias, e o oficial de justica„
servindo de porteiro dos auditorios, na sala 'do
Juizo á rua José dos Reis n. 41,Engenho de Den-
tro. no dia 30 de outubro do corrente anuo,

. após a audie,ncia que terá logar ás 13 horas,
trará apublico prógão de venda e arrematação
os bens penhorados que serão arrematados por
quem mais dér e maior lance offerecer acima
da avaliação, do teõr seguinte: Laudo de ava-

e-, liaça° — Nós abaixo assignados, avaliadores
eprivativos das preterias do District° Federal,

'adiaremos que, em cumprimento do mana
• 'e 	Estuo. Sr. Dr. le_sl Lares juiz dz

7' Preteria Civel e a requerimento de D. Cens-
tença Augusta. de Oliveira Amaral, proce-
demos á avaliação dos bens penhorados a José
Antonio Amorim, na acçao sumularia que lhe
move a requerente. Os referidos bens cons-
tam de um predio construido em terreno do
propriedade da requerente á rua Maria Ma-
cieira n. 11, na Estação de D. Clara, fre-
guezia de !rajá, cujo predio examinamos e
descrevemos da fôrma seguinte: Terreo, cons.
trucçãe de pau a pique barreado, parte co-
berto de telhas e parte do folhas de zinco,
medindo cinco metros e 30 centimetros de
largura por 10 metros e 80 centitnetros de
comprimento e compondo-se de.sete pequenos
em-modos para moradia e nina cozinha
tudo em mão estado de.conservação e muito
baixo. Avaliamos o citado prodio na quantia
de 400$000. Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1918.—João Ferreira Cavalcante.—Delio
Guaraná de Barros. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem ina
teressar possa e o referido hm-novel queira
arrematar, mandei passar o presente que
será afixado na forma da lei e cópia do mes-
mo que será publicado pela imprensa, sciente
de que o referido immovel está edificado em
terreno do propriedade da autora D. Cens-
tença Augusta de Oliveira Amaral. Ilicide
Janeiro 5 de outubro de. 1918. Eu „losé 'Ar-
mino de Abreu, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Lino A. Fonseca Junior, escrivão
e subscrevi .—José Linhares.

Juizo Federal da Seeção do
Amazonas

Elital de protesto com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Alieno,
juiz federal na Secção do Amazonas. etc.

Faço saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por parte do London & Brazilian Bank,
United. me foi dirigida a petição do teôr se-
pinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Secção
do Amazonas. Diz o London & Brazilian Bank,
Limite''', pelo gerente de sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade de
Manãos, por contracto celebrado na cidade de
Londres, realizado uma emprestimo da somma
de trezentos e cincoenta mil libras esterlinas
(e. 350.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por uma annuidade
de e 2•.74•5, em duas prestaçaes pagaveis
durante cada semestre ao London Brazi-
Rau Bank, Litnited, em Ma.nãos, em moeda
corrente do paiz, na importancia correspon-
dente a R.. 12.372.10/-, á taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia. do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão etfecLuados integralmente até28 de
feverearo e 31 de agosto de cada anuo. Essa
annuidade será applicada em primeiro legar
ao pagamento dos Juros sobre todos os titules
em circulação, e o saldo, deduzida a quantia
de 245, comi-Masa° do mesmo banco pelo
serviço do empreetimo, constituirá o fundo
accumulatis o da amortização.), Sem embargo
desta tão formal obrigação contida naquelte
contracto, a Municipalidade de Mamães nem
só deixou de pagar as prestações vencidas
em 28 de fevereiro e 3t de agosto de 1017
e 28 de fevereiro do corrente anuo, designa-
das pelos eoupons de ns. 22, 23 e 2.1. , como
tamboril não pagou integralmente a prestação
vencida em 31 de agosto de 1910. a que se
refere o em/pot/ n. 21, por não ter completado
a soturna destinada a respectiva amortização.

Dess'arte se evidencia que houve da parte
da municipalidade de Manáos una flagrante
inadimplemento daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada clau-
sula contractual, aliás não justificada cum-
pridamente e opportunamente, importa cm
um descaso da municipalidade de Manáos na

,execurjo do referido contracto, prejudicando

assim direitos e interesses dos portadores dos
respectivos titules e do supplicante, este, para
o fim de resguardar e conservar estes direitos,
e por bem da fiel execução de todas e de
cada uma de per si das clausulas do mesmo
contracto, vae protestar perante V. Ex., como
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação contida na clausula sexta
do contracto de 30 de abril de 1900, cele-
brado pela municipalidade de Manãos, pro-
testando, lambem, haver em todo o tempo o
pagamento das mencionadas prestações e
respectivos juros da móra. Nestes termos, o
supplicante requer a V. Ex. se digne ordenar
que seja este protesto tomado por termo, inti-
mando-se dello a municipalidade de Manáoa,
na pessoa do seu representante. legal, Sr. Dr.
Antonio Ayres de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procurador
seccional da Republica, depois do que. publi-
cado por trinta dias no Diario Official do
Estado, e no da União, sejam os respectivos
autos entregues ao supplicante independente.-
mente de traslado. Pede deferimento. Ma-
mios, 30 de agosto de 1918.—London (51 Bra-
?Man Bank: Limited, L. W. Turner, gerente.
(Estava devidamente soltada). Nessa petição
foi exarado o seguinte despacho: Autuada.
Como requer. Mantios, 30 de agosto de
1918.—Cunha Mello. Em vista do que sc.
tomou o seguinte: Termo de protesto. Aos
trinta e um dias de agosto de mil novecentos
e dezoito, nesta cidade de Níanãos, Capital da
Estado do Amazonas, em o meu cartorio no
edificio da Justiça Federal, compareceu o
London Brazilian Bank, Limited, repre-
sentado pelo seu gerente- nesta cidade, Sr.
Leonard William Turner, e disse que vinha
reduzir a termo, como de facto reduz, o pro-
testo constante da petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante deste. E de como
assim disse e protestou, lavro este termo que
assigna. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão interino, escrevi.— L. W. Tumor.
Certidão. Certifico que, nesta data, fóra de
eartorio, intimei do contendo da petição, des-
pacho e termo de protesto retro ao Dr. An-
tonio Ayres de Almeida Freitas, superinen-
dente municipal da Capital e ao Dr. José Ma-
the.us Gomes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram scientes. O referido é ver-
dade; dou fé.—Manáos, trinta e um de agosto
de mil novecentos e dezoito. O escrivão, Al-
bertino de Souza Barros. Em cumprimente
ainda do mesmo despacho, se passou o pro-
sem edital, com o prazo de trinta dias para
que produza os seus devidos e legaes effeitos.
Para constar e chegar ao conhecimento de
todos os inteuessados, se passou o presente que.
será publicado e afixado na forma da leia
Dado e passado em alemães, capital do Estado
do Amazonas, aos 3 dias do mez de setembro
de 1918. Eu, Albertino de Souza Barros, es-
crivão, escrevi.—Frannisco Tavares da Cunha
Mello.

Está conforme.-0 escrivão, Albertino de
Souza 'Jarros.

,TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e obras

4.	 Publicas
Directoria Geral dos Correio-á'	 ...-

Contracto celebrrdo entre a Direetoria Geral.
dos Correios e os Srs. Moniz & Comp., para
fornecimentos de materiel a esta reparti-
ção, durante o corrente animo

Aos trinta dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezoito, presente na Directoria
Geral dos Corroloa o Sr. director geral, Dr.
Caulino Soares de Moura, compareceram os
Srs. Mordi & Comp.,. commerciantcs, cstabc-.

("'
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lecidos nesta prarsa. á rua General Pedra nu-
mero cento e quarenta e nove, autores das
propostas de p seços mais baixos, rigorosa-
mente observadas as dis posições 'do artigo
cincoenta e quatro afincas a a g, da lei nu-
mero dons mil duzentos o vinte e um, de
trinta do dezembro de mil novecentos e nove,
revigorada pela actual lei orçamentaria na
concurrencia para fornecimento de material
a esta reoarticão, durante o corrente anuo,
aberta pelo edital do vinte e Outro de dezem-
bro de mil novecentos e de7.esete, publicado
no Diario Official do' vinte e nove do mesmo.
inez, Ires, cinéo, nove, doze e . quinze de ja-
neiro de mil novecentos o dezoito o propostas
publicadas no Diario OffiCial de vinte e quatro
do mesmo inez; conforme o processo «Contabi-
lidade» outuordõitocento.s .e cincoenta de pro-
torollo do Expediente desta directoria, e re-
sob eram de comaiuitii • Ocrordo - firmar o pre-
sente contractd para fornecimento de mate-
rial a esta repartieâo durante o corrente

	

armo, sob as seguintes condições: 	 •
Primeira—Os con t rac ta n tos Mon iz Su Comp.,

obrigam-se a apresentar, dentro tio quarenta
o oito horas, contadas do rocebimento
pedidos do ()Motos requisitados por esto dire-
ctoria.

Segunda — Directoria Geranos Correios
reserva-se o direito do rejeitar os objectos que
não forem jornécidos dc accôrdo com as amos-
troa ou a designacão das propostas, devendo
em tal caso os contractantes fazer novo forno-,
cimento, dentro do prazo acima estipulado.

Terceira — Quando não forem satisfeitos os
podidos no prazo indicado, poderá-a directoria
man dar comprar no mercado os objectos ainda
mesmos de qualidade superior, correndo qual-
qual differença-para mais no preço por conta
dos contractantes, qup ficarão tombem sujei-
tos ás multas dê que trata a clausula quinta.

Quarta — Quando não 'se encontre no mer-
cado material superior,sujeitar-se-hão os con-
traotantes ao abatimento que a directoria ar-
bitrar sobre o preço do foendemento em des-
ao•córdo com o contracto até que' possam eum-
pril-o ou até mie se encontro nó mareado ma-
terial superior, além do que ficam sujeitos ás
multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta — Ficam os contractantes sujeitos ás
multas do quinhentos mil réis (5005), a una
um conto do réis (1:0005). a juizo da Directo-
ria dos Correios, quando infringirem qualquer
das clausulas do presente contracto. As im-
portancias oriundas das penalidades tratadas
nas clausulas terceira, quarta e na presente
quando não forem is-Imediatamente pagas pelos
eontractantes serão descontadas do respectivo
deposito feito no T'nesouro -Nacional o constan-
te da clausula oitava, sendo nesto caso os con-
tractantes infractores obr gados a completar
ano ol le deposito, sob pena do rescisão do con-
tracto.

Sexta—Os contractantea Moniz Comp.,
devera° apresentar mensalmente a . esta di-
rectoria a conta dos fornecimentos organi-
zada á vista dos pedidos, sobre os gimes será.
passado recibo á ent eoga. dos objectos, sendo
as contas processadas o remettidas ao Minis-
terio da Viação e Obras Publicas para serem
pagas no • Thesouro Nacional, por conta da
verba «Segunda Correios», artigo cento_ o
vinte o nove, da. lei numero tres mil quatro-
centos o cincoenta e quatro, do seis do ja-
neiro de mil ,novecentos o dezoito, excepto as
de fornocimento do caracter urgente da sub-
consignação «Aluguel e conservação de casa O
etc.», que, do ac,cordo com o artigo numero
trinta o dous, da lei numero setecentos e
quarenta e seis, do vinte e novo de dezembro
do mil novecentos, serão pagas na Thesoura-
ria desta Repartição; com os adeantamentos
feitos pelo Thesouro Nacional, para tal fim,
correndo á acqu4ição dos. demais objectospç

conta da sob-consignação «Artigos do expe-
diente, escriptorlo, etc.; acauistção o repa-
raçao de moveis, etc.», conforme a relação
dos objectas que a este acompanham.

Setima—Nos Casos previstos nas clausulas
terceira, quarta o quinta as contas só serão
processadas depois que Os contractantes apre-
sentarem na Sub-Directoria de Contabilidade
quitação da diferença de preço, ou da multa
que porventura lhes tenha sido imposta.
, Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto os cotstractantes Monis St
Comp.. depositaram no Thesouro Nacional a.•
titulo do caução. a importanda de um conto
do réis (( .000$00a) em moeda corrento, con-
formo o recibo numero trezentos si vinte a
sete, talão numero duzentos e sessenta e cinco,
de vinte e um do corrente mez, passado per
aquella Repartição e apresentado a esta. Essa
caução ficará depositada até a terminação do
presente contracto, só podendo ser levantada
depois de verificado não se acharem os con-
tractantea em debito para com a Fazenda
Nacional.

Nona o- No caso de, reincidencia na infra-
cção de qualquer das clausulas, ou do não ter
a firma contractantc cumprido a parte final
da clausula quinta, poderá a directoria res-
cindir o presente contracto independente-
mente de qualquer interpellação judicial ou
extra judicial e neste caso ficarão 03 biltra-
ctantes -sujeitos a perda da caução denositada
no Thesouro Nacional para , garantia da exe-
cução do presente contracto.

Decima — O presente contracto só come-
çará a ter execução depois de aoprovado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas'
e, sendo approvado vigorará, até trinta o una
dezembro do corrente anno.

Undecima — O sello proporcional devido
pela iinportancia total deste contracto será.
cobrado de accôrdo com o numero dezessete
do artigo quarto e na fôrma da ultima parte
do numero oito, paragrapho primeiro do ar-
tigo .dezenove, da lei numero tres mil qui-
nhentos o sessenta e quatro, de.vinto e doug
do janeiro de mil e novecentos, observadas as
alterações do numero vinte e nove da lei nu-
mero dons mil novecentos e dezenove de trinta
e um de dezembro do mil no"Secentos e qua-
torze.

Dizodecinia — O Material a ser fornecido
obedecerá, a seguinte re)ação: Artigos de ex-
pediente, escriptorio, etc.: acquisição e repa-
ração de moveis, etc.: Bolsa para caixa do
collecta, uma, cincoenta mil réis; digo, chave
parascaixa de collecta andu, uma, mil e qui-
nhentos réis; idem, idem, moierna, uma, mil
o ouinhentos réis; caixa de fer.o fundido nava
collecta, com 00,58 do altura, por 021 .3s de
largura, por Ow .22 de espessura, uma. cento
o sossenta mil réis ; idem, engra ioda o
posta no ponto .de embargue. uma-, cento e
setenta mil reis; idem, com CP,87 de altura,
por 0 ,2 ,38 de largura. por 0n),22 de espessura,
uma, duzentos mil réis; idem, engradada e
posta no ponto do embarque, uma, duzentos
e dez mil -róis; idem, com 023 ,87 de altura,

• por 0%38 de largura, por 0m .33 de espessura,
sespensa por columnas de ferro fundido, or-
namentadas; uma, quatrocentos e noventa
mil réis: idem, engradada o posta no ponto
de embarque, uma, quinhentos e quinze mil
réis; core de ferro nacional com segredo,
medidas internas; 0 01.S6x0m, 41x0m ,41, um,

-quatrocentos e cincoenta e oito mil réis;
idem, encaixotado o posto no ponto de em-
barque, um, quatrocentos e oitenta e oito
mil réis; idem,. medindo 0r'1,65x0a1,50x0m,S3,
um, seiscentos e sessenta o tres mil réis;

'idem, encaixotado e posto no ponto de em-
barque,. um, seiscentos e noventa e tros mil

'reis, idem, medindo 0%65 x,T2 ,50 X i:Pla
.	 ,	 •

um, seiseentos e oitenta nul réis: i.m.11,- es_.„,
caixotado oposto no pauto do enihdrque, u.sre
setecentos 0 dez mil róis; ide:n, tle 0.2';o404iils
6x0, SO,urn, oitocentos e oitenta. mil  réissO
todo e posto no ponto do embarque, nost
novecentos e dez mil réis; idem, nisditiléis
O's ,75 x 0m ,70 x 021 ,50, uni, oitocentos e novent43
mil réis; ideal, encaixotado e posto no poutai•
de embarque, um novecentos o vinte mil l'élià,
idem:medindo 0n'.83 x0°,60, x0m ,53, uni, unsO
conto o vinte mil réis ; idem, encaixotado ed
posto no ponto de embarque, um, intS
conto e cincoenta mil réis; idem, tuedin
04),90x0m,80x0 p1;70, um, uns conto duzerstOsr
e sessenta mil réis; idom, encaixotado N

'godo no ponto do embarque. um , 0111 contg
duzentos o noventa mil réis; idem, mes
dindo O n',O3x0m,02xe,90, um, dous contos'
quinhentos o dezesois mil réis ; idem, ens.
caixotado e posto "'no ponto do einbaro
que, uni, dous contos quinhentos o quas
renta o , seis mil réis ; idem , medindo

-0,9	
'

5x0m 53x0'2 ,60, um, uni conto duzentos
e noventa mil réis ;_ idem, encaixotado
o posto no ponto • de embarque, um, uta
conto tresentos e vinte mil réis; idem, =dist-,
do im ,05x0m ,70x0m ,40, • um, um conto

- quatrocentos o oitenta e cinco mil réis
idem, encaixotado o posto no ponto de oel-: 1
barque, um, um conto quinhentos e trinta o .
cinco mil réis;" idem,' medindo 1m,10x0",93X
X02',03, uns, um conto oitocentos e trinta:
mil réis ; idem, encaixotado e posto no pousio
de embarque, um ,um conto oitocentos e oitenta.:
mil réis; idem, medindo 1/%00, digo, 12'.10so

. Oul , OGx0 m .60, uno uns conto oitoceistos e vinte o
'sete mil réis ; idem, .encaixotado e posto no
ponte do embarque, um, um conto oitocontó o
setenta e sete, mil réis; idem, medindo Ifn,40>:
Xtw,00X0m .65, um, dons contos cento e qua-
renta O sete mil réis; idem, encaixotado e ±
posto no ponto de embarque, um, dons contos;
cento e quarenta e sete mil réis, digo, doas(
contos cento e noventa e sete mil t •áis; idein1
modindo 1%15 x0"3 ,72x0 1°,00, .um, um contol
o 'setecentos mil ris; idem, ene,aixotaclo o1
posto no ponto de embarque, um, uni conto
setecentos o cincoonta mil réis ; idem, me-
dindo 4 >e,24xl m .lex0u, ,70, um. dons contos I
novecentos o cincoenta o seis mil réis ; •
idem, encaixotado o posto no ponto do em-. j
barque, um, tres contos e SOi3 mil réis ; icioni, i
medindo I D'.2 .1. x1 w ,2/*X0.76. um, tr03 0311/.;
tos duzentos o trinta e sete mil réis; ideai,

•encaixotado o posto no ponto de embarque.,
um, tresoontos duzentos e oitenta e sete mit
réis ; idem, meiindo I.E1.25x0m,O5xOn'.62,
um, dons contos cento e chicoenta mil réis ; ,
idem, encaixotado e posto no ponto de cmbar-
pile, um, dons contos o duzentos mil réis; •
idem, medindo i'n.30 _digo, im,33x0m,78X
)023 .66, um, deus contos quatrocentos o ses-
'senta e cinco mil réis; idem, encaixotado o
posto no ponto de embarque, um, dons contos
quinhentos e quinze mil réis ; idem, medindo
1 0,.)0x t m ,o0xiL ur7ti, um, tres contos trezen-
tos e quarenta mil réis; idem, encaixotado e
posto no ponto do embarque, um. tres contos
trezentos e noventa mil réis ; idem, medindo i
im,50x1'6,00o 0%80, um, tres contos tre- i
zentOs e cincoenta mil réis '• idem, 7 en- 1
caixotado o posto no ponto do embarga);
um, tece contos e quatrocentos mil róis. idem)
medindo 1. 23.70x 0.10x0°, •72, um quatro cai-,
tos o duzentos mil róis: idem, encaixotado o I
posto no ponto do embarque, um, quatroi
-contos duzentos e cincoenta mil réis. Achani
do, assim, as partes contractantes de pleno,

•accordo. eu , Mario Mayo. Ferreira, amime
ouso desta directoria, lavrei o presente cola.;

j

tracto, de oco:5rd° com a minuta que me to'
apresentada, contracto este que depois do;

-lido o achado conforme, vae assignado potaisi
partes contractantes e pelas testemuntiast

•abaixo. Em temos) se declara que os dría,
Monja ,S! Comp. sao neste reprose.ntados polo', .
Sr. Augusto Paiva Monie, conforme a poios'._,	 .

Ir 7
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mação junta ao processo. filo de Janeiro,
trinta de setembro de mil novecentos e dez-
oito.- Cermilio Soares de Moura.- Por pro-
curação, Augusto de Paiva Monis.- Teste-
munhas: Antenor Reis de Assis.- Sylvio
Freitas Oliveira. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas estampilhas federaes no
valor de tres mil e seiscentos réis.-Confere.
Primeira secção da S.ub-Directoria de Conta-
bilidade dos Correios, trinta de setembro de
mil novecentos o desoito. - Oscar Azamor
Goulart. 30 official.-Visto.-0 chefe de see-
ção, Estevão Neiva.
MIMEM

NO,TICIARIO
No Palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. senadores Antonio Azeredo, vice-presi-
dente do Senado Federal; Buam de Paiva,
Soares dos Santos, Gonzaga Jayrne, José Euze-
bio, Pedro Celestino e Mendes de Almeida, e
deputados Thomaz Boarignes, Arlindo Leone,
Monteiro de Souza, Sanes Filho, Anthero Bo-
telho, Alfredo Ruy, Torquato Moreira„.kne
drade Bezerra, Sampaio Vidal, Natalicio Caiu-

, Sintais§ Lopes, Sampaio Corrêa, Estado
Coimbra, Vicente Saboia .e Pedro Lago.

-O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar no embarque do Dr. Afranio de
Mello Franco, secretario das Finanças do Es-
tado de Minas Geraes, que hontem seguiu
para Bello horizonte, pelo seu ajudante do
ordens, 1° tenente Dr. Pedro Cavaleanti:

- Esteve no Palacio do Cattete, em visita
ao Sr. Presidente cia Re publica, o Sr. Dr.
Polycarpo de Magalhães Viotti, prefeito de
Poços de Caldas, que se acha nesta Capital.

- Estiveram no Palacio do Governo, hon-
tem á tarde, os Srs. Dr. Belisario Tavora , afim
de agradecer ao Chefe do Estado o telegram-
ma de pezaines que lhe enviou por motivo do
falleehnento de pessoa de fanailia; e o Dr. Ma-
galhães Calvet, que foi se despedir do Sr. Pre-
sidente da Republica por ter de seguir para
Washington, onde vae assumir as funções
de 2° secretario da embaixada do Brasil
naquella cidade.

- O Se. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens capitão
Carlos Eiras, na missa mandada celebrar em
intenção do 1° sargento enfermeiro Roberto
Mariante, fa.11ecido em Oran , victimado peia
peste de Dakar, e que no Palacio do Cattete
serviu como porteiro.

Na 11 pagadoria do Thesourõ Nacional pa-
gam-se hoje, 7, dia util, as seguintes folhas:
Fiscaes de vehiculos, pensões provlsoriae, pra-
ça de pret, aposentados da Fazenda, commis;
series de 1 classe, pensões, delegados e escri-
vães, commissarios de 2 4 classe e serVentuae
rios do Culto Catholico;

De ordem do Sr. ministre da Agricultura.
'à Directoria do Serviço de Povoamento está.
publicando editaes de coneurrencia para o
arrendamento, por parceria, e pelo prazo do
tres annos, de tememos situados no nucieo
colonial Bandeirantel; no Estado de S. Paulo,
onde existem diversos machinisinos para. bei,
ficiamento de productos agricolas.

As propostas serão recebidas até o dia lã
do correntes	 we,-- •
'	 •	 - • .es.A

No decorrer do mez do setembro promete
findo, a Directoria do Serviço de Povoamento
encaminhou, desta capital para os centros
rumes do paiz, 649 trabalhadores. Durante
este anuo a cifra de individuos occupados pelo
Ministerie da Aseiettitura,	 va-s a 6395i

assim distribuida: Janeiro, 1.065; fevereiro;
615; março, 722; abril, 752; maio, 667; junho,
54,5; julho. 926; agosto, 434 e setembro, 649;
"ãeja a média mensal do 710.

Eram 4.813 brasileiros e 1.582 estrangei-
ros, predominando os portuguezes, hespa-
nhaes e italianos.

Por Estados, estio assim discriminados
Alagbas, 40; Amazonas, 24; Bahia, 58; Ceará,
59; Espirito Santo, 132; Maranhão, 15; Matto
Grosso, 284; Minas Gemes, 1.547; Pará, 21;
Parahyba do Norte. 13; Paraná, 329; Per-
nambuco, 65; Rio Grande do Norte, 9; Rio
Grande do Sul, 58; Rio de Janeiro, 1.893;
Santa Catherine, 21; S. Paulo, 1.814; Ser-
gipe, 13.

Por sua vez, de jtIneiro a agosto ultimo, os
Inspectores de povoamento encaminharam das
capitaes dos Estados, para o interior desses
mesmos. Estados, 3.189 pessoas, assim distri-
buidas: Minas Geraes, 207; S. Paulo, 2.182;
Paraná, 399, Santa Catherine, 368; Rio
Grande do Sul. 33.

As nacionalidades estão representadas da
seguinte fórma : Brasileiros, 1.012; estran-
geiros, 2.147.

Eleva-se, pois, a 9.581 o numero total dos
itelividuos já collocados pelo Ministerio da
Agricultura, neste anuo, sendo 5.835(60.98%)
brasileiros e 3.729 (39.02%) estrangeiros.

O movimento dos hospitaes da San t a Casa de
Misericordia e S. Zacharias, dos hospicioe do
Nossa Senhora da Saud°, de S. João Baptista,
de Nossa Senhera. do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura, foi no dia
5 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.239; estrangeiros,
636; total, 1.875; entraram: nacionaes, 30;
estrangeiros, 14, total, 44 ; safaram: na-
eionaes, 21; estrangeiros. 10; total, 34; falte-
coram: nacionaes, 4; estrangeiros, 4; total, 8;
existem: nacionaes 1.211; estrangeiros, 636;
total, 1,877.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia do 322
consultantes para os emace se aviaram 483
receitas.-

Fizeram-se 5 extracções do dentes e 33
curativos e pequenas operações.

11•••••••••

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia 6 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 4.241; estrangeiros,
636; total, 1.877; entraram: nacionaes, 31,
estrangeiros, 11; total, 42; sahiram: nacio-
naes, 57; estrangeiros, 12; total, 69; fene-
ceram: nacionaes, 9; estrangeiros, 2; total. 11;
existem: nacionaes, 1.206; estrangeiros, 633;
total, 1.839.

O movimento da sala do banco e dos cons
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 1.736
consultantes, para os quaes se aviaram 1.060
receitas.

Fizeram-se 83 extracções de dentes, 344
turativos e pequenas operações.

Sepultaram-so no dia 4, 53 pessoas, sendo
nacioneee, 41; estrangeiros, 11 ; do sexo mas-
culino, 35; do sexo feminino, 20; maiores de
12 aniles, 20; menores do 12 armes, 35; gra-
tis, 14.

,eaessei
Sepultaram-so no dia tf do corrente 46

pessoas, sendo: nacioueee, 31; estrangeiros,
12; do sexo masculino, 33; do sue feminino,
13; maiores de 12 armes, 31e menores do 12
annos,	 gratis	 -

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 12" loteria do plano 336, 186'
extracção do anuo de 1918, realizada em 7 do
outubro de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em (6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

31.034-
15  391 
46.81a 	
7.321 	

30.311 	

32 1:57 	
46.033 	
38.377 	
41.472 	
42.733 	
14.107 	
22.52e 	
23 830	  a
3.168 	

31.695
12.264
24.408
17.063
19.542

5"5
:4

42.180
23.318
46.702
33.290
16.438
37.113
38.518
33.933

432
25.4:2

1.651 	
18.864
2.286

22.488
34.464
23.404
27.107
40.277
43.616
44.0)4 	
46.079
37.466
8.245

29.616
20.977
2.881
2.3'36
5.480

34.505
33.512
33.573 	 É
49.519 	
49.548.... 	
38.556 	
9.557 	

Approximardes
25.471 e 25.473 	 	 4505000
30.310 e 30.312 	 A	 imo

Dezenas

25.471 a 25.4-89 	 , -...	 30s00q
30.311 a 30.320 	 	 _:	 18$0011

Centenas

24.401 a 25.500 	 	 95009
30:301 a 30.400 	 •	 - 65000

Todos cá numeres terminados em 72 teem
65 e os terminados em 2 teme 35, exceptue
ando-se os terminados em 72.

O fiscal do Governo da União, Manoel Gosma
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O C5Criet

eirmino de Cantuarias	 -

	 4
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1:2005000
1205000

1:2003000
1205000

3:0005000
3005009
/205000
1205000
1203000
12w.oco
1205000
1205000
120000
3005000
1205000
1205000
1205003
1 205 030
1215000
300$000
4205000
1205000
1205000
3095000
129000
12050110
120500G
3095000
1203300
3005000
1205000

20:5005000
1205'000
1203003
1208000
3905000
1205000
1205000
1205000
1205009
1205000
1203000
3005000
1205000
1203000
1205000
1205000
1205000

i:2905000
3005000
1293000
3005000
120;000
1205000
3005000
300$00U
1205090
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•-	 	
- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção dé Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo	 Synopse do tempcj,

; Cm todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (0 horas no Rio do Janeiro), no dia 6 de outubro de 1018.
Zona norte - Deixa de ser feita a synopsc: desta zona, por falta quasi absoluta de telogrammas. Zona centro O tempo está borá: I

nesta zona, com excepção do Estado do Rio.. Neste Estado cahiram hontem algumas chuvas fracas, e ainda hoje doe manhã, em um out
outro ponto do littoral. Zona sul-0 tempo está bom no norte do S. Paulo e no Rio Grande, incerto nas demais partes. Qual nenhuma •
chuva ha a regktrar• A temperatura subiu na zona centro, corim no . sul. A maior temperatura da hontem, 37.0, em Pão de Assucar e
s. Luiz de Caceres; a..menor, 6.0, em Balla. Vista. ['revisão do tempo para o Distrto Federal-Tempo bom (1), algumas probabilidades
do instabilidade passageira á noite (3). •A temperatura estavel ou ligeira ascensão 1 (2). Ventos normaes, predominando a componente Met%
(1). 1) muito provava'. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-C.ontidd ruim o serviço telegraphtco.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 7 de outubro de 191

• (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia

Esta0as
Ce

.	 Ç...

or.
ère	 C)	 4-.
rn AZ C
V: 0.

=P rt) ,
- o

.3

 Temperatura
.tio ar

-1.

Vento

á	 á E •A.2  .) c ..=
e 1,4	 O ge .41v• c->	 ;á c•vi.•:2o	 Cm

Direcção
C)"

o
PL.

-,----"---n,------""--"-"•""'S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza	 (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ..
Parahyha (X) 	
Recife (X) 	
Pão da Assucar 	 760.3	 28.0	 -0.0	 SE 4
Aracajú 	 63.4	 27.;	 ; . 1	 E 4
13a.hia (X) 	
Caotité. 	 61.8	 21.0	 0 .0	 SE 1
Januttria (X) 	
Pello lIorIzonte 	 .. 64.2	 21,0 -1.0	 NE. 4

Ottani (X)...•Theophilo
Uberaba 	 	 61.0	 23.0 1.0 4
Caxambú 	 	 	 61.0	 20.0 1.0	 S1V 7
Gayaz (X) .......

- Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 	 56.4	 28.0 3.0 1
C3rotobí (x) 	 - 
Victoria (X) 	
Capital Federal ....
Campos 	
Friburgo 	

61.1	 23.0
66.6	 23.0
615.	 21.0

-0.2	 Calma
1.0	 Calma
.1.0	 Calma

o
o
O•

Petropolis 	 63.7	 20.0 4.0	 NE 1
Theresopolis 	 65.0	 !8.0 0.0
Cabo Frio 	 65.6	 21.0 0.0	 NE 3

'Rezende 	
S.	 Paulo... 	

63.8	 23.0
6/.3	 16.0

5.0
0.0	 NE

3
4.

Santos 	
Paranaguá 	

65.0	 19.0
65.5	 19.0

0.0	 Calma
0.0	 Calma o

Curityba (X)	 1
Florianopolis 	 68.2	 16.0 0.0 3
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 62.5	 14.0 3.0	 Calma
Uruguayalia 	  ..
lMon'tevidim(X) 	

6,1.0	 16.0 2.0	 NNE

Buenos Aires (X) 	

nmemomiewn	

-

Estado
do tempo e

phenoméuos
diversos

Temperatura
do ar

2

•

Estado do tempo
C.3

o phen0M0110.3
(1iversos. _I

Estado do
mar

Observações da vespera

Estado do céo: em decin os de eco encoberto-0, totalmente limpo; 10, totaltnánts encobrto. Estado do tempo: lb, bom; 1, illeCf to
sn,m4o. nenen-ienes diversos: o, chuva; no, neve; ng, itavol •sacca; n, 113.V03ira (luso; nt, navotaira toou; ma, saraiva; ge, geadas;'

'tr, trovoada com Yelampago; t, trovÕes; r, ralam a ...ros; o, orvalho; i, ViIIILállia.
Os nimicros indicativos dá Corça da Vent.0 refer.am-le á. Eicatâ lidt,lifert da O ciLua. a 12 tufão. A preisão baranotrida acha-sé reduzida'

a 0^ C., a,i) mirei do mar e a gravidade norátát. Obsa ....vaçyas inzt•sirolazidaS reli:n.13:i em alguns Postal tia Clpital Fole:al. Nota: A chuva
foi medida tio dia 6 ás 7 horas e as teinparatut'as foram obsoYVáda.s ,no dia 5 ás 21 horas.

Nota (X) Não veio telegranuna.,/
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Directoria do Meteorologia e AstronoMia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo Boletim do tempo - Synopse do tempo CM
'NI% o Brasil ao 1/2 dia de Greenvrich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia '7 de outubro de 1918. 	 _ •

Zona norte-Bom tempo esta manha em Alagbas, Sergipe o Bahia ; dos demais Estados não recebemos os nossos despachos maca-
ro/oglcos. Choveu esta manha em Garanimns o hontem á tarde em Recife. Zona centro-Melhorou consideravelmente o tempo nas ultimas
24 horas na regia° central do paiz, não sendo durante esto espaço de tempo registrada nenhuma chuva. A temperatura iubiu.
Zona sul-Reina bom tempo em S. Paulo e sombrio nos demais Estados do extremo sul. Choveu e trovejou hontem em Rio Preto e Sáo
Carlos do Pinhal ; em Paranaguá, Blumenau e Brusque chuviscou hontem.*Clioveu esta manhã em Santa Maria. A temperatura elevou-se.
A maior temperatura de hontem, 38.0, em Delia Vista ; P menor, 5.0, em Lages. Previsão do tempo para o District° Federal : Tempo-
bom á tardinha e noite (1) •, perturbar-se-ha passageiramente ao correr do dia (2). Temperatura-ligeiro &eflui° (2). Venlos-norniaos
(2) - viração possivelmente fresca no decorrer das 24 horas (3).-1) muito prouve'. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Sei-ti-
o leleg•raphico ainda muito deficiente.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Creenwie9h) lis, no Rio de Janeiro) no dia 7 do outubro de 1018.
Resumo slo boletim organizado no Observatorio Nacional.) "

Observações do dia Observações da vespera

_
Estab

do tempo e
plienomenos

diversos

emperatura
cio ar e -

c.)

Estado do temPa.
e phenometios

diversos
c"3
Ei

ca I
a
:E

S.Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
fortaleza (X).... . 	
31nixeramobim	 	 	 762.1	 28.0.7Natal 	 	 .	 :72:"	 29.0

1.0
r--

E
SSE

4
5

4
7

M,
•..,•••

BA
P•

33.0
29.1,

21.0
22.3

Parshyba	 (X)..,,,,,...
elte 	 	 63.8	 28.0M	 .....é -0.0 SE	 . I, 2 Chão; B. 29.0 25.0 •	 o. a C. pra.

No de Assucar 	 .....	 60.3	 27.0
Araeajú 	 e..	 65.5	 24.4

-1.0
-2.4

SE•
E

4
4

' 2
•	 1

--J,
..-n.

B. ns. mau.)
B.

30.0
28.0

22.0
22.0

. - •
•

eis. V, patt,

Bahia (X)...........••
Caetité 	 ...	 -. 62.3	 21.0 0.0 SE 1	 3 - O Ima B. 28.0 17.0
Xanuaria (X).... 	 	 51.6	 27.0
Dello Horizonte 	 ..	 65.2	 21.0

-1.0
0.0

E
NE

_ e
6 );

O. V :

B. VA •

33.0
- 26.0

_ 10.0
18.0

'Ititiophilo Ottoni (X)..
Uberaba... .... 	 • ...	 2.5.0
Caxambu (X).....•..•

0.2
.

NNE .
•

•-..

-.. 
i i...2

,...1

•

B.]
•

32.0 10,0 - R. pre,, •

Doyaz (X) 	 ......•.
Santa Luzia (X).......

•,„Cilyabá 	 	 	 50.7	 30.0 •	 2.0 j'51 -2 ....r-: (T4 • 30.0 25.0 -
/Corumbá (X): .. 	  .	 i n
Victoria 	 à.../.,	 66.3	 25.0
1C apitai Federal 	 	 63.1	 22.2

2.0
1.7

IME
WNW 2

5
7

Tranquillo.
Peqs. vagas.

EL
B. ( t . manha)5)ti

29.5
21.3

21.5
18.8

Campos 	 .....• .ir • •	 66.1	 25.0 2.0 NE. 3 O .7-- B. (o. manhã). 27.0 18.0
Friburgo. -.,.. 4 p A # .. ,	 64.7	 22.0
Petropolis• . • 4 . rim ip • • • •	 02.7	 • 22.0

1.0
2.0

__
NE

.......
3

' 8
' 1

_.
--

1.
O. (o. manhã).

23.0
21.0

13.0
14.0

•	 	 63.0	 22.0Bezende 11,0*

Cabo Frio 	 	
41 

04.1	 23.0
4.0
2.0

N
NE

2
5

' 0
O ãCho.

B. (n.	 O. m).
R.v. (v. m.)

29.0
20.0

40.0
18.0

*.fheresopolis 	 	 63.0	 21.0
i $ao Paulo(X)... 	

1.0 N. 4 ' 2 .....1_	 - B. (o. manhã ,) 23.0 13,0

Santos (X) 	
Paranaguá . 	 „	 63.01	 21.0 2.Oj Calma 8 Tranquillo. (..i 21.0 13.0 Cits. 1mi.!
Curityba (X)... t 	
Flonanopolis.... 	 	 02.2	 49.0
Lages .., 	 	_.	 7.0

3.0
-,

N
E4

10 Chão.
10	 --

..md

E:
E.

20.0
22.0

14.0
5.0

,(Porto Alegre (X) 	
laJruguayana(X) . 	
Atonteridéo 	  .....6.3	 18.04 £)	 1 21 20.0 13.0
113uenos Aires (X).,.„.
n ..é.....--....;..---.-.....-.................

Estado do céo: em decimo de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmento encoberto. Estado co tom pa: 13, bui' ; 1, incertO;7111, nulo. PbenOmeknos diversos: c, chuva; ne, neve; nw, nevoa seeca; n, nevoeira denso; nt, nevwiro temia; sa, nraira; ,,r,,.-, e, geada.,tr, trovoada com relampaeos; t, trovões; 1 `' , relampagos; O, orvalho; v, ventania. 03 numero; indicativos da força do vento reterem-se á.
Nseala Beanfort de O calma a 42 tufão. A presslo barometrica acha-se reduzida a O' C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações
i meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. , Nota - A chuva foi medida no . dia 7 ás 7 lis. e, as temperaturas foram
Observadas no dia 6 ás 21 lis.

L rostos •-1 2 a
M m

5 E

Temperaturas
extremas

Postos

1

6".
rer

1	 Temperaturas
extremas

•

r7.5	 Maxima MininiaMaxima. I Minima
0 ;-•

0

_	 á

21.0 18.0
23.5 1-7.3 Itapirú 	 -	 0.0 23.8 17.t
23.9 17.9 S, Januario 	
21.8 19.4 Cascadura (II. N. S. das Dõres) 	 	 0.0 23;0 17.4

pata	 Não :veio telegrauatua.----



PARTE COMMERCIAL EDITAES  E AVISOS

Terça-feira 8
anerodlem.

DIARIO OFFICIAL	 D-dulkti	 1918 1%379

. .	 camara Syndical
CrE50 MIMAI. DO EilIBIO E DoEDI METALLICii

	90 d/v	 A' vista
Sobre Lendres 	 — 12 27/64 1.2 5/10
Sobre Paris 	 •	 $745	 $752
Sobre Hamburgo 	 	 .....	 —
Sobre !taba. 	 • .	 ---	 $655
Sobre Portugal .	 	 	 MIMO	 25380
Sobre Nova York 	 	 —	 45125
Mb. esterlina em moeda	 —	 243700
Sobre Btionos Aires (peso papel).. a 	 1$840
Sobre }Inales Aires (peso ouro)...	 —
Sobre Montevidoo (peso ouro)....	 53175
Sobro linspanlia (Tioseta).......... 	 5892
Sobro llollanda (florim). á. 	 	 —
Sobre Suissa. (franco) 	 •	 $908
.Apolices gemes de 5 04, miadas...	 880$003
Apolicoa geraes do 1:0303,5 % 	 	 9265030
Apolices Emissão para Estradas do

Ferro 	  9035000
Apolices Lloyd Bras:leiro de 1:0005,

5 °/°, nem 	 	 8805030
Apolices Compromissos. do 'lhe-

soim) de 1:030,5%, nem 	  9035900
Apolices Cenipromissos do Thesou-

ro, 1:003,5, 5 °/o, port 	 	 838,030
Apolices do emprostiwo municipal

de, i917,: port 	 	 (915000
Apalices maniripaes de Nitheroy,

403$, G % , port 	 	 905030
Aplicas do Estado de Minas Geraes,

1:0)03,5 of„, nain 	 	 005009
Apalices do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1003,4 %, port 	 	 995250
Companhia Terras e Colonização 	 	 455750

;05903Companhia Seguros Minar a c/ 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia c/50 04 	 	 1145250
Companhia E. -de F. e Minas Sã	 °
1 Jeronymo . 	 	 4.335000

Companhia Tecidos Corcovado 	  255$000
f:osupanhia Docas de Santos, nom 	 	 5503000
Déentures da Companhia Tecidos

Aliança 	 	 	 20$0)0
Debentures da Companhia Progres-

so Industrial do Brasil 	 	 2025000.
Dcbcntures da Companhia Docas do
. Santoa 	 	 2103000

Vendas a prazo

200 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/v 30 dias 	 	 1303030

1.00 e 100 Companhia E. do F.. e
Minas de S. Jeronymo, v/v 30
dias 	 	 1325930

1.030 Companhia E. do E. e Minas
de S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 (35.-50a0

1300 Companhia E. de E. c Minas tS. Jeronymo, v/c atO 17 do cor-
rente 	 	 1353000

1.001 Companhia E. de F. e Minas
do S..leronymo; v/c 30 dias 	 	 1.373000

1.000 Companhia E. de F. e Mi-
nas do S. Jeronymo, v/c 30 dias. 	 1405030

300 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, v/o 30 dias 	 	 1105000

500 e 500 Companhia E. 1'. e Minas
de S. Jeronymo, v/c no dias	  	 1503030

(.000 Companhia Estrada de Ferro
iJ Minas de S. 'Jeronymo, v/c 30

•dias... 	 	 1513030
1.000 Companhia E. de F. e Minas

de S.Jeronyrno, v/c 30 dias 	 	 1535000
100 Companhia Docas do Santos,

nora., v/c até,4 novembro 	 .	 5705003
Vendas por alvará de juizo

171 Apolicea do Emprestinm Muni-
cipal do 1917, port 	 '	 133$500
Secretaria da C.amara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 7 do. ou tuko de 1918, — A.SiMbasen,
syndico. 	 .	 .

Cruz Vermelha Brasileira

Esta sociedade é por lei declarada de utili-
dade publica federal o municipal e conside-
rada do utilidade internacional.

A directoria, sabendo que pharmaciaa e
eatabelecimentos commerciaeS usam o emble-
ma da Cruz Vermelha, contra protfibiçã.o ex-
pressa da Convenção de Genebra e disposições
na lei n. 2.389, de 31 de dezembro de 1910,
dirigiu-os por vezes aos seus proprietarios
convidando-os a substituirein o emblema ado-
ptado por outra marca em seus productos.

Os estabelecimentos que iteceberam solici-
tações verbaes e em oficies c as não atten-
rain são:

Piraraia.cita Saltitaria, á rua Frei Caneca
n. 142 ",• pharmacia Cruz Vermelha, á raa
Barão de Mesquita n. 758 ; pliarmaeia Tava-
res, á-praça Tiradentes ti. 62 • pharmacia
Coutinho, á rua Conde do Bonfim n. 08
pharmacia da praia . da Gloria ii. 82; 'phar-
macia e drogaria Providencia, á rua do llos-
picio mi. 248; p'aarmacia. S. José. á rua Maria
e Barros n. pharmacia Normal, á rua
Senado: Euzebio n. 59 ; pharmacia S. Geraldo
á rua do Lavradio it. 50 ; papelaria, á rua
Visconde do Rio Branco ii. 28 ; photographia
á mesma rua n. 25 e armazem Cruz Verme-
lha, á rua D. Polixena, n. 87.

' A' vista da recusa e continuarão da mesma
•infracção seguida por outros estabelecimentos,
a directoria resolveu agir judicialmente contra
Os infractores, marcando-lhes o prazo de 33
dias, a contar- de hoje, "para a mudança do
referido emblema, que não pólo ser empre-
gado para proveito, pecuniario.

A lei citada n: 2.380, de 31 de dezembro de
1910, claramente prescreve:

Art. 3.° O emblema da Cruz Vermelha,
•sobre fundo branco.e as Palavras Cruz Ver-
melha. ou Cruz do Genebra, não poderão Ser

. empregados, quer em tempo de plz, quer em
tempo do guerra, senão para proteger On'
designar Os productos e estabelecimentos saai-
tarioa, o pessoal e o material protegidos pela
Convenção (art. 23 da Convenção de G de jull1G
de 1900).	 •	 -

Paragrapho unico. E' expressamente pro-
hibido o uso do emblema da Cruz Vermelha,
como marca do fabrioa ou de cominarei°.
Para que se dÕ a imitação, não é necessário
que a semelhança da marca seja completa,
bastando, sejam quaes forem as differenças,
a possibilidade de erro o confusão, sempre
que as diferenças das duas marcas não possam
ser reconhecidas, sein exame attento ou coa-
fronta,ção (art. 354 do Coligo Penal).

Art. 4.°:Constituem crime o incluem-se int.
discripção do art. 355, do Codiga Penal, sem
prajoin das penas militares e das penas por
estellionato e por abuso de confiança, ás se-
guintes acções :

a) emprego illegal do nome e do signal
Cruz Vermelha ; -

b) o mesmo emprego no cOmmercio e na
industria, quer o signal -seja identico quer
seja por imitação, nos termos do paragrapho
unico do art. 3° desta lei

c) o mesmo emprego do nome e rio signa'
por pessoas' que, não sendo orgãos de socie-
dades exclusivamente autorizadas, delias lan-
cem mão para obter proveitos pecuniarios,
fazendo appello á beneficencia publica.

Art. 5.° As mercadorias assignaladas com
o emblema da Cruz Vermelha o que não ti-
verem sido vendidas até seis luzes depois da
data da presente lei, só poderão ser vendi-
das depois dessa data, 1k estiverem saltadas
coai o sello especial, que pelas mesmas taaPs

•(lo-jinpósto do consumo fôr estatiel r.'*4 '1)40
-. Governo ein regulamento,

Art. 6.° A condemnação pelo uso illegal
do nome o signal da Cruz Vermelho no com-
mareio e na industria terá por effeito, além
das penas decretadas no art. 4° desta lei,
obrigar o condetimado a retirar o signal das
mercadorias apprehendidas, ou, se isto fôr hitt
possivel, a destruir as mercadorias sobre as
quaes estiver collocado o dito signa' ou nome.
' fio de Janeiro, 15 de setembro de 1918.—
Thai/mauro.° de . Azevedo, presidente. —
Getulio dos Santos, secretario geral.
	 • dl

Juizo Federal da Segunda Var4

'BEILVIÇO ELEITORAL

:(Continuação do edital de 24 de setembro
de 1918)

SECÇÃO UNICA DE SANTA TIIEBEZX
Enuncio: 'AGENC1 .A. DA PREFEITURA Cr,

DO AQUIDUCTO N. 70 .
Presidente; •juiz de direito da 9/1 Yar4

Eleitores:
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio'
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Alfredo

Mattips Pereira.
da Rocha Beça.
da Silveira Soares.
Rangel da Silva.
Corra Picanço.
Cieero Gaivão.

-Joaquim de Souza.
GuedeS Ribeiro.
Rodrigues Lassa.
José dos Santos.
de Souza Machado.]
Ignacio Vieira.	 •

IN1Orgado.
Rodrigues de Almeida.
de Macedo 'Machado.
Alberto Corrêa e Silva, '•
Pauline-, de Castro.
Marques Fernandes.,
Luiz Braz.
3ung.
Joaquim da Silva Pereira.
Alves de Carvalho.
Lopes de Souza.
Antas.
da Fonseca, Braga.

.Ainerico de Freitas Guimarães.
Alfredo Arthur de Figueiredo.
Alfredo Campos Lyeurgo.
Alfredo Alves.
Alvaro Dantas Carrilho.
Alvaro Henrique do A. Carvalho.
Alvaro José de Souza.
Alvaro de Abreu Guimarães.

-Alfredo Cunha.
Alfredo de Andrade Guimarães.
Alvaro Réanos da Encarnação.
Alvaro Martins' da Cunha.
Antenor Pereira da Silva.
.Arthur Ramos Maia. -
André Cureino de Souza.
Adriano de Sduza, Mala.
Alvaro da Silveira Soares.
Aristides Clodoaldo Minucci.
Antenor de Almeida.
Armando da Silva Brito.
Aguinelo Cordeiro Borges de Medeirog.
Adindo de Souza Cabral.
Albino Fransmintario.
Ademar Corrêa Dias.
Ademar Vieira:
Amadeu Menezes da Silva._
Augusto Pinto Lopes.
Augusto Cornelio do Nascimentdd

	Arnaldo da Silva p,amos.	 .
Alexandre Emitiu Sommés.
Afftinso Ribeiro da Mello.
Alypio Johanny -Fagundes.
Alypib José :clãs Santos.

Lisbóa.
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!Elias Macedo dá Silva:"
;Estevão Lneindo da sa.v-1,1.-,
;Emygdio José da Silva. 	 1.
;Elysio Mathew; dos Santo?. t
Euzebio Januario de. Lacerda
Edgard Martins Ribeiro.

' EstePhanio José Pereira.
Elmiro de Oliveira.	 -
;Elyseo Pires Martins,
!Ernesto Gracie.	 •
(Ernesto de Almeida'. —
!Ernesto do • alle Pereira."
Eurico Carlos de Mesquita,
Edgard Monte.	 •
Ernesto' Barbosa dos Santos-
Wrancien Jose Teixeira.
Frederico Nlartins Monteiro da Frau•à,'
Fernandes Fraga.	 „—
Francisco Goulart de Magalhães.J •"X.rancist2 Ju1 !igi.4`••	 (.`	 4

• • •	 :	 :•-	 ••

Alhertino -
Adelino Lopes Fernande§:-j
'Amaro de Andiado Bastos Pim-e-fira'
Aristides de Paula Ribeiro.

' Albertino Gomes do Yalle,	 •
Annibal José Soares.

'Accacio da Costa
I Adolpho Gonps Ferreirã Maia
Altko Braulio dos Santos.,

'Argemiro Theodoiniro da Cunliai
-Aluizio Moreira dos Santos i,k, ---
;Abralião Pereira Islendes,
! Adherbal José Panares.
'Americo dos Reis Corrêa,
.Antenor .Tosé de Souza.
! Alfredo Martins de OliveirO
'Alfredo da Costa.
!Alfredo de Souza Araujd Monteiro,
;Adriano Pontes,
'Arthur Alvim.	 '-
'Ary Korner Mal.
!Antenor Silveira Saint-talo,
Alberto de Araujo Rangelo'
'Arthur Antonio da Cost.,
'Bernardino Fernando.%
, Bazillo da Costa Corra': • -•
Benevenuto Teixeira PintkiÁ
'Bernardo Alvaro Bessa.
.Benignó Alves de Carvallicio
Belarmino Antonio Gomes.
;Benjamin Constant do Amaral::
sfialdoino Luiz da Silvai.,
Bernardo José Dias.	 "Lia,

Bazilio Domingos da Silva':
,Caetano Gonçalves de Castro Logeg.
,Caseiniro Campos Junioto
,Cypriano Gonçalves. 	 N,

,Claro Francisco de Freifag,'•
.Candido Emiti° de VascowelIOgok`
Cristolindo de Moraes. • •
'Cesario Ferreira de Oliveirãd
Cyro José Modesto.
.caio Mario Martins,
'Carlos Brido.
"Condido José do § Santos,:
Cyro Ramos de Azevedo„
'Condido Pedreira Alves.
Carlos Augusto de Oliveirã. •

-Carlos Fernandes de Azevedo
Carlos Pereira de Souza. • 	 •
Carlos José da Silva Junior,
Carlos Gomes.

arlos Imbassabi.

Francisco •Cardo Machado Juniori
Francisco Teixeira de Oliveira. 	 • 'I,
Francisco de Paula Soeiro .Qua;ranyi
Francisco de Assis Ribeiro,
Francisco Nizaro.

'Francisco Alvejs Ilaptistà. -
Francisco Rodrigues Carvallid,

•Felippe José do Patrocinio.
Florencio Hoporato de Oliveira
Franklin George Naylor.
Fernando Carlos Grantholi_e't,:
Fernando Waltz,
Fidencio Pedro'so de A1buquer4i.I.G
Flavio Monteiro da Silva.; , •
Gaspar João Jose YellosOm
Genaro Rocha.	 .
Genezio Cavalcanti dg Amaral,.
Getulio Campos.
Gualberto de Senna Castro. 1 I

Geraldo de Souza.
4•_:uillikerme Aguiar da Silva Marques&
Gaspar José Vieira.
Gabriel Getulio Monteird kte _

.•#
GastãO da eunlià GuimarãeS"..."'

1 'Henrique Pereira da Fonseca ItlfilliiÇy
:Henrique da Costa Pereira Braga.-
Henrique tedro Mari.a'Ji Lacercli

Froize. _
• Hostilió Silva..	 •	 -	 —

11oracio da Costa PritO.•-•
Henrique Nunes Pereira.-
Henrique de Magalhães $eroldj,x-Henrique Nitysehe.	 _)
;lurado Antonio Te.breirág

'
Hamilton Ernesto da Costa..2
Henrique Felix da Cruz&
Henrique Felippe Rein]; '`
Henrique Francisco de Almeid4!
Henrique Guarany Silva Brag,a_&, -
Henrique Lucas Pincon	 1-
Hereula Gomes Vidal.
11 ercilio V icenl e Sant'Anna
Humberto da t:sinv_a Lop,esij
lIonorio Feijó.-
Hernani Bezerra.- • 	 -
Henrique Augus ta) Nicdfid.:'
Ismael Pinto d'e AssumpoãOo,

. Iguaria Narciso de. OliVeira_i;

lgnacio da Moita Leite. •	 • •
Irenio Pinto de Araujo Corrêa
José Ferreira Pereira da Gosta

. José Luiz da Silva.
JOsé Monteiro de Limão ---
José Leite Sampaio
José Alves Saltes.
José Ribeiro da ¡-,3_i1N1 J,
José Cinelli.
José Nunes de Sá..	 •
José Antonio Lopes do G3.stiLg Touca
José Vario.
José da Silva GeddeSiji
José Moreira.
José Maria Gonçalves ;Tunior.
josé Liberal.
José Carlos Antunes., --
José Antonio Ribeiro Pinto„
José Migliel Rosas.
Josá Dias de' A1meida-4.
José Alves da Silva. •	 -
José Emiliano dos Santos.
José Julio de Souia Cunliaa
José Moreira Ribeiro.
José Moreira da SilNia, Sarnnento.
José da Rocha.
Joaquim dos Santos Oliveira', •
Joaquim Francisco de Andrade ,j,
Joaquim Leal da Moita
Jordelino da'Silva.
jonas Gaivão Miranda',
Jayme Vieira da Silva:.`
Jesuino José de Carvalhei.-
Julio Carneiro' de Oliveira: , '
Jeon ias de Araujo.

• Josué Valido de Jesu..;
• Jorge Manoel	 Silva.».

Jorge Carlos FerrMra'. •
paptista Ájuitnerüest,

.Tayme Esteves.
Jayme etermano da Silva:
Julio Magno da Silva,
julio Barone„
Joelin Munas:.
Julio Augusto Teixeira da Costa&
Jayme de Oliveira.
Julio da Silveira Soares.
Julio Gonçalves do Valle Peru-ira..--
Julio Ribeiro da Silva !Menezes._
Julio Pinto Duarte.
Jose Rodrigues França.

' José Augusto Teixeira Serra,
José Ferreira dos Santos.
José Elpidio.•
josé Pereira Serzedello.
José Marcellino de Souza Manai,
joão Ribeiro Machado.
João Alves Ribeiro.
João Ferreira Alves. , -
João Borges de Araujo,
João Wintrick.
João Luiz Dutra.-
João Moreira da
;João Rodrigues Coral.
João .Chrysostomo de Lima.,
João Manoel dos Reis.
João Bernardo de Mello Cintra.
João Rodrigues Soares.
João Roberto Valladares.
.João Franei gt'o Mello z ilva Junior.,

'João Simões Prudente,
: João Alves Pinheiro.
João Leny de Vasconcellos.
João Pinto de Araujo corra: , •
;João Soares Franco Mauriiy.
'João 'Marcellino da Silva.
João Amadeu de Araujo Silva:
Joaquim de Andrade campos.
Joaquim da Costa Vianna.
Joaquim Antonio da Silva.
Joaquim Pinto da Concej,:;,,,.
'Joaquim Fernandes Brandão.
Joaquim 1.opes dos Santos.
José Pacheco Dias Torres;
José Narciso da Silva Braga..
José Carlos Mobrbeck Laverv 

ene.r.)

José Candido da Silva Leite.
José Fernantles da Costa Lago., j
.josé Lourenço Corrêa.

• José de Queiroz Vianna.
João Amadeu de Araujo 'Silva.: r
João Baptista de Andrade.,
Julio Belmiro
Lauro de Figueiredo.
Luiz José de Oliveira.
Luiz Ferreira da Costa.
Luiz Juste Varonil.
Leonidio do Nascimento.
Lucio Marqu es de Araujo.
Laudelino Ribeiro da Si/Na..
Luiz Corrêa de Mello. .•
!Manoel Gomes da Silva.
Manoel Martins de Castro.

- -Manoel Saldanha.
Manoel Francisco Gomes..
,Manoet da Crua Guimarães junior..k.
'Manoel Caminha Ferreira;
Mario Xavier de Gouvêa.
!Manoel Estevão Augusto da Silva.,
Mario Lopes Soares.
Mauricio Guimarães.
,Melehior Pereira CardoSo,
Mauricio Veruim.
Manoel Pereira de -egouza.

• Manoel Antonio dos Santos.. -
Manoel Messias fionifim.
Manoel Rodrigues de Almeida.
Manoel Pinto de Oliveira.
Manoel de Jesus da Cunha _Coulinhe..44")

• Alanoel da Costa Prado.,
Manoel Pinto Junior.
Manoel Casemiro
Manoel Barbosa Madureira„
Manoel Botelho Jusiino.
Manoel Joaquim Bei es.
Manoel Rodri o ues BaLreça., t•-	 .•

,
carlos Branda'o da Cuhria"::
ill7ario de Barros Pereira do Lago.
"Diogo Ferl'eira Barbosa.	 • "
;-Dionepio José dos Santo;
-Deocleciano Pereira de Góes.
! Daniel Pereira Pinto. -
-Ernesto Ribeiro de Souza:1•-
•Leonardo Augusto Nunes.d,i,-
.Eduardo Laca.	 >
lEuelyiles Henrique :da- Graçã'.'
fdgard Corria de Sá Bencvide,,,
Ernesto de Souza Coelho.
Euelydes Vieira Armando
.•Ercolino

o



Antonio Pacheco do Amaral., ,ra
Alvaro • Comes da Rocha.
Annibat Teixeira Fructuoso.
Antonio Corra de Mello Oliveira.
.Arthur Drurnond de Azevedo Suero„
Antonio nosa.
.AndrÈ.Bruno.
Augusto Caldeira da Fonseca.,
Alfredo Luiz Dias.	 a
Adelino (lonolves Mendes..
Arlitur• d'Almeida. •
.Antonio Braga.
Agoatinho da Silveira Mendonça.
Alvaro Peixoto da Nobrega.

Innocancio Ferreira da Silva.
Abel Soares Secai).
Antonio José LisbOa.	 •
Alfredo Augusto do Mesquitaa?
Antonio Candido Ferreira.
Antonio Pires Laranjeira. , • :
Affonso da Birros Caryalliaes.:

- Terça-feira
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Manoel Alves dos Santos Juniopa
;Afaimai Dias !Guimarães...
Manoel Pereira da Cruz.,
Manoel Dias Ribeiro.
Manoel José de Freitas.
;Manoel Ilaydt. •	 .
Manoel Ribeiro.
Manoel FernandeE.	 .
Manoel Novella da Silva:,
Manoel Leite Maia.
¡Manoel "traz dos Santos.
[Manoel Rodrigues Abrantes.•
Manoel Ferreira da Rocha.

I Manoel Venaneio Domingues da EilVQ,
Manoel Setubál.

: Manoel José Fagundes,
'Manoel Moraes Neves„
Manoel de Freitas.

4 aNlanoel José Lopes.
`Manoel Augusto Rodrigues.;
Manoel Joaquim Nunes.
Manoel Soares de Oliveira..
Maximiano Caetano de Almeida..
Marcellino Gonçalves...
Mario Moreira Braga
liguerManes.

Maximo Fçancisco.•
Nelson Gomes Leite.,
Nilo José Lopes.
Nicodemos de Azevedo Caraallida
Nicolau Ferreira.
Oetaviano Gaivão de França. -
Oscar Costa.
0e,tavio Angelo Lopes.
()atavio Augusto do Nascimento,a
Oetavi0 da Silva Santos.
Deludia de Castro Silva.
Oscar de Souza Menezes,.
Octavio Pereira Braga., •
Placido Villa Secea„
Paschoal Raphael„
Pedro RoawrIo.
Pedro do Nascimentó.
Pedro Antonio dos Santos.

.	 Pedro Leite de Vasconcellos„
aPretextato 1into de Araujo.,
IPedro dos Santos Lara. 	 •
:-Pedra Eadrigues de dareitaa..
Paulo José . de Souza e Silva,.
.Placitio José da Costa.
Roberto da Costa e Sá.
Rodrigo Alfredo Smith de Vasconcela

Raymundo Nonato da Silva Pereira.
Rubem da Costa Ramos.
1-tatuou Perez S.,:alinaz.
Itodolplio Jorge dos Santos:"
'Rodrigo Gomes da Veiga.

.ayundo de Alcantara JuniRm	 or.
Raul Alexandra de Freitas.
Raul Paulino Monteiro.
Raymundo de Paiva !Filho.
Rafael Gomes de Sant'Anna.,
Raul Duarte.
,Romeu Placido Vaz Lobo Freitas.
Ricardo Fontes.
Ricardo Rodrignes dos Santos:

•Ricardo Eaangel ist a.
Salvador Campos de Moraes"'
Sylvio Moss.
Severino Machado Dias.
Sebastião Gentil da Rosa:
Seraphim Barreto Pereira Pinto,
Sezinando de Aquino Capelol.

'Saturnino Avinda de Azevedo.,
Severo Marola.
-Salvino Cabral de Mello.
Sebastião Caetano da nosaa•
Samuel Simões Duarte.

. Samuel Barbalho Uchaa Cavalcanti,.
Sylvino • Pereira de Oliveira.
Sebastião Camilo de Araujo.•
Sardoval Sanl'Anna.
Sebastião Estufam) de T.ima.

,Theodoro da Fonsoca Graça.
'Vanaredo Corraa Leal.

'Taciano Arejei" Monteiro.
Titomaz Francisrá de nezende.
Waciano, Dutra da Rosa„

!Incito Alexandre da Costa.,
Trajano Augusto Moreira., y
'Teimo de Souza Coelho.
Thimotheo Gomes Ribeird.-
Virgilio Appolinario da Silvd.a,•
Virgilio Murco.
Virgolino José Torres.
Waldemar Moreira da Costa.-,

: Waldernar Ferreira Guterreaa
(.Waldemira Massaferre
Waldemiro Manoferre
Wenceslau Periandi.
Wiligforts de Mattos.

rista 8.u2?plemen1a y	,c'e'er,cip tenjeg
de Santa Thereza

Antonio Rodrigues Cardoso.,
'Alfredo Lopes de CarValhoa
Alvaro Corrêa Machado.
Augusto da Silva Reis Sabrinho.,
Alberto Moreira de Oliveira.
Calulino Elorencio de Barros.,
Carlos de Almeida Paschoal.• •
Francisco da Paixão remiram
Castão Martins. 	 .
Genesi() Martins Corra.
José Pinto Sampaio.
José • de Souza e Oliveira.,
João Campos de Freitas.
João dos Passos.
.Toão Manoel Setubal.•
Joaquim Antonio de Araujo Junioro,
Jean	 Salvador.
Olyntho Ribeiro e Silva.
Pedro Goulart da Silveira./
Rodolpho Ignacio Pacheco. \t
Waidemar Secundino Fraucda

Juizo Federal da Segunda Var-a
ealiVIC:0 ELEITORAL -

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
21 Vara da District° Federal, etc.: 	 s

Faz saber a quem possa int3ressar que.
le accôrdo• com o disposto no art. 8°
§ do 'decreto n. 12.391, de 7 de fe-
vereiro de 1917, distribuiu pelas secções
abaixo declaradas os eleitores constan-
tes tias listas enviadas a este juizo
posteriormente ú expedição do edital pu=
hlicado em 25 do corrente. Dado e
passado nesta cidade dó Rio de Janeiro
aos 30 de setembro de 1918. Eu, Be-
inebrio José Pereira Guimarães. °seria
;vão que subscrevi. — ()atavio /a/o.

ÁContinuaçãe)
PPimeira secção de Saar:hum r

Malan' Gomes Matta„
Antonio Gazani.
Antonio da Silva Peixoto.
Augusta Ferreira da Silva Ponto. --
Agenor Ferreira Guimarães.
Aureliuo Rodrigues do Cara:. lho,
Antonio Estavas de Freitas. .
Arthur Paz.

Zlipio de Campos Sarmento.
"Antonio Peroira Caninha,
Arthur Soares Carneiro.,

1 'Antonio Ribeiro.
' Aarão Incho do Brasil.,

Arlindo Aleito. -
Arlindo da Costa Ramallioa
Arthur Alves Velludo.
Alberto Teixeira de Carvalho.
Alvaro Augusto de Queiroz.,
Alfredo Ferreira Leite„
Accacio Barreira.
Antonio Manoel da Costa.:
Arino Santos:
'Antonio Itozendo
Antonio Borgas de IlarrOS.
Amorico Carlos Brasil
Antonio Pinto Masquit.
Alberto Chrisolonms Gaitado.,
Alfredo da Silva Vieira.
!Armando José da Costa.
Bernardino Francisco ilodrigues.,
Penedieto Braga dos Santos.
Benjamin de Oliveira Junqueira.»
Benjamin Machado.
Bonifacio Maria de Jesus,
Carlos Cantil Levy.	 •
Cícero Ferreira Sadock de Souzaa'
Carlos Amerieo de Sã.
.Carlos Alberto da Fonseca Nettoa
Carlos Joaquim- da Silva Picota. • '
Carlos Pinto • de Miranda Montenegrd
Candido Mendes.
Cast aliar Couto.
Carlos Pahnierie.
Carlos Ribeiro da Cunha.
Caries Antenor dos Santos.
Celso Rodrigues Salgado.
claudionor Pinto Bandeira.

arIos Oetaviano de Souza França •
Carlos José-Soares.
Candido Francisco Coelho.-
Daniel de Mattos.
Domingos Manoel da Silva Vilarinh0:
Deoclecio Gil. .
Ephraim do Prado Seixas,
Elmano da Cunha.
Ernani Figueira.
Ernesto Pinto de Almeida.-
'Ernesto •Augusto Lopes.
Evaristo Assis de Moura.
Ebraim da Silva Oliveira.
Edgard Lima.

rancisco•da Rocha Cardoso.
, a'ranciseo Rodrigues Neves.

a:lorindo Augusto de 'Figueiredo Iton

.cila/Francisco Leite de Araujo..
' ElOriano Ignacio Pimentel.
Fausto de Souza Ferreira.
Francisco Zapparrigna..

• Francisco Barbosa Guimarães.
Fernando José Ferreira.
Francisco. Lorys.
Fernando Gomes Bastos.
Francisco Martins do-Pillar.
'Frederico Atachado de VaseoncelloS,
relido Vieira de Mello.,
atraneiseo Felix de Moura:
Felisberto Ferreira de Souza.'
Fabio Magioli.
Faustino Simplicio de Oliveira Valima
Galdino Ferreira Lima.
Germano Lopes tia Silva..
Gastão dos Santos Castro..
Geronymo Alves de Sá.
rafitherme ArtItur Clausen:
Germano Braz.
Gastão Alvaro de Azevedo Macedoe.
Romeno Silva..
"(enrique %Minho Monteiro dg Ças.4

tro.
Henrique Pereira d'Avita.
Itilario Jesuino Fteraeira. • .
Ilenrique da Costa Guimarãesa:
Bumberto Galloiti.
Ilernani José Nunes.
Hem-leni° de Oliveira,
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Slenrique Casada.,
José Manso.	 •
José de Carvalho Roqu44,
José Coelho de Souza„ •
José Giangiarulo.

-'José Rogerio.
'José Maria Miranda Mendegml.
;José Soares dos Santos.
João Fernandes da Silva,
'José Pinto Ribeiro.
José ;loaquiin Barbosa JuniOn
João Borges Lopes.

-José Luiz Ferreira.
'José Baptista da Silva:
Joaquim Pedro dos San.tOà,

!José Antonio Santiago,, 	 •
:José Vaz da Costa.,
João Soares Corrêa„
'José Borges Chaves,
'Julio Antunes.
Joaquim da Cunha Vianna

-.José da Silva Lemos Pinheira,:
'João Teixeira da Silva.
Joaquim da Silva Campos..
João de Souza Gonçalves.;
'José Cas Chagas.
José dos Santos Rodri,Yues.4
Vacomo -Paladino.,
iJos4 Buvar.
Jayme Monteiro da Metia

;Jos6 Bernardiro Ribeiro ciã
'João Teixeira de Seuzas	 -
'José Ailhin.'.o Pereira.
'José Maria de Sá e Slivã,
'joão auX de Jesus.	 t•
João Baptista de Mello
José Fernan ias.
José Pedro Joaquim.-

, J̀OUQ11:111 Luiz de Sou.
:José da Rocha Lcmos,
.joa4 de Souza.

er.av.iin Pinto RIleirõÁr
iJo l.to Dantas Werneck.
L'Joaoultai blartins Gonçakdi
Jos daSils• a tiuedes,,j
João Fernandes.	 I

José Martins da Silveira'
"jeronymo Gonçalves da Roalia,i
'José de Souza Saraiva..
Vayine Ferreira ile Carvallici,j •
j ayme de Sant'Anna.
.João Baptista de Azevedo Leitd..
"João Fernandes 'Marinho DomillgU_OL
Joaquim do Campos flomes,,
'José Coelho do -Souza.
Joaquim Luiz de Souza.

.1José Anastacio dos Santo'
.João Tosta de Freitas	 • '
aoaé Pereira Paula.
,Jorge Moreira dos Sal11(1:5.-
:José ,Villarinho.
João Cecilia Manes.

•João de Cesta Lima. •
José Alves de Aguiar.
Lazaro Seusin de Queir.94
Luciano Soares,
;Luiz Sertorio.
Luiz Felippe de Matte-§ Cotegipe
Luiz Baptista de Lima,
Lourival Ramos Leal.
Leonidas João de Souza.

• Lycurgo Antonio França.
Lauriano Zerreira de .Arauja,

"Manoel Luiz Regada.
Manoel Valioso de Ascenção SanION
(Manoel Celestino Xavier, 	 •
,Manoel l3areellos.
Mario José Gavito.
Mario José Botelha.
iMarcellino de Silveira •Nett0, •
Manoel Pereira de Castro, .
Mario Alves Praciro.
Manoel Antonio das Neve

nIanal Gaspar de Abreu. •
Manoel Pimenta Sampaio.
Manoel Ferreira Ormindo
Manoel Bento Ribeiro Peixolo„
• guel Machado Bareellos,

'Urrado Innocencio. Eerreira
Antonio Borges.	 , e a

Antonio Ferrainolo.,
Antonio Galhardo.. 	 .

,Antonio Gomes de Sou-ze
Atonio Augusto de Souza e
.1Alexandre Joaquim AmeriC,Q DuQrío,g

lberto Augusto .Pinto.
''Antonio Joaquim- Gomes "(14 Eilvj.,
:LAntonio Finzo.	 . •
!Augusto Mornio.
Alexandre Pelegrind.-_,
Antonio Vie gas Monteiro
.'Avelino Alves de Almeida.,
Urcerto Leandro de Lima.;
iAugusto da Costa Ramos., I, .
'Abai° Minden() Balthar.
t 'Antonio Monteiro de Guimarães.'
;Aspanio de Bareellos Bastos,.
lArnaldo Guinle.	 _
AleCo Guimarães d'Azeved6.;

l'Alvaro Martinho Pounieuse.;
uArmando de Souza Rosas.	 '
.'Antonio Joaquim dos Passos.,
lAntonio Augusto Pinheiro de Almeida',
Antonio Olympio da Fonsepp, Çou-

jinho
Antonio Dias de Moura.-

"Alexandrino de Souza Guimarães.
'.Antonio Fernandes de Araujo,

! Alfredo Borges Monteiro
lAlvaro de Mariz.
'Atirado Nunes de Souza,
'Alvaro da Silva Braga.
Antonio . de Mattos Telles.
;Alamiro dos Santos Geamn,

'Jlazileo França da Fonseca.
:. Bernardino Joaquim Antaiuei;.!
Bcnecto Novella da

Mento Campos Ferraz.
C,orel Angelo de Oliveira.;

•Carlos Barreto.	 •

'IClaudionor Franciseo da Silv1
-randido geronymo dos Santos.:
,'Civis (iaivão. (Dr.).
,Cyro Galvão P.eneeherc
;Carlos Pacca Valioso 1
:Carlos de Andrade.
'Carlos Ferreira da Cunha.. -•• •
U)ernetrio Virgilio de Figueiré-d,
Domingos José da Silva.
Domingos de Castro -Palma juniot

!Domingos Joaquim de Castro.!
'Euelydes Cardoso dos Santos '
Eugenio Vieira.
Esmael Pereira Paulinci.;
Eduardo de Vasconcellos.,
Ernesto França.
Eduardo Cabral de Laderda.:-
Francisco José Mano.
Francisco Silva dos Passos.
Francisco de Paula •Aquilg_.,
•I'Lan_cis.sc_o ,Crescente.

Francisco Ferreira,/ •

Francisco Pontão.
Fernando Gonçalves..
Florentan Gonçalves Maia,
Fausto de Miranda.
Fernando da Costa Rego.,
Francie,o Marano.
Franciwo Paulino Zagaglia,,
'Francisco Giangiarulo„
Francisco Sarro.
Franklin de Mello Vieira Quimarãe0i.
;Francisco da Silva Lopes.;
Francisco ,Ceeiliano.
Guilherme de Almeida Brito.:
Guilherme Alves da Silva.
Guilherme Gonçalves Roma.
Godofredo Caetano de 'Oliveira
Heitor Ramos. -
Henrique Nunes Ferreira Braz,
Remelado Gomes de Menezes.
Herculino Sarmento.;
José Gomes Pessoa.	 .
Julio Antonio de Lima.
João Frederico de Cargueira.
joão Borges da
José Gomes Coimbra Gomes..
'José Carlos do Monte.
'João da Silveira Mila.
Joaquim Maria de Moura.,
João Caetano Rodri<e'oies.
Jordelino Francisco Ramallio,
José Jorge.
'José Sancbes de Almeida Costa.
'José Avelino de Araujo. •
João Pedro da Rocha.
:toaquim Teixeira Bonifacio,
Julio Abrantes de Oliveira.
Joaquim Fernandes da Souza.
'José de Azevedo Carneiro.
.Tosf5 Maria . da Motta.
José Pinto de • Athayde.
José Elpidio Corrêa de Oliveira.
Joaquim de Araujo Perigue.
Julio de Souza Peixoto.
'José da Rocha Padilha.
João Martins dos Santos.
'João -Bastos de Oliveira.
'João Silveira Junior.
Joamiim -Adelino de Almeida.
jardelino de Mattos.
João Fernandes Coelho.:
João Baptista Rogerio. -
Joaquim Teixeira da Cunha.
Luiz dos Sartos.	 •
Luiz Carlos Ferreira.-  .
Luiz Carneiro da Fontoura.
Luiz Bahia.
Manoel Fernandes Doming,ues.
Mario • Gerard.
Manoel Menezes narcia.
Maurilio Araujo Veiga.
'Manoel Cardoso Machado.
Marcos José de Sampaio.
Maximiano Luiz Garcia Rosa:
Manoel Francisco do Valia Junior...
Manoel Castello Franco.
Miguel da Costa .Tunheba.:'
Manoel Joaquim Barbosa.
Manoel José Pereira de Miran4

Branco.
Manoel "de Barros.
Miguel da Silva Mello.. •
Mario Luiz dos Santos..'
Manoel Caldeira da Fonseca.
'Manoel Francisco de Carvalhd-
.Matheus Barbosa.
Manoel Fernandes.
Miguel Carvalho da
Manoel Pinto de Oliveira.
Manoel Rodriues" de Souza.,
'Manoel Emilio
'Manoel Pereira.
'Maria Rodrigues da Fonseca .Lessa,
Manoel Victor do Castro.
Manoel José da Cunha Osori0.- -
Nicolau Ryymski.
Naiur Koszma Cardoso. ‘,
Koherto da 'Silva Pinheirb,

Manoel Henrique de Almeidã,
Manoel Affonso Monteiro.;
Manoel Ferreira Mendes.
Manoel Machado Coelho.	 •
Napoleão Gomes de AzeN..ecid.
-Narciso Rodrigues Fontoura,
,Orcar de Moura. •

, .0etavio Machado.
•Oldemar José de Oliveira ' Rosa.

-)ctavio de Souza Santos Moreira.
.Orear de Souza Pinto Junior,
Olvidio Antonio de Oliveira...,
.Orvaldo Lima Verde.
Octavio Segundo Rocha.
Paulino José de Oliveira. -,,

- :Pedro de Soledade Araujo.
;Pedro Guagliardi,
Rodolpho Andrade Ilumbalshuger.„,,
Raul Telles Itibeiro„,
Roberto Torzillo.
.Raphael Jani Christianó.-
Sebastião Francisco de AMorim.
2a1onilig José Gomes., 	 •
;Segunda sução de Sont'Anna ?
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Narciso Luiz da Rocha.
oetacilio Fortuna Rodrigues

tos.
Oscar Silvão de Moraes.
Oetavio José Caie:alheia.
()s par de Oliveira.
Octavio Vietorino da Croz.
Paulo Moreira de Arado() Macedo,
Paselloal Felippe.
Pedro Augusto de Quoiroz.	 .
Paulo Fortes de Oliveira (Dr.V..;
Proeopi o Duart e.
Pasehoal Agostinho.,
Pedro de Sá.
Pedro Soares de Souza.»,
¡P I-acido da ,Silva.
Prisco de Oliveira Rocha.-
Pedro Lopes Vieica.
Podro Alves de Magalhães,
'Pedro Gonçalves lartnib.
Perfeito Gonçalez.
Raul NCVPS.
Rozendo Santo Doming'uez.
Pene Bacher.
Raul Teixeira Vasquos.
Iteinaldo Jorge da Silva:
Rani Canuto de Amorini.
Raphael Garotai°.
Raul Palmiere.
Soraphim Pereira Sampaio
Seraphim Pereira Branco.
S'oeaphim Mayrinck.
Salvador Laviola.
iSilvino Pedro Joaquim.
Socrates Floriano Peixoto.
Salvador Zacharias Rosas.
Silvio Cornelio.
Salustiano Alves Coelho.
Thomaz Pereira de Albuquerque Sarti.e.

Paio.
Tiburcio dos Reis Carvalho, •
Theodorico de Souza.
'fito Candido do Sacramento.
Victor 'Jugo Lacerda de Athayde,
Virgilio Lopes Vieira.
Vicente Ferreira Dias.
Vicente José Pereira.
Virgilio do Couto.
Virgilio Alves de Sá.
Virgilio Antonio Fernandes.
Vaientim Antonio Marques.
Valentim de Manos.
'Vicente Formichella.

Terceira secção cie Sant'Anna

'Alvaro Monteiro de Barros.
.Arthur Duarte de Oliveira.
Arlindo Eloy de Souza.
Ant onio Pereira
Antonio Dias Garcia.,
Antonio da Silva.
Alvaro Ranhar° da Silva.
Affonso Teixeira de Carvalho.
'Adalberto Guimarães de Oliveira.,
Arlindo Calleaux.
Antonio Sampaio Coelho.
Alivio José de Medeiros..
Alfredo Pinio Coelho.
Aurelio Alindo.
Buey Paulo da Silva.
Bento josé Fernandes.
Cypriano Ferreira Pinto.
C,onstantino Garcia de ‘tenezes,
Candido Vicente Ferreira.
Eu genio Silveira da Costa.
Eduardo Alves da Moita.
Egydio Jeronymo dos Santos..
Emilio dos Santos Silva.
Framisco Transuntano.
Fe,lix Baptista de -Souza:
Francisco Galhardo.
Francisco Antonio Guimarães. \
Felix da Silva Vianna.
Fortunal o Ferreira dos Santos.
Gro gnrio do- Nascimento Canaru.
Godorredo Ferreira dos Santos..
Guillierme P,apozo.
Guilherme José Ferreira,.

•

Ienacio Bittencourt Filho.
Ildefonso Pinto Ribeiro.
Ivandro de Carvalho.
João Martins de Faria,
Joaquim da Aloila.
João Alvo; Pinto.
Joaquim José Pereira.
Joaquim Barbosa Pereira.,
João Pinheiro.
josé Custodio da Silva.,
joaquim Lopes.
JOão Lopos de Aeular.
José Fernandes Bento Ferreira,
José 'forros :Maciel.
Joaquim de Oliveira Reis.
Justo Antonio de Oliveira.
José Augusto do Araujo Barros.
José Martins Pereira.
Lourival de Fiou as Martins..
Luiz Ernesto de Paula.
Leopoldo Pereira da Silva.;
Luiz Lanza.
Mario Pereira da Silva,.
Manoel Alves Junior. .
Manoel Silva Souza.
marianno Adolplw Philigrete.,
Matheus Alf imito.
Marcos Moreno.
Nesin Raymundo Barreto.
?apoleo de .Moraes.
Paulo dos Santos. •
Pedro dos Santos Freire.
Quintino Soares de Castro.

-Rozendo Ilemigio do Oliveira.-
.Raul Soares de Freilas.
Soiero (lanealves do Valle.
Sebastião Bai •bosa Lima.
Urbano Cardoso França.
Vasco Freitas.
Vielorino• Rodri gues Souza,
Walfredo Aplano Simões dos Reis.

Secelio vnien de Santa Thereza
Alberto. de São Paulo Aguiar.
Alberto Toledo Bandeira de Mello:

'Dr.) .
Alberto Isains dos Santos,

. Au gusto .Tosé de Sá.
Antonio de Macedo Seroldi.
Arthur A t eixner de Almeida Marques.
Antonio Paulino Soares.
Alberto Carlos dos Santos:
Alberto de Freitas Ribeiro
Antonio Gonealves da Costa.
Antonio CntiI.-
Alan Eardoe Savoy.	 -
Amime Clovelandi Nunes,
Alberto da Silva..
Antonio Martins dr Souza.
Adoiardo do Azevedo Gomes Netto.
Aloidos An gusto Rist.
Armando Ferreira.
Anihnio Canlidio de Souza Mattos:
Arnaldo Carneiro.
Arthur Alves de Brito Marques,
'Arilo Domin gos dos Santos.
Alvaro Pereira Dias.
Antonio de S01.17a Barbosa.
Alfredo Nonos de Andrade, •
Alvaro .100 Dias.

. Alberto Roy Alargues.
Alexandre Ferreira Martins.
Alberto Cardoso de Mattos. -
Alberto Joaquim Ladeira.
Affonso Pinto Bravo.
Ampliai° Pinto de Sá.
Augusto' de Araujo Cosia.
Angelo ,Totiquim Ladeira.
Adindo Miranda.
Antonio de Souza Pinto
Antonio Aftenso Juntar.
Adelino Froire da Silva.
Antonio Gomes Alvarez.
A/fredo Evaristo dos Santos.
.Alamiro Honorato da Mata.
Piernardino da Silva Sose..es.
Benedieto . Fonseca.
Casar Penna de Mendonça.

Carlos Alberto de Oliveira Braga,
Coriolana Baptista Lima.,
Domin gos José Teixeira.
1)101 indo da Costa Pereira.
Dianumtino Fausto Ramos de ElLs
Eugenio de Almeida Paiva. •
-Ernesto de Freitas Crissiuma :(Dr.):.;*
Edgar(' Guiiherme Pah!.
Euelydes da Costa Baptista,,,,
+.1rico de Souza Lacerda.,	 -
Mmir Pinheiro Cortez,
Euelides Deslandes,
Eurico Domingos.
:Eduardo da Silva Chagas.
Eurico Sampaio.
Ernesto Zeferino Duarte Nunes.] .
Felippe Ogeinbe.
Franklin Fernandes Pereira.
Fsancisoo Ferreira do Carvalha tYma

pior.
Francisco José Ricardo.
Godôfredo Ferreira Lima.,
Iterminio Augusto Lucio.

Sonorio Machado -- de Castro,:
lierculano Itodrigues Lima.:
Hernani da Silva Costa.
Henrique da Rocha Camargo.
João Agostinho Lisboa de Mira.
João Baptista Ferreira do Valle.
José Nunes Carneiro,
João Valentim. . •	 ,„
João Alves Bareellose
João Lopes de Souza.
Joaquim Alves Ribeiro Junior.,
José Romão de Alencar.	 •
Jacyntlio Alves da Silva ValonNd,
Joaquim Marques.
João de Medeiros Arruda,
jaymo do Paula lireire.
José Dias . da Cruz (Dr. ).„
José dos Santos.
José Carlos de Carvalho,,
José Monteiro.
João Albino da Costa.,
João Sergio Calixto.
João Caricio Seixas.
José Candido da Silva,
João Lopes TeiMeira.
Jubilo Basilio cia Silva.

 Duarte Panzoan.
Justiniano tia Costa Almeida Filladd
J. Pena fort Guimarães.,
João Cordeiro d'Avila.
Joaquim Alves Ferreira.
João de Freitas Sampaio,
José de Lima Motla.
João Vicente Filho.
Joaquim Maldonado.
Luiz da Costa Araujo.
Lauro Pinto da Paixão.
Leopoldo Alves Bittencourt.,
Liberal() Augusto de Faria..
Luiz Silva.
Leandro da Silva Rocha.
Luiz Antonio Dias Teixeira.
Luiz Augusto da Paz Carvalhaesd
Mario Santos.	 •
„maneei lionorato de Sant'Annae
:Manoel da -Cunha Cardoso.
elarcellino Corrêa, Manhães.
Manoel	 Godinho.
;Manoel Dias dos Santos.
Manoel Zeferino- Corrêa Filho.,
Manoel Ramos da Silva.
Manoel Martins.
ligucl Lassano Buy.

Melehior Cosar dos Santos.
Nessa-ir 'Kin....
Oetavian,1 josO de Lima.
Ociavio Buarque de Gusmão.
Ociavio	 ieira Cor,ez.
odorioo .eranea I3arreLo.
Pierre Labarthe.

, stino da Silva.
Senra.

ieeso,„
'Xavier.

dos San-..
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;Rogerio Miguel.
Regino José de Oliveira
Raulino Rodrigues Chaves.
Reinaldo da Silva Paselioal.,
Salustiano Tavares.
salvador Nascimento..
S• ebastião Washington de Mirar.da A

Silva.
Theoplido Fernandes "AroUea,/,
Theophilo Ribeiro Lima..
Valentim dos Santos Penna..
Walmorio dos Santos Rudrig‘leSe
AValdemar Teixeirag_,

noniinuaciloM.
(Edital - Publicado em 2,1 dê setembro

de 1918),	 u;.	 • n

• 1-1'11.filEIRA SECÇÃO DE SANT'ANNÁJ
EDIFICIO	 .AGENCIA DA PREFEITUR4

RUA FREI CANECA N. 42
Presidente	 da	 Pretprfa CW0

Eleitores:
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

[P int o,
;,..Antonio

Antonio
\ Antonio

Antonio
(Antonio
;Antonio
Antonio

"Antonio
•Antonio
,Antonio
!Antonio
!Antonio
!Antonio
,lAntonio
' Antonio
Antonio
Antonio

'Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio

, Antonio
•Antonio
.Antonio
.Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio Avelino Pinto Guimarãs,

l 'Antoi,Cr2inho dos Santos.
'Antonio Druman.
Antonio Pretas Filho,

'Antonio José Lopes.
!Antonio Medeiros.

n Antonio Au gusto da Silvá.
;Antonio José Coelho.
!Antonio Pimentel.
'Antonio Padula.	 •
Antonio José Mauricio.

l 'Antonio Dias Moreira.
'Antonio Paulino Sampaid.
Antonio Augusto Monteiro Bret4
,Antonio Pereira do Almeida -
'Antonio Manoel Rodrigues..
fAntonio Baptista de Azevdo.
Antonio Ribeiro.

fAntonio Lopes da Silva Marinho.'
•'Antonio Corrêa de Almeida.
'Antonio José da. Silva.
;Antonio S'everino de Oliveira.

1 :Antonio Tavare3 Corrêa,

- IMARIO OFFICAL

Antonio Moreira de Vasconcellos,
Antonio Affonso de Carvalho,
Antonio Jacomo Villaça. •
Antonio de Almeida Peixoto,
Arthur João Trotte.
Arthur da Silveira Mello.
Arthur de Souza NaseimentO.
Alberto Clemente de Brito.

"'Alberto de %tios Paranbos •
Alfredo Alvares de Molho Macedo;

'(Dr.)
Americo Pereira da SiIva.'
:Alberto Pires Affonso.
'Alfredo de Santa Barbara.
'Alvaro Monteiro de Carvalho.
Americo de Oliveira Sendino.

• 'Arthur Labatut do Nascimento.;
• Arthur de Paula Reis.
'Arthur Henrique Soares.
Arthur José Lopes Almeidgg

:Arthur Soares.
'Alvaro Bahia Junior.

• 'Alvaro Augusto de Sou7n nela :(Dr.)',
Alvaro Martins Costa. 	 •\
Augusto do Espirito Santo.,
Amerieo Eugenio Rodrigueso
Alfredo de Oliveira Botelhog
Alfredo Augusto Mesquita,.
Alfredo Gonçalves.;
Americo
Alfredo Brái •

Alvaro Martins dd •AmaraL;
Alvaro Antonio da Cunha,
Alfredo da Silva Castro:
Arthur Teixeira da Costa,-
Alvaro Pery de Campos..
Arthur Penna Mendosa,;
Alfredo Dimas.
Alfredo Corrêa Villacag
Alfredo Antonio Alves.;
Alfredo José Borges.
Alfredo Silveira de Azevedo.;
Alfredo da Costa Mattos.
Alfredo Carneiro da Paixão Rocha:
Alfredo Antonio de Souza.
Apolinario Gomes Martins.;
Arthur Teixeira Cardoso;
Alvaro ,da Silva Porto.
Abazablo • Rodrigues Yiauna,
Alfredo Carneiro.
Alfredo Belfort.
Alberto Teixeira de Almeida.;
Alberto Manoel da Cruz.
'Alberto Gayoso- dos Reis.
'Alberto de Almeida Santos.;
Alberto Macedo Maia.	 .
Antenor Pinto Moreira.
Bento Martins de Siqueira.,
Belizario Ferreira.
Bento José Maria.
Benjamin Maria
Bernardo Moura.
Bernardo Corrêa da Costa.
Benedicto Dias de Menezes..
Benedieto Braga da Silva.
Benedicto José- dos Santos..
Bernardino Ferreira de Mesquita.
Bernardino Luz.
Illenedicto Alves.
Penedie,to Calovechio.
Braz 'Patino.
Bernardino Ferreira Cardoso.
Carlos Alexandre Baptista:
Carlos Norberto Barbosa,
Cyro da Silva Couto.
Carlos da Costa Leite.
Carlos Jacob de Carvalho,
Ciziuo Antonio da Costa.
Carlos Xavier de Gouvêag
Cyriaeo Pereira da Silva.
Cypriano José Dias do Carvalho.
Crispim José Maria.
Custodio Pinto de Souza Mello.,
Collatino de Siqueira Caldas,
Cesar Augusto Borges.
Cano 'Gonçalves. .
Carlos Fontoura de Oliveira Reis.
Carlos Alberto Padula.
Custodio F,ernandes de Oliveira._

"Outubr6 1e 1918 
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Carlos Giannini.
Carlos de Andrade
Diogenes de Abreu Sodré.,
Diopalino Lima. •
Diodesio Lima de Freitas.;
Didimo Pereira da Silva.
Deziderio Itaiffé.
Demosthenes Americo da Silva
Deodoro Machado Mendes,
Deodoro de Manos Telles.
Deocleciano Raymundo Nogueira..
David Cardoso Mendes.
Delphino José de Ramos.;
Domingos Rodrigues.	 -
Domingos da Costa Fernandes.:
Deolindo de Souza Pinto.
David Rosa Sant'Anna,
Daniel José Antuues,
Ernestino Ferifandes dè Magalhães
Enéas Lacerda Franca.
Enrico Delaware São Paulo
Edison Moura de Oliveira Goimarãeêi
Evaristo Marques da Costa (Dr.)._. •
Edmundo Seixas.
Euelydes Vieira da Costa,
Eduardo Figueiredo.
Eduardo Gonçalves Dias:
Eugenio Nunes Nogueira.
Eugenio Agnello de Faria.
Eugenio Bapitsta Couto.
Eduardo da Silva Peixoto.;
Enrico Salgueiro Murta.
Eugenio Jaeintho Braga da Silva,-
Francisco Antonio de Macedo Juniorj
Francisco José Ribeiro.
Faustino Henrique Pereira.,
Feliciano José da Cruz.
Floreneio José Pereira.
Florencio de, Castro Lobo.
Fernando Rosauro de Almeida..
Feliciano ,Pina Carvalho.
Felix Candido do Nascimento.
Feliciano Costa.
Firmino José dos San( os.
,Fidelix, Pereira Moutinlio.
rortunato Gabriel.
Fideneio Eupreprio Situas.
Floreneio Dourado. •
Pranklin Soares de Freitas.
Flyorindo Luiz de Sá Barbosa.
Felix Emmanuel Jar*.
Frederico Augusto da Silva.
Gastão Huper Mediria.
Castão Miranda Calvet.
Gabriel Duarte Carneiro.
Galdino José Rodrigues.
Gumereindo Corrêa de Abreu.
Geraldo Abrantes de Oliveira.
Castão Barroso.
Gregorio Mariano.
Gustavo Franco Costa.
Gabriel José de Abreu.
Gervasio Bertrand de Macedo Fernan-a

J es. -
Gastão Nogueira da Costa.
Henrique José Corrêa.
Herminio da Costa Martins.
Humberto Ta-eares.
•Hilario Antonio Alves Coelho.
llonorio Portella da Roca Lima.
Hamilton de Oliveira Pires.
Honorio José da Cruz.,
Humberto Brum.
Horacio Pereira de Carvalho.
Humberto Gamgoni.
Henrique Cesar.
Heleodorino Corrêa Felix..
Henrique 'Peixeira Costa.
Ismael Vasques. •
Ignaeio da Silva Proença.
lgnacio Silva de Sá Freire.
"trinou Lima Verde.
Isais Ferreira Maia.
lgnacio José dos Santos.-
..José Ferreira dos Santos.
José • Ribeiro.
José Martins de Souza.-
josá canuto dos Reis Carvalho.,
José Alves Barbosa.;

José Tavares. "‘.-
Moreira Guedes Filho.
Alexandino Gaia.
Marques Alves da Silva.

Marques Alves da SilsÃ

Gonçalves de Lima,
da Silva Amado.
Manoel Fiuza.
dos Santos.	 •
Fernandes de Pinho,
Tavares.
Galdino de Carvalho.
Moreira - de Almeida..
Neves.	 •
Sampaio Ribeiro.;
Caselli.
Furtado "da Silva",
:Francisco Isidoro.
de Almeida Alentaland,_
Santoro.
Soares de Lima.,
Ramos dos Santos.
Gonçalves de Mattos Junior,
de Souza Paz.
Deocleciano de Araujo.
Gonçalves de Mattos. --
Candido Botelho.
de Souza Santos.
Baptista Ramos! Bilteneoud4
Joaquim • de Almeida.
José Teixeira.
Moraes Alves.
Cartneelti.
Corrêa das Neves.
Calabria:
Rodrigues de Souza Mello.

Vaz Ferreira.
Vieil'a Coelho,'
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\ José praz.,
José Thomaz Carneiro -da Cunha (Dr)',/
José Marinho 'Bouças.	 '	 ••	 '
José Vaz Lobo Lassaticd..	 •
José da .Costa Figueiredo,

João Medeiros.-
João de Souza Alves.

:João' Gonçalves Pires.,
João de Siqueira 'Menezes.
João. Ferreira Lopes cle•Souza

Luiz Ismael° de Azevedo.-
Luiz ..de Almeida. Figueiredo.,-•	 - -., •
Luiz' Nareiso„ Gomes.
Luiz da Silva Pereira.;
Luiz Lopes 'da

'SantosJosé dos	 Teixeira.:
José Fiuza.
José Martins BarcelloS Junior..

João	 de' Bizarro..
João Rego do Amaral.
João Urbano "Figueira	 \ •

Luiz Ramos de Abreu Lima.;
Luiz Sampaio de Azevedo..
Luiz de Casfro:

José dos Santos Barreira.
José Luciano Gomes., •	 .	 " •
'José dos Santos	 ,
'José Januario Trindade. 	 -
José Ayres. . Vieira.
José Gomes da Sil ya•Potengy., •
'José .Francisco Quinto Junior,'
Jose' Silvestre- de Mello,	 ,.
'José V legas da Silva.,
'Jósé Es.ancjro Lopes,	 •

''José	 Corrêa Lopes.	 •
José de Oliveira -Guimarães..
'José Augusto Ferreira.
José Theodoro Cicero da Silva.,
José Maria Marques.;
José Luiz Leite.	 •

João Canelo Seixas."
João	 Nunes Ferreira: .	.7?	 ,
João Martins de Azdvedo.,.
João Cardoso Ferreira.
João da Silveira Neves.- *". . 	 •
*João Garoar da Silva'Lisboa.,
João Baptista, Gonçalves',
Joãoerreira França..	 .	 .
Joaquim Sinales da Silva Freitas
Joaquim 1:arraiais Baptista.,•

Luiz de. Sá Carneiro.,
Luiz Gomes Lopes.
Luiz Barbosa do Nascimento,'
Luiz • Marzano.
Leandro de Matlos. 	 lk
Lindo!~ Quint an ilha.
Leoncio Carlos de Souza Moita.

•	 Laurindo Gomes de Oliveira..
Lindolpho Alvos Cardoso.
Luciano da Fonseca Marques.: •
Leo de Sá Osorio.
Luci() Marques da Silva.,
Leoeadio Machos.
Laurent ino Casario da Cunha,
Leopoldo Sfanoel Carvalho,

Joaqui, da Silvá Barros. 	 ;\:'m	 '-
Joaquim Caldeira da Fonsee•ii	 Filho,
'Joaquim de Souza Guimarães.• • H
Joaquim Lopes dos Santos,.
'Joaquim da Silva • Alves,- Ári

José 1:nolo de Mello.
'José Alexandre Pereira.
JosN Lucas das Neves.
'José Constantino.
José Machado da Silveira. 	 •
José Antonio Soares Junior.
José de Almeida Creado.
José Pereira do- Cabo Junior.;
'José Custodio dos Santos':.
José Soares' 'Leite.
José Antonio dê Oliveira..
José Philomeno Ferreira Gpmes.
'José Avelino Oliveirw-Guimarães.,
José Jacintho Lacerda.
José Pereira de Souza.
'José	 Teixeira.	 -
José Soares da Silva.
"José Claudio.	 •
José Rodrigues da Costa.
João Fernandes do	 '5 alie.
'João de Azevedo Madureira,
João Gonçalves Ribeiro'. 	 •
João Baptista de Souza.;
João Pinto Cardoso... 	 •	 .	 .
'João l'.-s• cevrino	 de Carvalho.
'João da -Luiz Trindade.
João Baptista .Fernandes.
'João José Ferreira •Junior.
'João Lopes de' • Sá Coelho»
João Monteiro de •Aliranda.
João Fernandes Ferreira..
João da Cruz
João Evangelista . de Mello.	 •	 -
João dos . Santos RodriguesÀ 	-•
João Lassa	 da	 Silva:. .	 •
João Penna.
João Baptista . Rodolpho Paiva. 'Junior,
'João Antonio de	 ••.•	 •

". 'João Candi0 Botelho.
João José de Campos.
João Soares Pintb. -
João Gomes de Brito.
João Adão da Silva.
João Teixeira Sampaio.

Joaquim Mag-alhães.-Dias.
Joaquim Corrêa. de .Azevedo;
Joaquim JoW'Magioli
Joaquim de Sant'Anna.	 •.	 •
Joaquim Pereira de Aleito.	 •	 •
Joaquim Ignacio de Figueiredo.:
Joaquim José 1:eanandes,	 •	 -
Joaquim- José Soares. 	 •-
Joaquim da Silva Santos.. •	 .
Joaquim Gonçalves Ferreira',
-Joaquim Barbosa de Castro..
Joaquim da Costa Camarata:.
'Joaquim Rodrigues -Ferreira.'
Joaquim Pinto de Yas2.;oncellos.
Joaquim da Cunha Ribas.
Joaquim Santos Araujo.
José Paraiso.
José	 Santiago: .	-
José Levy Ayrósá. •
José Augusto Alies.
'José Reynaldo da Silva.
José Fernandes.da Silva.
José da Silva Benevidés.
José Constantino cio Cavalho_a'
José Candido Ferreira':
José Baptista de Miranda.•
João Bastos Telles de Menezeá. •(Dr.).
João Fernandes- 'Vargas Arèas ., • „
João Caruso.
João Baptista Comes.,
João . José dos Santos.. '	 •
João Rastos Monteiro.	 •

João Mautamban Cardoso.
João Felix da Silveira.,'
.Toão Joaquim Vieira.
João da Cunha Pereira.-
.Toão dos Santos Cardoso Junior.•
Joaquim 'Tlo-mes Jardim.
Joaquim Valerá) da Costa.- 	 o

Joaquim Nunes Filho.	 -
Joaquim' Gonçalves da- Silva.
Joaquim de Albuquerque.
Joaquim Ferreira Guimarães:-

• Luiz-Francisco Teixeira, 	 • ••••
juiz Daniel.	 , t

-Mario Ribeiro Trovão.	 •
;Miguel G6miniano de Amor'imo
•staximiano Paes Perpetua..
Mario José da Costa.
iModestino Cupert
Mercedes Augusto. do Moraes.;

4 Marciano Rehello
Mauricio Lat tupi.
Mario Rodrigues da Cruz..
Alalvino -José . Peixoto.
Marcos 'Evangelista de Miranda.:
Martiniano" Coelho: 	 •
'Miguel Antonio da Miranda,
Marinho da Silva Pontes. 	 •
Afogar', Tavares Vieira.
Miguel	 Ateitta.
Miguel Patuari.
Ali,guel da Costa Lima.,
3lareos	 Peres Teixeira.,
Miguel Rufino.
Nicolau 'Eamaro.
Mantur NOVal de Negreiros..	 k
.Norberto José Fetraira;
Nolasco 'Francisco dos Santos.

•	 Nabuzardan da Silveira e Azevedo,
Neuton Augusto Brasil.,
Nicojino José 'Soares. 	 •

, Natal	 Secreto.
Naplitaly Pereira da Silva.,
Nicatar	 .
Nieolau	 Strino..	 .
Nieolau Tàlentino Rocha.

•	 :Nelson do Brasil Gome..
-Nelson Pimenta.

_aNicolatt Caravello.
Noredino Alves de Sá. 	 .
Norbal José Gonçalves Lisboa.,
Octacilio da Fonseca.	 „.
()atacilio	 Bispo	 dos • Santos.,
Orestes Gomes de Oliveira.
Oterbal Nasoimento de Oliveira. •"
Orlandino Mendes.

'João Rodrigues de Souza Pedrosa
João Moreira da Cista. •
'João de	 Oliveira' e	 Silva.

Joaquim Henrique Noronha.
Joaquim Gonçalves dê Lemos.,
Jorge Francisco ,d .e Deus..

Oscar de Souza e Silva. 	 •.,
Octacilio Manoel Miranda da, Rocha,.
Orlando	 justiniano..11odrigues.

'João Marques de Mello. .Torg.e." Gorues :Barroso. -	 • Octacilio	 Candido • Duarte. 	 •
João da	 Silva	 Peixoto.	 • Jorge de Oliveira Guimarães. Oscar de: Oliveira 'Cardoso.;
João Alves Bezerra. Luiz Carlos Neff.d. Oracy Colonna.
João Leite da Silva.
João Faria.
João Claude de Sanipaip..

Luiz 'Augusto de ,Castro Miranda.-
Lattario Valantim de Figueiredo.,
Lysandro do Amaral' Lisboa,	 -

Orlando Soares de Carvalho.,
Oscar Braga.	 -
()atavio de Andrade Sampaio.	 -

João José Bittencourt, - Lucio Rodrh-gles Ramos. °atavio 'Alves da Azevedo Arisdes„
João Lopes. Corrêa de Lacerda 'Luiz Ferreira Salvador. - Oclavio	 Jlociia.	 . •
João Antonio Rodri-ues „ 'Luiz de Albuquerque.	 . Oetavio de Moura Prado.
João Fernandes da Costa. Luiz Antonio de Oliveira. Octavio.--do • Espirito (santu.
João Teixeira de Araujo.: Luiz Julio	 ves. ()atavio Do.rat Lassa.	 .-
João Fernancles • Roma. 'Luiz Pinheiro - de . Souza: Oetavid
.Toão Silveira I3itteneourt. 'Laurindo da Silveira Rosa. ()atavio Losso.
João Alves Pereira de Andrade. .,

„João Coelho Monteiro.,
Lourival Fernandes Carneiro.•
Leopoldo Vargas - 1:agundes;,,
Lamartine	 Vianna	 Braga,-	 • - • i

Oliveira dos Santos Lauro.
Oscar Pedrdáa Caldas..
()atavio da Costa Azevedo.,' .'	 ••'•

Luiz.-.Mendes de OliVeira, • Oscar Casar Itainqs." •• '
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SEGUNDA SEQUO DE SANT'ANNA
tnIricto: ESCOLA RIO BILiNCO	 RUA rn

CÁNECA N. 179
-FÉ e-sicleJz lel" 20 curador de Orphilaç
1 Eleitore0
'Armando Rodrigtei,
Arnaldo Pereira Rosas.
Arnaldo Pereira dos SantoS„
Armando Gomes da Rocha.
Armando Belfort de Paula fiamos,-
Antenor Coelho da Silva..
Antenor da Silva aliado..
Iexandre Simplicio de Siqueira sti-§

Antenor Wanceslau de Sant'Anna.
Antenor Alvares Lima.
Angelo Belmont dos Santos„--.1
Angelo Martins.
nino Guimarães de Sant'Anna.
Albino Bauhet.,
Antenor Cortes Alvares de Souza,
Arnaldo Carneiro.
Antenor Gomes Savedral
Augusto de Mattos.
Alexandre Duarte dá Cunha.
Augusto Frederico Xavier de Brito.:
Augusto Mendes Co' rrêa„
Augusto Carvalho Costa.
Affonso Romano.
Avelino André da CO-sta,
Avelino da Costa.
'Aurelio Barbosa dos SantoS
Adrião Marques da Silva.
Aminthas de Brito Cortes..
Adalberto Machado Mendes.
Albino Pinto Leal. 	 •
Albino Lattari (Dr.T.-
'AlSino de Castro Meneze9.1.
Apollo Martins da Silva. ••
Agapito Marcellino Chasse.•
Alexandre Marques Fernandes.
A.nnibal Nunes de Arau,jo.
Alexandre Gaspar de Abreu..
Argemiro Teixeira da Silva Nettb.
Amancio José de Amorim
Anysio Pium"
Adjalma de Aguiar Alves Pereira..

FAceacio Stelfeld.
Adelino Ribeiro Baldeira.,
Alcides de Lima Brito..
'Adelino Corrêa da Costa.-
Alcides Cardoso Nogueira.
'Almachio de Oliveira Santos.
'Amadeu Braz.
Abelardo Machado Mondes.
Agostinho Baroni,
Arlindo José da Silva..
Alberico Alves Pacheco.:
Agario Conracio Costa.
Arfonso Nunes da Silva,
'Affonso do Patrocinio.
Adriano ()imolo de Barros_,,
Athayde Brites Corrêa.,
Amadeu Santoro.-
Alonso Martins da Costa,
Adriano Augusto Videira,

:Agripino José Guersolo.
Alzir de Azevedo Torres:

:Amacio Gonçalves da Costa.,
Amador Brandão.

'Albano de Almeida Cordeira&
Albano Ferreira Lima.

,Abel Costa.
' Abel de Souza Araiije.-
'Avelino Gonçalves cie NIágakhãe.S.,
Adriano Gesanimo Monteiro.
Molpho Alvares Gomes Barrosa)

' Azai ias Dias Moreira.
Aristeu Tavares dos Santos„
.Antenor.Alves de Araujo.	 •
:Antenor Wenegroweies Brasil.
'Alvaro da Silva Menezes„
Arthur da Silva Maio.
Alvaro Araujo Cintra.:
Armando da Silva BareelloS„
Antenor Coimbra.,

thur. ao ouza

Arthur Bivar.
Arthur José de Moura.
Arthur de Azevedo Marqii6§
.Arthur Delphino Fernandes,
Arthur Salieone.
Alberto Alves da Silva.
Aninhai Hildebrando Rodrigues.,
Almerindo Martins de Castro.
Alexandre Suevo,
Alcides Carrilho cia Fonseca é Silva.,
Amorico de Souza.
Affonso de Albuquerque Barata.-
Aminthas Lopes da Silva.
Affonso Monteiro Pinto.
Aristoteles de 'Magalhães Pery,
Albino Soares.
Achiles Ribeiro de Campos.
Alfredo Camillo Sarmento.,
Antonio Lopes,M.oraes.
Alfredo de Almeida Lourenço.
Alberto Campos de Souza,,
Alberto Gonçalves.
Armando Gustavo Masson..
Agenor Rodopiano Gonçalves. dos S.ansi

tos.
•Alvarci FerreiraMayrinq.
Alvaro Pereira Dias.
.Adofp•ho José Ferreira..
Alhano de Castro.
Alfredo Libanio da Cruz.
Avelino Nunes Junior.
Alfredo Aleixo Alves.
Alvaro Andrade Camara.-
Alvaro Antunes.
Alfredo 'Antonio de Carvalho Jardina!,
Abel Ellias de Oliveira.
Alvaro Bastos. •
Anselmo da Costa Miranda.,
Cypriano Abed.
Christiano Antonio Pimentel.
Carlos Teixeira dos Passos.
Cantidio de Andrade Gardel.
cesar Augusto de Oliveira Rei.
c l auclionor da Costa Jumbeba.
Cedro Polissy.
Coriacio Paulo Cabral e Silva:,
Camillo Daniel de Souza.,
Claudio Oliveira da Silva.,
Cornai() Augusto França. •
Christian° Alexandre da
Cesar Pereira Soares.]
Carlos Zimmermann.
Carlos Ferreira Serpa,
Casemiro Fernandes Guimarães.
Clodontiro de Souza Peixota;
Carlos Alberto de Gouvèa„

'Carlos Alberto 'Mariatte.
Carlos Augusto Bueno Ormerode.
Carlos Augusto Cesar.
Carlos Marcellino da Silva.
Carlos Ferreira da Silva.,
Carlos José Borges.
Carlos Gustavo Coiffe..
'Carlos Pinho Gonçalves.
Carlos Seola.
Carlos Francisto da Rosa.,
Caetano Ferraz Delduque.1
Carlos Leepoldo Riviére.
Claudionor Augusto de Campos.
Celso Xavier Ribeiro da Fonseca.
Custodio do Espirito Santo.-
Eugenio Sampaio.
Eduardo Germino.
Euelydes Silva Monteiro.,
Etielydes Cabral e Silva„
'Ea-gard Paula Ney.
Eduardo Pinto Teixeira.
Eurico Vianna.
Ernesto Gigante.
Euclydes Deslandes.,
Ernani José da Costa.
Ernesto Eugenio Peixoto.,
Euclydes Pereira • Fiados.
Euclydes Xavier. de Gouvéag
Ernesto Affonso Ribeiro.
'Eduardo Francis-co dos Santos,
Enéas Coelho Corrée.„

Evangelino Teixeira Nobrega.
Eduardo Pinto Pinheiro.
Dias Bastos dos Santos.
Edmundo de Souza Valente.
Ernani de Mendonça.
Euripedes Magioli.
Eduardo de Oliveira Santos.
•néas Xavier de Gouvéa...
Ernesto Peixoto.
Ernesto de Andrade.
Eugenio Cesar de Azevedo,.
Francisco do Barros.
Francisco das Chagas do Naseimentu.,
Francisco Jeronymo de Albuquerquo

Maranhão.
Francisco Teixeira de Mello.,
Francisco José Storino.
Francisco Xavier da Silva,
Francisco Secreto.
Francisco Osorio da Fonseca.
Francisco Lattari.
Francisco Freire de Castro.
Francisco Xavier. • •

• Francisco Tripulo.
Francisco Abreia da Silva.,
Francisco Losso.
Francisco da Costa Vianna.
Ilrancisco Augusto Vieira.
Francisco Guilherme de Sá.
Francisco Amaral Machado.
Francisco Valladão Freitas.
Wancisco Xavier Pimenta.
Frederico Xavier de Magalhães
Felix de Lima Matta.
Felisdoro Gaya.
Fernando Pereira de SOIM.
Eirmino Francisco Lopes.
Fiorentino Alves Guerra.

,Franklin Cordeiro dos Santos.
Fidelis Indio Brasileiro.
Guilherme Eisenlohn.
Gilberto Decembrino.
Germano de Mendonça.
Germano Francisco Thompson.
Gastão Pio de Vasconeellos.
Guilherme Ferreira Pacheco.
Gustavo Martins de Azevedo CoutinhO.
Grissimo Horacio da Silva.
Gustavo Ventura dos Santos.
Guilherme José dá Rego Filho.
Guilherme • de Decia e Brito.
Hermandes da Silva Maia.
Harrison Moura de Oliveira Cuima-

rães.
Ilormio do Almeida Nunes.,
Hernani Marcolino Leite..
Heitor Fogaça Pereira.
Horacio José Dias de Carvalho.
Hygino Rodrigues do Nascimento,
Horacio Soares.
Horacio Leopoldo da Silva.
Heitor José do Carmo N'etto, ,(Dr.)]
Heitor José dos Santos.
Henrique Thimotio da Costa.,
Henrique José .Vieira.
Henrique Raposo Albernaz.
Henrique Queiroz Freitas Bastos.
minou Augusto Pinto.,
Izal tino MartiDS.
Ideltrudo Siqueira Duarte Guadis
José Ribeiro Alves.
José Luiz Garcez Palha.
José Coelho de Souza Junior.,
José dos Santos Moreira.
José de Assumpcão.
José de Souza Medeiros.
José Candido Botelho.
José Pinheiro dos Santos,
José Mario Pereira.
José de Sá Peixoto Filho. •(Dri.).
José Basileu Alves Pinna.
José Rodriguos Pereira.
José Antonio da Silva.
José Martins de Araujo.
José Vieira Souto-Mayor„
José de Araujo Braga.v.•
José Amaro Netto.,:,

•
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José Ferreira Natio.
José da Silva Azevedo.,
José Sampaio da Silva.
José Malicia.
José Augusto de Carvalho.
José Maria dos Anjos Brazil,
José Pereira.
José Quirino de Oliveira,
José Saturnino Alargues,
José Bastos Guimarães.
José Chauteatibriaud AlvareSt
José Manoel Teixeira..
José Angelo Moreira.,
Julio Miranda.
Jayme Cardoso dos Santos,
Juvenal Jorge.
jayme Pazilio Ferreira.,
joviano de Almeida.
Josephino Neves de Assump4o.
Jorge Seixas.
jeronymo Duarte Guimarães..
Julio Pinheiro Barbosa.
•ayme José da Costa.
Jeronymo Pereira.
Julio Casar Leal Junior,
Joaquim Manoel dos Santos
Joaquim Ferreira da Silva.
Joaquim Fernandes.
Joaquim Coutinho da Silva Imbei..
Joaquim Nepomuceno de Moura.
Joaquim Ferreira Santos.
Joaquim Teixeira de Carvalho.
Joaquim Gaya.
Joaquim %alista .Cabral.
joaquip Francisco de Oliveira.
.Toagnim Guaraná de Sant:Anna.
Joaquim Martins Coelho.
Joaquim Carneiro Braga.
.Toaquim Silva Machado Junior.
Joaquim Gonçalves Pires.
Joaquim de Souza Mendes.
Joaquim liTivio Lopes.
Joaquim Alves de Oliveira.
jayme da Costa Paiva.
jacintho Thomé Abrantes.
Jorge Rezende.
Johannes Jacy.
Jorge Antonio Martins de Menezes
.Torge do Oliveira.
.Tayme Baptista Machado,
.Tacob Palmieri.
•ustino Riluo iro.
'.Tohannes Oito ias'.
.Talta Pinto Lyra.
.Tovino Corrêa . dos Santos.
*.Tefferson Dornicia Saddock de Sá.
julian Gomes.
.Teronymo Tohiné da Silva..
jeronymo BPPetta
Julio Francisco Lopes Marinho.,
Julio Goncidves Lisboa.
.Tul io Sinales.
jacintho Teixeira de Oliveira Dragã.
.Folio Gaspar Dias.
jayme Cardoso Avilla.
:mio José Monteiro (Dr.)'.,
Julio Pinto .Espincho.
Julio Mario Nasoentes.
Leonardo Antonio de Meneze8.
Lauro Bulcão.
Luiz Eugenio Krisnitz.
Laudelino Gonçalves Aguiar.
Luiz Chaves Borges.
lano do Fonseca Junior.,
Lauriano Nogueira.
Luiz de Almeida e Souza.
Luiz Eugenio Monteiro de Barros.
:Luiz Andrade Camara. 	 -
Luiz Serivano Filho.
;Luiz Gonzaga da Trindade.
Luiz Baptista Alquere,
Luiz Santiago da Silva.,
Luiz da Costa Lima.
Luiz Marcellino Borges.-
Leopoldo Baptista de Macedo.
Lourenço Braz de Lima Guimarao, •
Luiz Marques de. (louvas_ .	 .

•
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Miguel Archanjo de earvalbui
Mario Cavalleira d Lano.,
Octavio Feital.
Paulo José Barbosa, --.
Pedro Domingues BragN.-'1
Porfirio Ribeiro de Far14,15.
Pedro Cardoso Serafim -
Plinio Dutra Barroso.
Plinio Ribeiro da Silva.;
°lindo Ballesté Junior.
Pedro ()ataviam) de Oliveiris;
Pedro Pestano de Simas.;
Pedro Coracy Almeida.
Pedro Tertuliano de Sou.;
Pedro Tavares Bandeira.
Pedro José Ferreira de Araincia,
Pedro Marins de Castro.
Pedro Hugo da Silvas;
Pedro Filgueira.
Pedro Rosa de Oliveira.;
Pedro Nolasoo Cardoso,
Pedro Martins Duarte.:
Pedro Paulo de Marco.
Pedro Celestino de Oliveiff.
Pedro Ferreira Pacheco.
Philomeno Gonçalves Reis,:
Paulo Ferreira Costa, --
Paulo Arnald.
Paschoal Romano,
Pasehoal Russo.
Paulino Gonçalves Basteis.)
Paulino José de Oliveira.;
Vicente Facadio.
Virgilio Domingues Braga,
Yalentim Lopes da Silva.
Vicente Talaria°.
Valentim do Rego Barros.
Vicente Barbosa de Amorim.
Vicente Francisco de Sant'Annks;
Vicente Antonio da Silva.
Victalino Alves da Fonseca,
Vicente Gadula.
Vicente Ferreira de Aleantara.
Waldemar José do Nascimento.
watdemar Aurelia da Silva e Olivelrte
.Waldemar Murgal Dutra.
Watdemar Masearenhas Monteiro.
Waldemar Fernandes Doaria.
Waidemar Casar Fernandes, *
Waldemar Fontoura.
Woff Cilrim.
Walfrido da Silva Caminha.:
Waldomiro Dias.'
Zoroastro dos Santos.
Zaeharias do Mello Figueiredo..
Zeterino Ra-mundo Nogueira..
Zeferino dos Santos Adão.,
%acharias Ferreira Maia.
%cretino Rebello Varzeay

supplemenlar da segunda secaft•
de Sant'Anna

Antonio Marques Pereira Junior.
Antonio Rodrigues da Cunha.
Antonio Machado Dutra.

,Antonio Pereira da Costa.
'Antonio da Rocha Lemos.,
Antonio de Souza.
Antonio Diaulás de Oliveira Junquefriffr
Carlros de Azevedo.
Carlos José de Souza:
Carlos Cardoso de Paivalà
: arlos

Carlos Canterni„
Emygdio Silva.
Einygdio Nepomuceno
Eusebio João de Mesquita.
:Eugenio da Silva Leite.
Eugenio Antonio de Carvalho.
José Mareellino dos Santos.
José Peixoto da Silva.
José Ribas Cadaval
José Borges da Silva Nett,o,.
José Luiz Fernandes.
(Mujo Maya Guimarães.;
Oscar França.
Oscar Guimarães.
Pollux O. Reilly PinheirO.-
Paulino Barbosa ,PRimarEies.-4

Luiz Pizzano.
uiz Custodio de Brittow
uiz Sapienza.

q anoel • Paes Gonçalves Sobrinlia,
Manoel Jose do Bomfim.
Manoel Vieira Rosas.
Manoel Mathias de Medeiros ánasa
Manoel Antonio Ferreira da Silva..
Manoel Lopes de Souza.
Manoel 'Joaquim Pereira Pinto Sayrid'd
Manoel Miguez Gonzalez.
Manoel Rodrigues da Costa.;
Manoel Pereira Loureiro.
Manoel dos Santos Cosia.
Manoel Rodrigues do Valia,-
Manoel José da Costa Braga.
Manoel Fimino Moreira.
Manoel Olegario Ferreira.
Manoel Martins da Rocha F.11110,
'Manoel Ferreira Corrêa.
Manoel Munhoz Galindo.,
Manoel Rodrigues Alves.
Manoel Custodio de Brito,
Manoel }lassa Menezes.
Manoel Corrêa dos Reis.
Manoel Rodrigues Alves Junior,
Manoel José Vaz.
Manoel Teixeira dos Santos.
Manoel Andrade de Menezes: -
Manoel de Souza Bacellar.
Manoel Antunes de Campos Dias.,
Manoel Caetano da Silva.
Manoel Cordeiro de Andrade.:
Manoel Gonçalves Dias.
Manoel Pereira dos Santos.
Manoel Moreira de Mesquita.
Manoel Bessa Menezes Junior.
Manoel Candido Botelho;
Manoel Moraes.
Manoel Sandamil.
Manoel Rodrigues do Valle.
Manoel Francisco Gomes.
Manoel Machado da Silva..
Manuel Loureiro.
Manoel de Carvalho Andradeu
Manoel Gonçalves Couto.,
Manoel Fernandes
Manoel da Costa Leite.
Manoel Martins de Sennao
Manoel Nunes Branco.
Manoel Antonio Silva.
Manoel José da Silva.
Manoel Corrêa do - Rosario.
Manoel Baptista dos Santos.
Manoel Augusto Ferreira da Cunha.
Manoel da Silva Araujo.
Manoel Vieira da Cruz.
Manoel Affonso Pires.
Manoel Conde.
Manoel 'Gonçalves de Alagalhães.
Manoel Clementino da Silva Vianna.;
Manoel José do Bomfim..
Manoel Pinto.
Manoel Ferreira Ormond.
Tlanoel Gonçalves dos Cantos.
Manoel Cardoso Junior.
Manoel Diss. Trindade.
Manoel IIyapolito de Aguiar.
Manoel Ignacio da Veiga.
Manoel Marques de Andrade.
Marcos GuimarãeS,
Mario Imperial.
Mario Moura.
Mario José da Silva..
Miguel Nunes Ferreira.
Mauricio da Silva Claudio.
Marcionilho Carvalho de Macedo.
Miguel Demctrio Ajuz.
Mario José de Almeida.,
Tliguel Sehrago.
Mareellmo Rodrigues.
Miguel Alves de Masquita:
Miguel Manoel Pereira.
Mario Nestor de Figueiredo.
Moacyr Teixeira Mosse„,
Mario Duarte liall.



Martins de Souza.
de- Freitas.	 1
Antunes Sobrinlid.- -
Messias de C,artalho.
dos Santos Guedes.,
Ferreira Mendes,
Carlos Brasil.
Magalhães d'Almeidii.,
Pinheiro de Mattos„
Guanabara Junior.,
Alves de Moura.
Loureiro.
de Lacerda Teixeira.'
Lopes Filho.	 -
F,vangelista de MattoS,.
Francisco Rosa, t	 •
Braz.	 ..,..aFagundeS. .	 • n
Martins Guerra,'
Joaquim Rezende,
José Antunes.-
Petralha.
de Almeida Pinho.
Basilio Reis,
Scars.
Alves Torres.
Emygdio\ de Almeida.
Custodio Filho.	 k .
Galhanone de Oliveira, -
Gonçalves Puga„
dos Santos.
da Silva Sardinha?,
Antunes do Brasil. -
Marques de Almeida,
Gomes.	 "- -
Cyrillo Markftiel
José Pinhão.

Alberto Beton Paes Lemê, i
Armando Alves.
Athanagildo Indio do Brasil Zant'Aújaa':
'Affonso Cabral.
,.‘yres Marques Fernandd; 1-,3 •

'Alfredo Pir •lão. • •	 .- -ai
Aprigio José Vieirê.. '19
'Alfredo Camillo Sarmebtd.,
Antenor Francisco da Silva,-
Arthur Hortencio Bastos..
Augusto Ignacio de Castro.;
Accacio Tavares Gomes.
Arnaldo Soares de Oliveira.-
!Alexandrino Lopes dos Santos.!
A.scanio Henrique Pereira.,
Augusto Fernandes Dias.;
`Amador Dantas.
Alvaro José da Costa:
Alberto Gomes da Silva.
Abilio Henrique 'foranto. .,
Alcibiades José da Silva, ,.•
Amelio Marques Ribeiro.. 	 —
'Alfredo Guimarães de Sá Brat°,
Armando Francisco Lassa. -
Anysio Braz da Cunha Soares..
Alcibiadea Medronho„	 •
'Adriano Cruz..	

__,Té• • ?1

Amadeu de Araujo Lopes.;
'Morph° Ribeiro Bastos.,
'Alberto Carneiro. -• .
Aureliano Antonio Claudind.,',
Alfredo Lopes Ferreira,
Achilles Sisto.	 — é
Affonso Goulart de Almeida,
Augusto Casar Villaboim.
Adolpho de Mendonça, 1
'Augusto da Paixão.

• imejbiades Coelho Costa.,")
'Anacleto Rasga Junior.	 .
'Alvino Ferreira de Aguiar (Dr.
Amador Rodrigues da Costa, _.
Alfredo Braga.; 	 . ,
!Alberto Braga.	 •---' ''• f
Arnaldo de Andrade Leite, -
Bernardino Senna Brito. 	 • ,
Benjamin Pinto Cavalheird,')
Baldoino Condido -Lae,ornhe
XlentS! Fraillis12 da Mottail_	 —

; Writonio
•'Antonio
'Antonio
5\ntordo
Antonio
'Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
'Antonio
Antonio.
Antonio
Antonio
'Antonio
'Antonio
;Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
'Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
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Belisario Corrêa da Silva,
Banho Vieira Ramalho.-
33elmiro de Souza Campochão,
Bernardo Gonçalves.
Belmar Antonio Ferreira":
Benedicto de Mattos Preito.
Bernardino Sentia Costa .Junior„ .
Carlos Alberto de Lima Carmana,I
Caetano Fernandes da Costa.,
Claudino Manoel da Costa.,
Corbeniano Felix Pereira,
cyriaco de Pinho.	 •
Carlos Augusto Duarte.,
Corimpbo Gualherto de. Menezes,
Carlos Barbosa Rodrigues,
Carlos da Silva Machado.
Celestino Moreira de Souza.
Carlos Lago Vieira de Carvalho..
Carlos de Lima Motta,
Carlos Pereira Pinto„
Carlos Ribas Lopes.;
Carlos Machado.

• Dano Ferreira Pinto (Dr.
Domingos Nunes Gnimarães,
Djahna Regis Bittencourt.,
Domingos José dos Santos„
Delphino Linhares Dias.; •
Eduardo de Souza.
Emiti° Eusebio Silvaria
Euelydes Martins Lopes_,
Emygdio de Almeida.

_
(Eloy Angelo de Andrade .Camara (Dr.)1
Eduardo José de Oliveira,
Emilio Lando.
Emilio • de Araujd,
emilio	 Almeida, l-

) Eduardo Vileroy.
44 Euelycles. José da Costa.

Edgard de -Magalhães Bandeira,--.
Elias Baptista Borges.
Elisiario Antonio Lages., ,--

,'Eugonio
• Eunapio Hardman Caste% Branco'.

Euphrasio Ignacio da Silva.,
-Emilio Francisco Argento. ,Á
Eduardo de Souza Loureiro:
Eduardo Siqueira de Araujo.;
Eloy de Carvalho BelfOrt.
Eloy Augusto .Cavalheiro.
neocles de Souza Maciel...
Emitiu José da Silva.. .
Frawisco Pereira de Carvalho.-
Francisch Alfredo de•Oliveira•Pereir'ai- -•• Francisco de Paula Frestas.
Francisco da Rocha Vaz
Francisco Manoel Pereira junior.•
Francisco Paulo de Oliveira '
rães. 

'Fr	
;

ancism Moreira Martins. • "	 •
Francisco José de Araujo Machado.:
Francisco Xavier da Motta.
Francisco de Avila Tavares..
Francisco de Aleantara Ventania.,
Felippe Lopes Firmino Filho.
Felippe Espindola Bittencourt,
Ferdinando Maguavita,
•Frederi2o Azevedo.. ••
Frederico da Costa :Nogueira,
Flui-hino Teixeira da Costa,
Guilherme Valado Nunes.,
Guilherme Nunes.	 .
Hermogenes Antonio de MoraeS.•
Horacio de Moraes..
fienrique.Alves dos Santos..
-Henrique Reev.•
Henrique Teixeira:de Carvalho.
Bermogenes Francisco Xavier.
'Henrique dos Cantos Sylvestre,	 --
Hernani Ferreira dos Santos.,
lloracio Alves Coelho da Silva..
-Henrique José do Carmo Netto
Dermes Rodrigues do Valia. 	 , .••
lidefonso Brant, de . Bulhões .Car.vallui

'emacio Teixeira Mendes".
Ildefonso Martins dos Santos.. •
José Narciso da Fonseca e Silva;
josé Julio da Rocha Junior„
José Thomaz Pinto.
José Carthant Penes da Silva.

Jeaquim Borralho.,
José Martins da Rocha.;
José de Oliveira Costa,	 •
José, Augusto Pedro.:,,;•‘•,
José Ferreira Barbosa.'
José Gyrillo dos Santos Ferrelra.
josó Marques Soares.
José Augusto Coimbra..
José Octavio de Freitas,
José Porfirio Soares.
;rosé Alvaro da Cunha Lopes,
Manoel Alves de Souza Filho,
Manoel Pereira Cout inho,
Manoel Pereira Cimas.
Myrtharistidas Simões dos Reis.
Mario Barroso da Silva.,
Marcai Vis-.:onti..
Milton da Silva Pinheiro.
moysés Alves de Mesquita.
Mario Possato.
Mario Pinto da Silva Valia.
Marciano Alves da Silva. 	 .
Marcelo TaylOr Carneiro de Men.

Conça.
•atheus José de Faria.-
Mando Duarte.;
Mario Boreli.
Norberto Bernardino de Senna.
,Ncoohito Waldemar Alves Pacheco,',:
Nicotau Fosa»o.
Nestor Dias Brandão.

' •sear Raymundo Ribeira,
;Oetavio de. Souza (Dr.).

) Olavo Casiellar de Oliveira.; -
Oscar Pereira da Silva.,
01 tø Joaquim Vianna.

.omar da Camara Brasil., -
()roi-leio Murgel Dutra.
Oscar Costa.
Orlando de Oliveira Ba-tos.
Dmar Murgol Dutra. • -
Olavo Gomes de Oliveira.
Phit barco Maravi I ha Lourenço.
Por:esso Henrique do Sacrameado.
Pedro Werneek.
Panlino Alves de Queiroz.,
Pedro Soares da Silva.
Plinio fiamalho.
Quintino Ribeiro da Silva- Tavares.- •
Itomen Dias da Rocha.,	 •	 •
Raul da Cunha.

Alamiro Correta.
Ileynaldo Andrade Bastos.
Raul Gonçalves Ferraz. • _
Romualdo Dutra de Oliveira.
:Rubens do Souza,
Raphael
Romualdo Maximo Ferreira.-
Renato Pereira Isensei. .
Roberto Costa.
Raul Vieterino da Silveira Torrea./.
Raul Pralion.
Raul Eusebio Matiosn.

!Ttufino Pedro da Costa., 11,5—
Roldão Barroso Abreu. '""'n '

'Raul de Castro Ferreira:- ."
, 'Renato de Freitas Continha.

Rubens Coutinho de
Romeu Ribeiro Bastos. •
Rosé° de Moura Rotim.	 --
Raymundo Ignario da Rocha.
Roldão Ribeiro Crespo.
itedolpho de Oliveira Teixeira..
f;evero Americo Barreti).
Sebastião Gonçalves de Aguiar.
Sagres da Costa Braga.,

. Servulo Cusiodio.
;:overi no Augusto da Cesta.

Altahino Mafra.,
•saturnino da. Carvopo 	 ' •

Emmanoel Ferreira. Feital..
Eduardo Thomé de Abrantes,
;Eduardo Ramos Valladão,
;Enrico Monteiro Lemos. "'•

Cylsio da Si/Va	 -'
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Salvador Furriel.'
Sebastião Cardoso Bruma
Solha Gabriel Monehas,,
Salvador Molinisi„
Salvador Capello.
Sebastião de Oliveira Pires.
Sinval Secundino Pararmos.
l'',alvador • Madeira Carnaval.
Sebastião Ferreira Pacheco,.
Salvador Moliniri.
Sebastião Pereira.
Sebastião Mondes de Pinho:
Salustiano Alves de Almeida
Severino Ferreira da Silva.
Simulou) Pedro Formiehella:
...4everino José Geraldo.,
Salvador Secreto.
Sergio Coquei°.
Sylvio Valentim de Oliveira..
Sylvestre de Oliveira.
Severiano Joaquim de FreitaSa
Symval Sant'Anna Reis.
Sebastião Barbosa Nepomucem).
Sebastião José Ribeiro.
Theodomiro Pinto da Cruz.,
'Trajano João de Aguiar.
'fflornaz Gomes dos Santos.
•homaz Francisco de Almeida.
'releram.° Pilai° de Almeida.
Thornaz
Thomaz Alves de Souza:
Turibio Guerra.
Tancredo ,Tosé Ferreira. • .
•Thomaz Moreira do Souza.:

••71lomé Ferreira de Souza.
'relesplioro Appolinario de Freitas...
irp lasco Lopes Martins.
Thotné Monteiro de Novaes.,
'ri-islão de Alencar Araripe.
9:flamejo Au g usto dos Santos
Tlieodorieo Loball, Lacerda.
Teimo de Leão.
Tiburcio de Souza Botelho da Sil..:

'Fobias Mar•cal.
' 't'llomaz de

frrajano •Au g ust o de 'Almeida Costa.•,•
'I'lleodoro Martins Mondego.
MuMbert() Ferrar0

Virente Alves da Silva.
Vital joão de Souza.
Vanancio de Carvalho.

' Vicente 'Bianco.I. Vasco Ribeiro.
Vice1-11a Gomes de Lima.

'Vasco Coveri,
Vicente Umberto Maneio.
Verissimo Ricardo Vieira (tenente.:

oronel)..
Vital da Silva Leal.
viri g ilio Soares de Oliveira.
Waldemar Francisco Moreira.
Wahlemar Alves de Oliveira Brasil.:

;cisto supplemenlo p da 3 	 80.00.0
.(.•'11iir Mina

•Antonio Rastos de Oliveira.
'Antonio Bernardo Gonçalves.
Antonio Borges.
Antonio Fernandes:

"Antooio Pio Lucas.,
Alfredo !Braga.
'Alfredo Benedicto de Castro.
Alfredo 1..'elicio da Silva.,
'Alfredo Ramberg.,
Alvaro Simas.
'Alvaro Pereira de Souza.
!Agenor dos San (os.
'affonso da Silva Vietoria.
cAzarias Ferreira Campos.
:Augusto Antonio da Costa.
'Augusto Mendes dos Santos.
'Antenor Silva.
!Arthur Caldeira Bastos.,
Art.bne Camberoni.
Arthur da Silan Araujo.; •

Artitur Alves de Brito Marques.
.Arthur Machado Lucas.
AcItyles Corra de Mattos:
Arthur Silva.
'Adindo Augusto da :Veiga.;
Adindo Corrêa. --
At.mando Duarte. , J.
Adalberto Campos.:
Adliemar de Souza Monteiro.
Aristides Serzedello da Silva,
Amancio Thomé dos Santos.
Alexandre Torres Machado.,
Alexandre Campos:
Alinham Amezalak:	 ""f'•
Aroano Alfredo Garcia..
Ameliano Jeronymo de Souza.,

_Benjamin Corrêa Lima.
Bernardino Pereira da Costa.. -
Carlos Frederico da Rocha Çouvtafi
Cyro Vieira Machado.
Custodio de Assis Coelho.
Cariolano Baptista Lima,
Condido Seixo! Picalho.,
Caetano Erotic.
Cassiano Augusto Pinto.

-Carlos Pereira da Costa Juleim.
Domiciano Matheus Monteiro de

Castro.
Dulcidio Gonçalves.
Domingos Esteves Magiol'.
Emalo José da Rocha.
Eduardo José Pereira Raboeira.
Eduardo Moreira Meirelles (Dr.).
?..uclydes Pires de Oliveira.-
Ettelydes Pinto Campista.,
Ernesto Pires Camargo.
Firmo Carlos de Souza.
Ful g.encio Sarai-Alia] de Araujo:

1:Florindo Moreira de Oliveira.
/ J!!'rederico Antonio de Souza.

Francisco Ferreira Alves dos Reis.
Francisco Antonio alcatrão.
Francisco Garafalo.
Francisco da Silva Tavares.
Fraricisco de Assis Paulo -de 'AS4

àsumpção.
Frtinci.sco Christino de 'Almeida

! Francisco Vieira da Rosa Junior,"
Francisco' Gomes de Carvalho..
Francisco Antonio da Rosa.
Francisco Nascimento Silva.
4 :ustavo de Oliveira Palmeira.:
Crorge lbonald.
Gilberto Antonio dos Passos.
Vodofredo de Moraes.'
Castão de Azevedo.
Cuillicrme Ferreira de Oliveira.
lIermogenes Francisco Rasgo.
Castão Moreira da Rocha. -
Eenrique Ignacio Guimarães •(Dr.)..1
Ate.nrictue Auto da Rocha Venerando.;
Tsmael T,nureneo Ferreira Metia.

• José Antonio Vieira.
! 'José januario de Souza.

:rosé Gonealves Pereira.
josé Garcia.
João José de Souza.
.Toão José da Costa Guimarães.
joão de Mello Moraes:
.T050 Ferreira Pinto.

' João Alves da Silva.
João Telles.j •	 ,
João Alves de Souza.
João de Souza Brasil.

! João Alves da Silva Monteiro.]
! João de Andrado Guimarães..
r Joaquim Vianna Sobrinho.

.Toaquim de Souza Nocueiraa
-1 Joaquim Vianna Sobrinho.
! Joaquim _Amancio Çaitcresroa.

joarmim Gomes de Carvalho.
Joaquim Ferreira de Novaes.1
:tuvenal de Oliveira Santos,
Jorge Au gusta da Silva.
Julio Ilenrique. Carmo.
Josué de Cerqueira Lite.e

.Josul Nunes Gnardatio..
Luiz Cabral de Lacerda:1-mo"
Luiz relippe Masearenhal 3V71111-7.5

en.
Lindolph6 !cloS Santo..
Lauren-tino da Silva Ilabelle,; •
Luiz Soares Dias.
,Luiz Henrique do Sacramento
Luiz Betim Paes Leme.
Manoel Quirino.:
Manoel Ribeiro.
Manoel Rosa Bent6.-
Manoel José . do Nascimento:,
Manoel Felix Barbosa.
Manoel Pereira de Mendonça.,
:Manoel Pereira Soares.,
Manoel Armado Junior
Manoel Almeida.
Manoel Verissimo de Sá.;
Mario Amadeu de Castro..
Mario de Gouvêa Ribeiro.
Miguel dos Santos Guimarães.
Maurillo Modesto Martins de Mellstr(Dr.).
MarcellinO Costa.-
Messias Monteiro de Eartos.
.11loysés Menezes..•
Noacyr Lemos.
Narciso Antonio da Silveira':
oelavio Vaz da Moita..
Paulo Pinto Cardoso.
Pedro Raul de Souza.
Pedro Farne isco Pereira..
Pedro de Frias 'trinar.
Pedro Gomes de Moraes.
Ruidoso de Magalhães.
Raul Lassa Saldanha da Gama.¡
Rodolpho Teixeira Monteiro.
Serafim Teixeira Monteiro.
Serafim de Oliveira r
Sergio Manco Laurido.
Tlieolonio nodrigues da Silva. •
Ttbaldino Lydi o
'Vicei:1 e Alves Praieiro

ieen: e Sabonare.
I	 Corrétt cle Rezende.
I 'Victor da Silva Cardoso.

victorino Teixeira Esteves.
• \r eli:toei() Manoel Ribeiro.

Victor Willemsens.
Vespasiano do c:armo.
Zenobio dos Reis Carvalho.

PRIMEIRA sEccao DE CAMBO
ri:ru:to: aorscia DA fl EP MT 	----., RU;

DE s. rmix N. 92
Presidente: Juiz de direito da 1 4 Yal

CinzInat
Eleitores:

'Antonio de Oliveira Roque.
Antonio Baptista Martins.
Antonio Alves dos Santos.
Antonio Alves de Lyra.
Antonio Damião da Silva.
Antonio de Andrade Monteiro.
Antonio José Lopes de Almeida j
Antonio Fereira Mourão.

•Antojo de Faria Nogueira.
Antonio Baptista Meirelles,

•Antonio Moia.
Antonio Itadrignes Corrêa.
Antonio Theodoro Junior.
Antonio de Souza Braga.
Antonio Carvalho . iJaptista.
Antonio Joaquim Pereira.
Antonio de Moina Fontes.
Antonio Pires Fererira Leite.
Antonio Emilio Gusmão.
Antonio Per-eira Velloso.
Antonio Benjamin de Souza.
Antonio Dias Ferreira Pacheco.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Benedieto.
Antonio da Silva.
Antonio • Gomes
Antonio Martin5 Vereira.
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Pinto de Almeida,' —
Marinho Pinto.
Adrião Pereira.
Gonçalves GuimarãeS
Joaquim de Oliveira., t
Faustino dos Santos.
de Mattos.
Gomes Trovão
Gonçalves);
Cardoso.
Carlos de Araujo Bastos JU-I

Blanco Iglezias
Pereira do
João Fernandes
Rodrigues Pedronho „
da Costa Guimarães.,
da Silva Santos.
Accioly de aloraeaa -
Gonçalves Dias.;
Cardoso a
Campos
Fernandes Aras.
Carvalho Machado,
Teixeira França.,
José Tripo/e.
de Souza Vieira Junior,a Jo'
José da Costa.
de Araujo Portella,
de Paula Reis.
de Freitas Lopes,
Moreira Campos,
Feaeira de Souza.;
de Souza Lemos.
Alexandre Rodrigues
de Souza Neves.
Manoel Salgueiro--
Borrato Leitão.
Garcia de Souza.,
Joó Vien a.
de Almeida Arauj0,,,
Pereira Xavier.
Rodrigues Coelho
Basilio Monteiro.
Ferreiro da Costa
Joaquim Fernandes
t'/achado da Silva
Furtado Morgado .
Balbino de .aazareth

ieira Maciel.
Pereira de Mello Junior. .
Luiz de Menezes dos SantOaa
Joi.e de Sampaio.
Feri (ara de Magalhães.
Mar ins Ferreira a

eal ile.
da Silva Rabello -
"Edmundo dos Santo1,
Lurais
Lanfrides Moraes.; a•
Baiano Lobo .
Ga:ateso da Fonseca .

',si ; de Av avario .
a' ator de Freitas.,
iaarives
Dia s Pedroso

Rodrianes Loureiro.
'Alvaro da Cosi a.
Alvaro da Franca Farnandes,
Avistides Alves Chagas.
Basilio „Julian de Castra.
Bonifacio Catão de Oliveira.
Bane/lido homilablo dos santos.
Benedicto hibeiro
13ene.venu to da Silva Ramos.
Breno dos Santos (Dr . ).
Boni facio Vicente Serra.
Basileu França da Fonsec-a
Balduino dos Santos Junioas
Belmiro Alaxandre.

I Carlos José Soares .
Carlos Norberto Noronha,
Carlos Ramalho Machado.
Caca ano Ni igual de Souza,
Condido Dias.
'condido Santorcia
,Cory Peixoto.
Carlos nisso Junior.	 -
'Claudemiro José da Silva.
,Chrislovão Soares de Oliveira,

gypriano Monteiro.
Carolino Condido de Azevedo..,
galão da Camara Pinto.
Custodio Pires Marques.
Christovão Gonçalves da Silva AlveS,
Custodio Domingues Corrêa.;
Carlos Germano da Rocha a
Carlos Gomos do 01 ivaira_a
Cayrhar Gomes Patricio.,
Cyariano José da Costa. 	 •
Carlos Barreto Pereira Pint0.
Clyto Vidal da Silva.
Claudenor de Mello Moura.•
Condido Agapit o dos Santos,'
Cárlos Ramos das Neves„
Carlos de Paula F'elix.
Claudio Ferreira Neves.,
(aludido José da Cosia.
Claudionor Pinto Bandeira. \`-
Claudionor Francisco da Silvtt
Condido Vicente Ferreira.,
Cantalicio Mario da Cunha.
Diogo Ramos do Oliveira, a'ia
nomeado Paes de Aguiar.
Deocleciano Orestes da Silva..
Domin gos José da Silva,'
Daniel Pimenta., 	 •-Domingos Caruso
Taavid Antonio Ribas de Sá.- a
Dermeval de Miranda Fortes
David da Costa Faria.
Domingos Alpoim da Silva MeaeZeS0
Deoclecio Alves Salazar.	 k.
Dionisio Eugenio da Rosa
Domingos Rodrigues da Cosia,
lanai° Pereira da Costa.,
Dello de Carvalho.
Domingos José Joaquim Pereira Guiar

Jnarães.
Didimo Vicente Pereira., •
Emilio Souto da Costa
Emilio Otaro Galego.
Enrico de al irando Horta,
Enrico Pinto Monteiro. -
Ernesto Ribeiro Perdiz.,
Ezequiel Martins Gomes.,
Eugenio de Paiva Rio.
Eduardo Esmael de MagalhãeS,'
Euclydes Duarte Loureiro. : •
Eduardo Barreiros.
Eduardo Joaquim Moreira.
Eugenio Lago.
Euelydes da Costa Leite.,
Emilio Ribeiro.
Ernesto Antonio Duarte.
Francisco de Oliveira Porto
Francisco de Paula Pinto.
Frau.:isro 1.uiz Pereira.,
Francisco Magdaleno.
Francisco José
Francisco de Oliveira iGuimarãeS.
Earna•isro Sarro.
lorancisco Tit to Ponte.
lo ra	 Tarcitano (10)..•
Vram-ico Abdon.
Francisco -Joaquim de Andrade._
Francisco Prudente de Menezes.,
Francisco Lourenço (los Santos.,
Francisco Ferreira Sarna.
toranc isco Alves de Moura.
Francisco de Paula Anewetz Março! a
laiarneiseo Alves da Almeida.,

aaaFrancisco da Costa Bragã.;',	 aaa,.
Francisco Paula de Assis.
Francisco Ignacio de Oliveira Gomes.
Francisco José Stumbo
Francisco Tarcitano	 -"
Francisco alagdaleno,..
Francisco. Mello.

Fernando Gonçalves Barbosa,
Fernando de Moura Dias,_
Faustino Cavalheiro.
.Firmino Josis da Cosia.,
.Galdino Antonio Piamos.,'-- •
Gabino Bruce Mariz sarmento.,
Castão Nogueira Prado.,
Genesi° Gonçalves Cruz.,
Gualber to Gomes.
Girai ao de Menezes Viannao,
Gastão Condido Alves.
Genesi° Gomes de Araujo.,
Guilherme Moinho.

.Gastão Pereira Madruga.,
Gragorio Mendes Porto.
Genasio Machado da Sil	 ,
Gustavo José de Araujo.
Generoso Antonio dos Santas.
Gracelino da Silva Macei.
Guilhermino Pereira de Souza.
Germano Pereira Martins.. -
Gasta. ° Dart.
Gaudencio Calixto Ferreira da Silva,;
Gustavo Navarro de Andrade,
Gentil Andrade aleira.,
Gabriel Felix Peixoto.
Gastão de Castro Pinto.
t'ilycerio Sant'Anno.
Hormindo Vieira da Silva..
llenrique Mora,
"(saias Borges.
Ildefonso Duarte Razenda.
Ignacio Pereira Braga.
Iduino Iunger Poubel.,
Ivo Coutinho.
lidefonso Luiz da Silva Balirá°,
José Thomaz Gomes.
José Manoel da Paiva.-
josa Firmino do aleira,
José Alfredo Viga.
José Joaquim Estavas.,
José Menezes Martins.
José Augusto Proença Moreira
José Azevedo Cantinho.
José Alves dos Santos.
José. Gonçalves de Amorima'
José Estavas.
José Fernandes de Magalhaes.
José Joaquim Pereira.
José Vargas Fernandes,
José Machado Coelho.
.Tosa Pereira de Almeida..
José Fernandes.	 'a-a-aar
José Cardoso da Silva.
José de Oliveira Vasques J111110r)
José Pereira da Silva Costella,
José Duarte dos Santos.,
José Joaquim Sobral.	 ,
José Ferreira de Aranjo..—
Josa Arrudas Fernandes Can-10-94.
José Gomes de Azevedo.;
Josa Antonio Moura.
José de Pinho'.
José da Araujo Seixas. --
.tosa	 oinaz do Sacra inani o .
osa Monl p nrgro da Silva..

.J,sé,feAzp. p vdo Dias.	 .
:tosa Francino de Jeans.:
.1 OSé Xayiar do Viloa.
.Tosa. Raposo Munhoz.: .1
José da Cosi a.
José Joaquim de Santaanna
José Manoel dos Anjos.
José Francisco da -Silva.
José Carlos da Cruz.
José Paulino dos Santos.
.Tosa. Gregorio Lima.
josé , Pereira Bastos.
José Gonçalves de Oliveira.,
José Soaras de Carvalho..
José da Motta Nabuco„
.To-é de Lima Motta.

Paulino	 Lima.
Pereira Cardoso Thompson. -
Leopoldo do Nascimento.,
Soares Peixoto.
Vieira do Castao
da Azarado	 -

Antonio
:Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio

pior.
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio

'Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
Antonio
'Antonio
Antonio
'Antonio
;Antonio
Antoolo
!Ai:doni0
'Antonio
Antonio
'Antonio
An!cnio
Antaa, o

.Artento
Ari:a:aro

aaio
'Anteir io
:Airton io
Antonio
Antonio
An:on i o
:Antonio
Alf redo
Amerieo
Alfredo

—
Francisco Borges Leal.

Francisco Ronorá..	 ---..
Francisco Pinto de Almeida.	 s'
Francisco a ernandes de Queiroz. . 	 .Tosé
Francisco Cerssosino.	 José
lorancis.a) Fausto do Espirito Sana),	 José
Francisco Au gusto de Faria., _a-- ;José
Frederico Guilherme Eoplin.. '.	 - " José
Floriãno Peixoto Pinheiro de ganipp§, '-, Ms5
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josé
José
José
José
José
José
.Tosé
José
José
José
José
José
José
José
José
3osé
.Tosé
.Tosé
José
José
José
José
José
.Tosé
José
José
José
José
José
José
.To sé
José
José
Josi.
José
José
José
José
José
José
José
José
josé
José
José
José
José
José
José
José
José
José
José
José
José
João
José
João
João
João
.T o ti o
João
.Toão
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
João
joão
João
João
João
João
.João
João
João
joão
João
João
João
João
Jogo

da Silva Ricardo.
Marcellino Ramos.
Pinto de Aln)oida.
Thoodoro de Carvalln
Stockmeyer.
Francisco Gomes.
Francisco Schumann,
Augusto de Rezende.
da Silveira Maciel.
Machado Leonardo.: •
de Lemos.
Ignacio do Oliveira.
Corréa de Souza Guimarães.
Porfirio dos Reis. -
Soares de Araujo.
Chrisostomo
Munhoz Trageiro.
Pereira de Mo tios .
Liiiz de Sant:Anna.
Coelho de Oliveira Junior.
Ferreira Ramos.
Fernandes Ribeiro,
Marques Ferrão.
Arnaldo Duarte.,
da Rocha.
Augusto Costa.
Marinho Espindola.
Antonio de Figueiredo.
Duarte Pinheiro Sobrinho..
Marques da Rosa.
Pedro de Oliveira.
Au gusto Rodrigues.
T,eif e.
Adão Innocencin fladrigues„
Vieira Rodrigues Junior..
Alves Braz.
Tojo Navarro.
Augusto de Rezende.
Augusto de Rezende..
Silvado da Cruz.
Martins Barreto.
Ferreira Noval.
Luiz da Cunha.
Fernandes da Cunha.
Herculano Rodrigues. .
Vieira 'das Neves.
Silveira Simas.
Vicente cio Nascimento.
Marinho de Lima.
Banulpho de Oliveira.
Rodrigues Jorge.
Gonçalves de Oliveira.
Felino de Moraes Cosia.
Cardoso.
de Oliveira Seara.
Nogueira da Silva.
dos Santos Faria.
de Sant'Anna.
de Deus Lacerda.
Pinto de Almeida Franco,
Brasilino do Oliveira.
Vicente Oil
Vieira da Silva.
Alves de Castro.
Manoel de Siqueira.
Baplisla de Mello.
Dutra Ilarbosa.
Luiz Pereira.
de Souza Neves.
Henrique . dos Santos Oliveira.
Pinheiro,.
Kernalenski•
Menezes.
Francisco Soares.
Moniviro Junior.
Gualberto do Queiroz.
Clemente da Silva.
Antonio de Menezes
Soares Brandão.
Vieira Leal..
Francisco dos Santos Junior.
José do Amaral.
Teixeira de Souza.;
Garibaldi.
José da Silva.
Pompilio Dias.
Jupyaçara Xavier
Bapti::la Tavares.

João Pinto dos Santos Queiroz.
.Too Alves Pinheiro.
João Francisco Barthola.,
João da Motta Alves.
João Francisco Pinheiro.
João Raymundo de Oliveira.
João Paulo da Rocha.
João de Abreu e Silva.
João Gualberto de hnada Santos.'
João Carlos da Silva.
João Elydio de Paiva.:
João- Carlos Cabral.
João de Oliveira Torres.
João Alberto Lattuga.
João Appolinario da Silva.
João Barbosa Sandin.
João José Arehaujo.
joão Manoel.
João Thomaz Marcondes de Mattos,
João Baptista Durant.
Lindolpho Gonçalves de Oliveira.,
Leonel Dias Alves de Oliveira.
Luiz Rabello de Vasconeellos„
Luiz Guimarães Ribeiro.
Libanio Francisco dos Santos..
Leopuldino José Gomes.
Lino André Gomes.
Lourenço da Cruz Meia.,
Ladislau Coelho.
Lauro Machado Dutra.
Leopoldo Bernardino do Gr°.
Luiz Porfirio Rocha.
Luiz de Oliveira.
Leopoldo Corrêa Sarandy.
Loontino Rodrigues da Silva e Souza.;
Leopoldo Cesar de Mliamoa Reis.
Lindolpho Sivelli.
Laurentino Pinto Filho.
Leocadio da CoCeição Ferreira..
Luiz da França Farias.
Luiz Maria Esteves.
Luiz dos Santos Mendes.
Luiz Andrade de Meara,
Luiz Caetano Pinto.
Luiz Pereira de Mello.
Leoncio Tavares de Menezes,

Luiz Alves de Carvalho.
Luiz Ribeiro Brum.
TAI P i r i n i o José Anatholio dos Santos.
Luiz da Fonseca Porto.
Lourenço Antonio Alves.
Laurentino Manoel Fortunato.
Luiz Cardoso de Souza.
Luiz Gonçalves Ribeiro.
Manoel Pereira da Costa.;
Manoel Mart ins.
Manoel Alves Baptista.,
Manoel José Ribeiro.
Manoel Caetano Martins..
Manoel Antonio Moreira.:
Manoel Pereira Soares. -
Manoel da Silva Junior.
Osvaldo José de Carvalho e Silva.
Oclavio
Osvaldo de Oliveira Rego.;
Oscar de Oliveira .
Olympio Dias Duarte.
Oscar Augusto Renato Lopes:
Olavo Marcai de Oliveira.,
Orzindo Xavier da Costa.
Oswaldo de Miranda.
Pedro Joaquim Chrysostomo.
Pedro Carlos da Fonsoca.
Paul ino da Costa Timotheo.
Prachedes José Ferreira.
Paulo da Silva Flores.
Romeu Ferreira Leite.
Ray-mundo Thomaz de Almeida.
Reynaldo Justino de Souza.
Ruhim Bartholomeu de Arnout.
Raul José dos Santos.
Satyro Cardoso de Azevedo.
Sylvino Gomes Lobo,
Seylla do Meirelles França..
Sydronio•José de Oliveira.;
Salustiano Alves Coelho. .
sebasi ;ao Manoel da Cunha.
_alyador José de Assumpção.

-- 	
Tarico Augusto de .Oliveira.

Thomaz Lopes AffonSo.•
Trajam Corrêa Maehado.•
Tel.sphoro Appo.inario de Sant'Aunaw'
Themistocles Aloneiro Duarte.,
Tibureio Suzano dos Anjos.
Theopriilo Pereira da Silva.;
Theophilo de Lacerda.
Vicente Borges Vieira...	 .
Virgilio Alves de Sá.
Vir-inio Augusto da Silvá Valentim.;
Lista supplementor da 1 seeo	 .

ciambeia
Antonio de Barros.
Antonio Vieira da Silva.
José Lopes Orneias.
„losé Luiz de Lima.
José da Costa e Silva.
Manpel Ferreira.
Manoel Antonio das Neves..
Raul Cervo,

SEGUNDA SUÇÃO DA GAMDCL.
Enuncio: 2' PllETOMA CniUN.L	 [10.1

Presidente: juiz da	 Preloria Crimina'
Eleitores:

Alfredo Amorico da Silva.
Alvaro da Costa Aguiar.
Augusto Duarte Pinheiro.
Augusto Ariera do Nascimento..
Abel Alves de Moraes.
Alberto Pimenta de Castro.
Alfredo Luiz Pereira.
Alfredo Moreira da Silva.;
Ariosto José Ferreira.
A genor Marques de Souza.
Alipio Domingues Coelho,
Antenor fludrigues Mala..
Arthur Bensabalh.
Artbur Baptista Pereira.
Arlhur de Oliveira Itamalko.
Alfredo José Alves.
Alfredo Machado Teixeira.
Alfredo Ferreira do Almeida.
Americo Barreiros Taboas.
Adindo Vieira Nunes.
Armando Vieira da Costa.
Alcides Barbosa da Silva.
Aureliano Dias de Araujo.
Arthur Teixeira Leite.
Alberto Corrêa de Pinho.
Al fredo Bahia .
Alvaro de Campos Lima.
Alberto Ferraz.
Alfredo Henrique Jovini.
Alberto Ramos.
.A/berlo Martins de Oliveira.
Alberto Vieira dos Santos.
Alberto Simões da Fonseca.
Antenor Lourenço Martins de Araujo.
Anienor de Araujo Braga.
Armando Lucas de Azuvedo.
Affonso José da Costa.
Antenor Joaquim Peixoto.
Angelo Quaresma.
Abilio José Alvos.
Armando Villela Tavares.
Augusto Leite Pequeno.
Augusto Waltz.
Augusto de Azevedo Santos.
Augusto Hollinger de Souza.
Avelino José da Silva.
.\dolpho Alves 'finou).
Alexandrino Antonio Teixeira
Arlindo da Costa Bastos.
Albino Antonio Schimof.
Pcino Felix Marinho Falcão
Argerniro Pires do Couto.
Appolinario de Almeida.
Adolpho dos Santos Silva.
Aurelio Ituiz Campos.
Anizm HJaiiel Casado.
Alcides Varella de Figueiredo
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Arlindo da Costa Ramalho.
Agostinho Velai Leite de Castrei,.
Arcadio da Silva Brazil.
Austrioclinio de Souza Machado.;
Ataliba Corrêa de Lima,
André José Alves.	 5,'Aclolpho Gomes Diniz.•
Aristides Aurelio da Costa
Attila Costa.
'Amphilophio Luiz José de 1'
'Alfredo Rouband.
'Adalberto Symphronio do, Colltei_, •
'Agenor Augusto Pinto.
',Agenor Paulo da Costa..
'André Ferreira de Castra,'

'Augusto Mendes.
Anthero Pereira Gonçalves
Affonso Frasca.
Abel José Ferreira:
'Accacio Antonio Chiofienianft!,41
Adriano Alves Bastos,

• Alvaro Cantanhedas.
Indio do Brazili,

Alberto Frenzel.
Amando Ferreira Campos Guimarães
Alberto Gonçalves da Costa
Anierico Trotte.
'Augusto José Vicente de AssumpçãO-.,

.'Adolpho Moreira de Mello,
Albano Maria dos Santos.
Armindo Ilodrigues de Souza.:
Ayres José •aleira.
Agostinho da Silveira Mendonça,;
,Arthur Corrêa de Mel/o„
Amaro Couto.
Alberto Carlos Mello..
Annibal Vieira dos Santos..l
'Antenor Marix Sarmento.,
'Antenor Leite da Silva.
Armando Felisardo Brou,
'Alvaro Pinto de Almeida.;
'Amadeu Malicia.
Arthur Pereira .Mattozo..
Armando Antonio de Castro.;
.Arthur Augusto Pinto.
Alcides Gonçalves Borges:
Affonso do Nascimento Costa,•
Acendo Gonçalves da, Costa._
Agenor Pereira de .fora.es.;
Americo Joaquim Lopes.
Ap iedai Alves Paubel„
Adelino Alves.
'Abel Pereira.
Alcebiades Quaresma.
.Agrippino Gosma dos Santos.;
Augusto José de Souza.
'Athanagildo Cardei Serpa.,
'Accacio Marix Sarmento. k
Alcino Barbosa da Silva. .
'Alcides Joaquim de Barros.
Adamastor Fel isberto Sampaio
Aldano Propheta de Oliveira.
Adolpho Carvalho Reis,
Aggripino Viegas.
Ariinclo da Moita Varada:
Aleito) José Aives.
Angelo de Lemos Eraulio Pinto.:
'Angelo Felix Pereira.
Amália' Alves de Azevedo.:
Augusto Casar.
Augusto Dias Moreira.
'Adelino Marques da Silva.,
Armando Magno da Silva..
Appolinio José Amaro.
'Avelino da Silveira Gomes.,
a3rasiliano Guedes da Silva.
I3ernardo Manoel de Souza.
tfienedicto Pedro Manoel Gomes.
Mernardino Vaz da Silva Junior.
Benedicto Francisco do Nascimento,-
Basilio de Carvalho Baptista,
Basileu de Paixão Dantas
Bernardo Pinto.
Menedico Condido da Trindailee
Belmiro Joaquim de Sant'Anna..
Caetano Severino da Silva,
'Cicero Lopes da CRU-
_Ççsnte da Costa Magalb45,ft:t

DIÁRIO OFFICali

Cassiano Gonçalves Cordeiro,
Casar Julio Villar,
Cesemiro Coelho.
Carlos Brum de Azevedda
Carlos Francisco Moreira Alves:;\
Carlos Sabino de Malheiro
Carlos Octaviano de Souza França.,
Carlos José Vieira.
Carlos Itajubá Moreira.)
Carlos Ramos.
Carlos Teixeira da Cunlia.,
Carlos de Andrade.
Durval Adalberto Alves.
Dyonisio Tavares Dias PeSSOU
Domingos Juliano.
Daniel Isaac da Silva,
Donato Carlos da Silva. 	 -
Ernesto Fernandes
Euclides de Carvalho,
Eduardo dos Santos.
Ernesto Accacio da Costa:
Ernesto José Dias de Moura./.
Euclydes Cassio das Neves,
Edgard Jeronymo da Silva,
Erico de Gusmão.	 -
Enéas Gaivão Barbosa.
Euelydes Francisco Freire.,
Elias Kivich.
Euclydes Olegario de Faria.,
Estevão do Espirito Santo.,
Eduardo Silva.
Eduardo dos Santos Ferreira,
Eduardo Delmont Dantas .
Edmundo Antonio da Costa.,
Ernesto Paulicelli.
Elpidio Leite de Brito.,
Ephrain João Barbosa.
Eleuterio Paulo da Silva.
Epimacho Nery de Carvalho,
Ermelindo Rosas.
Elesbão José . de Souza.
Eduartino Leite de Castro.,
Eloy de Oliveira Carneiro,
Edgard Pimenta.
Francisco. dos Santos Barbcsa
Francisco Antonio Vigario„
Francisco Caraciolo Nery.
Francisco Cardoso Loureiro,
Francisco Vaz de Almeida Junior.
Francisco Miguel Pinto.
Francisco Sal torio Manfredo.:
Francisco Duarte.
Francisco de Moura Freitas.
Francisc.o Agostinho da Silva,'
Francisco Senis°.
Francisco da Silva.
Francisco dos Santos.;.
Francisco Corrêa.
Francisco Soares.
Francisco Canaveses.
Francisco dos Santos Cardoso,'
Francisco Saltes Xavier.
Franklin João de Almeida.
Firmino Alves dos Santos.
Florindo Magdalena.
Henrique Fonseca Filho.
Hoe- rato Martins de Almeida.

ogenes Mendes da Costa,
11 no Francisco de Paula Santiagel,
-Wgino Reis.
iloracio Ferreira da Silva, :•
Horacio dos Santos Silva.;
Henrique Teixeira Leite.
Henrique dos Santos Cardoso,
Henrique Alves de Oliveira.;
Henrique André Hesper.
Henrique Rodrigues Machado,
Henrique, Dias.
Ikrrique José Barbosa,
Henrique de Almeida.
Henrique de la Peila Mendoza..
Henrique Soares de Souza.
Bernani de Andrade.
Iloracio Luiz do Nascimento.
Iloireie João de Souza.
Heitor de Sá Bittencourt e Camara.;
Herman° Antonio da Costa.
Morado, Manoel Bento de Vreitasel

6-iitubrã de 1-bile, 

Hermane Ribeiro da Silva.,
Herminio Ramos Quaresma,
Herminio dos Santos Silva,,
Ignacio Baptista da Silva,

, acio Seraphim de Mello,
Lsmael Guimarães.
Ismael Vieira Fonteg„
Ilidi° da Costa.
Ismair Barcellos do Naseinient0„,

•João Franco.
João da Silveira Maciel.
João Dias Alves Barbosa.]
João Barbosa Jubim.
João Rogerio Carrilho.-
João Calixto Ferreira da Silvãe
João Cardoso do Nascimenta,
João Canosa„
João Hecht.
João Rogerio Carilho Filha
João da Silva Gliagas„
João Gomes Carvalho,
João Paulo de Sonza„
João Pereira Pinto.
João Baptista da Costa Pereir6i;
João Nogueira dos Santos.
João Bramimo da Fonseca.
João José . Gonçalves.
João Azevedo Freitas Filho.;
João Ferreira da Costa.
João Francisco de Oliveira.:
João Chorem.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim da Costa Timotheoe
Joaquim da Cunha.
Joaquim Moreira Junior.
Joaquim Alves da Cunha Filho.
Joaquim Tenorio.
Joaquim Ignacio dos Santos..
Joaquim Acurcio Pereira.,
Joaquim Neves.
Joaquim Lopes de Carvalho.:
Joaquim Peixoto de Paiva.
Joaquim Henrique Mauller.
Joaquim Leitão de AssuniKão.
Joaquim de Araujo.
Joaquim José de Mattos„
Joaquim da Silva Moia..
.Toalquim Peruira Fontes.,
Joaquim José Vieira.
Joaquim Alberto Monteiro.
Joaquim da Silva Pereira.
Joaquim Xavier Estavas.
.Toaquini Pereira Bernardas,
Joaquim Alfredo Corrêa Dias.
joaquim Antonio Ferreira,.
Joaquim Muniz Silva.,	

. ..
Joaquim Monteiro.
Joaquim FFrancisco de Arruda Filhos
Joaquim Antonio Alves.
Toaq mitit Simões de Ahorim.
.Toaquim Dias.
.iayme Alves do Nascimento..
Jaeyntlio Ferreira..
'Jaco') Cassiano de Souza Lima..
.Teronymo José de Oliveira.
Jorge Antonio Isidoro da Silva
Jorge Filardy„

Julio •Montes.
Jorge Mondaine.
Juventino José da Costa.
juvenal R"Smos dos Santos.
Jorge Augusto do Amaral.
Justino Pereira de Carvalho.

i(Conlintia)4

Ministerio da Justiça e Negocioã
Interiores

Instituto Nacional de Musica

lie ordem do Sr. director, faço publico que,.
de accórdo com o art. 73 do regimento in-
terno, se acha aberta na secretaria deste In-
stituto, nos dias nteis de 1 a 1:i do mez pro-
ximo, a inscripção á livre docencia, para as
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F

ONCURSO P.iflA i) PROVIMENTO DE nfius
LOGARES VAGOS DE ESCRIVÃO DE PRI-

! anona rnmaNcta

Tie Ordem do Sr. 'chore 'do Policia é
parai conbocimonf o dos interessados. faço
publico que está aberta snesta secretaria,
ali; o dia 10 'de outubro vindouro, Os 15
horas, inscripção para o . concursro ao
provimento de dons togares vagos de es-
crivão do 1° entra p e ia.

No acto da inscripção, os candidatel§
deverão apresentar os documentos se-.
gu intes

E. certidão de idade ou documento
tt suppra;

II. folha corrida
attestado de residenria effectiva

ro Distrioto Federal, da profissão que
exerça ou lenha exercido e do bom des-
empenho dona;

IV, attestado medicai, provando nãO
soffrer de molestia que o imposdibilite
tio oxermicio do cargo..

As provas serão escriptas o ornes o
'constarão: a escripta, de conhecimento
da lingua portugunza; de uma questão
juridico-polivial; de redacção e corre-
spondencia offitial, além 'da de calligra-
phia e a oral de elementos do Direito
Constitucional Brasileiro, florões de Di-
reito e Processo Penal, organização • codi-
adsão policial.

O chefe de Policia poderá excluir h
'candidato inscripto guta a seu juizo e CM
airtude tio prova obtida, não reúna con-
dições de idoneidade moral. 	 •

Secretaria da Policia do Districto
deral, 26 de sei ombro de 1918. — O se-
cretario geral, Dantas° de P Comes.; .(.;

, ~l
tslaVi" Policia do Districto Federal

CAEINETE DE I)ENTIEICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Sr. chefe de Policia do
District° Federal ficam som effeito de folha
corrida AS carteiras de identidade ti. 52.280,
4.582, 36.411, 13.817, 34.656 e 52.610, con-
cedidas por este gabinete, de accordo com o
regulamento em vigor, aos cidadãos Joaquim
410 Almeida, Francisco Alves Ferreira.. Josts
Saeta. Sastra, Daniel Itaron, Artbur da Sil-
seira e Salornao Eauffmann, visto como os
meamos estão sendo processados como
curos : os Ires primeiros no art. 306 do
Codigo Penal ; o 4° no art. 330 § 1° ; o 5°
nO art. 29l, § 1° e o 6° nos arts. 124 c 11p,
todos do Codigo Penal.

Era, 3 do outubro de 1918.-0 director,
Edgeir Simões Corda..	 -

OFFICÍM3

1 Po1icia do Districto Federal 	 r

EXAME DE moronOtt
CliaMada para o dia 8 do corocnte, á;

IN horas e 30 inichitos, na Companhia Light,
rua Visconde de Itaálta:

Avelino Alves, Joaquim da Silva Ildooiro,
Joaquim Antonio da Silva. Manool Louremen
Manso, Antonio José de Oiivoira, Alfredo Mi-
randa e Fcancisco Machado de Assis. 	 •

Insp3ctoria cie 'achicados, .cm 7 de outubro
de 1918.— O inspector, D. Bernardesl•

1 Ministerlõ 'da: razenkl
,

Thesouro Nacional

êoNcrr,S0 PA 'a A PROVIMENTO DOS ',ORARES DE
GUARDA-MOR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sc. Dr. prosi rito, faço imo;
Vico, pára conheeduento dos interessados
que se acham tibertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
inscr:pções para provimooto dos Jogares de
guarda-inór e-seus ajudantes.	 -

Os candidatos doverão di .dgir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos doctunen-
t03, com firmas reconhecidas, e que, na Will::
das leis eia vigor, provem bom procedimento
civil e a edade maior de 21 Casinos c menor
de 30.

Os funecionarios de 1" e 2' entrancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, de
accordo com o art. 1° do decreto n. 2.551,
de 10 de janei ro de 1912, isentos da prova de
idade, dormido os dei' cntrancia que ainda
não tenham prestado o de 2 a 31 ;a- ás suas;
petições os seguintes documentos- : cor-
tiddo completa das notas que tiverem
no ponto das rapertiçõos em que servem o
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o sorviço publico, passado pelo seu chefis
immediato na repartição ; e, b3ra assim,
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funceionario mais de um
anuo do e.ffectivo exercicio, a partir do
dia da posse e descontadas as licenças, férias
e wesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto DOS arts. 4° 70 e 10 do ragUla-
mento approvado pelo ilecreto n. 8.155, de
18 de agosto de 1010.

As materias do presente concurso são as
seguintes. de accórdo com o art. 14 do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthogra.phia, • analyso e re-
dacção);

G) feaneez (leitura, tra.ducção, versa° e
ana lyso);

c) inglez (leitura; traducção, versão e ana-
lyse);

d) arithmetica (espeC,almecte em relação
ás operações em uso no comruercio e nas re-
partições de Fazenda);

e) algebra. (até equações 'do 2" grão inelti-;
&Ne);

() geographia (geral, especialmente do Bra-
sil):

g) legislação aduaneira.
Os concairrentes submetter-se-ão lambem

á prova pratica em que • demonstrem' faltar
correctamente as linguas franceza e ingleza,
pelo menos.

Os empregados de 1' e 2' entrancia de Fa-
zenda. de accôrdo com a segunda parte do
art. 7° do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accdordo com o art. 15, os exames con-
starão de prova escrip t a c 'oral, sonOoloOas
consideradas eliminatorias, de conformidado
com o art. 20.

Os funecionarios de 1 4. entronca,' que
querena inscripção no preSonte Concurso,

rinf faiai	 l'ar R

declararão cai suas potions, si jã obtiveraoil
approvação no de 2 1 entaancia • e quais aa
datas em qutforam sutonetti lias aos CO11E11E303
exigidos para emprego; de Fazenda.'

Os pedidos de in :crioe -io aleverão se'
tragues ao secretario da ineon exaininadora
na 2° secção da Diractoria -do Gabinete,
Thesouro Nacional e dentro das horas do
expediente.

Sala do concurso, 13 dc setembro de 1.918a
-;:—João Tavares Dias Pessoa, secretario..

1n•nnn

Trihanal de Contas
Pelo presente edital, é intimada.a ex-'arento

do Coro de Caethé, no Estado do Minas
Coroes, Alberlina Auguata Vianna, para no
prazo de trinta dias, contados da primeira
public.açao des'e, allegar o que tiver a bom
do seu direito e produzir dammento. relati-
vamente ao alcance de 6g.3$'521 , , veoiticado no
processo de tomada de sua; contas referente
ao periodo de 12 de feveroiro e:O 190iia " 2 do
abril de 1910, sob pela de revelia, na confor-
midade do art. 19O do 1 .e:rolamento amimo
ao decreto n. 2.109, de. 23 de dezemboo do
1895.

Terceira Directoria do Tribnnal de Coifas,
de °titulem do 19:8. — Francisco	 Pe-

reira de Oliveira, director.
—

Directoria do Patrimonio Naclooal
CONEEMENCT PARA coa:orno:a:to, FOP.	 doi:xors

lie um SAL V 1-1'1DAS A QUATRO DEArs 1W 1"M, 1.
COM ELUCTUADons DE COMI E DE () fluo tio ra-
rassuRa, com PAI. 411 EWA CONI PLET E rioni \ Grs.;
DE METAL, P.111-A SEE ICO DA colhe v-moard.
na atraxiooma DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do d ospa o ho (lesto IT11-
nisterio , exarado no proeosso ra-:ooetivo em
14 de setembro de 1018, faea poblioa ene sd
acha aberta pio prazo de d iP f.dolosda
data do presente edital, a c,oncurromcia para
a construcção o fortrecimenin do 11111
vidas de quatro E011105	 sal;:a. com .fioc to
dores de cobre de (r°,0 )1 do e g easoira. coro
palamenta completa e forra gons do meta!, tio
acoimai° com o plano e esoiee. iticaoôa-: como.
abaixo se dirá, para o souoloo da Guarda-
Moda da Allandega des'a Capitai.

As propostas deverão sor apresenta-las
a. Directoria do Patrinionio Na mira 1, atá
ás 13 horas do dia 22 de odtubro ('orren-
te, em carias fechadas e btooalds, acomon-
libadas do deposito de 2)0S. foOe na
sluraria Geral do Thesmro Nacional. mo-
diante guia passada por esta directoria,
para garantia da assigma tina do contracto
pelo proponente referido, o qual pecderá
favor dos cofres publicos, caso deixe de :13Si-
gnar o mesmo contracto no prazo de edico
dias a partir da data da publicação, no Diario

do despacho acceitando a dita pro-
posta.

Todas as propostas deverão sor saltada: n
assignadas com o roço global em alcar.smo: (-1
por extenso. sem emondaa rasuras ou (mak
quer outro defeito que possa determinar duvi-
da ou engano.

Ao apresentarem suas proposta: o: concura
rentes as instruirão com provas de Sua idooei-
dade,..t.ambem em involucros fechados ema
as mesmas exigencias supra allorlidaa.

Em dia e hora que constará da publicação
do Diario Oficial serão abertas as propostaa
dos concurrentog julgados idoneos.

Será permil tido aos concurrentes rubrica-1
rem as propostas uns dos outros. •

A preferencia caberá, nos termos do arti.;
g) 34 da lei 22.22l. de 30 de novembro do
19)9, á proposta mais barata.

O coneurrente preferido recolherá á The-
souraria a importancia de 800S; em garantia
41a execução do contracto e para responder
p las multas  que oceaveremodarap te o tempo.%
do mesmo contractos. 	 •

r:
"eiaersas disciplinas compreheadidas no art
2* do regulamento em vigor.

Poderào inscrever-se os brasileiros que Os-
tiverem no gozo 'de seus direitos civis e poli-

,

ticos e os estranaciros que faltarem o porte-
guez, mediante requerimento ao director,
in:truido na fórma do art. 46 do regula-
mento.

O titulo de livre docente obtem-se median-
te concurso identico ao que é exigido. para a
nomeação de professor, na conformidade do
disposto nos art.	 e - 51- do regulamento.
' Opportunamento, segundo a inscripção ve-
rificada, allixar-sesha edital na portaria. do
Instituto fazendo conhecer as peças que forais !
indicadas, realizando-se os concursos 30 dia:
após a aflixa.çlo desso edital. 	

Instituto Nacional de Musica, 20 de setam-
lro do 1918. — O secretario, Arthur 'Tolen-
tino da Costa.

^



126.n Tetçii-feir5, 	 DIARTO Outubro de 1O1

Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o oi.
çaniento e planta, com as especificações, á
disposição dos interessados,

O prazo para a entrega do salva-vidas
prompto e perfeitamente acabado sobre agua
será de 40 dias, contados da data ern que fôr
publicado o registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com matarias de pri-
meira qualidade, refazendo o que não fôr Jul-
gado perfeito, sob pena de multa, sendo man-
dado fazer á sua custa o que o contractante,
por contornada, não fizer ids condições ac-
ceitaves.

O pagamento serã feito de uma só vez, de..
pois de entregue a embarcação.

Snb-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 4 de outubro de 1918, — de
unto Peixoto, sob-director.

RetebedotIã do District° Federal
De ordem do Sr. director, ficam os abaixti

mencionados intimados para o pagamento
amigava], no prazo de 30 dias, das respe-
ctivas importancias provenientes de revali-
dação de sello, sob pena de, findo esse prazo;
ser a divida remettida para o executivo:
Alfredo da Fonseca 	 d 77$000
Americo Francisco Ferreira 	 35000
Cardoso Monteiro & Comp 	 .1 65900
M. Monteiro 	  • 35000

Recebedoria do Districio Federal, 7 do ou-
tubro de 1918 (l a Sub-Directorie).— II. Et
Tavares, sub-director interino.,

•
'Directoria do Patrimonio Nacional'

ÇONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO E FORNECI-

MENTO DE UM BATELÃO DE MADEIRA, COM A CA-
PACIDADE DE 21 TONELADAS PARA O SERVIÇO

DA GUARDA-3I0RIA DA ALFANDEGA DESTA CAPI-•

TAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do despacho deste mi-
nisterio, exarado no processo respectivo na
data de 14 de setembro de 1e18, faço publico
que se acha aberta, pelo prazo de 15 dias,
contados da data do presente edital, a con-
currencia para a construcção e fornecimento.
de um batelão de madeira com a capacidade
de 24 toneladas para o serviço da Guarda-

r:a da Alfandega desta Capital.
As propostas deverão ser apresentadas 5.

Directoria do Patrimonio Nacional até 13 ho-
ras do dia 22 do corrente em carta fechada e
lacrada, acompanhada do deposito de 300$
feito na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional, mediante guia passada por esta Dire-
ctoria., para garantia da assignatura do con-
tracto, pe:o proponente preferido, que o
perderá, em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignar o mesmo contracto no peazo
de cinco dias a partir da data da publicação
no Diario Oficial do despacho acceitando a
dita proposta.

Todas as propostas deverão ser selladas
b assignadas com o preço global em al-
garismo e por extenso, sem emendas, rwuras

, ou qualquer outso defeito que possa C:e:V1131-.
! asar duvida ou engano.

Ao apresentarem as propostas, os coocur-
S•entes as instruirão com provas de sua iden-
tidade, tambern em envolueros fechados com

s mesmas exigencias supra alludidas.
Em dia e hora que constará da publicação

:do Diario Offie"al, serão abertas as propostas
dos concurrentes julgados idoneos.

Será permittido aos coneurrentes rubrica..-
.rem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 22.221, de 30 de novembro de 1909

propoata mais vantajosa.,-

O coneurrente preferido recolherá á theson-
Faria a importancia de 1:009$ em garantia;
da execução do contracto e para responder
pelas multaà que °acorrerem durante o tempo
de sua execução.

Nesta sub-directoria encontrar-se-hão o or-
çainsiito e planta com as especificações, á
disposição dos interessados.
• O prazo para a entrega do batelão, prompto

e perfeitamente acabado sobre agua, será do
60 dias, contados da da'a em que for publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

O contractante obrigarse-ba a r exectitar a
obra com perfeição e com materiaes de pri-
meira qualidade, refazendo o que não for jul-
gado perfeito sob pena do multa, sendo man-
dado fazer á sua custa o que o eontractante,
por contumacia, não fizer nas condicçôes ac-
çaitavels.

O pagamento será feito de unia só vez de-
pois da entrega da embarcação.

Sub-directoria Technica do Patrimouio Na-
cional, 7 de outubro de 1918.— José 31. do
Beaurepaire Pinto Peixoto, sub-director.

Inspeetoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma de beneficsncia
e peculios «Sanatoriumn, com séde em Poços
de Caldas, Estado de Minas, e agencias sun
S. Carlos e Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo,
autorizada pelo decreto n. 10.420, de 3 do
setembro do 1913, requerido o levantamento
do deposito de 50:000$ feito no Thesouro
Nacional, em garantia de suas operações, em
virtude do ter cassado de funccionar, de or-
dem do Sr. inspector de Seguros se faz
sciente pelo presente, a todos os interessados,
que quaesquer reclamações que tenham de
!ser retas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas nesta Capital á lupe-
ctoria de Seguros e na capital do Pitado de
S. Paulo ao delegado regional que funeciona
na Delegacia Fiscal do Thesouro Naeional,
dentro do prazo de 60 dias, a contar da data
da publicação do presente edital.

Inspectoria de Seguros, 11 do setembro dei
1918. — .1 istoteles V. Guimarães, 2° escri-
ptura rio,	 g (I

állfaudeúa do Rio de Janeirf

De ordem do Sr. inspector faço publica ã
seguinte ssntença:

«Verifica-se da leitura deste processo que,
em 31 do mez de maio ultimo, estando no
armazem n. 13 do Cãos do Porto, a cargo da

.Companhia Nacional do Navegação Costeira.
em serviço de conferencia o desembaraço cie
mercadorias vindas por cabotagem, o 1° escri-
pturario desta alfandega Alfredo Pinto do
Aranio Corrêa lavrou o auto de II. 2 e appre-
hendeu 12 caixas contendo vidros de molho
de producção nacional, vindas no vapor na-
cional Itajulá, entrado neste porto em 26 de
mesmo mei de maio, á consignação do G.
Wills, sob o fundamento de que tal marrado.
ria estava insufficientemen:e sellada.

Em 1 dá moa de junho seguinte o consigna-
tarjo da mercadoria pediu a entrega da
mesma, allegando não existir a insufficiencia
de sello arguida pelo autuante.

Intimada a apresentar defeza por interina-
dio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo, a firma Belli & Comp.,
remettente dos volumes, que foi tambern con-
vidada a dizer quanto ao facto de estarem os
sellos collocados nos vidros em desaccerdo
com o disposto no art. 51 do regulainen:o
approvado pelo decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, allegou ter sido apenas ire.
termediaria, de Geergo Baggott & Sons no
embarque da mercadoria questionadas

Em virtud' de intimação, estes ultimos ne-
gociantes apresentaram a defeza de lis. 13.
na qual, sem fazer qualquer referencia á má
collocação dos sellos nos vidros, allegam que
os respectivos valores estão de accôrdo com a
exige»cia regulamentar.

Attendendo á circumstancia já * apontada,
do estarem os sellos collocados cm desaccôrdo
com a fôrma indicada no regulamento, foi
mandado lavrar o auto supplementar, junto á
folha 15.

Assim,
Considerando que a 'mercadoria apprehen-

dida está sutlicientemente sanada;
Considerando que os sellosappostos á mesma

não estão collocados como proceitüa o art. 51
do regulamento acima indicado,

Julgo não dever subsistir o auto do fls. 2 o
por ser procedente o auto supplernentar de
tis. 15, imponho á firma George Baggott et t•
Sons a multa de cincoenta mil reis (505000),
Bainham de que trata o art. 178, lettra
alinea I daquelle regulamento.

E, uma vez paga essa multa, sejam os volu-
Ines-desembaraçados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1918.—Luiz Vossio Brindo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1918.—J. de Barros Junior, 30 escriptu-
ia rio

s. Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça it. 80
PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 9, 14 e 17 do outubro de 1918,
ás 12 horas, nos armazeno ns. 3, 3, 7, 15, 16.
1.7 e i8 do cães do porto, serão vendelas,
hasta publica, respectivamente, em 1", 2 e :ia
praças. de accôrdo com as disposições do ti-
tulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem me-
lhor vantagem offerecer, no estado em que
se acham, as mercadoras adeante mencio-
nadass

are:azem N. 3
Lot; n.

DPC: ti caixa.n. 22.601, de riradeira
dinaria, armada e vasia, pesando bruto tree
kilos.

Sem marca: Vinte e cinco chapas de folliaa
de zinco sem numero, lisas, pesando brIner
225 kilo-e.

(Vapor (alifornia, Nova York, IS de feve-
reiro de 1918.)

Lote n. 2
V 33.826 V—CMP: Uma caixa n. /. pe.

sando bruto 171 kilos, contendo: 253 vidros
n.2,Sle extractos (perfumarias).pesando brio
nas caixinhas 53 kilos; 215 pacotes de pó do
arroz, 130 latinhas com talco. leo pacotes de
crême leady (perfumaria), pe.-saneia bruto nos
envoltorios 65 kilos. 	 a

(Mesmo vapor e descarga.)
Lote n. 3	 -

V 33.82; V — CMP: Uma caixa n. 2 pe..
sando bru t o 69 kiloo, contendo 132 vidro?
ri. 2 de extractos (perfumarias), pesancicr
bruto nas caixinhas 40 kilos. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 4
ATC: Vinte e nove caixas sem numero, pe.

sando bruto 2.063 kilos, erontendo folhas da
'gandras, lisas, simples, pesando bruto 2.05k
kilos. (Vapor Tricolor, Nova York, 2:1 de
vareje° do 1918.)

Lote ia. 5
Sem marca e sem numero: Folhas do Flane

dres lisas, simples, a granel, pesando 513 ki-
los. (Mormo vapor e descarga.)
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Lote n. 6

Fonseca Machado & Comp. para E. Lisbào
— Rua Primeiro de Março 111: 'Uma caixa
n. 1.389, pesando bruto nove kilos, contendo
farinha preparada para alimento, pesando
bruto, nas 13 latas, seis kilos. (Vapor Sirio,
MontevidéO, 8 de outubro de 1917.)

Lote a..7

Losango GMCII — Pedro Araujo, agente da,
1513111C — Manáos: uma caixa n. 1, pesando
bruto 67 kilos, contendo access/Sidos completas
para o jogo «Cricket bailo. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 8

Triangulo OfTers-4—IIB: Um pacote sena
numero, pesando bruto seis•kilos, contendo
amostras dc papel para forrar casas, em po-•
quenos pedaços collados sem cartão. (Vapor
Valparaiso, Gothernburgo, 25 de janeiro do
1918.)

Lote n. 11

Triangnlo E—C31: Cinco barricas ris. 703 a
709, pesando bruto 45 t kilos, contendo obt•as
do cobre simples (bocal para electridade) pe-
sando liquido 376 kilos. (Mesmo vapor e ccs-•
carga.)

Lot3 2r. 121
Losango	 Unia caixa ri. t. de

madeira ot•dinaria, vasta, pesando O7 kilos.
SSC: Unia caixa n. 89.904, pesando broto

120 kilos, contendo fechaduras de ferro, de
nora só volta, posando bruto 103 kilos.
(Mesmo voa= e (lesoarga.)

Lote R. 13

Losango T: Uma caixa n. 10.815, Posando
bruto 127 kilos, contendo: estampas não es-
pecificadas, pesando bruto 21 kilos; quadros
de madeira ordina ria com vidro o estampos,
pesando broto 22 kilo; e 800 granimos. (Mcss,
lllo vapor o descarga.)

Liie n. 14

Circulo V: Uma caixa n. 9.017 de madeira
ordinaria. VaSia. pesando 15 kilos. (Vapor
Wakasa Maio, Yokohama, 2 de janeiro do
1918.)

E. Salathé & Comp.: Um pacote n. 16a,
pesando bruto mu kilo. contondo amostras de
retalhos de tocidos de algodão, coitadas cru
cartão.

James Collodgo: Uru pacote sem nume •o,
pesando bruto 10 kilos, contoodo amostras de
retalhos do tecido de algo lio, colhidas em
cartão.

Triangulo 0•—C.C: Unia caixa ii. 2, posando
bruto 21 i103, contendo fios de seda fronxa
em novelos, para bordar, pesando lispri
cinco ki:os e cern granimos. (Vapor Phidias,
Liverpool, 11 de fevereiro de 1918.)

Lote n.15

Triangulo O—CC: Uma caixa n. 3, pesando
bruto 22 kitos, contendo: prata em obras de
ourives, pesando liquido tras kilos cento o
odont ..' granimos; •prata em obras de ourives
embutida em madeira, pesando liquido oitos
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centos e oitenta grammas; estampas não os,
peciticadas (com madeira),' pesando bruto
colatro kilos O 50 grammas. (Mesmo vapor á
descarga.)

Lote a. 16

Triangulo 0--CC: Uma caixa n. 3, pesando
bruto 78 kilos, contendo : cadarço de algodão
de qualquer qualidade, pesando bruto 36 kiles
e 400 granimos ; cadarço de algodão e bor-
racha, pesando bruto 1 kilo e 103 granimos;
botões de osso, com pé, pesando bruto 1 kilo;
idem de madroperola, com pé, pesando 21.0
grumas. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote a. 17

Triangulo O—CC: Uma caixa n. 2, pesando
bruto 103 kilos, contendo 28 pares de meia do
seda pesando liquido 1 kilo o 60 grammas;
oito (luzias de pares de meia de algodão Talo
especificadas, compridas, de mais de 20 cen-
tifiretros ; cadarço de algodão e borracha pe-
sando 18 kilos; botões de madreperola com
pé, pesando 3 kilos e 550 granamaa ; idem do
osso pesando 1 kilo e 100 grammas ; pentes do
chifre, pesando 6 kilos ; bijouteria do cobre
simples, pesando 750 grammas ; 13 duzias do
escovas para cabello; 40 (luzias 'de • escovas
para dentess ligas do algodão o borracha,
pesando bruto 3 kilos e 300 grammas; cartões
cortados, pesando bruto 700 grammas. (Mesmo
vapor e descarga.)

,Lote n.

triangulo O-CC: Uma caixa n. 3, pesando
bruto 167 ledos, contendo: ligas de algodão o
borracha, posando bruto 48 Lutos ; cadarço
de algodão do qualquer qualidade, pesando
broto 20 kilos ; fitas de algodão, pesando
dons kilos '• cadarço de algodão e borracha,
pesando bruto 10 kilos ; palha coberta do
algodão, para chapéo, em peças, posando
bruto 10 kilos ; botões de ferro forrados de
algodão ( não especificados), pesando bruto

	

20 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)	 .

Lote n. 19	 .
Tr- ianguo O-CC: Uma caixa n. 256, re:

sarado bruto 180 lidos, contendo: grampos de
ferro para encrespar cabello, pesando bruto
81 kilos ; agulhas para inachina, para costura

crochet, pesando 27 kilos ; alfinetes de
pressão, de ferro, pesando bruto 17 kilos
alfinetes de ferro com cabeça de vidro, pe-
sando bruto 20 kilos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote n.

Triangulo O-CC: Uma caixa n. 21 pesando
bruto 84 kilos, contendo: ti:ó de algodão ( pe-
sando 100 metros quadrados quatro kilas),
medindo 718 metros, pesando liquido 23 1/2
kilos ; filó de algodão ( pesando 100 metros
quadrados mais do quatro kilos), medindo
169 metros, pesando liquido 19 lidos. ( Mesuro
vapor e descarga.)

Lote a. 171

Triangolo O — CC : Uma caixa 22;
pezando bruto 37 Lulas, contendo filó de algo-
dão (posando 100 metros quadrados, quatro
kilos) medimlo 457 metros, pesando liquido
15 kilos (mesmo vapor e descarga).

Lote 72. 22

M1C : Um fardo n. 42, pesando bruto 383
kilos, contendo 1.576 metros de, tecido de
juta e linho, posando liquido 378 kilos (mesmo
vapor e descarga).

Lote n. 23
MFC: Tres rolos sem numero, de arame de

ferro liso, pesando bruto 228 kilos (vapor
Saaa, Santos, 5 de fevereiro de 1018).

Crutubiiti	 109.— 42695'. ,

Lote n. 24 ••
BT ï Uma caixa n. I, pesandé . bruto 23,

kilos, contendo bijouSeria do aço (p. ligas
pesando bruto 17 kilos (vapor Santa nosalia,
Nova York, 5 de janeiro de 1918)5

Lote a. 25
BT Uma caixa n. 2, peiandci bruto 34,

kilos, contendo cadarço de algodão posando?
bruto 23 kilos ; dous cartões vasios (mesmo
vapor e descarga).

• Lote n. 26

FliWC: Uma caixa n. 7.987 pesando brutd
41 kilos, contendo olco lubrificante para ma-:
chinas de costura, pasando bruto nas latas.'-s,
31 kilos (mesmo vapor).

Lote n. 27

'Triangulo INDO: Onze encapados numoro
155.600, desmanchados; caixas de madeira
quebradas e chumbo em laminas que servi-
ram para acondicionar chá, pesando bruto
12 kilos. (Mesmo vapor e descarga).

• Lote a. 23 _
Sem marca e sem numero: Um tambor

pesando bruto 278 kilos, contendo sola caus-
tica, pesando liquido 268 kilos. (Mesmo vapor
o descarga).

'Lote n.

SC:—Porto Alegre: Uma caixa n. 2.513,'
pesando bruto 37 kilos, contendo oleo lubrifi-
cante, para machinas de costura, posando
nas latas 31 kilos. (Mesmo vapor e descarga).)

ARMAZEM N. 7,

Lote n. 30

Baker Dias: Oitenta e quatro caixas, jae-o,
sando bruto 2.147 kilos, contendo 900 garra-
fas de litro com xarope não medicinal, pe-
sando bruto 1.590 kilos. (Vapos Minas Gerae3,
Nova York, 22 de inalo de Iole).

Lote a. 31

Trian—gulo Barbosa—Pernambuco: Uma co:..1
Xa sem numero, posando broto 20 1:303, cel.-,
tendo V; pacotes COM sal °Grumam para
liba, pesando liquido legal nove kilos e roo,',
grammas. )Vapor Roagaiotitts, ['avio:, 24 do
janeiro de 1918).

Lote ri. 32

LBC—PeruaMblICO: bina cai' ri som nninoro,
pesando bruto 17 kilos, contendo nove garra-
fas com vinho não espesilicado de mais de 14,
pesando bruto 10 kilos. (Mesmo vapor o des-.;
ca rga.)

Lote n. 33

BS: Tres caixas sem numero, posantln bre'o
157 kilos, contendo fechaduras do fon•ro
uma só volta, pesando bruto 127 kilm.
mo vapor e descarga.)

Lote n. S i
Oceano—Pernambuco: Uma caixa som . MI:

TOON, posando bruto 20 kilos, contendo sc.()
botijas de vinho não especificado até 1 .1°, pe-
sando bruto 10 kdos. (Mesmo vapor o des-
carga.)

Lote	 35	 ••
Fernando Sampaio: Dez quiMos sem no:

mero, pisando bruto 950 kilos, cooteido
alho não especificado até 1-1", pesando liquiOn
7: . 0 Lulas. (Vapor Champlain, Ilavre, 23 do
abril do 1918.)

Lote n. 36

Falchl — quadriloingo Adriano — S. Paulo!
Unia caixa sern linmer0, pesando bruto '19
kilos, contendo 10 c de vinho não es::
pécificado de mais Cle 14 s, pesando broto rias
garrafas	 kilos. (Vapor Ligcr, 21 de janeiro
de 1918.)

liMIAZEM

Lote n. 9

Losango Navio: Uma caixa
tendo 01 kilos de mercadoria omissa. (Vapor
()regou, Nova York, 5 do abril de 1918.)

(Por conta e risco de Navio St Ermos.)

• Lote a. 10

Losango D-11011: Um rolo sem numero, do
arame farpado para cerca, pesando bruto

kilos. (Vapor Tos, Nova York, 4 de ja-
neiro de 1918.)
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Lote n. 37,
Cear3. Uma caixa sem numero, pesan-

'do bruto 22 kilos, contendo 22 meias garra-
fas de vinho não especificado ata 14, pesando
bruto nas garrafas 10 kilos. (Mesmo vapor e
descarga.)

. plata= N. PS,
Lote n. 33

- Sem marca -d sem numero: Cento qi
ronta e ciuco caixas contendo extracto de
carne, pesando bento nas latas (7.800) sele
anil e oitocentos kilos. (Appreheusão),

Lote n. 39

-Sem maraa e sem numero: Dez voltinaeS
Contendo carne em conserva, sendo sete caixas
pesando nas latas cento e sassenta e oito kiloa
e troa amarrados, dous de quatro.caixas com
eincoenta e tres latas e um de Ires caixas
com vinte e uma latas, poemeto as setenta h
quatro latas cento e sessenta e sete lados.
total do peso dos dez volumes. (Appreliensao.)

Lote n.

Sem márca, e scm numero: Um amarrado
de duas caiaas contendo manteiga. de leite,
pesando bruto sessenta e (Mus kilos e liquido
cp.:anato kilos. (Apprchensão.)

A1tàl'A2E31 N. 10
Lote n. 41

"Auto Geral: Uma caixa n. 2, pesando bruta
21 kilos, contendo ferramentas g ro;sas, pe-
sando cinco kilo.s; fios de cobre, cobertos, para
electricidade, pesando dous kilos ; acces-
soldos para electricidade, pesando bruto seis
kilos.

Auto Geral: Uma caixa ia. R, pesando beneo
241 kilos, contendo um motocycle completo,
formado por •,-elocipede de duas rodas com
assento para homem e uru motor movido a
gazolina para o mesmo. (Vapor Saga, Nova
York, 23 de janeiro de 1918.)

Lote n.49
-

Lloyd Nacional: Doze volumes sem numero;
cie ferro em barra, pesando bruto 205 kilos.

Lloyd Nacional: Doas amarrados sena »u-
mero, de ferro em barra, pesando truto , 117
kilos. (Mesmo vapor.)

Lote n. 43

PJCC: Ses-.enta caixas ris. 158 a 218 de
madeira °Minaria (coni caixinhas de ma-
deira e vidros quebrados dentro), pesando
bruto, sómente as caixas va.sias, 1.002 kilos;
30 vidros Com magnesia fluida hydrata,da, pe)
bando liquido legal nove kilos. (Mesmo vapor.-
:	 Lote n. 44

Sem Marca e sem numero: Uma caixa Pe-
lando bruto tres kilos, contendo sapolio para
eimpar metaes. pesando liquido does kilos e
1.00 granimos. (Mesmo vapor) . •

Lote n.
Sem marca: Uma caixa ri. 3. pesando bruto

530 kilos, contendo um píra:briza (vidro) para
-automovel pesando liquido 12 kilos. (Mesmo

apor).
Lote n.

Sem marca é sem numero: Um tambor dà
sere() pciando bruto 290 kiloa. contendo sul
Ifureto de sodio pesando liquido 270 kilos:

Mesmo vapor),	 .
Lote n. 47	 •

' ,Sem marca e sem numero: Cincoenta ó tres
;chapas de ferro simples pesando-liquido a71
ke0,94 (Mesmo vapor).	 -

Lote n. 48
) Losango T: Quatro caixas ns. 1.677/80, pe..;

mando bruto kilos, contendo varetas de
arladeira.*(bambú) para leques. pesando bruto,
nosincOtes1 6$5 kilos. (Mesmo vapor):

Lote n.
CGF. do 11: Uma caixa n. S 5.161, pesandci

bruto 49 kilos, contendo um pequeno motor
electrico pesando liquido 39 kilos (vapor
Galrue, Nova York, 28 de fevereiro de 1018.)

Lote n. 51

MMe—M Trinta e uma barricas na. 1 à
RI, pesando 'bruto 3.318 kilos, contendo
alvaiade de zinco, impuro, pesando liquido
Meai 3.014 kilos (Mesmo vapor, 18 de feve-
reiro do 1918.)

Lote ri. 59

NMC—D: Trinta barricas n. 92 a 121,
sondo bruto 2.34a kilos, contendo alvaiade
de zinco impuro, pesando liquido legal 2.110
kilos, (Mesmo vapor e descarga.)

Lote n.

. Sem marca e sem numero; Trinta mola-à
do aço, para corroa; pesando brulp 2(0 kilos,
(Mesmo vapor, 20 de fevereiro Ge 1918)a

,AIIMAZE31 'N. 17

Lote n. 54

Triangu".9 D—JB: Unia caixa n: 303,
sondo bruto 86 kilos, contendo chapéos do
palha (fôrmas para cirapéos de senhoras, ara-
ria-das. (Vapor (;aronna, Dordeaux, 19 de fe-
vereiro de 1918).

Lote n. 55

EL: Uma caixa n. 433-2, pesando bruto
255 kilos, contendo 200 chapéos de palia de
palmeira e semelhantes, sem eafeites, estando
56 chapéos avariados. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n.

FSF: Uma caixa n. 12, contendo obras de
ferro batido esmaltado, posando bruto 17
idos;

12 leneóes de twido de linho, lisos, de mais
de 21 fios, pesando liquido vinte e tres
kilos;

5 toalhas e 12 guardanapos de tecido de
linho de mais- de 24, lisos, pesando liquido
vinte c.tres kilos;

Fronhas de linho de mais de 21 fios, borda-
das, pesado liquido 2 kilos e 490 grammas

6 toalhas de. al godão felpudo, pesando li-
quido 1 kilo e 400 granimos

4 toalhas de tecido de algodão adamascado,
pesando liquido -fres Ides

24 palmos de tecido, de ainda° branco,
para cozinha, de mais de 49, pesando liquido
21 kilos e 000 grammas

.21 lenços de tocaio de linbo,lisos.de mais de
fio,, pesando liquilo 420 granimos; urna

jarra de louça para jardim (louça n. 4), pe-
sando liquido um kilo; objectos de moda,
linho, bordados, pesando liquido 1.080 grana-
mos; dás estatuetas de bronze, para cima de
mesa, pesando liquido 6 1/2 kiloS. (Mesmo
vapor c descarga).

Lote n. 57

FSF: Uma barrica n. 11, pesando bruto 123
kilo3, contendo apparelhos de louça n. ti, pe-
sando liquido legal 80 kilos c 250 granamos.
{Mesmo vapor e descarga).

Lote n.

Tres engradados na. 7.216/8 e
mais cinco caixas 119. 7.211/5, pesando bruto
2.555 tilos, contendo obras de bronze, botões
idem, vidros, tabernaculo. obras de madeira,
etc. (tumulo completo). (Mesmo vapor o des-
carga), •

• -	 Lote 71. .59*

LC: Uma: caixa n. pesando bruto 131k
kilos, contendo tecido de lã. pura, até 450
granamos O metro quadrado, medindo 4.031
metros, posando liquido 931/2 kilos. (Momo
vapor e descaru.).

Lote n. CO
• Triangulo 19-11C: Uma barrica ri. nn,

sondo bruto 111 kilos, contendo tinta azul
ultramar, pesando liquido 400 kilos. (Mesmo
vapor o .descarga.)

Lote n. 61

Triangulo P: Uma caixa n. 249, posandei
bruto 30 kilos contendo 18 vidros com licor de
cualqner qualidade, pesando bruto 16 kilos,
710 granamos.

Lote n. 62
1H7' atravessados por uma solta: Uma caixa:

n. 22, pesando bruto 121 kilos, contende bo-
tões de massa, com pé. para calçado, posando
bruto 101 kilos. (Mesmo va?or e descarga.)

Lote n.

. Mr. Victoriano Moreira: Uma caixa som
numero, pesando bruto nove kilos, contenta)
cinco garrafas de cognac (amostras) pesando
bruto ti 1/2 kilos. (Mesmo vapor" e descarga.

Lote Il. 61

Ce—triangulo O: Um ercapado n. 11, pe-
sando bruto 29 kilos contendo: prata em obras
de ourives, pesando liquido 2 Idos 800 grana-
ruas; prata dourada em Obras de ourives,
pesando liquido 2 kilos e 180 gra:ninas; prata
courada em obras de ourives com pedras
falsas, pesando liquido 1 kiio e 130 grammas;
prata em obras de ourives com madreperola,
pedras, aço, couro e espalho, pesando liquido

kilos e 753 granamos. (Vapor Itolbein,
pool, 13 de fevereiro de 1918.)

MIMAZEM N. 18

Lote fl. C.-)

.ACC: Dons fardos mas. 2 e 3 contendo rollian
de cortiça pesando bruto 35 . kilos. (Vapor
Darro, Liverpool, 18 do dezembro de 1917.)

Lote n. 66

Erit'sh Consul: Um pacote sem numero pes
sondo bruto 16 kilos contendo livros impresso-
pesando, bruto 16 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga).

Lote n. 67

MC: Uma caixa n. 41, pesando bruto 46
kilos, contendo vinho medicinal de qualquer
oualidade pesando nas.33 garrafas 28 kiloa.
(Vapor Malte, Ilavre, 2 de janeiro de .1918)a

Lote n.-63

AMX: Um pacote n. 197, contendo cartazes
annuncio, pesando bruto 1k:1 ki102. (Vapor
Vauban, Nova York, 4 de janeiro de 1018).

Lote 22. CO

Amare Azalvez: Um colchão de lã. e um troa
vesaeiro de pennas Oh 911), pesando 10 kiloa.
(Vapor Ledo XIII, Vigo, 8 de dezembro do
1017.)

Lote n. 70

.Manoel .dos Santos: Uma mala ri. 912, toeJ
sarado bruto 28 kilos. contendo roopas e obje-
ctos usados. (Vapor Florianopolis, Montevidéu:
10 de dezembro de 1917).

Mario Schincca: Uma caixa n. 924, posandd
bruto 15 kilos, contendo obras de ferro fun-
dido simples, pesando bruto 40 kilos. (Vapor
enrrello, Nova York, 15 . de dezembro dei
1917).

•Sern marca: Uma mala ia, 931, de madeira
ordinaria, velha, -vasia, pesando .. 10 kilos.,

Lote n. 49

,Triangulo TN: Doze caixas n a,. 1.7929, 1.733
O 1.732 a 1.741, pesando bruto 1.(166
contendo varetas de larobú, para leques,
pesando 1103 pacotes 1.258 kilos. (Mesa')
a apor.)	 •
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(Vapor Darro, Liverpool, 18 de dezembro do
1917).,

Lote n. 71

Sem marca: Urna mala n. 91a, pesando
bruto 30 Mios, contendo roupas e objectos
usados. (Vapor Descado, Liverpaol, 5 do ja-
deiro do 1918).

Sem marca: Uma cesta n. _ 916, pesando
bruto cinco kilos, contendo roupas usadas,
um Nilo e um bandeja.

Sem marca: Um amarrado n. 9a7, posando
bruto G kilos, contendo roupas usadas, (Mesmo
vapor o descarga).

Lote n.

Tres inalas de madeira pesando bruto G3 1/2
kilos contendo : passaros para enfeite, pesando
bruto 14 kilos ; plumas crespas pesando bruto
5 1/2 kiloa.

(Por conta e risco de Muda Edward Custei',
passageiro do vapor japonez Ifaicaa
entrado em 21 de maio de 1918.)

•

Alfandega do Rio de lantir° •

EDITAL DE PRAÇA N. 81
(21 masa)

LeItclo de consumo do vapor ez-atlemao
Elruria

De ordem do S. inspector sal faz publico que,
nos dias 19, 22 e23 do outubro do 1918, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
no amuem n. 10 do cama do porto, raspe-
ativamente, em P, e a' praças, de amido
com as disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directõria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda ns. 1.18 a e 1.181, de 18 de dezembro
‘le 1917, livres de direitos, a quem melhor van-
tagem °Abracem no estado em que se melam,
as mercadorias adeaute suenc:onadas, vindas
pelo vapor ex-allemão Etritria, descarregadas
em R de julho de 1917, sendo permittido.
a quem estiver habilitado, retirai-as ata á.
%espera do leilao, mediante prova do paga-
meato dos direit.s.

Ar,si52"EM N. 10
Lote n.

LDC—Chindo:Duas caixas ns.9.332 e 0.33a,
pesando bruto 76 kilos, contendo fumo em C.-
garros (18.200), pesando bruto nas latas ein-
coenta e um (51) kilos.

Lote n. 2

aIesma marca: Duas caixas ns. 9.374 e
9.375, pesando bruto 7d kilos, cantando trinta
(30) chapéos • de cabeça, do cortiça, cobertos
de algodão simples.

Lo:c e, .1
Mesma marca: Uma caixa n. 9.376, pe-;

sando bruto 36 kilos, contendo: capsulas(l .22S)
com - acido carbonico liquireito para sypiao
Sparklet, pesando nas caixas do papelão vinte
e quatro (21) Mios; peças avulsas de borra-
cha, para syphan Sparklet. pesando nas cai-
azinhas de papelão quatro (4) kilos.

Lote e. 4

Mesma marca: Uma caixa u. 9.377, pesan-
do bruto seis kilos, contendo: tres (3) duzias
de camisas do meia de lã. de qualquer outra
qualidade, lisas; tres (3) duzias de ceroulas de
meia de lã, lisas,

Lote n. 5

Mesma marca: Uma caixa n. 9.3n sTtaa
sando bruto 8? kilos, contendo pet a' maria
em vidro 11. 1 (192 objectos), pesando bruto
cincoenta o sete (57 kilos).

Lote n.

Mesma marca: Uma caixa n. 0.3, Fgrab,
do bruto 69 kilos, contendo sabonetes perfu-
mados (480 objectos), pesando bruto nas cai-
xinhas de papelão, cincoenta e Ires (53 kiloa).

Lote n. 7

Mesma marca: lima caixa n. O.3, pe-
sando bruto, 38 kilos, contendo: caixas do
papelão, vasias e amarrotadas, pesando cinco
kilos; caixa do pinho para encaixotamento do
inercadoaia, armada, pesando trinta e cinco
kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 9.331, do pi-
nhos vasia, para encaixotamento do merca-
doria, armada, pesando onze kilos.

Mesma marca: Uma caixa ri. 9.395, do
pinho, vasia, para encaixotamento de merca-
doria, arreada, pesando dezesete (17) kilos.

Lote n. 8

LDC—Chindo: Urna caixa n. O.ã34pesanc10
bruto 28 . kilos, contendo vasos para Uras,
do vidro, ii. 1, com guarnição de metal ordi-
nario, de caia pesando brito nos envolucros
sete (7) kilos.

Lote e. 9

Mesma marca: Um fardo n. 9.a3a, pesaria°
bruto 28 Mios, contendo tecido de algodão
tinto, lavrado, (195 metros), do mais do 100
grammas, por m2 , pesando liquido vinte e
seis kilo o seiscentas grammas (26,00).

Lote n. 10

Mesma marca: 'fres caixas ns. 8.612 a
8.61a, pesando bruto 280 kilos, contendo
seis malas de qualquer formato, com armação
de madeira ordinaria, cobertas de lona, me-
dindo mais de 80 cetimetros de comprimento;
bolsas do couro para viagem, do mão, som
preparos, pesando bruto eines:tonta (59) kilos ;
estmos de couro para viagem, de mão, com
preparos de metal ordirmrio 'deliciado, vidro
e ferro, pesando bruto trinta e tres (33)
kiloa.

Lote n. 11

'Mesma marca: Uma caixa ri. 8.fd51
a ssando bruto 56 Mios, contendo: Uma mala
de qualquer formato, com armação de ma-
deira ordinaria, coberta de lona, medindo
mais de 80 centimetros de comprimento; Uma
bolea de couro para viagem, de mão, SP,211

preparOs, pesando bruto quatro (a) kilos; Uru
estojo de couro para viagem, demão, com
preparos de metal ()Minado nickelalo, vidro
e ferro, pesando bruto tras e nielo (3.I:03)
kilos.

Lota e. 19
LOC—Chiado: Uma ca:xa, n. 8.621, pesando

bruto 15 kilos, contendo pastilhas comprimi-
das de bistrilato da quinina (90 vidra- a 50
pastilhas cada um), pesando liquido um kilo o
oitocentaà grammas (1.800).

Lote o. 13

Mesma. marca: Dez caixas ris. 8.63a a 8443,
pesando bruto 210 kilos. contendo contas de
vidro, fundidas, pintadas, pesarei° bruto
canto e sessenta e quatro (104) kilus.

Lote n. 14

Mesma marca: Cinco caixas ns. 8.363 a
8.367, pesando bruto 300 kiloa, contendo fa-
cas para cozinha, com cabos de madeira ordi-
nana, pesando bruto duzentos c quarenta e
Cinco (215) kdoe.

Late n. 15
LDC--Chindo: Uma caixa n. 8.678, pesando

bruto 177 kilos, contendo uma motocycletta
bicycletta com um assento para adulto ; motor

pertonces para a mesma.

Lote n. 16

Mesma marca: Dez caixas na. 8.307 8.316;
pesando bruto 000 kilos, contendo palitos
phosphoricos de prio, pesando bruto setecentos-
e oitenta (780) kilos. (7.200 pacotes com deist_	 _
caixas cada um).

Lote e. 17
••	 -

Mesma marca: Cinco fardos ha. 8.332 a
8.337, pesando bruto 363 kilos, contendo te-
cidos de algodão lisos (3.570 metros corridos)
da !mss.. de 10 x10 tios de mais de Ga grs. por
me , tinto, pesando liquido trescatas e quaren-
ta o oito (348) Lios.

Lote n.18

Mesma marca: Quatro fardos na. 8.338 -a
pasando bruto 203 kilos, contende

brim de algodão estampado (2.632 metros
corridos) proprio para roupa do menino, pe-
sando liquido duzentos e noventa e doas (202)

Lote n. 19

Mesma marca s Deus fardos mis. 8.382
8.383, pesando bruto 115 kilos. contendo toa-
lhas do al,godrto felpudo, aesanao liquido cento
e oito (108) halos.

Lote e. 20

LDC—Chindo : Um fardo n. 8.370, pe;an.la
bruto :35 kilos. contendo vinte e sete duzias do
camisas de algodão, lisas.

Lote 22. 21

Mesma marca : Uma caixa n. 8.380, pe-
sando bruto 47 kilos, contendo : fo..ro gnzd,
em pedaços, pcsan lo vinte e sois (25) kilas
fragmentos de polca de granito, pesando oito
kilos ; caixa de pinar) para encaixotamento
de mercadoria, pesanJo seis kilos, armada.

Mestria marca : Uma caixa ti. 8.30a, de
pinho para encaixotamenta de mercadoria,
arreada, pesando quatro kilos.

Mesma marca : Uma caixa n. 8.391, pe-
ando bruto 18 kilos, cOntendu arrabites da
ferro sImple3, pesan.lo no sacco quarenta (40)
kilo3.

Lota e. 22

Mesma marca : Unia caixa n. 8.392, pe-
sando bruto 42 kilos, contendo : -grampos do
ferro galvanisado, para Cerca, pesando doze
(12) kilos ; ferro goza, pesando liquido quinze
(12) kilos ; pedra de granito, em pedaços,
pasando quatro kiloa

Mesma marca : Uma caixa n. 8.303, de
pinho, vasia, propria para encaikotamento
de mercadoria, armada, posar/do trai ki103

Mesma marca: Uma caixa n. 8.394, pe-
sando bruto 39 tilos, CO:ltendo pregos de fer-
ro galvanizado, pesando vinte e oito (28)
kilos.

Mesma marca: Tres caixas na. 8.392 a
8.397 de pinho. vasias, proprins para encai-
xotamento de mareadoria, armadas, pesando'
doze (12) kilos.

Lote n. 23

Mesma marca: Uma caixa n. 5.210, pe-
sando bruto 13 kilos, contendo sabonetes per-
fumaans (480 objectos), pesando nas caixa;
ribas de papelão seis (6)

amo

• Na vespera e no diaÃo leilão; as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão disposição dos senhores pratendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
se dirigiram ao fiel do amuem.

O arrematante entrara com o signa! do
20 V. em dinheiro; no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahida
do talão.

Aliandega do Rio de Janeiro, 28 de setem-
bro de 1918. — O escripturario, Armando
Guedes de Mello.
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Lote n. 24

Mesma mar: De:: caixas LIS. a 3.5O4,
pesando bruto 380 kilos, contendo contas de
vidro, fundidas, pesando bruto nos envolto-
r;os de papel, Cose:dos (300) kilos.,

Lote n.

Mosma marca: Cinco fardos ri g. ã
3.390. pesando bruto 303 kilos, contendo te-
cidos de algodão liso ( .5- .157 metros corridos)
da base cie 10x10 fios, de mais de 75 grs.
por ra2 , estampado, pesando liquido quinhen-
tos e cincocnta c sete (537) kilos,

Lote n.
Mesma marca: Uma caixa n. 9.327, pe.;an.

do bruto 114 kilos, contendo: gravatas do
seda pesando liquido dons kilos e novecentas
granam:is (2.900) ; dezesete (luzias (17) do
eollarinhos de linho para camisas; dez duzias
((0) de collarinhos de algodão para camisas.
sem gomma; treze duzias e nove eamisai
(13,0/12) de algodão, lisas; bijouteria de co-
bre simples, pesando bruto quatro (4) kilos;
botões de madreperola, pesando bruto uns
kilo c cem gramrnas (1.100); trança de algo-
dão dc qualquer outra qualidade, pesando
bruto quatrocentas grinumas (0,100),

Lote n.
1.1.)C— Chiw:o: Uma caixa n. 0.328, pesando
bruto 03 centendo: quatorze (11) (luzias
de camisas de algodão, lisas: vinte e oito (28)
dualas de collarinhos de algodão, sem gomma,
rara camisas.	 •

Mesnia marca: Uma. caixa n. 9.320, pesan-
do bruto 21 kilos. ou:amido tecido lavrado do
algodão branco (120 metros), de mais lie 100
grammas par ni 2 , pesando liquido onze ki-
los e quatroJentas grammas (11.10'0).

Loic n. 23	 %man

Mesma marca: Urna caixa n. 9.531, pesan-
do brido 21 kiios, contenda: cnvoltorios cie
pape/ usado, pesando duro kilos; caixa do
pinho para encaixotamento de mercadoria,
armada, pesando ciezeseis (10) kilos.

Mesma marca: Uma caixa u. 9.335, po-
sando bruto 13 kilos, contendo: palhões, pe-
sando tre.s kilos; caixa de pinho para encaixo-
tamento cie inmcadorias, armada, pesando
dez kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 0.330, pesan-
do bruto dezesete (17) kilos, contendo seis (6)
(luzias de collarinhos do linho para camisas.

• Lote n. 20

LDC—Chindo: Guatro caixas ns. 9.33G a
9.559, pesando bruto 76 kilos, contendo sa-
bonetes perfumados, pesando nas caixinhas do
papelão cincoenta e sete (57) kilos.

Lote o. 30•
Mcoana marca: Urna caixa o. 8.333, pe.-

fouido bruto 123 kilos, contendo dezenove (19)
duzias de camisas de qualquer outra quali-
dade, de meia de lã e algodão.

Lote n. 31

Mesma marca: Uma caixa n. 8.30, pesan-;
do bruto 58 kilos. contendo vinte e seis (25)
"Inisas do camisas de algodão, lisas,

Lote e. 32

TrIcsma marra: Uma caixa n. 8.391, pe.-
sande bruto 19 kilos, contendo sabonetes per-
itumadoc, (t.080 objectos) pesando nas caixi-
nhas de papelão quinze (. 15) kilos.

Lote n.
Mesma marca: Uma caixa n. 8.302, vasia

de pinho, propria para encaixotamento de
snercadoria, armada, pesando ires (3

Mesma marca: Urna caixa n. 8.593, pe-
sando bruto 19 kilos, contendo sabonetes per-
fumados (1.080 objectos), pesando nas caiai-.
ilhas de papelão quinze (15 kilos).

Lote n. a./

LDC—Chindo: Quatro caixas ns. 8.709 a
8.772, pesando bruto 267 kilos, contendo bar-
bante, pesando nos envoltorios de papel du-
zentos e tres (203) kilos.

Lctc n. 35

Mesma marca: Cinco caixas ns. 8.771 a
8.778, pesando bruto 340 kilos, contendo bar-
bante, pesando nos envoltorios de papel du-
zentos e cincoenta e cinco (255) kilos.

Lote n.
Mesma marca: Urna caixa sena numero, pc-;

sando bruto 08 kilos. contendo barbante, pe-
sando nos envollorics de papel cincoenta
um (31) kilos).

Lote n. 37
LDC : Cinco caixas 11j. 5.823 a 5,829, pe-

sando bruto 100 kilos. contando facas para
cozinha, com cabo de madeira, ordinar;a,
pesando bruto oitenta (80) kilos.

Lote n.
LDC: Onze caixas ns. 5.869 a 5.870, pe-

sando bruto duzentos c. vinho (220) kilos, con-
tendo facas para cozinha, com cabos de ma-
(leira . ordinaria, pesando bruto cento e sel
tonta (170) kilos.

Lote n.
Mesma marca: Uma caixa o. 3.871, pe-

sando bruto 20 kilos, co»tondo facas para co-
zinha , com cabos de madeira. ordinaria, pe-
sando bruto dezeseis (16) kilos,

Lote n. 40	 -

Mesma marca: Duas caixas n g . 5.872 e
3.873, pesando bruto 40 kilos, contende facas
para cozinha com cabos de madeira ordina-
ria, pesando bruto trinta e dous (32) kilos

Lote e. 41
LDC—Qinliniani: Quinze caixas ns. 5.871 a

5.888, pesando bruto 1.080 kilos, contendo
louça de ferro batido esmaltado, pesando; nos
cnvoltorios de papel novecentos e seis (925)
kilos.

Lote n. 42

LDC: Uma caixa n. 3.892, pesando bruto
27 kiios, contendo leito condensado, pesando
bruto nas latas vinte e tres (23) kilos,

Lota n. 43
LDC: Uma caixa n. 8.002, pesando bruto

21 kilos, contendo tachas de ferro com ca-
beça de latão, pesando bruto quinze (15)
kilos.

Lote n. 44
Mesma marca: Uma caixa n. 8.003, pe-

sando bruto 71 kilos, contendo biscoutos ali-
menticios, posando nas la'.as cincoenta
seis (30) kilos.

Lote e. 45
Mesma marca: Uma caixa n. 8.971,

"roto 44 kilos. centendo Dei:fumaria,
agua rcoraura uai ontertmo, etil '. 11510 fl.

pesando bruto rios envoltorio, de papel vinte
e (Les (23) kilos.

Lote o. 46
Memia marca: Deus fardos os. 8.975 e

F:.976, pesando bruto 44) kilos, contendo
brim dc algodão branco, proprio para roupa
do menino , /pesando liquido cento e trinta
(13o) kilos.

Lote R, 17

Mesma marca: Tre.s caixas ns. 8.961 a
8,966, pesando bruto 222 kilos, contendo

biscoutos alimenticios. pesando nas latas
cento e setenta e seto (177) kilos.

Lote n. 48
T.DC: Cinco fardos ns. 8.970 a 8.983, po-

sando bruto 308 kilos, contendo tecidos de al-
godão liso (3.427 metros) da base do 10x1.0
tios de mais de 60 grammas por m 2 , tinto. pe-
sando liquido duzentos e noventa (200) kilos.

Lote n. 49
Mesma marca: Tres fardos ias. 8.978. 8.98.1

e 8,985, pesando bruto 182 kilos, contendo
tecidos de algodão lavrado, tinto (1.:1 7t me-
tros) de mais de 190 gramaras por m". pe-
sando liquido cento e setenta e seis (176)
kilos.

Lote n.
Mesma marca: Unia caixa n. 8.009. po-

sando bruto 69 kilos, contendo acido carbon leo
liquefeito.oin frasquonhos de aço (2.712). para
uso de syphões Sparklets o sernelhant.e3. pe-
sando bruto nas caixinhas de papelão cio-
manta c dous (52) kilos.

Lote
I,DC — Chindo: Duas caixas os. 9.139 o

9. i47, pesando bruto 91 kilos, contendo gar-
rafas de vidro ordinario escuro, sem rolha o
sem boeca e.smeridaada. pesando bruto nos
envoltonos, noventa e quatro (91) ki103.

Lote n. 52

LDC: Um fardo n. 9.133, pesando bruto 136
contendo brim de algodão tinto (kaki),

proprio para roupa cie homem (752 metros),
pesando liquido cento c cincoenta c uni (Lir.)
Mios.

Lote n.

LDC: Urna caixa n. 9.194. pe s ando bruto
103 kilos, contendo eitampas não classificadas,
pesando )1.uto setenta e oito (78) kilos.

A mesma marca: Urna caixa n. 9.195, pe-
sando bruto 21 kilos. contendo papeis amar-
rotados; caixa cie pinho para encaixotamento
de mercadoria, armada, pesando dezoito (18)
'silos.

Lote n. 53
A mesma marca: Dez caixas os. 0.111 a

0.120, pesando bruto 550 kilos, contendo pa-
litos phosphorieos de pão (1.790 pacotes), pe-
sando bruto nos envoltor.os, quatrocentos O
vinte (420) 'silos.

Lote n.
LDC—Chindo: Uma caixa o. 9.113, pesan-

do 101 kilos, contendo quinhentos e vinte e
oito (528) chapéus de cabeça, do feltro cie lã,
simples.

Late o. 53

A mesma marca: Urna caixa n. 9.117, pe-
sando bruto 07 'silos, contendo dezoito (18)
(luzias do camisas de algoitio, lisas; trinta o
seis (36) duzias de collarinhos de algodão, sem
goiuma.

Loc ia. 57

LDC: Uma caixa n. 9.118, pesando bruto
'73 kilos, contendo roupa feita, não especiti-
cada, de cassioeta de algodão, lisa, pesaudo
liquido dezete (17) kilos; quatro dizias loca-
misas de al golto, lisas; duas &luzias ce cami-
sas de algodão, lisas; nove (luzias de cola-
rilibus do algodão.

Lote e. 58

LDC—Chiade: Uma caixa h. 9.119, pro-
sando bruto 4t, kilos, contendo cinco duz.as
de camisas de flanela de lã, lisas.

Lote e. 59

Mesma marca: Duas caixas ia;. 8.812 e
8.b13, pesando bruto 50 kilos, contendo porto.
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Moedas de couro, pesando bruto nos envolto.
Pris vinte e oito (28) kilos.

Lote n. 60

LDC-Quiliman: Duas caixas ris. 5.906
t.907, pesando bruto 53 kilos, contendo leite
condensado, pesando bruto nas latas qua-
enta o deus (43) kilos.

Lote n. 61

Mesma marca: Tres caixas ris. 5.010
5.912, pesando bruto 195 kilos, contendo car-
tuchos carregados a chumbo, pesando bruto
nos envollortos conto C sessenta e seis (166)

Lote n. 62

LDC-Quiliman: Cinco fardos ns. 3.916a.
A5.920, pesando bruto 365 kitoa, contendo
brim do algodão tinto (kaki), proprio para
roupa de homem, pesando liquido trezentos o
quarenta o cinco (345) kilos.

Lote ir. 63

LDC: Uma caixa n. 3.921., pesando bruto
114 kilos, contendo cinco balanças de cima de
meza, do ferro, até 0,40 de comprimento;
conchas de cobre simples para a balançai
pesando bruto quatro (4) kilos,

Lote it. 64

LDC-Quiliman: Uma caixa n. 5.023, pe-
sando bruto 114 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro fundido, pintado, pe-
sando bruto cem (100) kilos.

Lote n. 65

T.DC: Uma caixa n. 5.991, pesando bruto
27 kilos, contendo jarros do vidro de ebr
com guarnições de cobre, pesando brii`o nos
envoltorios cinco (5) kilos. (Esta eaLa teu, a
1:211:1'0, marca-Quiliman).

Leu n. GO

LOC: Um fardo n. 5.992, posando bruto 43
kilns, contuodo tecido de algoda.o entrançado
(2/7 metros)da base do 10x1.0 fios,de mais de
GO granimos por m2, tinto, peian..lo litntido
quarenta (40) kilos.

Lote n. 67

T.DC-Qui!iman: Dons fardos no. 5.993 è
5.991., pesando bruto 91 kilus, contendo lenços
de qualquer outro tecido de algodão, não es-
pecificado (150 duzias)pesando liquido setenta
e novo (79) kiloa.	 -

Lote 72. 68

Mesma marca: Um fardo n. 5.905, pesando
40 kilos, contendo tecido do algodão liso (177
metros) .da base de 10x10 fios, de mais de 60
grammas por ni2 , tinto, pesando liquido trinta
c oito (33) kilos.

Lote 72. Cd

Um fardo n. 5.906, pesando bruto 41
kilos, contendo lorcos de qualquer outro te-
cido de algodão (229 duzias) não espeeiticalo,
pesando liquido quarenta (10) kilos.

Lote 72. 70

T.,DC-Chinalo: Unia caixa n. 0.629, pesando
bruto 20 kilos, contendo: parfumaria (sabo-
netes para barba) pesando bruto nos CI1V01-
tOritlg quatro (1) kilos: esmeril em massa, não
especificado, para afiar navalhas, pesando
beato nos onvoltorios um kilo o trezentas
gramma.s (1,300); vinte afiVores de couro
nã.o especifica/o, para navalhas, pesando
bruto nos envoltorios troo kilos o setecentas
grammas (3.700).

Lote n. 71
LDC-Chinda : Duas caixa.; ns. 8.555 e 590;

pesando bruto 38 kilos, contou :h perfumaria
(sabonetes par,,. havba), pesando bruto 1103
envoltorios vii,to e novo (29) kilcs..
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Lote n, 72

Mesma marca: Dez fardos ns. 8.875 a 8.881;
posando bruto 500 kilos, contendo tecido do
algodão liso (6.300 metros), da base de 10X10
fios de mais de 75 grs. por m2, estampado,
pesando liquido quatrocentos o oitenta (489)
kilos.

Lote n. 73

Mesma marca: Uma caixa n. 8.891, pe-
sando bruto :24 kilos, contendo drageas mo-
dicinaes, posando liquido cinco (3) kilos.

Lote n. 74

Mesma marca : Dous fardos ris. 8.837 o
8.838, pesando bruto 220 kilos, contendo
pau no do mesa do qualquer outro tecido de
algodão, não especificado, pesando liquido du-
zentos e oito (208) kilos.

Lote n. 75

LDC: Cinco fardos ils. 8.132 a 8.136, po-
sando bruto 266 kilos, contendo tecido do al-
godão, 3.290 metros, da base de 10X10 tios,
de mais de 40 atà 73 grammas por metro qua-
drado, estampado, pesando liquido duzentos
o cincoonta o troo (253) kilos.

Lote n. 76

LDC-Chinde: Cinco fardos as. 8.117 a 8.15f;
pesando bruto 311 kilos, contendo tecido do
algodão liso (3.050 metros) da base de 10x10
fios, de mais de 40 até. 75 grammaa por me-
tro quadrado, pesando liquido duzentos o
vinte e quatro (221) kilos.

Lote n. 77

!lesma marca; Cinco fardos no. 8.157 à
8.161, pesando bruto 240 kilos, contendo te-
cido de algodão liso (3.290 metros).da base de
10x10 fios de mais de 75 ,grammas por metro
quadrado, estampado, pesando liquido duzen-
tos e vinte e cinco (225) kilos.

Lote n. 78

LDC: Nove fardos no. 315 a 353, pesando
bruto 651 kilos, contendo lenços de algodão,
não e;peciticado, pesando liquido seiscentos e
trinta (030) kilos.

Lote n.

LDC-Chinde: Cinco fardos ns. 7.230 d
7.231, pesando bruto 396 kilos, contendo te-
cido de algodão lavrado (3.564 metros) de mais
100 grammas por metro quadrado, estampa-
do. pesando liquido tresentos o setenta e oito
(378) kilos.

Lote n. 80

LDC Chiado : Quatro fardos no. 7.22 a
7. 1246, pesando bruto 237 kilos, contendo
brim de algodão branco (i.4,32 metros), pro-
prio para roupa de menino, pesando liquido
duzentos e vinte cinco (325) kitos.

Lote n. 81

LDC : Onze fardos no. 5.309 a 5.373, 5.378,
5.380, 5.382 e 5.383, pesando bruto 511
kilos, contendo tecido de algodão (7.218 me-
tros), da base de 10X10 fios de mais de 43
até 75 gramms por metro quadrado, es-
tampado, posando liquido quinhentos e novo
(399) kilos.

Lote n. 82 -

LDC-Quiliman : Cincoenta e quatro fardos
.ns 4.816 a 4.820, 5.051 a 5.057, 5.060 a
5.072, 5.100 a 5.433 e 5.381 a 5.306. pe-
sando bruto 3.619 kilos, contendo toalhas
do algodão tinto, da base de 10x10
de mais de 60 grammas por metro quadrado.
pesando Ires mil quatrocentos e cincoenta O
nove (3.139) kilos.

Lote n. 83

Mesma marca : Oito fardos. na . 4.833 a
4.837, pesando bruto 778 kl!os, contendo te-

OuluBro 'de 1918	 12899

eido de algodão , so bra" (3 '43
da base de 10)(10 fios de mais do 49 grani-
mas por metro quadrado, posando liqudo ser;
tecentos c quarenta (740) kilos.

Lote n. 8.1

LDC- Quiliman: Dons fordes na. 4311; "à
4.842, pesando bruto 209 kilos, contendo
brim do algodão branco (1.403 metros), pro-
prio para roupa de menino, pesando liquido
cento o noventa e tres (193) kilos.

Lote n. 85

Mesma marca: Dose fardos na.. 5.4300,
5.601, 5.601 A, 8.1232 a 8.236, 5.376, 5.377,
5.379 e 5.381, pesando bruto 953 kilos, con-
tendo tecido de algodão liso (8.714 metros),
da base do 10x10 fios de mais de 75 gram-
mas por nie , estampado, pesando liquido noa
vccentos e quatro (001) kilos.

Lote n. 86

LDC: Um pacote n. 6.024, posando briftd
seis kilos, contendo fragmentos do pedra luar-

moreLuit'pold Ftivl lleilgehilfe: Uni pacote stn,
pesando bruto 19 kilos, contendo um relogio
com caixa de madeira, para parede, do mais
de 03 centimetros &comprimento.

Lote 72. - 87

L: Engeles: Um pacote sin, pcsandi brnt6
quatro kilos, contendo quatro cnap2os
cabe,:a, de cortiça forrada do algodão, s::n-

Lote n. S3

Love Schlechter: Um encapado sr!in nume=
ra pesando bruto 7 kllos, contendo quatro
e.hapéos de cabeça, de palha de avi‘.a, simples;
seiscentas grammas de obras de fo:ia ue Flan-
duo., simoles, não classificada>.

Lote 72. 83

LDC: Setenta (V) caixas sem numer6.
sando bruto 1.770 k dos, contendo sabi.o
perfume de qua.lquer qualidade. ji 	 li•
çaido nin guia:lentes e sessenta (1.56a)

Lote ri. .03

Quadrilongo 1.11C-JUB : Unia caixa flutue=
ro 5.390, pesando bruto 41 con tftorr
obras não classificadas de vidro n. 2, bratim,
para servio de mesa, pesando liquido qua-
torze ki/os e quatrocentas arannua> (1.1.100;.j

Lote n. 91

Nfesma marca: Uma caixa ti. 5.592, pc,an
bruto 12 kilos, contendo dez ;o p ta.: garrafas
com cerveja branca, pesando 1.11VW b k:to k","1
Latis.

Lote n. 92

Triangulo L -1 .111-Inlianan: Dr:z raix“
ns. 1 a 10, posando bruto
lio de aramo da cobra nú, po>ando bruto,
envoltorioa, quinhentos (500) ki:os.

Lote n. 93	 •
Losango L: Uma caixa n. 1.112/1, po-

sando bruto 127 kilos. contendo obras na)
classificadas de ferro batido, piniado,
sarado broto nos envo:torios setenta (70) kiloa.,

Lote n. 93

LM: Unia caixa n. 78, pesando bruto 41
los, contenda livras inipross .); para leitura,
coro capa de papelão, p-svirio bruto nos eis;
vollorios trinta e deus (32) kilos.

Lote n. 115

MIT: Unia caixa '11. 1.6S0, pesando bruta
92 ki(os . contendo: otirirs não classificadas do
vidro branco n. 1. para servii) de mesa, pe-i
sando li n iuido quinze tilos quinhentas e qUa...,
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.lenta grammas (15,510); obras não classifi-
cadas de vidro branco n. 2, para serviço do
mesa, pesando liquido um kilo setecentas o
quarenta grammas (1,740); obras não classifi-
cadas de vidro de c& 11. 1, para serviço de
mesa, pesando liquido quatro kilo3 quatro-
centas e dez grainmas (41*10); baixellas do
cobre nickeladas, pesando bruto, nos envolto-
rios, dezeseis kilos quatrocentas e noventa o
cismo grammas (16,495) ; baixellas de cobro
prateado, pesando bruto nos cnvoltorios qua-;
Ire kilos tresentas e dez granamas (4,310).

Lote n. 96
LD3 : Urna caixa n. ts.G87, pesando bruto

154 kilos, contendo: cinco relogios do parede
com caixa do madeira, de mais de . 65 centi-
metros até 100;quatro relogios de parede com
caixa de madeira até 65 cent. de comprimen-
to, na maior extensão; dons relogios do cima
de mesa, com caixa de madeira, etõ 	 ceai-...-.
metros, na maior extensão.

Lote n. 97 .
Losango L G : Um fardo 10.640, pe-

s.sando bruto 84 kilos, contendo : roupa feita
não especificada de casimira de lã pura, sio-
gela, pesando liquido sessenta e uni (61) kilos;
roupa feita, não especificada de brim de al-
godão liso, pesando liquido ires (3) kilos; bo-
tinas de couro de mais de 22 centinietros de
comprimento no pé . ; dous pares de botas de
montaria, de couro não especificado; um par
de perneiras de. couro.

Lote n. 93
LLC°—li.DR: Um fardo n. 8.214, pesando

nruto 20 kilos, contendo tecido de algodão
liso (1.700 metros) da base de 10x10 fios, c'e
mais de 15 grammas por m m , estampado. pe-
sando liquido duzentos e vinte dons (222) kilos.

Lote n. 99
LDC—Chinde: Uma caixa n. 8.368, pesando

bruto 61 kilos, contendo facas para cosinha,
com caba de madeira ordinaria, pesando
,bruto nos cnvoltorios cincoenta (50) lálos,

Lote n. 100
LDC—Chinde: Cinco fardos ns. 8.663 a

8.667, pesando bruto 596 kilos, contendo te-
cido de algodão liso, da base de 10x10 fios,
de mais de 75 grammas por m. 2 . estampado.

'pesando liquido quinhentos e sessenta e quatro
(561) kilos,

Lcte n. 101
111K--VtlYD: Uni engradado n. 225.543,

pesando bruto 148 kilos, contendo apparelhos
de louça n. 5 (31 duzias de chicaras e pires),
pesando liquido cento e dous (102) kilos.

Lote n. 102
Mesnia marca: Um amarrado de quatro

caixas ils. 225.542, posando bruto 95 kilos,
contendo quatro machinas para costura (Sin-
ger), movidas a mão, pesando bruto uos mas
voltoriossoventa e cinco (N)

Lote n. 103
Lesa tigo—SIBM—D211—Durban : uma caixa

numero 11.369, pesando bruto 295 kilos, con-
tendo um piano de armario Ilenardi.

Lote n. 104

Losango MBM-1; 211—Durban: Uma caixa
is. 1.1.370, pesando bruto 295 kilos, contendo
Em piano de armario «Pienardis,• ,. -

• Lote n. 105
Losango —MEM —D 211.—Durbani Uma caixa

11.371, pesando bruto 291 kilos, contellJo
impam) de arsuario «nenardi,,,

•,g- •	 Lote n. 106

AT—D. Linda WOerinann—Beira: üln barril
6, pesando bruto 59 kilos, contendo olco

do petroleo escuro, para lubrificação de ma-
chinas, salgo LuIrAct quarenta e oito (48)

Lote n. 107

Mesma marca: Uma caixa n. 7, pesamlo
bruto 95 kilo, contendo: tinta preparada a
oleo, para pintura de casas, pesando bruto
nos envoltorios cincoenta e uni kilos; verniz
não especificado, pesando bruto nos envol-
torios cinco kilos conto e cincoenta gramrnas
(540); alvaiade de zinco, pesando liquido
OZescis (16) kilos.	 -

Lote n. 108

Mesma marca: Uma caixa n. 13,pesando brti
to 32 kilos, contendo lio nú de metal amarello,
pesando bruto nos envoltorios quinhentas
(0,500) grammas; tela de metal amarello, em
retalhos, pesando bruto nos envoltorios qui-
nhentas (0,500) grammas; obras não classifi-
cadas de cobro simples, pesando bruto nos
envoltorioS quatrocentas (0,400) grammas; fio
de qualquer qualidade ou grossura, simples ou
galvanizado, cie ferro, pesando bruto nos en-
voltorios um (1) kilo; parafuzos de qualquer
qualidade de ferro, simples, pesando bruto nos
envoltorios quinze (15) kilos; folhas do Flan-
ares em laminas simples, pesando liquido
tres (3) kiloa,

Lote n. 109

Mesma marca: Unia barra de ferro n. 1%,
simnles, pesando doze (12) kilos.

Mesma marca: Duas chapas ns. 16 e 47 de
ferro simples, laminado, pesando setenta e
quatro (74) kilos:

Lote n.110•
Nies= marca: Urna caixa n. 10, pesando

bruto 38 kilos, contendo: chumbo em fio, pe-
sando bruto nos envoltorios vinte o cinco (23)
kilos; fio de cobro coberto de algodão, pesan-
do bruto nos envoltorios duzentas (0,200)
grammas; pilhas seccas, pesando tres (3) kilos.

•Lote n.111

M—D. Linda Woermann—Beira: Uma cai-
xa u. 20, pesando bruto 81 kilos, contendo:
gachetas de amiantho e borracha, pesando
bruto nos envoltorios eincoonta e seis (56)
kilos; papelâo do asbesto. pesando quatro
kilos e com grammas (4,100); obras não clas-
sificadas de vidro n. 4, cm tubos para machi-
nas, pesando um kilo e oitocentas graminas
(1,800),

AVL30

Na vespera o no dia do leilão as mercados
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o signal do
20 % em dinheiro, no acho do assignar o ter-
mo, recebendo uni conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de °nimba°
de 1918.— O escriptarario, Armando Guedes
de Mello,

...•n••n•n••••n

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 do outubro terão inicio,
na Escola de Giaurnetes (ilha das Rasadas),
os exames para machinistas e pilotos da ma-
rinha mercante, de accèrdo com o regula-
mento annexo ao decreto. il. 12.965, de 17
de abril ultimo.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha),
até o dia 15, instruidos com 03 seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. 195 do
citado regulamento; certiJsZie de idade,. eu do;

cimento que a supra, de identidade e das
viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames a que se re-
fere o art. 200, do mesmo regulamento, será
efectuada pelo secretario da es,cola, no Ar.n
cliivo de Marinha, nos dias 14 e 15.

Escola Naval em Baptista das Neves. 27 do
setembro de 19t8.—I. de Araujo c Silva, se-,
cretario interino.,	 (•

taspectoria de Marinha
Ue ordem do Sr. contra-almirante inspector

do Marinha deverá comparecer ao Estado-
Maior da Armada, com urgencia, a objecto
de serviço, o capitão-tenente Victor Pujol.

liaspectoria do Marinha, 29 de setembro de
1918.— João Iluet Receitar Pinto Guedes, ca,
pitão de mar e guerra, sub-inspector. 	 (

Ministerio da Guerral
Estado Maior do Exercito

1ROROCAÇA0 DE INSCRIPÇÃO PARA A PROVA PRA.
'fICA DE INSTRUTORES E AUXILIARES DE INSTRUI
CTORES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenhum candida-
to á prova pratica de instrutores para as ar-
mas de infantaria, cavallara e engenharia.
nem de auxiliares de instruetores para essa
ultima arma, na inscripção encerrada a 6 de
satembro findo. de ordem do Sr. general de
divisão chefs do Estado ;Maior do Exercito e
de aceôz-do com o art. 25 tias iostrucções bai-
xadas com o aviso n. 758, de 25 de julho ul-
timo, faço publico que, da data do presente
edital a 7 do novembro vindouro, fica reaber-
ta, c, portanto, prorogado o prazo para a in-
scripção á prova pratica de instructores e au-
xiliares de instructorzia tão sónielite aos capi-
tães das armas de infantaria, cavaliaria e en-
genharia, que se 'queiram candidatar a esse
cargo na Escola Militar, e aos ofliciacs subal-
ternos da arma de engenharia que pretendam
concorrer ao logar 'de auxiliares de instru-
ctores.

Para essa inseriu:10 deverão es candidatos
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se ofiiciaes da activa,
com o curso de sua arma, do coniducta civil e
militar irrepreáensivel (verificada pela fé de
officio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relações annuaes), e"que tenham, pelo
menos, um armo de serviço arregimentado
como capitão, para ser instructor, e como
subalterno, para auxiliar de insfructos.

Os candidatos apresentarão por escripto
RO3 commandantes dos corpos ou chefes de
repartições e estabelecimentos sob cujas or-
dens servirem o seu pedido de inscripeao, ca-
bendo a esses commandantes ou chefes en-
viar os pedidos por via hierarchica ao chefe
do Estado maior, ao qual darão umbela
sciencia tclegraphicamente e directamente,
dentro do praso marcado para a inicripção.

Findo o prazo da inseripção, o qual será ins-
worogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.	 •

Os nomes dos candidatos serão lançados coa
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um termo de
abertura e outro dta encerramento, ambos as-
si s

°
mados pelo chefe elo Esta !o Maior.
Uma vez fechada, a inscripção, o chefe do

Estado Maior marcará ,dentro do prazo de oito
dias, a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que com a neressaria antce-
ticucia achem nesta Capital todos 63 candi-
datos cuja inseripção tenha sido acedei.

A prova pratica constara, das seguintes
partes:

prograinnia de instrucçlo e sua justifi-
cação

b) exposição oral de uni ponto do
gramma 1



Terça- f e i ra 8	 MAMO OFFICIAC	 Outubro de lifit g 12701 	 •
e) cominando de tropa.
Uma, commissão de oliciaes da activa, no-

meada pelo ministro, sh proposta do chefe
do E;tado "Maior, oraaniaará o programma
dos pontos das provas, pantos esses 00' SCV.I0
formulados de'modo a abranger todas a-; par-
tos da instrucçao O submettidos á approvaaão
do chefe do Estado Maior.

A coramiasão a que se rafara o artigo ante-
rior será composta de dois oilliae superia-
roa, dons capitães da arma: do candidato, soh
a presidencia de um general ou coronel.

Essas (Aldus, que deverão pertcncar
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chare do Estado Maior requisitará do
commandanta da região todo quanto fôr na-
ce's^sario para a realização da. prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeira
dia util seguinte aquilo em que se cacetear o
inscripção, a relação dos candidatos ac.ceitos.

Gabinete. do Esta-lo Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 de outubro de 1918. — Loba
Vianna, coronel chefe do gabinete.

•
1..-•nn•4

1/3:333it0 do Matarial Sanitario do Exermao

EDITAL DE CONCDARENCIA

Artigos de es:ripturaylo, instrumental cirur-
.	 •	 !tico e ores	 •

De ordem do Sr. Dr. presidente do Consoa
lho de Compras de -ti dapcsito, faço publico
(pie se acha aberta a cmourrenda para o
fornecimento, 'durante proximo anuo, de ar-
tigos de expedieate e admitidos, material
semitario de paz e guerra; de cirurgia denta.-
ria. e de veterinaria, de acatai() com os im-
pressas gim po lem ser procurados, deado, já,

, na secrataria deta repartição, no an!igo
Araenal de Gueraa. -

As propostas suão recebidas no dia :; do
navembro-proximo, ao meio dia eia ponto,
polo rsa'erido conselho. reunido em sessão, e
devei)] '4,,r apresentadas em trea vias (sando
mna aellad i), datadas e asaignadas, som
emenda, nem razura ou qualquer outro de-
feito que faça surgir duvidas, tenr:o o preço
escripto por extenso e 'por. ,iLlgarismos, tudo
contido em um envoincro fechado.

Em um outro envolncro, lambam fechado,
lieitantaa farão eaaerrar a guia de depo-

sito de 1:00n, fito na Directoria de'Conta-
bilalade da Guerra para garanta da assign a-
tura do contracto, referindo-se essa quantia
aos que concoreerem aos grupos de Material
de Ia' e da guerra, dentario e de veterinaria.
Para os de expediente e adventieios a aolia
será, apenas, de 100$00a.

Esse envolucro deverá conter tambeni: a
prova-de que é negociaata doa artigos de que'
faz objeoto a cancuraeacia e de que está
quite C" a Fazeula. Nacioual
qiiantaa ao pagamento dos ánpostos e alva?áa
de licença do negocioa, profissão e iuditstria
para o excrácia correute; prova tainLem de
que é no:ata:lauta matriculado e tem casa ima
portadora, bastando para as firmas ~meia
riaes a aprasentaaão do respectivo entrado
social, extraindo por certidão' dos livros de
registro da Junta • Commercial, o finahuante
prova de que está constituido legalmente noa
termos do deCreto ii. 431, de 4 de julho de
1891, quando fôr uma sociedade anonyma:

Na Casa de já ter sido fornerador, o lici-
•Lute fica obrigado 11- provar que cumprio
•o ultima contracto ou ajuste celebrado' coei o
: governo.	 '

os propOnentes -davam declarar que se sn-
•jeitam por .occasiaa da assigna:ii .a do respe-
ctivo tema para garantir a sua eaecução, ao

'depasito, o; do expediente e adventicios,
107$, é tia ábs"grapaa ao .itantes, dc 1:00-05,
ficando entendido que não se admittirá mia
ções dOore3 de.que as acima 1:e:bridas

A todo; os conmareatas atino ministrados
as eselaaaeimentas pedidos a:é as 2 horas da
tarde do ultimo dia util anterior ao da eme
curaancia.

O proponanta acceito deverá- comparecer
no prazo de quatro dias utais para asÁguar
seu contracto e para is,o será chamado pela
Mrtrio Official. A não obsarvancia desta clau-
sula importa na perla da caução depoaitada.
para tal fim.

Sé depois da conclui los o • exame e a ido-
neidade dos liaitantcs e publicadas as propos-
tas, préviamcnte rubricadas poa todos os con-
curaentea, é que serão apurados e acceitos
polo cellulho 03 menorJ3 preços apresentados,
sendo considerado como desistindo da coa-
currencia o proponemta que se retirar antes
de ser lida a mesma proposta.

Ante.; da abertura será feita a notificação
dos preço; maxiinosalém dos quaes o Governo
se-reserva o direito de annullar a concurrencia
no todo, ou em parte.

Em caso de igualdade de preço; entre duas
propos'aia será preferida a do licitante que
prapuzer por eseripto e secretamente maior
abatimento; verificado novo empate, terá pre-
ferencia a do nagwianta que já estiver for-
necando o referido artigo, procedendo-se á
sante, si este 115.0 tiver concorrido.

Não serão tomadas Coa consileração quaes-
quer oTertas do vantagens não previstas neste
edital, -  as propostas que contiverem
aperiaao offeracimento de uma reducção sabre
a proposta mais barata.

0.s contractantea terão o prazo de 1.20 dia;
para a entrada da artigo pedido, podendo
esse praz) sei* prorogado pelo Goveruo por
motivos juatificados.

Este prazo .não se entende com 03 artigos
de uzecorrente, oa quaes, quando pedidos
ein pequena quantidade; devem sai' foane-
Cid03 inimediatamen te.

As propostas devem conter a declaração
de que 03 pretendentes se *sujeitam á con-
dições do presente edital e mais' disposições
em vigor. '	 •

Não serão abertas as propostas dos cotia
currentes julgado4 - não ideadas pelo coa-
seno.

, O fornecedor que nlo entrar com qualquer
artigo. para o ahnoxarifado do dçposito,
dentro do prazo estipulado no seu contraeto,
incorrerá na multa de 10 ^a do valo' do
arti go, ou artigos não entregues; se. porém,
o excesso de prazo fôr maior de quinze dias,
a multa sara de 20 oa, sendo em ambos o»;
casos imposta sem recurso algum, salvo o
caso de força maio?, provado perante o Min
instado da Guerra.

Será rescindido o contracto se o excesso do
prazo attingir a uni mez, pedendo o contra-
ctante toda a importancia da caução realia
lizada.

No casa de não comparecimento do pro-
ponente,' ou de -seu representante legal; a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia. ,

Rio de Janeiro, 3 de outubro dea s 1918,-;
Dr. Bildegaedo de Soronha, 1° tenente me-i
dico-adjuntea ajudante e secretario.

•
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
birectoriá	 das .Correios .

SUB-DIRECT0111.1 DO EiPEDIENT.t.!

Dc ordem do Sr. director geral"; "dealaro.
que fica aberta, paio espaço de, 3a dias, a
contar. da presente ilata: . na 2" secção de, t
sii1O-diractbria, das.. it ás ' 13 horas, - in-
scripção de candidato; 'aos togares de car-
teiros do 1 • ciasse da Directoria Geral .daa
Correios, clO • caateiaos. privativos-de agencia
de	 classe. do . Di •strietd Fe.Qral	 das.ageii-

cias de Aquidauana e Corumbá, no Estado d8i
alatto Grosso.

Os candidato; deverão se dirigir ào Sr.
rector geral,instruindo 03 seus requerimentui,„
com os seguintes documentos

,a) Certidão de baptismo aio do registrd
civil, provando terem mais do 18 annos ca
111C1103 do 37 mi justiãen:io passada em,!.•
Juizo ;

.b)attestado me lieo em que se declare quà
são vaccioados, não sanem de molestia cotia
tagiosa ou infecto-contagiosa, gosam sandka
e não •temia defeito physico, nárineute. 1104
orgãos da vista e da audição.

c) attestado de baia comportamento.
Todos esses documentos deverão ter ai

firmas devidamente reconhecidas por tabela
Hão, excepto &quites que, por forv, de lei,:
se acham isento;.

O concurso conotará de prova escripta e
oral dá portugaez (leitura e dietado) o ari-
thmetica (problemas sobre as quatro opera-
ções faniamentaes).

Terão preferencia para a nomeação, caí
igualdade do classificação, os candidato; qul
já exercerem algum cargo postal e depois
os que tiverem caderneta de resarvista.

Directoria Geral dos Correios. Suh-Diretoj.
ria do Expe,diente, Rio de Janeiro', de t t :se- •
tembro de 1918. — O sub-director, Ern*.'slO
Lirio de Siqueira. ;1

Administração dos Coarcios do Estalo (1
Rio de Jan.:ire	 a— a

Edital

Pelo presente c.litat convilo o r.
mim Gonçalves, praticante de 2' classe deo.,i.
administração, a reassumir, dentro do paam •
do dez (10) dias, o exercido de seu oara,a e,
bens assim, a justificar as falta; que vem
(iiltis.lico ao serviço 	 O dia ki do corre:1:UIa 	 ;

Administraaão doa Correios da Estado duo)
Rio de Janeiro, Nictheray, -e` saaa -io, 3) de
setembro de 1018.	 Octario Taniainw
Sou;, administrador do; COIT,::03.

strada • de Ferro Central do Brasil
CoNeuRRENCIA P.V1.1. o FORNECIMENTO DE

UM MO .T011 FLECT111;^:0 PARA A	 DIVIsÃo

De ordem da directoria. faço publico
que ás 12 horas do dia H do preximo
mez de ou tut wo. inte nd (oleia st -a
esIrada. na estaçao Contrai. serão rece-
bidas propostas para o forneeimenlo ite:;

Um motor (-dei-trica aWaa! ingbouae»
ou at len eral Eletriva, de 1 tai 11 P, 2.084
vol(a. .880 •revoinções,..60 cycles.comide,
to, com lodos os pertences, inclusive qua-
dro, chavea a 'oleai aStarting box) e curto
circuito, preço maximo $2 . 100.00.
. O preço será em dollar, ouro america-

no, para a) mal criai entre ‘one, no Guies
Porto, dentro dos -vagões da ostrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada.

A estrada recusará as propostas cujo .
preço seja superior ao 'iraxim() marcado.

Gabará' a preferencia de direito ao alia
for da proposta mais barata. noa mi- .
nima que seja a differença entre dia o
qualquer, outra.

A pntroaa será feita até ?) do dezom-:.
brovindouro

AS propústas que devem os:lar deviiia7,
mente selladas, datadas, as;ignadas, roia
indicaciío das reapectivas residencias. seai
rão entregues, em duas vias, em invoi
(-roa fechados, com a declaração, i
ia. doas.sumpto e do nome do'paolainOute.

Essa involuero deve ser acompanliad(a
denaat'. ..ontro. viu seriar...1.U, :et.lo.1.1a4do ter'

' dos os dnnumen122, que pwani prov'ar
• -••	 •

(.._

/
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idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-ae, entre alies, os recibos de qui,
(ação da ultima collecta dos impostos a
une estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
Verá exbibir o recibo cia caução de réis
1008, previamente feita na thesouraria
'desta estrada, para garantir a assigna-
tura do conteaelo, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-

nar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data do
Convite que fôr expedido para esse fim.;

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
ntinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas aa propostas.:
As propostas, cujos autores não tiverem
eido considerados idoneos, não serão.
abertas.

Depois "de julgada idoneidade, doi
Proponentes, serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se -o direito de an-
raul)ar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão Conter sia
não uma fórmula . do completa submis-
São a todas as clausulas deste edital, e
O preço conforme já fOra estabelecido
para os artigos que o proponente pfferea
ver.

Não Se tomarão -em tonsideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducaão sobre a propoata mais
barata.

No caso 'de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a prefea
vencia:

Os eoneurrentes ficarraa sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi.4
eo de eoncurrencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inbeiramente de accôrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
!Irai do Brasil, 30 de setembro de 11915.,
sa- O segolam, Jpse Ricardo de Mat.--. -----	 ,(À

T rsiirálã Ji Tarro Central do Brasil

tO.NEURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA DE
CARVÃO RECEBIDO DOR VIA MARITIMA

De ordem da directoria, faço publico que ãã
3.2 horas, do dia 9 do proximo luz de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o ser-
viço de descarga de carvão de pedra nacional
ou estrangeiro, recebido por via maritima
para o consumo da estrada neste anno.

A coneurrenciaaversará apenas sobre o pre-
eo, em réis, para a descarga da tonelada de
g .000 kilos de carvão de pedra, chegado em
vapores e o preço em réis para a tonelada de
3..000 kilos do chegado em veleiros, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
rme apreseutar a somnsa dos dous preços mais
barata, por minima que seja a differença entre
ela e qualquer outra.

A estrada não acceitará, as propostas cujos
preços sejam superiores a 1$800 para a tone-
lada de (.000 kilos dos vapores e 2320 para
a tonelada de 1.000 kilos dos veleiros.

As propostas, que devem estar devidamente
'saciadas, datadas, assigiaadas, com a indicação
dm respectivas residencias, serão entregues,

laia duas VÉS cm envolucros fechados, com

a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehondondo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
1:000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite eia& far expedido para essa
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
ale qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim coaveulia aos seus
interesses.

As propostas neto poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiveram
apeaas o offerecimeuto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Bases para a concurrenciaa'

1
AS propostas versarão sobre éi ¡We ém

réis para descarga de tonelada de 1.0s0 kilos
de carvão de pedra retirada dos porões dos
vapores e o preço em réis para a tonelada de
1.000 kilos do carvão de pedra retirada dos
porões dos veleiros descarregados nos carros
da Central, correndo por -coita da estrada
quaesquer despezas concerneutes ás taxas de
cães e direitos aduaneiros..

II
Na execução desse serviço é .contractanto

empregará pessoal e material exclusivamente
seu, salvo o que, em virtude das obrigações do
arrendamento do cães, tiver de ser fornecido
pela companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómenta a fornecer
os carros necessarios, de accordo com o de-
senvolvimento e rapidez que ju 4ar conve-
niente imprimir no serviço, tendo em Vista o
tempo de estadia livre consignada nas cartas
de fretamento o a descarga obrigaM4 ge,
cada vapor ou veleiro.

III
No caso de haver mais de um vaiiffi

veleiro atracado ao cães, com carvão para a
Central, o c nitractante poderá ser obrigado
a attender a descarga simultanea de todos e
a desenvolvel-a de modo a evitar sobre-esta-
dias, pelas quaes a estrada s) se responsabili-
zará no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia sua do forilecer os carros necessae
rios para que -a descarga se faça em dia.

IV
A descarga do carvão pederá ser feita aos

domingos e feriados, noite e dia, a juizo da
Central, sem que o contractante fique com
direito do elevar o preço estabelecido ou
qxado neste contracto.

, V
A pesagem do carvão será feita nas baiana

ças da Central existentes na estação Mariti-
ma, devendo o cantractante custear o pessoal
necessario para executal-a. o qual trabalhando
no recinto da estrada ficará sujeito á discipli-
na a que está sujeito o pessoal da Central e
receberá ordens directas do encarregado
carga o descarga.

VI
O contractante poderá ter pessoa de sua

confiança destacada na carga e descarga para
acompanhar e fiscalizar o serviço de pe-
sagem.

VII
'roi° serviço será feito sob immediata fisca-

lização do encarregado da carga e descarga
desta estrada na alaritima. com quem o con-
traetante se entenderá sobre todos os assuni-
ptos relativos á boa execução do trabalho o
ao qual receberá ordens.

VIII
Os carros fornecidos pela Central P-are car-

regamento de carvão serão entregues ao con-
tractaute no local em que convencionalmente
sio entregues todos os carros para carrega-
mentos no Cães do Porto, cumprindo ao con-
tractante providenciar junto á administração
do cães sabre a movimentação e manobras dos
mesmos nes linhas do cães, assim como os car-
ros carregados com carvão serão entregues á
Central no mesmo local, sendo dahi em (hiante
rebocados e manobrados por pessaal c loco-
motivas da Central.

IX
O contraetante será responsavel por qual-

quer desvio que se dér no carvão, quer no
vapor ou veleiro, quer dos carros da Central,
enquanto estes permanecerem nas linhas do
cães e não tenham sido entregues á Central
no local alludido ha clausula acima, assina
como por qualquer avaria que soffra, o mate-
rial da Central emquanto estiver á sua dispo+
sição para carregamento de carvão.

X
Em caso algum a Central se responsabilia

aará pelas avarias feitas nos vapores ou ve-
leiros nas obras e bernfeitorias do cães, sejam
por aceidentes naturaos ao trabalho. sejam
por simples descuido ou de.sattenção do pes-
soal do contractante.

xt
O contractante é responsavel pela quantia

correspondente a qualquer sobre-estadia que
occasionar, devido ao mão serviço ou qualquer
outra causa.

XII

A caução para assignatura do contracto
eerá de 20:003$0J0. As sobre-estadias occa-
sionadas pelo contractanta serão pagas pela
estrada, descontando-se a importancia
caução.

XIII
Sempre que a caução fór desfalca -da será o

Contractante obrigado a integralizal-a dentro
do prazo de oito dias, sob pena de rescisão do,
contracto e perda do resto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não for suai-

ciente para o pagamento da estadia, será a
cliffcrença descontada das 'Contas.cm'processo.



Aos sete dias do mez de outubro de mil no-
vecentos e dezoito, presentes ás doze horas na
sala da Intendencia; na estação, Central, o
engenhoiro Alfredo Moutinho dos Beis ser-
vindo como ajtidaide de Intendente, o o es-
crivão Romeu Augusto Guimarães, foram aprei
sentadas as seguintes propostas:

N. 1 M. Costa.
N. 2 F. R. Moreira St Comp.	 :.Total duas propostas. Pelo S. Dr. Ajudan-

te do Intendente foi declarado serem os propo-
nentes idoneos o que as propostas seriam
abertas immediatamente ficando o exame para
ser feito após a publicação das mesmas na in-
tegra do Diario Official. Depois foram exami-
nados os envolucros das propostas e achados
fechados e em ordem sendo oro seguida aber-
tas, lidas as propostas e rubricadas para serem
publicadas no Diario Oficial de amanhVoitõ.
Para constar foi lavrada esta acta que vai as.

\ signada pelo Sr. Dr. ajudante, de intendente,
pelos prepostos dos proponentes o por mim es-
crivão. — Alfredo Aloutinho dos Reis, aju-
dante do intendente da Central.—Por procu-
ração, M. Costa, Oswaldo Waehneldt. --. Por
procuração F. E. Moreira, J. X. Mello. — O
escrivão, Romeu Guimariles.

Confere, em 7 de outubro de 1918. Augusto
de Araujo Bastos.

Conforme, em 7 de outubro de 4.918. —Joa-
quine J. Nagioli Junior, l u cscripturario.

" . .	 '	 -
M. Costa, negociante, estabeldcido nesta

Capital, á rua dos Ourivean. 83, de accordo
com o edital de 27 do setembro proximo
passado, publicado no Diario Official, vem
propor o fornecimento do seguintes,
Um ventilador centrifugo, com

motor de 7, 511/P., coraento
alternada, 220 volts, 50 cyclos,
com capacidade para 12 forjas,

- pelo preço do (oito contos o du-
zentos o cincceata mil réis)... 	 8:230030

, O proponente declara que acceita todas as
Clausulas constantes do referido edital.

Rio do Janeiro, 7 de outtsboo dç A918.
Costas	 . •	 .

ar
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XV

A não observancia a qualquar das clairstdaa
estabelecidas dará Jogar a rescisão do con-
tracto com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. e8 de setembp do 1018.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque,;

s

Estradd dó Féfro CéntFaI 'dõ" Bffil/

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE FOLTIAS
SERRA DE FITA . E SOLDA DE . PAATA PARA A
QUARTA DIVISÃO	 .

Do ordem da directoria, faço.publico que ás
42 horas do dia 10 do proximo mez de outu-
bro, ia intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de: •	 .

Para a serra de fita de toras n. i7 de Fay
Ega.n C.°, n. 57 Band Sasv Mill Of. I. A. Fay
and Egan & C.°.

•add folhas de serras de fita soldadas, amola.
das, travadas e promptas • para entrar em
uso pari serras de madeiras com as dimen-
sões,- comprimento, 30 e2 1/2" (11,04) e 8"
(0.202) de largura, preço maximo do metro
194000.

Dous kilos de solda de prata para as mes-
mas. preço maximo de kilo 1208003.

A copcurrencia versará apenas sobre ci
preço em réis para . as unidades estipuladas,
eptregue. na intandencia . dentro de 15 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
do Contas, cabendo a preferencia cle direito
ao autor,da, proposta mais barata, por minima
cipo seja a differença entre ella o qualquer
outra. •
. A estrada não acoitará as propostas .cujos

'preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamento
soltadas, datadas, a:ssignadas, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues
em fluas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra dó as3umpto e de nome
do proponente.
, Esse envolucro deve ser acompanhado dó

um outro, em separado, contendo todos 'os do-
cinnentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comPreliendendo-se 'entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da . entrega da proposta ei prep-idJ
nauta deverá exhibir o recibo da caução de
503$000, préviamento feita .na thesouraria.
desta estrada, para - garantir a assignatura
do contracto. catição .,que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assigna,r o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sels dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para asso fim.

O . contracto só se tornará olfactivo depois
de approyado definitiVa,mente pelo Ministcrio
sia Viação a Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propo.sta3.

. As propostas, ClIjOS autores não tiverem
sido considerados idoneo3, não serão abertas.
-, Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
a .concurrencia, caso assim convenha aos
sees interesses. 	 '

M propostas não poderão conter senão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Nao .se tornarão em considrração quaesdiner
õttertás de vaptageris nãO"-previátas nesto

edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

Ne çaso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coocurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçõe3 para o serviço das
eoncurrencias. 	 •

, Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

•Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 do setembro de 1918.-0 secretario,
Jesé Ricardo de Albuquerque,

f•••—•1

Estrada de Fino Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIUNTO DE UM VEN-

TILADOR CENTRIFUGO COM MOTOR ELECTRIC°,
PARA A 4a DivisSo
De ordem da Directoria e de accôrdo com o

disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1939, abaixo vão transcriptas as
durs propostas apresentadas na concorrencia
publica realisada hoje, • para o fornecimento
de um ventilador centrifugo com motor elo-
ctrico, para a 4a divisão, bem como cópia ,da
respectiva acta. • 	 .

-Intenclencia. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de outubro de 1918. — Alfredo Reis,
servindo corno ajudarde de Intendente.

À

F. R. Moreira & Comp., estabelecidos
Avenida Rio Branco ns. 107c 103, de accordo
com o edital do concurrencia do 27 do sauim,
bro de 1918, tom a honra de propor o forne-1
cimento, para entrega immecliata do : «UM'
ventilador centrifugo com motor do 7,5 IIP.,
corrente alternada 220 volts, .50 cyclos.
com capacidade para 12 forjas, pelo preço da
8:100$000 (oito contos e cem mil reis). 0.a.
proponentes declaram que se sujeitam a todas
as clausulas do edital de concurroncia.

Ílio de Janeiro. 7 de outubro do 1.0181.--i
F. R. Moreira tr,. Comp.

* •~Fmmii

, àe .partição dó iúliás e Obras Publicas--;
-

De ordem do Sr. , Dr. director, geral, ficam
intimados, dentro do Prazo de oito dias, a
contar da data da primeira pubUcação desla
edital, a collocar deposito com 1.200 litros da
agua de capacidade e a satisfazer as multas
pelo não cumprimento - das intimações ante-
riores, oa proprietarios dos predioa ns. 8/ri
rua Gaspar. Sr. Bartholomeu da França. Beis;:
90 da rua Magé,. Sr. Luiz Vicente Ferreira
14 e 52 da rua Angelina, respectivamente,
Srs. Antonio Luiz Teixeira o Adelaido Aurelia
da Silva, 200$ cada um ; 18 da rua Adelia.
Sr. Antonio Dias Martins, 200$. Outrosini,
intimo, dentro do mesmo prazo, os Srs. peo-
prietariaa dos prodio3 ns. 63 , da rua Santa
Luiza, Sr. Monoel Gonçalves fiar e 127 da
rua Archias Cordeiro, Sr. Antonio da Silva
Guimarães, a pagar as multas que lhes foram
nnpostas, ao primeiro, por ter sido encontrado
viciado o registro do penna para. 4 mim, o ao
seglindo,-por ter, abusivamente, retirado o
registro de penna.

Finalmente, ficam intimados, sambem den-
tro daquelle mesmo prazo, a collocar hydeo-
metros e a satisfazer o pagamento das multas
pelo não cumprimento das intimações ante•
riores. os . proprietarios dos predios lis. 35 da
rua Macedo Braga, Sr. Ilenriatm de Sonza
(Procurador), multa de 200$: 90 da rua Madaat
Victorino, Sr. José Coelho e outro, multa do
2005000.	 .

.Secção de Expediente da Repartiçâo
Aguas e Obras Publicas, 7 de outubro de 1018.
— F. J. da Fonstca Braga, chefe da secoão.

11'

Repartição do Aguas ó %rãs Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a satisfazer; dentro do prazo de. 15
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste adita!, as multas em que incorreram
por infracção do art, 18 do os-miamo:do era •
Vig0r, os proprietarios dos nredios ris. 1 n 81
rua 2 .1 de Maio, Sc. Dr. Evar;sto de Sá Pei-
xoto, 100S, por ter sido vio:ado o registro de
muna d'agua: 218 e 235: da rua Tavares, Sr.
José Maria de Freitas Braga, cada um 200$,
primeiro, por continuar a abastecer o segini-
do . por meio do ramal clandestino, e o se-
gundo, por continuar a reeeber do primeiro
agua pelo mesmo ramal da ndesino.

• Ontrosim, ficam, tambem, intimados, dentro
do mesmo prazo, o; Srs. proprictarios dos
predios: ris. Cl da rua Francisco Manuel, An-
tonio Pinto Ferreira Morado, a permittir a
substituição do ramal . de derivação e registra
do graduação, que esta repartição necessita fa-
zer, afim de regularizai' o serviço de abastsd:d •
cimento d'agna, e, laein assim. .a salisrazer a
multa de loas, o 450 da estrada da Freguezia,
João Henrique Barbosa, a substituir, por
outro de capacidade para 1.a00 litros, o
deposito existente, que está em mão estaddia •

Soma° ndo Expedientn da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, -I de outubro de 19'8

da 'Fonseca Braga chefe da secção.
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epartiçë,o de 13. guns e Obras" FU)..lices

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimadOs; dentr,4 do prazo de quinze dias, a
a contar da data da primeira pubficaoão deste
edital,a collocar hydrametrost a satisfazer as
multas, pelo não cumprimente das intimações
anteriores, os proprietarios dos - predios ns. 75
da rua Dr. Dias da Cruz, Sr. Antonio José
CorrOa, da Costa, multa de 2133 ; 218 da rua
Tavare.s, Sr. José Araujo Carmo, procurador
da proprietario_do referido predio, muita de
2 ;(V, ; 7/13 da rua Carolina, Sr. Simphronio
de Carvalho e Silva, multa de 1033 ; O da rua
Anna Nery, Sr. Antonio Joaquim Ilabello,
multa de 2aos e 17 da rua Lins de Vascon-
cellos, D. Zulmira Ferreira Leão, muita de
20.1000..

Secção do Expediente da Departicãe ed
Agnas e Obras Publicas, 7 de outubro de 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.'

MII•••••••.~.n ••• n•n•••

WEInisterio	 -.KgricuIttiÉã, Iddlistrià
e Commercio

Directoria Geral

•As pessoas que des-, arent concorrei som.;
parecerão a esta dirctoria geral, até o dia
10 da corrente, ás 16 horas, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Thesouro
Nacional da quantia de um efino . 'de réis em
moeda corrente, ou apoliees ao portador, da
itivida publica federal, para garantia da
assignatura, do contracto.,

11

'AS propostas!, em duplicata, devidamente
11ada a primeira via, serão "fechadas eia

envolucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do logar onde seja
estabelecido.

Em outro envolocro serão fechados os do-
cumentos do idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro Nacional: quitação do
imposto federal'e municipal de constioictor„

Constitue prova de idoneidade, documenfã;
devidamonte authenticados, passados par
ires engenheiros ou architectos de provada
competencia, com as Jirmas reconhecidas, ou
outros documentos, que provem ter o con-
currente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da Commissão que fôr designada para
examinar tacs documentos.

IV,

envolneros, contendo documentos de idci-
i:eidade, de quitação e deposito; serão aberos
no mesmo dia logo depois do recebidos.

Dentro do prazo de Ires dias, depois da
'abertura desses euvolueros, serão, por edital,
declarados os nomes dos concorrentes, julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util, apó4 a

c do mesmo eItal, ás horas ile:le
fixadas, serão at:ixtas e lidas as propostas

4 deante dós conetirrentes que

tarem, rubricando cada um as propostas de
.tedas cs outros. Nessa ccasio. serão_entre-
gues aos conenmmt ,..., s não julgados idoneos
os seus documentos e envolucros,.contondo as
propos'as, fechadas coma forem recebidas.
Si nenhuma duvida houver sobe a idoneidade
dos proponentes, as propostas poderão, ser
abertas e lidas, no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades a • ittla in-
dicadas. Os cohéurrentes não julgados idonoos
pela 'comniissão a que se refere a clausula

, anterior, poderão recorrer para o Ministro
até a vespera da abertura das propostas. e..
se obtiverem decisão favoravel, serão tlinbern
aflmittidos á conciirrencia, e nas mesmas CD11-
ti:55es acima indicadas.

Os dOcUmentos de idoneidade ode ImpoSto
federal e - municipal, serão entregues aos se-
nhores Concurrentes, no dia da abertura das
propostas, ficando a caução no Thesouro de-
positada até depois de escolhida a proposta
mais vantajosa.

VI

.Apro-postas não poderão conter sonão uma
firma de completa eubmissão a todas as clau-
sulas do edital. O preço que o proponente
etTerecer para cada uma das partos em que se
divide a obra, e os prazos rospectivos deverão
ser escriptos por extenso,sem emendas,razuras
ou entrelinhas. Não serão tomadas em consi-
deração quaesquer offertas. não previstas
neto edital de cancurrencia, ne,m propostas
que contiverem o onrechnento de uma re-
dileção sobre a 1:i ...o7osta mais barata, ou
ctrorecerem proc) superior a 3',;:00)530J
para cada uma das partes.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos':

cabe ao peopooeute que apresentar preço
mais barato, por minima que soja a differen-
ça. No caso de absoluta igualdade de preço,
entre as propostas, será preferida a do con-
currente que oferecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos, e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX

O proonente preferido perderá a caução
de um conto do réis (1:0)05), de que trata a
clausula I, si deixar de assignar o contranto
dentro do prazo de cinco dias, a contar ,da
data da publicação no Pioro Official, do edi-
tal de chamada feito por esta directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias .cia notifica-

ção de haver o contracto sido reg:strado pelo
Tribunal de Contas, o emreiteiro dará inicia
ás obras, ficando sujeito ás multa do 2103.
por dia de excesso. Si O excesso attingir a dez
dias. considerar-se-ha immediatamente rescin-
dido o contracto, perdendo O entractante a
caução acima referida ,

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificioo.

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmen-

te as especificações que aeompanham este edi•
tal e a seguir os desenhos de conjuucto e de-
talhes olieialmente fornecidos.

O prjecto completo. plantas e detalhes, S2-
rão fornecidos gratuitamente a -quem apre-
sentar os documentos do quitação de impostos
a que se verei.° a clausula. Il.

Todos os projectos e desontios são conside-
rados coime ta._los aos coocuooerfts, devendo
estes, portanto. 'clevolvel-os juntamente com
as suas propostas.

especificações ou desenhos acima referidos, o
Si o contractante não cumprir fielmente aS"

engenheiro fiscal o intimará- por eScripto.
á demolir, reconstruir, reparar ou modificar
a obra, ou parte della, em desaecordo com o
'cOntracto.

A intimação nãO sendo cumprida, no prazo
de tras dias, ou si, dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executai' o trabalho
em questão independentemente do mesmo
contractante, mediante desconto' nas impor;
tancias que este tiver de receber.

xÏii
Todos os trabalhos constantes da primoirti

parte a que se referem as espccificações devem
ficar concluidos dentro do corrente exercido,
no maximõ, ficando o contraetante sujeito á
multa de em mil réis (100S), por dia do
excesso.

Quando se dér o caso do suspensão geral
'CU abandono das obras, ou parte delias, pelo
contractante ou quando o numero de opera-
rios empregados nos trabalhos em andamento
fôr julgado insuficiente pelo fiscal das obras
entender-se-ha rescindido o contracto, si
depois de dez dias apás a communicação
do facto pelo engenheiro fiscal, não apre-
sentar o contractante uma justificaoão do-
cumentada de sua conducta.

XIV
-Só no caso de ser acceita a justificação pelo

ministro, poderá o empreiteiro continuar os
trabalhos.

• No caso contrario, a administração consi-
derando, desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sojam terminadas as
obras independentemente do contractaiite,
perdendo este a caução e quantias que 1110
forem devidas.: 	

XV
No caso de fallencia do contraetante, à

administração procederá do mesmo modo.
perdendo o contractante apenas a caução
cuja importando reverterá em proveito dos
cofres' publicos.	

XVI

O contractante não terá a menor Jurisdi-
cção sobre o local das obras, correndo, entre-
tanto, sob sua responsabilidade a guarda do
material que estiver em seus deposites e dos
que tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII

A fiscalização terá o direito de exigir a re-
tirada de qualquer empregado do emprei-
teiro que, a juizo da mesma fiscalização, es-
tera prejudicando o andamento do serviço.

-No caao de duvida ou c.00testaolo entre o
contractanto e o cneenheiro fiscal, será o
caso submettido á decisão do Sr. ministro, e
si o contractante não se corJoi'mar com essa
decisão, recorrer-se-lia ao arbitramento, esco-
lhendo cada uina das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias. Si es arbitros
escolhidos não chegarem a accórdo, cada
uma das partes escolherá dentro de igual
prazo dons outros e a sorte decidirá dentre
os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractantes importa em decisão at
favor do outro.

XIX
.1\ra falta de éuni7r , iiierito de qualquer da*.

eausulas do contracto para a qual não esteja
comminada ontra pena, o contractante incor-
rerá na multa de cem mil réis (100$000) a
um conto -clã réis (13900500)). a juizo do Sr.
ministro, e no C aS de reincidencia 'ficará re-,
scindido o contracto.

coxrunarxcrx rAr..k AS GERAS DE CONSTEI:MD D-ti

BESIDENCIA no irnr.í:ros	 OBSERVATOELO

(IONL ao MOEF.0 DE S. JAN11.010

De ordem do Sr. r&nistro. façO
mie, no dia 17 do corrente, ás .•13 horas, serão
recebidas, neta directoria geral, rropostas
mra as obras de coostiemção do edificio des-
tinado á reside.ncia do director do Observa-

_ lodo Nacional, de aceinedo com a3 'seguis
condioões ;

Antes de qualquer decisão sobre a escolhã
das propostas recebidas, serão &das publica-

,
de. ContalállidgS	

das, na integra, no Diario
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XX
Os pagamentos serã,o feitos em doas presta-i

ções. correspondendo cada uma delas a tota-
lidade dos trabalhos que constituem cada uma
das partes em que as obras são divididas.

De cada uma das prestações acima aludi-
das, será deduzida a importancia de 10 °á
que 'ficará depositada para garantia dos tra-
balhos executados.

A caução de um conto do réis, de que trata
a clausula I, bem como os descontos de 10
feitos nas prestações, fisarão depositados no
Thesouro Nacional peio prazo de Seis mens.
após a concluslo e aceitação as obras, para
garantia da bôa execução das mesmas.

XXI
A concurrencia poderá ser annullada peio

Sr. ministro, sem que por isso os concorreu-
tea tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Agricul.
tnra. )Industria e Commercio, em 4 de outu-
bro de 1018.— O director geral, Mario B.
Cinzeiro.

Ecpecificações a que se refere o edital supra

As obras constarão:	 •
a) demolição do predio situado no fim da

ladeira do Gusmão;
b) construcção do edifico da residencia;
e) Installacíto electrica, de gaz e de esgoto

conforme proi,ecto.
As obras serão divididos em duas partes

para se fazer a respectiva construcçao:
A primeira parto constará da demolição

do predio situado na ladeia do Gusmão; da
execução das fundações, alvenarias, revesti-
mentos internos e externos, harrotamento,
cobertura, varandas e concretização do pavi-
mento do predio novo.

A segunda parto constará do acabamento
completo da obra, inclusive as instalações de
electricidade, agua e gaz, tudo conforme as
especificações.

Os proponentes deverão apresentar proposta
separada para cada uma das partes, podendo
elas serem acceitas ambas ou sómento uma,
que será a primeir.i.

Demolir:J:3

O empreiteiro fará as demolições com o ne-
cessario cuidado para não damnificar o mate-
vial aproveitavel que ficará sendo sua proprie-
dade e collecará o entulho nos pontos ledice-
dos pelo fiscal.

Esse transporte não será pago sempre que
a distancia a vencer for mf_rior a zte me-
tros.

Fundações
As cavas para fundações serão das dimen-

sões especificadas no projecto, e serão apro-
fundadas até encontrar terreno sutliciente-
mente solido a juizo do fiscal.

Os fundos das cavas serão horizontaes. As
cavas só serão cheias depa's de préviamente
examinadas pelo lisaal. A locaçao das mesmas
será feita na sua presença.

Todo o material proveniente da abertura
das cavas será removido e lançado nos pontos
indicados pelo fiscal sem que disso resulte au-
gmento de custo, sempre que a distancia a
vencer for inferior a 50 metros.

Os serviços extraordinario3 de terraplena-
. gero serão pagos em separado por medições
do fiscal e adoptando os ultimoi preços om-
ciaes da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Projectos:
O empreiteiro terá sempre no serviço uma

cópia de todos os projectos. As dimensões co-
tadas deverão ser verificadas peto construtor
e si exactas, deverão ter preferencia sobre Os

desenhos; os desenhos em escala grande terão
precedencia sobro os de menor escala.

As especificações presentes servirá() de sup-
pimento aos projectos, o conjuncto definindo

completamente o que o empreiteiro fornecerá,
em que termos e em que condições. No caso
de divergencia entre os projectos e as especie
ficações terão estas preferencia.

lifodificaçdes

O Governo reserva-se o direito de fazer mo-
dificações DOS productos e especificações;
Taes modificações, quando feitas, serão sem-
pre ordenadas por escripto e orçadas em se-
parado para fins de abater ou accreseer O
custo global do serviço empreitado.

Dimensões
As dimensões iniciadas nas especificações,

projectos e detalhes deverão sere-obedecidas
estrictamente, salvo quando não forem as di-
mensões commerciae3 existentes na Traça,
em cujo caso a dimensão mais proxima (maior
ou menor, a juizo do fiscal), será empregada,

Qualidades

Tola mão de obra o material serão da me.
lhor qualidade.

Damna

O empreiteiro protojerá efilcazmente- obi
contra qualquer damno, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte damnifica.da, en-
tregando . ° edificio em completa e perfe'ta,
condição quando terminado. Ao terminar a
serviço o empreiteiro fará uma limpeza geral,
removerá todos os detrictos e bitumará os
soalhos, envernizando o da sala de visitas.

Representantes

O empreiteiro será sempre representado no
serviço por pessoa que tenha autoridade para
agir por sua vez.

Materi0

Todo o material a empregar será examina.
do pelo fiscal e só será utilizado depois de sua
acceitação. Todo o trabalho e material que
não estejam de accôrdo com o contracto será
promptamen te removido, sendo substituido
por entro estrietamente nas condições especi-
ficadas.

• Argamassa

A argamassa a empregar será de cal e areia
na proporção do 1:3.

A cal será de pedra e extincta na obra, era
poço onde ficará no minimo cinco dias antes
de ui tilizeçao. As argamassas de cimento para
leito de ladrilhos, mosaicos ou azulejos serão
do traço de lel. O cimento será. typo Por-
tiand, ou outro julgado sattsfactorm, após
exame feito nos laboratorio3 da Escola Poly-
technica.

Alvenaria

A elvernaria das paredes de contorno será
tijolo de superior qualidade e a mesma erga.
nia3a, sande a espessura de 35 centimetros
até ao vigamento do setão e dahi para cima
de 25 can- timetroa.

Nas alvenarias dos alicerces não serão apro-
veitados blocos de 50x 3ex4 .0 em.

OS tijolos serão utilizados após quatro horas
do immersão n'agua..

Paredes divisorias

As paredes divisor:as serão de tijolo per-
furado nos segundo pavimento e sotão, sendo
os do pavimento torreo de tijolo commun.-

.-
Emboços e rebocos

Todo o emboço será feito com argamassa
de calo areia a. 1:3. O rabeco sará de cal e
areia com traço 1:1. Nos quartos, gabinetes a
Instalações sanitarias todas as arestas serão
supprimidas, sendo a concordancia das In-
redes' e tectos feitas por cylindros. As instai-
'ações militarias, copa, dispensa e cosinha
serão revestidas de azulejos biselados com
guarnição de moldura.

Concretos

O concreto empregado na pavimentação do
andar terreo será Jeito com traço 1x3x6.
A pedra para esse concreto terá dimensão tal
que passe em peneiras do 2" o nào NISSO nas
de 1/4.". A espessura desse concreto será do
3", havendo mais um respaldo feito com ar-
gamassa de cimento e areia a 1:3 o espessura
do 2 cru.

Fachada

As fachadas serão executadas levandõ
hoço e reboco ponteado e pintado com oe
gemam do ovo.

Escadarias

As escadas externas serão de tijolo preá?.
sacio de excellente qualidade e rejuntados a
cimento a 1 : 2.
As escadas internas serão do madeira de lei
(oleo vermelho, Gonçalo Alve§, ou peroba á
eseollia,do fiscal) lustradas, essas escadas não
serão pregadas e sim parafusadas. Os deta-
lhes serão dados no decorrer da construção.

Pavimentação

O pavimento terreo será de concreto, sendo
o vestibulo de entrada, banheira, copa, co-
sinha o despensa, ladrilhados com ladrilhos
cera micos namonaes . formando desenhos com
duas ceras. A sala de visitas será soalhada
com ladrilhos de madeira de lei, isemptos de
nós e outros defeitos, tendo 32 milimetres
de espessura e assentos sobra betumo a quen-
te, conforme desenho escolhido pela fiscali-
zação. A restante pavimentação será ultima-
da com uns lençol de linoleum de superior
qualidade e de.córlisa. O soalho do segundo
pavimento será de teimas de peroba com
0%20 de largura e 32 milimetros de espessu-
ra, pregadas sobre vigas da mesma madeira.
com secção transversal- de x lu", espaçades
de 50 em 0%50, o entarue:ada.3 com pernas
de 3x3" de metro e meio em metro e nu lio;
sobre esse soalho será colocado ainda o len-
çol de linoleum nas mesmas condições acima:
• Si o concurrente preferir .poderá fazer a
pavimentação com vigas aSigea&erte e !Mo-
iam. Neste ultimo caso a proposta o deverá
explicar claramente. A pavimentação do se-
tão será de peroba com taboaa de 0" 1 ,20 de
largo e 1" de espessura, pregadas sobre vi-
gas da mesma madeira, de secou transversal
3 x 9", espaçadas de 3 O em O neeo e ensure-
gadas com pernas de 3 x 3" do metro o meis
em metro e meio.

Forros

Todos os forros serão do pildo, figuram:ti
frisos de 3" do largura, entraboirados co)u
O se50 de largura, aba e cimalha sendo alui-
la de 0%30 de alto. No caso do empreiteira
preferir pavimentaçao aSigwarta. o3 tecto;
serão de estuque com chnalha lisa e florões
decorados onde estiverem os lustres,

8:u/eiras-
Todas as soleiras das por:.as exterieres serão

de cantaria de pedra lavrada bem clara: as
soleiras das pertas interiores serão de mor-
more branco com 32" de espessura.

Calçadas

O edificio será rodeado por urna calçada do
.eirneto com as dimensões indicadas no pro-
jecto. Esta calçada será construlda de con-
creto com 3" de espessura, repousando sobre
empedramento assentado em terreno bem
sucado com 15em de espessura e seri respal-
dada csm argamassa de cimento e areia do
traço 1:2 e espessura de 2,5cm•

Cobertura

A cobertura será de telhas de eternite
forme mostra o prejecte. 	 •
e As telhas serão fornecidas pelo Governo.
As calha ,. serão do cobre, terão 10" do abrr-
tura, declividade do t 1/2" Per metro o os
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. coriductores serão de 4" do dianaetro, cor-
respondendo um para cada 60 a* de super-
geio.

Enuadrias

Todas as janellas e portas exteriores serrO
de cedro perfeitamente secco e livre da nós
e terão: 3/1" de espessura. As portas inte-
riores serão de 1 3/8" de espessura e serão
do cedro, excepto a do vestibulo e a do vos-
tiario do «hall» que serão de oleo vermelho ou
Gonçalo Alves escolha do fiscal) e lustradas
a boneca. As ferragens serão de metal ama-
reli) e as fechaduras «Vale».

Os detalhes das esquadrias serão fornecidos
durante a construcçao. A' excepção do «bana
lios dsus pavimentos e das salas do pavimento
terreo que só terão janellas com caixilhos de
vidros, todos os demais commolos terão ainda
venezienas-em toda a altura de outras falhas
de esquadrias.

Todos 03 anuns do corpo principal do elii;
!leio serão revestidos de madeira e almofa-
dados. A varanda da fachada postaram será
dotada de janollas com caixilhos de vidro o
do typo guilhotina, conforme consta do siso
jacto. Esses caixilhos trabalharão indepen-
dentemente, tendo cada um seu contrapeso
de chumbo correndo embutido nos montantes
c sustidos psr cabos de aço. .

Vidros

Os vidros da porta-biombo de entrada serão
de dupla espessura; as janellas do filial!» serão
'dotadas de vidros «cathedrala formando de-
senho sim pica.

Pin:uras

O cestibulo, o aludi», e as salas do pavimentei ,
terreo terão paincis - estocados formados por
pequenos filetes e florões. As paredes serão
pintadas a aoleo» (ou outra equivalente) a
ares de mão, com apparelliamcnto prévio a
mim de mão de leite de vacca, sendo as
ceras escolhidas pela fiacalização. As esqua-
drias e forros serão pintados a Moo a tres,
de mão.

Tasiallaçcies sanilarias

Toda a installação sanitaria, canalizao3es
para esgotos - dos lavatorios, pias, latrinas,
banheiras, etc., correrá por conta do em-
preiteiro e será feita pela City Improvements.
As latrinas serão cie louça branca, lisa, com
caixas automaticas dc porcellana, tubos á
asista de metal amarello.

Giz

kinstallação do gaz constará de uma Ole
de distribuição para o fogão e dous aquece-
dores nos banheiros, fornecido tudo pelo em-
preiteiro. O fogão será. de cinco fócos com
maçarico, forno e estufa.

•
Instai/ação elearica

Toda a installação eleetirca será feita &faro
de duetos do ferro cujo interior seja portai-
lamente livre de ru e

°
ositlades; embutidos nas

paredes e tectos. Aperda de voltagem será
mio maxirno de 2 t, sendo coletado admittida
a toleraticid de um volt. Quanto ás demais
prescripções, serão obedecidas as da bispe-
ctoria de 'iluminação. Não será.pertnittido o
emprego de outra substancia a não ser talco,
como lubrificante Ora facilitar a introducçao
doe fios nos duetos. Os interruptores serão
de espelho nickelado (flush-type). Cada apo-
sento terá uma tomada de corrente. O em-
preiteiro fornecerá e installará unia rade
completa do campainhas electricas, tendo
e quadro indicador na copa e cada apo-
sento sendo servido por um interruptor
de chamada.. A energia para essa rade
de campainhas sérá a energia da distribuição.
urbana, para que o empreiteiro fornecera e
iustallará um pequeno transformador. O pro-
jecto da iustallação electrica Ecrã. oppoaa

tunamente forneCido ao empreiteiro. O qua-
dro de distribuição será embutido na parado
e forrado de amianto da typo escolhido pelo
fiscal. O Governo fornecerá os lustres, braça-
5ciras, candelabros, 'tulipas a abate-jours.

	

Agua	 -

O empreiteiro fará a canalisaeão da agua
que fór necessaria ao serviço das diversas
installaçOes sa,nitarias, pias, lavatorioa, etc.

Essa installaçao será alimentada por uma
caixa de ferro com capacidade • do 1.000
litros que receberá agua do grande deposito
do &Maio da administração. Essa caixa do
1.0a0 litros será. fornecida e 'collocada pela
empreiteiro no local indicado pelo fiscal.

Mario Rodrigues de Sousa, assistente de
1 a classe da Directoria do Meteorologia e
Astronomia.

•a-	 • — d
Directoria tieral de Industria e-

.	 Commercio
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 10.120, cio Francisco Antonio de Souzã
Queiroz Netto;

N. 10.121, de Henrique Antonio Thiemo;
N. 19.122. de S. Haddad; -
N. 10.123, de Manoel Antonio Dias da

Cruz;
N. 10.12a, de Laopoldino Santos Silva;
N. 10.123, de Justas Samuel Bergman;
N. 10.120. de Robert : •acpherson c Wil-

liam Edwin Heys;
N. 10.127, de Juan Anibal Dorninguez;
N. 10.128, de Olindo Valeri;
N. 10.129, de Arthur Wilzin;
N. 10.130ode Albert Otto Trostel;
N. 10.131, de Alfredo Augusto, Mandes

Franco;
N. 10.132, de Joaquim Pires de Oliveira; ..
N. 10.133, do mesmo;
N. 10.131, do Manoel flubossi de. Faria;
N. 9.94a A, de Jaguanbaro Miranda.
Convido os concessionarios acima nomeados

1). comparecer nesta directoria geral na pro-
airna quarta-feira, 9, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura dos .cnvolucros que
conteern 03 relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocios de Agri-
cultura, Industria e Colunam-cio, 7 de outubro
de 1918.—Pelo director geral, Vilat do Mie
Pereira.

Directoria do serviço de Industr:a Pastoril

CONCURSO DE MEDICOS VETETUNARIOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
.1t contar desta - data e dentro do prazo de 30
dias, estarão abertas nesta directoria as ia-
scripções para o concurso de medicos veteri-
manos, o miai obedecerá ás seguintes -con-
dições:

1.a Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço de Industria Pastoril a sua
inscripção, juntando documentos que provem;

a sua qualidade de cidadão brasileiro ;
bom procedimento

c capacidade physica, mediante aLtestado
medico do qual conste não sonos- de molesti
contagiosa ou incura.vel ;

d) attestaclo do vaccina;
e) possuir certificado ou diplorim de veteri-

oario ou de medico por qualquer curso de ve-
-farinaria ou faculdade de medicina do paia,
reconhecidamente idoneaa.

2. a O candidato á hiscripção poderá tam-
bem juntar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
especiaes e Serviços presta los á Nação, afim
de ser isso levado em conta na classificaçao,

caso, pelo resultado do concluem, fique em
igualdade de condiçõeS com outros candi-
d at.o.

S.
3

Findas as inscripções, os requerimentos
e documentos serão examinados e informados
pelo funccionario que for designado para ser-
vir'de secretario da commissão examinadora
e pasteriormente despachados pelo director
do serviço.

Não será concadila praragação de prazo;
além do fixadô neate edital, para apresenta-
ção de documentos que faltarem ou não sa-
tisfizerem ás oxieencias da lei e ás constantes .
da condição deste edital.

O resultado das inscripções sará publica.lo
no Piano Official.

4,4 O concurso, que ..sa realizará em dias
uteis consecutivos, salvo caso de molestia
oualquar -dos membros da Mesa, versará sobro
as seguintes materIas:

o) anatomia O physiologia dos "animes do-
Ines ticos;

b) propedentica e clinica medica cirurg:ca
doa animaes domesticass-

e) bacteriologia, parasitologia e anatomia
ratholog-ca apancadas á veterinaria;

d) therapeutica, hygiene e policia saultaria
dos animam domestico;;

e) zootechnica.
S. a As provas dé concurso constarão de

tuna prova escripta e uma prova pratico-
,oral.

E sas provas versarão sabre pontoS organi-
andos pela cammissão oaganizadora, as quaes
deverão comprehender todas as matadas exi-
gidas por este concurso.

A prova escripta será effectuada no prazo
maximo de duas horas, sob a fiscalização dos
membros da commissão; para essa prova cada
candidato receberá as folhas de papel que
desejar, rubricadas ; no acto, pelos examina-
dores.

Cada candidato entregará sua prova eseripta
ao presidente da commissão, que a coliocara
em um envellope completamente lacrach o
rubricado pela mesa examinadora, assignaoio
lambem pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concurrentes
não poderão deixar os seus togares, salvo casa
especial de precisarem dirigir-se ao presidente
do concurso, para obter solução de qualquer
duvida, que será formulada de modo a ser
conhecida pelos demo ia candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado a cada
candidato o prazo que a commisslo examina-
dora resolver conceder, á vista do pauta sor-

teaoElsa, prazo, porém, não poderá ser inferior
a 1 hora.

6. a Será excluido do concursa qualquer
candi3aM que desacatar a do:missão exalei-
nadorn . ou que for apanhado cominettendo
fraude nas provas.

e. a Depais de realizadas as provas' escriptas
o pratico-oraes, reunir-se-lia a commissao or-
ganizadora e pelo estudo das provas.exhibidas
procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cala exami-
nador, nesse numero incluido o presidente.lan-
çará em uma urna uma cedida contendo a
nota que merecer o candidato.

Finda a votacão relativa a cada concorrente
o secretario retirará da orna as cedulas
com assistencia da rneza examinadora, mos-
sa:ara os valores de todas as notas e dividirá
a somma pelo numero de votantes, obtendo
assim a nota que o candidato obteve no con-
curso.

Para a classificação do concorrentes postos
em igualdade de condições peea julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-.
dicos-veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Vetcsri-
liaria.

A's notas serão dados os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a optioia
valerá tres; a bba, does; a solfrivel, um, e a
má zero. As fracções resultantes da divisão a.



DIÁRIO OFFICIAII	 Outubro de 1018. 127OR
nbe se refere este artigo não serão despre-
zadas; ao contrario, influirão na classificação
dos c,oncurrentes. 	 .

Para a classificação dos concurrenIcs postos
em igualdade de condições pelo .juleamento
das provas, ter-se-ha em vista os doonmentos
apaesentados por occasiao da inscripção o os
serviços prestados á repartiçãa.

8. 0 Feita a classificação dos candidatos,
será a mesma enviada ao ministerio, com a
cópia authentica das actas lavradas durante
o concurso e as provas escriptas, a compa-'
nhado3 estes doenmentos de um relatorio do
presidente da mesa expondo as occurrencias
diga; de nota que se tenham dado durante
o concurso.

9. A mesa examinadora do concurso será
composta do director do Serviço de Industrio.
Pastoril, que sanará de presidente, do chefe

SecçOo de Veterinaria, do uni dos aju-
dantes dessa secção e de doas profwsoros da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetarinaria

alio de Janeiro, 2i3 de setembro de 1918. —a
Alcides Miranda, director do Serviço,

Essola Suparior do Agricultura e Madicina
Veterinaria

ALAMEDA S. BOAVENTURA — FONSEGA . — amanatioY

Do n adem do Sr. director, faço publico para
conhecimento dos aluamos ouvintes desta
escola, que as inscripçoes para 0.3 exames de
que trata o art. 121 do rozolamento que bai-

. aou com o decreSo u. 12.927, de 20 de março
de 1918, (paysica e cbirnica, historia natural,
algebra, geometria e trigonometria), acOam-

: ae abertas nesta secretaria, a partir desta
data até 31 de outubro do corrente armo.

Os exames de inatheinaticas serão feitos do
accardo com 03 exames vestibulares, eidos
proa:varonias estão sendo publicados no Diario

dese 30 de agosto do anuo cor-
rente.

Secretaria da Escola Suporior de Agricul-
tura c Medicina Veteriliaria. Nietheroy, t do
outubro de 1918.-0 inspoctor de alumnos,
addido, Taiona 31a:leira Pappe. —Visto.—Car-
los da Cunha Menezes, secretario.	 (s.

racola Superior de Agricultura e Medicina
veterinaria

FONSECA —NICTIIEROY, ESTADO DO ato

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao co-
nhecimento do.s interessados que o program/na
para o exame vestibular de algebra, geome-
tria e trigoiloinetria, de que arata o art. 63
do regulamento desta escola, é o seguintes

ALGUMA

algebrico

Notação algebrica; suas vantagens. Expres-
sões algebricas, sua classificação. Objecto da
Algebra.

.11(1(1k:oco e subtracção. Iteducção de tcsrino3
semelhantes.

Multiplicação dos monomios o polynomios.
Polynomios ordenados.

Namoros negativos.
Divisão dos 11101I0111i05 e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
boiou/los.

Condição de divisibilidade de um polynomio
racional e inteiro em relação4 uma lettra, X
por binondo do 10 grau em relação a X.

Lei de formação ao quociente. Caso em que
o divisor é uni producto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynomio3 em geral.

laverses proc. es 03 pira tiers:MI) posição cm
factores. Polynornios inteiros em X e polyno-
mios idonticos. Coelncieotes indeterminados.

,aapplicações,

Maximo commurn divisor. blonor multiplo
conluiam de dois polynomios.

Fracções algebricaa.
Formulas singulares das expressões eira

bricas.
Radicaes algebricos.
Baia quadrada de uns poiynoili io.
Expoentes fraccionarios o nega,tiveaa

II—Equações do 1° gráo

Princípios gemes relativos ás equações cori4
sideradas isoladamente. A pplicaçã.o á resolu-
ção das equações do 1° grão.

Principies gemas relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação
resolução do systemas de equações do 1.°
grão.

Discussão da formula de resolução da equa-
ção do 1° grau a unia incognita.

Discussão das formulas de resolução de um
systema de duas equações do 1 0 grão a duas
incognitas.

Desigualdade o analyse indeterminado do
1° grão.

Problemas do 1° grão a uma. ou mais incioa
guitas.

Discussão dos problemas do 1° grátis;

H/ Equações do 2° gra°

Resolução da equação do 2° grão a uma ina
cognita.

Relação entre ss coeficientes da equação
geral e as raizes.

A pplicações:
Discussão da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza e do

sinal das raizes.
Tranornio do 20 grão a uma variavel. Sua

decomposição em factores do 1° grão. Pro-
priedades funciamentaès do trinondo.

Equações biquadradas. Resolução e dis-
cussão. Transformaçao de expressõesda
lõrraa

V B

Fanaçaes reciprocas do 4° grão.'
Exemplos de equações binomias e trinornias.
Systemas de N equações a N incognitas,

sendo uma do a°grao e as outras do 1°.
Systerna contando mais de uma ecit ação do

2° grão ou de grão superior ao 1 0 (Artificios
de calculo).
201 

grão.
solução e discussão de problsmas do

IV Progressões e lo,NrillintoS
Progressões por clifferença.
Progressões por quociente.
Theoria elemen-ar dos logarithillosa
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

taboas. Applicações.
Juros compostos. Annuidadesa,

GEOMETRIA

Primeira parte — Geometria plana
I Linha recta

Definições a noções pseliminares. Objecto
da geometria.

Angules: Angulo recto. Angulos adjacen
tes. Angulos oppostos pelo verem

Triangulos: Propriedades do triangulo isos-
ceies.

Casos de igualdade de triangulos quaesquer.
Propriedades usinas dos triangulos.

Perpendiculares e obliquas. Casos de igual-
dade de triangulos rectangulos. Primeiros
exemplos de !lagares geometricos.

Parallela.s. Angulos de lados respectiva-
mente parallelos ou perpendiculares.

Somam dos angulo3 de une triangulo e do
uni polygono qualquer. Numero de diago-
mies.

Quadriiateros. Propriedades do parallelo-
grammo, do rectangulo, do losango, do qua-
drado e do trapezio.

Estudo dos principies systems de là
concorrentes no Clausulo.	 ias_

II—C1rcumferenci4

Definições e preliminares.
Propriedades dos diametros.
Propriedades dos arcos o cordida	 s
Propriedades das tangentes. 	 , .
Posições relativas d3 duas eircuinferínciaa.
Medida dos angulos—Problema geral
Divisão da ciretunferencia. Angulu3 inseri

pto, ex-inscripto o do segmento. Angulo d
dons secantes que se cortam dentro ou tér
do circulo. Quadrilatero inscripto. 	 1Problemas sobre a linha recta o a circula
(crucia : a,

Construcçã'o dos angulos, dos triangulos
das perpendicularcs, das parallelas e das toai
gentes.

Circules circumscripto o ex-iascripto ertat
um triarigtdo.

Segmento capaz de uni angulo.
histrumelitos empregados no desenho gen.

metrico. Deseripaào, verificarão o applica
ções.

III—Piguras semelhantc3

Linhas propereionaes.
Semelhança dos trialigu/os 0 dos p0'..s

g
Relações nuericas entro 03 elementos regic:inli°nsie.eos	

m
 do triangulo e do quadrila.tero. Cal-

culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circuniscripto a um Ciaria;
guio cm funcção dos lados.

Transversaas. Theoremas do alenclau, daaa
Pascal e de Ceva.

Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionaesa
Quarta proporcional a tres rectas dada30

3a, proporcional a duas rectas.
Média proporcional a doas rectas dadas. 	 •
Construcção de duas rectas conforme solam./

ou difforença e sua média proporcional.
Diviso° de uma recta em meio e extremoa
Construcaão de uni polygono semelhante a;

tnn polygono dado.

/V. Polggonos regulares — Medida de cr
curiliarencia

Propriedades gcraes dos polygonos regia;

larPe'sro. blemas relativos n esses polygonos.
Inscripaão dos principaes polygonos regula

l'CS em circulo.
Calculo dos lados em fone:ao do raio.
Medida da circumfereneia.
Calculo da reiaaaio entre nina cireirinfereni,

eia e seu diamelra pelos processos dos pua!,
metros e dos isoperimetros.

V. Arras
Arca do rectangulo, do parallelogrammtat

do triangulo, do trapezio e de um polygoo
qualquer

Arca dc uni polyaono regular c de um sosa
cair polygonai regular.

Arsa do circulo, do sector carcular e do sea
saliento circular.

Relação entre as arcas de dons polygonos
semelhantes, de, dons circulo, de doas secam
ias a.segnieuto circulares sealefiliMI03.

Quadrado construido sobre as lados de uni
triairgido.

'Problemas relativos ás arcas : Transformar
um polygono eni uni triangulo e em uni quaa
(irado equivalente. Tramformar um polygona
em outrio equivalento e semeia:une a um pol
Iyaorio dado.

- Duas figuras planas seu:à/lauto s , sendo da-I
das construir uma terceira seinen:mito ás pra
moiras e igual á sua soam ina ou diaCrenoa.,

SEGUNDA PARTE GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Propriedades fiindamelitacs relativa
plano e á unha recta.

Terça-feira 8,	 _11n••••n•nnn••n=e,	
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Ilecta,s e planos perpendiculares.
Rectas e planos parallelos.
Projecções sabre um plano.
Angulo de uma recta e de um plano.
Menor distancia entre duas rectas nrgi

oituudas no mesmo plano.
Angulos diedros.
Planos perpendiculares.

Ângulos polyedros
Propriedades fundamentaes. dos angtdos 6

polyedros convexos e em particular dos ans;ulos
;riedros.
• Triedros supplernentares.

Çasos de igualdade dos angulas triedroso
Polyedros

loções sobre os polyedros em geral.
rismas — Propriedades do parallelepipedo

e	 prisma. Area lateral e total do prisma.
volume do parallelepipedo rectangulo, recto

e Õbliquo.
yOlume do prisma.
Foramides. Propriedades. Arca lateral o

total da pyrarnide regular e do tronco do
pyramido regular.

Volume da psTamide e dos troncos de pyras
!elides de bases peralteias.

Vo'une do tronco de prisma triangular.
Arca e volume de um polyedro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyedroso
Thouria das figuras symetricaso

Corpos redondos
Cylindro de revolução — Area e volume:
Cone de revolução — Arca e volume.
Troncos de cone de revolução de bases

peralteias ( Arca e volume ).
' Esphera — Propriedades geraes. 	 .
Arca da zona espherica e da esphera.
Volume do sector espherico, da esphera o

do cgr:lento espherico. 	 .
'TRIGONOMETRIA RECTILINEA

Noeões preliminares. Objecto da trigono-
metria.

Variações das linhas trigonometricas.
Relações fundamentaes entre as linhas tri-

gonornetricas de uni mesmo arco.
Relações entre as linhas trigonometricas da

dois arcos e as de sua somma ou differença.
Relações entre as linhas trigonometricas de

um arco e as do arco duplo.
'Relações entre as linhas trigonometricas de

Um arco e as da sua metade.
Formulas de Simpson.
Formulas logarithmicas.
Resolução trigononietrica da equação do 2'

eráo. Identidades.
Equações trigonometricas. Formulas s',n-

guiares das expressões trigonornetricas.
Construcção das taboae trlsmnornetricas;

sua disposição.e uso.
Relações entre os lados de um triangulo e

as linhas trigonornetricas dos seus angulos.
Resolução dos triangulos rectangulares.
Resolução dos triangulos obliquangulos.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura c Medicina Veterinaria , 31 de agosto de
431.8.— Ticonié Madeira Poppc, inspector de
amuamos, adindo.	 .

:Visto.— Maria Quinta°, pelo secretario,

Directoria do Serviço na roveamento
INUCLE0 COLONIAL eBANDEIRANTESe
atrINIICIPIO DE s. Jose' DE eAnnEn1o5,-.ES-

'FADO DE S . PAULO
Edital de concureencia

'Faço publico, de ordeno do Sr. minis--
aro, contida em aviso ri. 651, de 28 de
Junho do corrente anno, que se acha
alsseta conc,urrencia para a exploração,
inoillante ajuste de parceria, pelo prazo

&e Ires annos, dos terrenos do !mele°

acima referido, onde existem as see
sjuintes installações:

Fazenda cForosoç
Slachinismos para café:

j descascador Engelberg	 7.i.;
2 ventiladores',
2 elevadores;

catador;
4 separador;
ti eixo de transmissãe.	 Ê0li3;4.i

Machinismos para arroz:
descascador Engelberg n. 7;
Machinismos para canna de assucat;

I jogo de moendas de ferro, com tres
leylindros;

alambique de cobre, cem capacidade
para 240 litros;

:3 domas;
C toneis. r
Todos os machinismos são accionados

por força hydraulica, empregando-se
uma roda de ferro com o diametro de.
quatro metros e noventa :centimetroS' e
jergura de 94 centímetros.

As propostas deverão ser apresentadas
etté o dia 15 de outubro proximo futuro.
io nueleo colonial «Bandeirantes), ou na

Inspectoria do Serviço de Povoamento,
á rua José Bonifacio n. 21, sobrado, em
S. Paulo, ou. ainda, nesta directoria, em
enveloppes fechados, devidamente sena-
dos e datadas, com as firmas reconheci-.
das e acompanhadas dos respectivos do-
cumentos de idoneidade dos proponentes.

A proposta Dão poderá conter emen-
'das ou rasuras e mencionará: a residen-
tia do proponente; a tabella maxima de
preços para o beneficiamento dos pro-
duetos. eseripta por extenso e em alga-
rismos; a percentagem sobre a renda
bruta mensal que reverterá ao Governo,
desde a data da entrega dos machinis-
mos e terrenos; a obrigação de: collocar
uma correia motora; urna correia no
descascador de arroei um mancai na
roda d'agua; dous mancaes no ventila-
dor; uma correia no descascador de café;
duas peneiras no descascador de arroz;
uma bomba para elevar a garapa para as
domas; concertar o iiicame; executar
obras de reparos . nas paredes e telhado
do predio ocupado pelos maehinismos;
introduzir a necessaria modificação na
fornalha do alambique, tudo de confor-
midade com as indicações e exigeneias
do administrador do nueleo, ao qual o
ajuslante fira subordinado.

Não. podeeá conter a proposta sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do ajuste, que será la-
vrado de conformidade com o estatuido
no art. 117 da lei p. p .451, de 6 de ja-
neiro do corrente atino, ficando sob a
responsabilidade do parceiro a guarda,
conservação e reparação dos supra refe-
ristes machinismos e demais beinfeltoe
rias.	 -

As propostas serão abertas, nesta
rectoria,' no dia 17 de outubro vindouro,
s 13 horas, e lidas em presença dos in-

teressados, não se obrigando. o Governo
a acceitar quaesquer propostas apresen-
tadas, podendo mesmo rejeital-as todas

No envoluero da proposta deverá ser
ileelarado o nome do proponente e o oh-
ectivo de sua proposta.

Directoria do Serviço de Povoamento,
28 de. setembro de 1918. --e Dalpha Pi-.
nheiro Machado, director.

,$OCIEDADES ARMAS
nmpreza, Tiradentes

Sociedade Anonyma

1C-CTA BA ASSE31BUI. cense. °aumente PA curem.
TIRADENTES, SOCIEDADE ANOST31.1, 111:ALILADA
28 DE SETEMBRO DE 1.918

Aos 28 de setembro de 1018, ás 13 horas;
achando-se reunidos á rua General Camara
n. 62, sobrado. 1.1 accionistas representando
203 acções da Em preza Tiradentes, Sociedade
Anonyma, conforme se vè pelo livro de pre-
sença, o director secretario Sr. Dr. Carlos
Schwerin, no impedimento do presidente °Efec-
tivo Sr. coronel Desiderio Gonçalves de Mattos,
e do director technico Sr. Dr. Arminio Pies-
ser, abriu a sessão da primeira assemblea
geral ordinaria dos seus accionistas e. por
escolha dos presentes, assumiu a presidencia,
convidando para secretaries os Srs. Vietorio
Savassi e Augusto Pfaltzgralf, que tomaram
assento á mesa. O Sr. presidente, repetindo o
fim da reunião constante do convite feito pelo
Diario Official do 12 do corrente mez de
setembro, que se achava sobre a mesa,
disse que ia mandar proceder á leitura
do relatorio da directoria e do balanço en-
cerrado a 29 de junho proximo passado, publi-
cado no Diario Oficial de 26 de setembro
vigente, o que foi feito pelo Sr. primeiro
secretario. Terminada essa leitura o Sr. pre-
sidente informou minuciosamente á assembiéa
dos motivos pelos quaes ainda no Riram
iniciadas as operações ; e bem assim do es-
tado dos negocies da elimpreza Tiradentese
suas perspectivas, que provavelmente obri-
gariam á elevação do capital sociel em epoca
proxima, pelas razões que expoz. annune,iadas
no referido relatorio da directoria. Disse mais
que estava prompto a dar quaesquer outros
esclarecimentos que lhe fossem solieitados
pelos Srs. accionistas presentes. O Sr. Ite-
rado Mondes de Oliveira Castro membro do
conselho fiscal, pediu .então a palavra para
lêr o parecer do conselho fiscal, assim redi-
gido : «Parecer do Conselho Fiscal. Tendo
acompanhado, a convite, toda a acção
da M.D. Directoria da Empreza Tiraden-
tes, sociedade anonyma, que sempre nos
informou verbalmente e ouvio a respei-
to dos negscios que eram submettidos ao seu
estudo, e tendo examinado a escripturação o
seus respectivos documentos achando tudo em
perfeita ordem, recornmendamos a approva-
eã.o das contas, para ser dada descarga ii.
mesma directoria, que se '• tornou credora do
nosso recoahecimento o louvor pata boa von-
tade que tem revelado aos interesses da em-
preza. Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1918.
—floracio de Oliveira Castro. — João Dele.»
I'osto em discussão esse parecer, juntamente
cOrn o relatorio da directoria e o balanço a
que se refere, e ninguem peiindo a palavra,
o Sr. presidente submetten á votação esses
documentos, que foram approvados unani-
memente pelos Srs. accienistie presentee, com
exclusão dos membros da directoria e do
conselho fiscal, que, do aceinelo com a lei, se
abstiveram de votar. Em seguida o Sr. p -e-
sidento mandou proceder á eleieso do conselho
fiscal e seus supplentes para o novo exerci-
cio, sendo reeleitos : para o conselho fis-
cal 03 Srs. Dr. Bernardo Pinto Monteiro
com 203 votos., Itoracio Mendes de Oli-

eira Castro com 198 dites e João Dato Cont
198 ditos; para supplentes: Srs. Des. Joaquim.
Breves Pilho, com 203 votos; Antonio Teixeira
de Sá Fortes com 198 ditm e Raul Ferreira
Leite com 197 ditos, que foram todos procla-
mados o declarados empoe-sedo; pele Sr. Ne-,
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'indente. Declarou o Sr. presidente que dava
• pa'avra a 'quem della cotize:sae nsar no in-
teresse da empraza. Levantou-se anta() á
accioniaa Se. Luiz Manoel da Silva para
propõe um va,to de louvor o agradecimento
a m. d. diractoria e ao consalho fiscal pelos
SUS esorças, dedicação e anaidencia que ha-
viam reveiado até. aqui á Empraza Tira-
dentes nos seus trabalho> preliminares, e
mais uni voto extraordinario de reconheci-
mento aos tu. d. directores secretario e
technico Srs. Drs. Carlos Schwerin e Arminio
Pressa'', pela sua desistencia de quaesquer ho-
norarios ~quanto a empraza não funceicia
11/SSO regularmente, proposta essa que foi
approvada com applauso geral. Nada mia
havendo a tratar, o Sr. presidente mandou
lavrar a presente acta, que vae assignada por
taloa os accionista; presentes á assembléa,
cujos trabalho; foram em seguida encerrados
ás 16 ho..aa e 30 minutos. Em tempo: A pri-
meira as z ignattira no parcesr do conselho fis-
cal ê Iloracio M. de Oliveira Castro e. não
como fui reproduzida acima e no Diário ofri-
ciu de 26 •do corrente, com falta da
letra «ala. Rio de Janeiro, 28 de setem-
bro de 1918.•- (t) Vielorio Sevassi. — Carlos
,seloeeria. — Anxisto Pfaltzgraff. -- Nomeio
N. de Oliveira Castro. —.João Dele.— 0/icio• .— Luiz Manoel da Silra.— Dr. Antonio
T. de Sá Fortes. — Lui: P. G. Presser, por si
e por sua mulher, D. Cehna P. S. Presser o
por seu filho menor, G7tilherms	 Presser.

provada uttanimementa, abstendo-se de votar
Os direatores lisaaes.

O Se. presidente convidan então os Srs. ac-
cionista> a levaram á mesa as suas cedulaa
para a eleiaao dos directores, fiscues e sup-
plantas.

Reachalaa nove cedulaa represontando
votas e apuradas derani o seguinte resultado:

Para directores:
Votos

, Ferdinand Piarre 	 - 'adsat	 83
George Larue	 	 a	 83
Maurice 1,o;ar 	 _Sj

Para fiscaes:
Vo toa

Pedro Xavier de Almeida . 	 	 88
Jorge tuinmarãc5 Daupiás 	 -
Alfredo Augusto de Almeida

Para supplentes:	
Votos

T,uiz Michelet 	 À.a.~114.p..bei,t.

Luciana C. Alves de Oliveira 	 ;	 92
Adelino da Costa Loureiro 	 	 92

e ) Sr. presidente proclama os eleitos para oa-
respeetivoa cargo; e agradece aos Srs. accio-

'nistas o seu comparecimento e resoluções.
Nada mais havendo a tratar o Sr. inani-

deo to encerrou a sessão, da 'qual para constai'
lavcou-se a presente acta que N'ae assignada:
pela mesa e domais , accionistas presentes.

Companhia Casla de Saud°
13r.. lEiras •

ACTA DA ISSENIBLÉk GERAL ORDINUILA DE 28 DE
SETEMBRO DE 1918

Aos 28 do maz de setembro de 1918, na
séde social, á rua Marques de ()linda, em
Botafogo, a uma bora da tarde, conforme o
respectivo livro do presenaa, reuniram-se
para esta aasembléa geral ()Minaria, comi-
vocada conforme os annuncioa publicados,
os seguintes acaion:staa: Dr. Carlos Fernandes
Eiras (323 acções), Dr. Waldemar da Ponto
Tiiheiro Schiller (1.221), 1). Maria Evangelina
da Ponte Ribeira Schiller (00), Dr. José Eiras
.Tunior (-2)), Dr. Joaquim Moreira da Fonseca
(10), Elia:eido hohn (10), lir. Odilon Gallotti
(10) e Carlos Brandon (10), perfazendo o total
de 1.7o0 acções com direito a 169 votas, nu-
mero mais que sulliciente para funceionar
assembléa, pcas, apatias com a differença do

acaõas, representa acapital social.
Asa:traindo a prosidencia o Sr. Dr. Carlos'

Fernandes Eiras, ex-ri dos estatutos, convida
para secratario. o . Dr. Odilon Gallottd, que
leu a acta da sessão anterior, de 27 de agosto
do amuo passado.

Posta em diSCOSiãO é. sem debate, a mesma
approvada	 unanimidade.

O Dr. José Eiras Junior la o parecer dó
conselho fiscal que propõe a approvação daa
contas apresentadas do periodo do 2S 9 anuo
social, de 1 de julho de 1917 a 30 de junho do

•1018.	 -
* Posto em disattssão e a votos, é tambam
sem debate approvado o parecer do coaselhá
fiscal por unanimidade de votos.

O Sr. 'presidente diz que vae tratar-seda
eleição do conselho fiscal e supplentea. 	 -*

São reeleitos por 168 votos os Srs. Dr. José
Eiras Jimior, Joaquim Moreira da Fonseca o
Eugenio Kahn para , membros do conselho fiscal
e pelo mesmo n [micro de votos,parasupplentes
os Srs. Drs. Odilon Gallotti e Octavio da Silva
Costa. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, proclama reeleitos os. membros do con-
selho fiscal e supplentes para o exereicio
1 de julho-do coerente ano° a 30 de. junlio.de
1010-vindouro e suspende a sessão -ás 2 horas
da tarde:	 . •

De. Carlos remendes Eires„ . presidente-.
De. Odilon Girtiolti, seeretario.—

Eires . Junior.. 7- Dr. Joaquiti . Moreira da Fun":
.E' ,42.'nio linha. • '	 •	 ' •	 ' •

.13anco NacionalUl tra,ntarlito.,

Séla cai L:sboa7-Pandado.ODI t8e4
—Filial no Porto

Ca pitai real izado--Ese ralos 	 12 . 03n. 00 ia*.
Fundo de reserva—Escudos... 12.000.000.5

-

EALANCITE T11	 DO MO DE 31,NT:1RJ

JJ DE SETEMBRO DE lUIS

k
Em moela.

corrente.	 12.22D:7305723.
Eni	 diver-

si;	 LIO.
co, 	 	 • ;1.423:486VA

,

14.353:2165870
11•11•1n1

Correspondentes no Exterior 3.152:1705803
Correspondentes no Interior 1 .225::11$59;
1:antas diversas 	 35. 082 361,5091!
Emarestimos e contas cor-

rentes com caução 	 23.99a :1:i25008
Letras descontadas, 	 la-220:39 )5870
Letras a receber 	 32.687: 891$aol
Matriz e tilia.e,a 	  16.242:008a9:10
Valores	 depositados	 CIII

eausr.;,' 	 4.;.9:;;.:282;13 n G

l'ass:vo

Canital
caarespoirtentes no Exterior
Correspondentes no Interior
Credores por valore> deposi-

iatios e em caução 	  46.
Cantas diversas 	
Conta; correntes á ordem,

com e sem juro; 	
Coa tas corrente3 a prazo , com

asiso prévio e letras a
premio 	 	 I.

Matriz e filiava 	 	 O.
Letras a pagar 	

•

186.92a :19:1511,,,

Rio de Janeira, !: de entaliu%) da 1O18. —
O caloador, T. Capeta. -- O garante, A. 6. er • .
vida') , dtt Situa.

The	 13aalr. of 8-111.12;

	

.4.11erica,.	 •

Estabalecida ora 1803'

Capital. 	  .-	 4 2.000.00a
Ca pitai realizado	 1.000.00;)
Fundo de, reserva.... 	 £1.000.000

EM 30 DE SETEMBRO DE 190

Activo.

:flanco de Credito 1-3rwieileiro
• acra DA'ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

'Aos viuvo dias de outubro de 1018, reunidos
As 14 liaraa no escriptorio á rua da Alfandega

• 43, sobra:o, nove aecionistas representan-
do lai.Safa acções. o Sr. Ferdinand Narre as-
sim me- a fliraCrão dós trabalhos e convida para,
secretarioa os Srs. Mf1.\,(10 Augusto de Almei-
da e Luiz 'alichelet a— que tomaram Jogar á

•

I) Sr. presidente declara eonstituida a as-
sambla& e abada a essa°. O Sr. presideuto
disse mia deixava de mandar fazer a leitura
da arfa tuileedente . per estar a mesma assi-
gitada .por iodos itacionistas,que a cila com-
pareceram. Usando ainda da palavra ', diase
tpie asannira a prosidencia do banco em 12 de
dezembro de 1917: em 'substitinalo do Sr.
lz rtholoin'm que nessa época precisou ir á Eu-
ropa • aqui; em Seu regresso não tomara casse
cargo, exonerando-se. em 14 de 'setembro

'proxiino passado, de diractor, par ter de re-
gressar á Europa. sendo maio convidado para
substitud-o Sr. Mauriaio Lotar.

O Sr., presidente, faz o elogio dos serviços
prestados pelo Sr. Bartholome durante a sua
gestão e eptir. aos Srs.. aecionislas Qui deta-
lhes a situaçao 'do banco o da questap judia
▪ e diz que, sendo a actual directoria de
'1913, rios lermos do art. 27 dos estatutos
,Ccve agora se proceder á neva eleição.

' Mandando fazer a leitura do reiatorio, o
'aecion'sta Sr. Luciano de Oliveira pediu dis-
pensa visto ter sido o mesmo publicado no Dia.:-
sio Official e Jornal do .Comtnereio, o que foi
opprovado.

Foi em seguida lido o parecer cio conselho
- fiscal, o qual 'é do teor aegniute:

aSrs. acciooistás — O conselho fiscal
lia-tico de Credito' Brasileiro, tendo examina-
do as suas comutas e escripturação referentes
ao atino social findo em 31 de dezembro de
i0i7; achOu tudo exacto; pelo gut; é de
recer que Sejant: appreivadas„ bem como

• actos da 'digna. directoria.
Rio de Janeiro; 31 de • •ageato de 19:-8.-=

j. edra Xavier de Almeida.—Jorge
)(Ja viá s. . --Alfredo Augusto ,de Almeida

Posto em discussão o parecer e suas con-
, rltiaões e Adliguem pedindo a palavra, foi em

. segu ida sU latliettida aaprrovaçaio, _sendo . ap-• •—	 •...--	 •	 •

n.0e0:003$0"0
G.707.-iaa$189';'
1 .116. o .75062

9 4:.2.81566;
.84 a • aaaaa3a*1

23.432:2865)-55

WIGA.315751
o6u . 7A 430
16'.:6165607\''



Passivo.
•

Contas . correntes com e
som juros 	

Contas córrantes . com jaa
roa a prazo. — 	

Deposito a prazo ^fixo , ema
aviso e por letras 	

Caixa matriz e
Titulos em caução c depoa

sito 	
Letras a pagar .....
Diversas contas 	

17.777:777$760

17.180:1615390

0.601:G2157GO

1.741:8105230
9.725:3105970

79.135:396520D
14:596$590

602:060;290

142.791:G715280
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ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRAS.

LEI RO

Trabalhos relativos Li. sua
elaboração

10- É. 'á' VOLUMES

Acham-se Á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional pelo preço de 10$000, cada
exemplar..

Juizo de Direito da Primeira Var4
Civel

pallencia de José Estolaairt

AVISO AOS CREDORES

Camillo Moura° ar Comp., synclicos da fal-
lencia do José Estalam), declaram aos inter-
essados que se acham diariamente á sua dispo-
sição, das 13 lis IS horas, na rua Primeiro do
Março, 60, salas 11 e 12, sobreloja, (Centro do
Commercio e Industria do Rio de Janeiro).

Outrosirn, que as publicaçõos a seguir serão
feitas nesta folha.

S. E. oli O :a"-me de Janeiro, 7 de outu-
bro de 1918.—Polo The British Bank of South
America, Limited, F. Dodd, gerente.—A. Mor?,
timer, contador.
	 Ler

SOCIEDADES CIVIS - --
Sociedade dos Diarista%

Postaes
(Extracto dos estatutos)

A Soriedado dos Diaristas Postaes, fundada:
em Ir de julho de 1910, nesta Capital, onde
terá sua séde e taro juridtco, reger-se-ha pelo
disposto nos seus . estatutos e do accôrdo com
o Coiigo Civil em .vigor.

A sociedade tem por fim: Dar á pessoa pré-
viamente, designada pelo associado 100$ para
funeral; auxiliar o associado com emprestitnos
pecuniarios mediante descontos por consigna-
ção em folha de pagamento; fornecer aos as-
sociados cartas de fiança de aluguel do casa;
conceder mensalmente um auxilio pecuniario
ao associado que prove estar enfermo ou im-
possibilitado de trabalhar; estabelecer uma
pensão cm favor da familia do associado fatie-
dão ou pessoa designada pelo associado eia
vida; instituir uma blbliotheCa para seus asso-
ciados; encarregar-se d3 fazer os funeraes de.
'associados, quando estes não tenham quem 03
faça, ou seus parentes se acharem impossibili-
tados de 03 fazer; auxiliar os associados quan-
do forem nomeados carteiros e quando 03 mas-

^ mos soliaitarem; promover os mais para habi-
litaçao da viuva ou qualquer pessoa da familia
do associado fallecido.- -para obter pensão de
montepio ou auxilio de qualquer sociedade a
que Seja filiado o associado.

Esta alinea será cumprida quando a familia,
o solicitar.

A sociedade será administrada por urna da,
rectoria composta de: presidente, vice-presi-
dente, 1° secretario, 20 secretario, thesoureiro
e procurador o por um conselho fiscal de seis
membros efiectivos.

E' representada activa e passiva, Judicial 0
extrajudicidmente, pelo presidente.

Os estatutos da sociedade só poderão ser
reformados com autorização de uma assembléa
geral ordinaria.

03 socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigaçaes sociaes.

A. sociedade só poderá ser dissolvida por
uma aasembléa geral especial. Dissolvida a
sociedade e liquidado o seu passivo, o saldo
será partilhado do seguinte modo:

a) GO 95 distribuidos pelos associados, pro-
porcionalmente ao tempo de suas inscripções;'

1)) 20 •,: distribiiidO3 entre as crcanças or-
gias, filhos da antigos empregados da mut?,
ligo que fizeram parte da sociedade.

BIR de Jaueiro, a de dlitulua A2 1.9.1,8i:

Caixa Gera/ das Familia%
[ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

reforma dos estatutos.

nirem cm assemblèa geral extraordinaria, no
dia 15 do corrente mez, ás 13 horas, na séde
da sociedade, á avenida Rio Branco n. 87,
afim de deliberarem sobre uma proposta do

São convidados os Srs. accionistas a se reta=

Rio de Jaueiro, 5 de outubro 40 1.918. -,j
A directoria,

Umpreza Constructora do
• •	 Itio Granito do Sul

ASSEMDEFJA cama ORDINARIA

• São convidados os Srs. accionistas para sá
reunirem em assembléo, geral ordinaria no
dia 21 do corrente rnez. ás 3 horas da tarde,
no predio da rua da Quitanda n.120, 3' andar,
para tornarem conhecimento do relatorio da.
directoria e do parecer do conselho fiscal, até
31 de dezembro de 1917, e procederem á etei-
ção da nova directoria, conselho fiscal e sup-
}dentes.

As acçõc:s ao portador deverão ser deposita-
das, de accardo com a lei, até á vespera
assornbléa.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1918.--,
A directoria.

A.' Praça
Darlot iar Sarmento communicani ao com-

'mareio desta praça e do interior que, por
instrumento em notas do Tabellião Belmiro
de 1 do corrente adquiriram, livre e desem-
baraçado de qualquer onus, o activo da agen-
cia geral cinematogra,phica. Alberto Sestini,
isto é, da casa matriz e filiaes de S. Paulo,
Pernambuco, Porto Alegre, Curityba, o Bailia,
inclusive a exploração das casas de diversões
donominadas eine Palais e Cine Theatro
America.

Permanecem ás ordens do commercio todo
em seu escriptorio á rua de S. José n. 10.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1018.--=
Darlot es5- Sarmento.

—
Alberto Seatini, confirmando quanto supra,

Convida, quem se julgar credor, a apresentar
auas contas até o dia 10 do corrente, á rua do
S. José n. 16, I° andar.

Rio de Janeiro, I de outubro do 1.018.—€
Alberto Sestini.

—a

flanco	
/a

Banco Ilypothecario
Brasil

AVISO

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
na sédo deste banco, á avenida Rio Branco
n. 48, as documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 43a, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Jancara, 8 de outubro de M.a.=dircopria.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1918.—
Camillo Atoarão Comp., syudicos.	 (•

A. Sal America

Companhia Nacional de Seguros de Vida

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião de Assembléa Geral Extraordinaria,
que terá logar uo dia 19 do corrente mez ás
duas horas da tarde, na séde da companhia,
á rua do Ouvidor n. 80, afim de se proceder •
a eleição i ara preenchimento da vago do
um director.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1.918.—,
A Directoria.

Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bailia

Acham-se á disposiaio dos SR. accionis!a s,
no escriptorio desta companhia, á avenida
Rio Branco n. 4G, 40 andar, os documentos a
que se re'i•re o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 2 de outubro de 1918. —
Pedro A. Nolasco 1'. da Cunha, presidente.. (•

Companhia Industria do
Penes

ASSESIRLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria, no
escriptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 74, 1° andar, ás IS horas do dia
do corrente, afim de tomarem conhecimento
do laudo dos peritos para acquisição do duas
patentes e de outros assumptos ^do interesse,
conforme ficou resolvido em assembléa geral
extraordinaria, realizada no dia 24 de satein-
bro proximo passado;

Continuam suspensas as transferencias do
nações, e as acções ao portador devem ser de-
positadas na siide da companhia até a vespera
da assembléa.— A directoria.	 (•

Sociedade A.nonyma Fabrica
de Sedas Santa I-Ielena

ASaMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. a,ccionialas a se reu-
nir cm assembléa geral extraordinaria, na
dia 14 do corrente mcz, ás 12 lucras, na séde
social, á rua da Alfandega n. 23 loja, para o
fim de tomarem conhecimento de uma pro-
posta da directoria que importa ' na reforma
de alguns artigos dos estatutos, compretiondi-
do o augmento do capital social o respectivo
parecer do conselho fiscal.

Esta assembléa -carece, para. validamento
deliberar, da presença do accionistas quo rea
presentern, pelo menos, 2/3 do capital social.

Rio do Janeiro, 4 de outubro do 1918.—Os
directores: Arthur de Souza Gomcs.—Eduardo
4. Bailara.	 de


